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INTRODUÇÃO 

Bem-vindo ao módulo da 9ª classe de 

Matemática 

O presente módulo está estruturado de 

forma a orientar claramente a sua 

aprendizagem dos conteúdos propostos.   

Estão apresentados nele conteúdos, 

objectivos gerais e específicos bem 

como a estratégia de como abordar cada 

tema desta classe. 

 

ESTRUTURA DO MÓDULO 

Este móduloé constituído por 8 (oito) 

unidadestemáticas, nomeadamente: 

Unidade nº1:Noção de números reais e 

radiciação  

unidade2: Inequações e sistema de 

inequações lineares 

unidade3: Noção de monómios e polinómios 

unidade4: Equações quadráticas 

Unidade nº 5: Função quadrática 

unidade nº 6:Quadrilateros 

unidade nº7:Semelhanca de triângulos 

unidade nº8:Cálculo de áreas e volume dos sólidos geométricos  
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OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

No final do estudo deste modulo, esperamos que você seja capaz de: 

- Diferenciar os conjuntos numéricos dos números naturais, inteiros, racionais 

irracionais e reais; 

- Operar os números reais aplicando as operações de adição, subtracção, 

multiplicação e divisão; 

- Aplicar os números reais na resolução de equações Quadráticas; 

-Fazer o estudo completo de uma função quadrática; 

- Determinar os ângulos internos de quadriláteros aplicando os teoremas; 

- Aplicar as teorias de semelhança de triângulos na resolução de problemas; 

- Resolver problemas concretos aplicando a geometria. 

 

ORIENTAÇÃO PARA O ESTUDO 

Estimado estudante, para ter sucesso no estudo deste módulo, é necessário 

muita dedicação, portanto aconselhamos o seguinte: 

-Reservepelo menos 3horas por dia para o estudo de cada lição e resolução dos 

exercícios propostos; 

- Procureum lugar tranquilo que disponha de espaço e iluminação apropriada, 

pode ser em casa, no Centro de Apoio e Aprendizagem (CAA) ou noutro lugar 

perto da sua casa; 

- Durante a leitura, façaanotações no seu caderno sobre conceitos, fórmulas e 

outros aspectos importantes sobre o tema em estudo; 

- Aponte também as duvidas a serem apresentadas aos seus colegas, professor 

ou tutor de forma a serem esclarecidas; 
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- Faca o resumo das matérias estudadas, anotando as propriedades a serem 

aplicadas; 

- Resolva os exercícios e só consulte a chave-de-correcção para confirmar as 

respostas. Caso tenha respostas erradas volte a estudar a lição e resolve 

novamente os exercícios por forma a aperfeiçoar o seu conhecimento. Só depois 

de resolver com sucesso os exercícios poderá passar para o estudo da lição 

seguinte. Repita esse exercício em todas as lições.   

Ao longo das lições você vai encontrar figuras que o orientarão na 

aprendizagem: 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Ao longo de cada lição de uma unidade temática são apresentadas actividades 

de auto-avaliação, de reflexão e de experiências que o ajudarão a avaliar o seu 

desempenho e melhorar a sua aprendizagem. No final de cada unidade temática, 

será apresentado um teste de auto-avaliação, contendo os temas tratados em 

todas as lições, que tem por objectivo o preparar para a realização da prova. A 

auto-avaliação é acompanhada de chave-de-correcção com respostas ou 

indicação de como deveria responder as perguntas, que você deverá consultar 

após a sua realização. Caso você acerte acima de 70% das perguntas, 

consideramos que está apto para fazer a prova com sucesso. 
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UNIDADE Nº1: NOÇÃO DE NÚMEROS REAIS E 
RADICIAÇÃO 

 

INTRODUÇÃO DA UNIDADE TEMÁTICA 

Estimado(a) aluno(a) bem-vindo ao estudo 

do módulo da 9ª classe. Os conhecimentos 

adquiridos na 8ª classe, sobre os conjuntos 

numéricos naturais, inteiros e racionais vão 

sustentar bastante a unidade temática 

número 1 (um) sobre Noção de números 

reais e radiciação. Esta unidade está 

estruturada de seguinte modo: Contem 14 

(Catorze) lições, que abordam a 

representação numérica na recta graduada e 

as operações dos números que pertencem 

aos conjuntosIN, Z, Q, I e R. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Identificar os números irracionais; 

- Representar os números reais na recta 

graduada; 

- Relacionar os conjuntos IN, Z, Q, I e R 

- Operar os números reais. 

 

RESULTADOS DE APRENDIZAGEM 

Estimado aluno no final de estudo da unidade sobreNoção de números reais e 

radiciação, você: 

- Identifica os números irracionais;  

1 
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-Representa os números reais na recta graduada; 

- Relaciona os conjuntos IN, Z, Q, I e R 

- Opera os números reais. 

 

DURAÇÃO DA UNIDADE: 

Caro estudante, para o estudo desta unidade temática você vai precisar de 42 

horas. 

 

MATERIAIS COMPLEMENTARES 

Para melhor desenvolver o seu estudo você necessita de: 

- Uma sebenta, esferográfica, lápis, borracha erégua.  
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LIÇÃO Nº1: REVISÃO DOS NÚMEROS RACIONAIS E 

REPRESENTAÇÃO DE NÚMEROS RACIONAIS NA RECTA 

GRADUADA 

 
INTRODUÇÃO A LIÇÃO DE NÚMEROS RACIONAIS:  

A lição dos números racionais vai ser desenvolvida partindo dos números 

naturais e inteiros. 

A posição dos números inteiros positivos e negativos em relação ao ponto 

origem 0 (zero). 

A relação entre os números naturais, inteiros e racionais. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

-Representar os números racionais na recta graduada; 

-Relacionar os números racionais com os seus subconjuntos.  

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante, para o estudo da lição de números racionais, você vai precisar 

de 3horas. 

 

1.1.1 Números racionais 

Caro estudante, no módulo número 1, abordou os conjuntos dos números 

naturais IN, conjunto dos números inteiros Z, e conjunto dos números racionais 

Q. 

Ex: Conjunto de números naturais: 

𝑁 =  1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11,…   
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2. Conjunto de números inteiros: 

𝑍 =  … ,−3,−2,−1,0, +1, +2, +3,…   

 3. Conjunto de números racionais: 

𝑄

=  … ,−
20

3
;−5;−3,5;−3,−

3

2
;−1,25;−1; 0; +0,25; +

1

2
; +

4

5
; +1; +

4

3
; +3,75; +

21

4
;…   

 

1.1.2 Representação de números racionais na recta graduada 

Os números naturais, inteiros e racionais podem ser representados na recta 

graduada, veja os exemplos abaixo: 

Ex1: Representemos os seguintes números naturais na recta graduada: 

 𝐴   ͜  1, 𝐵   ͜  2, 𝐶   ͜  8, 𝐷   ͜  4, 𝐸   ͜  5, 𝐹   ͜  10. 

                              A  B          D     E                 C                           F 

 

 

                              0     1    2    3     4     5     6     7     8      7      8     9   10 

 

Ex 2: Representemos os seguintes números inteiros na recta graduada: 

 𝐴  ͜ + 1, 𝐵  ͜  − 2, 𝐶   ͜ + 3, 𝐷   ͜  4, 𝐸   ͜ − 5, 𝐹   ͜ − 4. 

           E      F   B                   A            CD 

 

 

−∞-5     -4      -3    -2    -10   +1     +2  +3  +4     + 5   +6    +7+∞ 

 

   Ex 3: Representemos os seguintes números racionais na recta graduada: 

 𝐴   ͜ +
1

2
, 𝐵   ͜ −

1

2
, 𝐶   ͜ +

7

3
 𝐷   ͜ − 4, 𝐸   ͜ +

10

5
, 𝐹   ͜ − 6,25. 

Portanto, os números que estão na forma de fracção devemos transforma-los na 

forma decimal aplicando o algoritmo da divisão. Veja os exemplos abaixo: 
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𝐴  ͜ +
1

2
;  

 

 

𝐴  ͜  +
1

2
= +0,5  Logo: 

0      𝐴            1                      2 

𝐵  ͜ −
1

2
;  

 

  

𝐵  ͜  −
1

2
= −0,5  Logo: 

  -2                    -1         𝐵0 

 

 

𝐶  ͜ +
7

3
;  

 

 

𝐶   ͜   +
7

3
= +2,33… Assim, já podemos Logo: 

representar na recta graduada usando uma régua. 

pode considerar 1𝑐𝑚 como uma unidade. Você 

  𝐶 

 

 

             0               +1                  +2                  +3 

 

 

 

 

- 

10 

10 

2 

0,5 

00 

 

- 

10 

10 

2 

0,5 

00 

- 

- 

700 

6 

3 

2,33… 

10 

09 

01 
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Os números racionais acima podem ser representados na mesma recta graduada. 

Ex:                                                         B                  A 

                                                                                                                         C 

 

−∞     -3              -2              -1                  0                +1               +2               +4         

+∞ 

Definição: Os números racionais são aqueles que podem ser representados na 

forma de fracção ou na forma de dízima finita ou infinita periódica. 

Ex: 

… ,−
20

3
; −5;−3,5;−3,−

3

2
; −1,25;−1; 0; +0.25; +

1

2
; +

4

5
; +1; +

4

3
; +3,75; +

21

4
; … 

 

Dizima finita – é todo número racional na forma decimal, que tem um número 

finito de casas decimais. 

Ex: O número −
3

4
= −0,75 tem duas casas decimais que são 7 e 5. 

 

Dizima infinita periódica - é todo número racional na forma decimal em que o 

valor da casa decimal repete-se infinitamente (sem terminar). 

Ex: O número +
7

3
= +2,33333…,tem muitas casas decimais que são 3,3,3,3…, 

repete-se sem terminar então o período é 3. 

Pode se representar também como +2,33333… = +2(3). 

 

1.1.3 Relação de pertença entre elementos (números) e conjuntos 

numéricos (IN, Z e Q) 

Para relacionar um número e um conjunto, usamos os 

símbolos∈  𝒑𝒆𝒓𝒕𝒆𝒏𝒄𝒆 , 𝒐𝒖 ∉   𝒏ã𝒐 𝒑𝒆𝒓𝒕𝒆𝒏𝒄𝒆 . 

Ex: Considere o conjunto 𝑊 abaixo: 
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𝑊 =

 … ,−
20

3
; −5;−3,5;−3,−

3

2
; −1,25;−1; 0; +0.25; +

1

2
; +

4

5
; +1; +

4

3
; +3,75; +

21

4
; …  

. Verifiquemos se as proposições abaixo são verdadeira (V) ou falsas (F). 

a) 0 ∈ 𝑁 (𝐹)                 e) +
1

2
∉ 𝑄−(𝑉)                 i) 0 ∈ 𝑍0

−(𝑉) 

b) 0 ∈ 𝑍 (𝑉)                  f) +0,25 ∈ 𝑄+(𝑉)            J)−
2

3
∉ 𝑄0

+(𝑉) 

c) −
3

2
∈ 𝑄 (𝑉)               g) +

21

4
∉ 𝑍(𝐹)                 l) −1 ∈ 𝑄(𝑉) 

d) 3,75 ∉ 𝑍(𝑉) h) −5 ∉ 𝑍+(𝑉)                 m) −1,25 ∈ 𝑄+(𝐹) 

 

1.1.4Relação de inclusão entre conjuntosN (naturais), Z (inteiros) e Q 

(racionais) 

Os conjuntos N, Z e Q podem ser relacionados com os símbolos: ⊂

 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑖𝑑𝑜𝑒𝑚 ,⊃  𝑐𝑜𝑛𝑡𝑒𝑚 ,⊄  𝑛ã𝑜𝑐𝑜𝑛𝑡𝑖𝑑𝑜𝑒m 𝑒 ⊅ (𝑛ã𝑜𝑐𝑜𝑛𝑡𝑒𝑚). 

O símbolo ⊂  𝒆𝒔𝒕á 𝒄𝒐𝒏𝒕𝒊𝒅𝒐 𝒆𝒎 -relaciona um conjunto com menor numero 

de elementos com um outro que tenha maior ou igual numero de elementos. 

Ex:  a) 𝑁 ⊂ 𝑍(Lê-se N está contido em Z) 

 b) 𝑍 ⊂ 𝑍(Lê-se Z está contido em Z) 

c) Z⊂ 𝑄(Lê-se Z está contido em Q) 

d)𝑁 ⊂ 𝑄(Lê-se N está contido em Q) 

e) 𝑄 ⊂ 𝑄(Lê-se Q está contido em Q) 

 

O símbolo ⊃  𝒄𝒐𝒏𝒕𝒆𝒎 -relaciona um conjunto com maior ou igual numero de 

elementos com um outro que tenha menor numero de elementos. 

Ex: a) 𝑍 ⊃ 𝑁(Lê-se Z contem N) 

 b) 𝑍 ⊃ 𝑍(Lê-se Z contem Z) 

c) Q⊃ 𝑍 (Lê-se Q contem Z) 

d) 𝑄 ⊃ 𝑄(Lê-se Q contem Q) 
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No caso contrario das relações acima usa-se as 

negações⊄  𝑛ã𝑜 𝑒𝑠𝑡á 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑖𝑑𝑜  𝑒 ⊄ (𝑛ã𝑜 𝑐𝑜𝑛𝑡𝑒𝑚). 

Ex: a) 𝑁 ⊄ 𝑍0
−(Lê-se N não está contido em 𝑍0

−) 

b) 𝑍 ⊄ 𝑄−(Lê-se Z não está contido em𝑄−) 

c) 𝑄0
+ ⊅ 𝑄−(Lê-se 𝑄0

+ não contem 𝑄−) 

d) 𝑄0
− ⊅ 𝑁(Lê-se 𝑄0

− não contem N) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 19 MÓDULO DE 9ª DE: MATEMÁTICA  

ACTIVIDADE N° 1  

Caro estudante, depois da revisão de números racionais você pode resolver os 

exercícios abaixo: 

1. Verifique se as proposições abaixo são verdadeiras (V) ou falsas (F): 

a) −
3

2
∈ 𝑍0

+ (    )             e) −
1

2
∉ 𝑄−(    )                 i) 0 ∈ 𝑍−(    ) 

b) 0 ∉ 𝑍 (   )                   f) +0,25 ∉ 𝑄+ (    )            J) −
2

3
∈ 𝑄0

+(    ) 

c) −
3

2
∈ 𝑄0

− (   )             g) +
21

4
∉ 𝑄(    )                l) −1 ∉ 𝑄(    ) 

d) 3,75 ∈ 𝑍(   )               h) −5 ∉ 𝑍−(    )                m) −1,25 ∈ 𝑄(    ) 

 

2. Represente os valores abaixo na recta real graduada. 

a) A  ͜  −
3

2
e) 𝐸   ͜  − 2

1

2
i) 𝐼   ͜  0,35 

b) 𝐵   ͜  0                   f) 𝐹   ͜  + 0,25            J) 𝐽   ͜ −
2

3
 

c) 𝐶   ͜ −
3

4
 g)𝐺   ͜ +

21

4
 l) 𝐿  ͜ − 1 

d) 𝐷   ͜  3,75               h) 𝐻   ͜ − 5m) 𝑀   ͜ − 10,375 

 

3. Complete com os símbolos ⊂,⊃,⊄ , ⊅, ∈ 𝑜𝑢 ∉ de modo a obter 

proposições verdadeiras: 

a) −3……𝑄0
+e) 0……𝑄−i) 0,1……𝑍− 

b) 𝑄0
−……𝑄f) 𝑄0

+ ……𝑍+J) 40…… ∈ 𝑄0
+ 

c) 𝑄−…… ∈  −1; +2 g)−
91

4
……𝑄l) +8,25……𝑄 

d) 𝑍……𝑄h) +5……𝑍−(    )       m) −1000… . . 𝑄 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 1 

1. 

a) (  𝐹  )             e) (   𝐹 )                  i) (   𝐹 ) 

b) (𝐹   )              f)  ( 𝐹   )                 J) (𝐹   ) 

c) (  𝑉 )              g) ( 𝐹   )                  l) ( 𝐹   ) 

d) ( 𝐹  )              h) ( 𝐹   )                 m) (𝑉    ) 

2. HEA LCBIF D G 

 

 

-5       -4      -3       -2      -1       0     +1   +2    +3     +4     +5 

3. 

a) −3 ∉ 𝑄0
+            e) 0 ∈ 𝑄−                  i) 0,1 ∉ 𝑍− 

b) 𝑄0
− ⊂ 𝑄                f) 𝑄0

+ ⊃ 𝑍+               J) 40 ∈ 𝑄0
+ 

c) 𝑄− ⊅  −1; +2    g)−
91

4
∈ 𝑄 l) +8,25 ∈ 𝑄 

d) 𝑍 ⊂ 𝑄                   h) +5 ∉ 𝑍−m) −1000 ∈ 𝑄 
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LIÇÃO Nº2: ADIÇÃO E SUBTRACÇÃO DE NÚMEROS 

RACIONAIS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Nesta lição vamos operar com os números racionais adição e subtracção de 

números racionais  

Vamos aplicar as propriedades de acordo com cada operação.  

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Operar os números racionais; 

- Aplicar as propriedades das operações; 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante, para estudar a lição das operações de números racionais vai 

precisar de 3 horas.  

 

1.2.1.Adição e subtracção de números racionais 

Os números racionais podem se adicionar ou subtraírem-se. 

A uma expressão que se pode transformar numa adição de números racionais 

designa-se por adição algébrica e o seu resultado é soma algébrica. 

Ex: a) − +7 +  +8 −  −18 = 

Primeiro você deve recordar que: 

A multiplicação ou conjugação de dois sinais iguais resulta num sinal positivo. 

Isto é:  − ×  − = + e  + ×  + = + 

A multiplicação de dois sinais diferentes resulta sinal negativo. Isto é:  + ×

 − = − e  − ×  + = −. 
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Então podemos facilmente eliminar parênteses na expressa a), usando a 

conjugação de sinais. Assim: 

 − +7 +  +8 —18 = 

= −7 + 8 − 18 = 

Aseguir vamos adicionar, o resultado deve ter o sinal de maior valor absoluto. 

Assim 

 = −7 + 8 − 18 = 

 = +1 − 18 = −17 ˶

b)  +
3

4
 −  −

4

3
 +  −

1

2
 −  +

1

6
 =, Neste caso em que a adição e subtracção 

é de números fraccionários com denominadores diferentes temos de: 

- Primeiro, devemos eliminar parênteses aplicando a conjugação de sinais como 

no exemplo a). Assim: 

+
3

4
+

4

3
−

1

2
−

1

6
= 

- Segundo, devemos calcula o mmc (menor múltiplo comum) dos 

denominadores. Assim: 

 

 

+
3

4
+

4

3
−

1

2
−

1

6
= 

 3  4  6  2     O mmc de2,3,4 𝑒 6 é 12.Então multiplicando os factores 

2,3,4 𝑒 6 com os numeradores 3,4,1 𝑒 1 teremos: 

 

+
3 × 3

4 × 3
+

4 × 4

3 × 4
−

1 × 6

2 × 6
−

1 × 2

6 × 2
= 

 

=
+9 + 16 − 6 − 2

12
= 

=
+25 − 6 − 2

12
=

+19 − 2

12
= +

17

12˶
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c)  −0,5 +  −0,3 −  −
2

5
 −  0,25 =; Para resolver esta expressão deve-se: 

- Eliminar os parênteses conjugando os sinais; Assim: 

−0,5 − 0,3 +
2

5
− 0,25 = 

- Transformar os números decimais em fracções: 

Por ex: Para transformar −0,5 em fracção pode-se ignorar a vírgula e fica −05, 

em seguida conta-se o número de casas decimais neste caso é uma casa decimal 

que é 5, esse número de casas decimais corresponde ao número de zeros que 

deve acrescentar na unidade e fica: −
05

10
= −

5

10
. Então a expressão fica:  

= −
𝟓

𝟏𝟎
−

3

10
+

2

5
−

25

100
=Calculando o mmc de 5,10 𝑒 100, temos: 

 10  10  20  1  

 

= −
5 × 10

100
−

3 × 10

100
+

2 × 20

100
−

25 × 1

100
= 

=
−50 − 30 + 40 − 25

100
= 

=
−80 + 40 − 25

100
=
−40 − 25

100
= −

65

100˶
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
24  MÓDULO DE 9ª DE: MATEMÁTICA 

ACTIVIDADE N° 2  

Caro estudante, depois da revisão das operações com números racionais você 

pode efectuar os exercícios propostos abaixo: 

1. Calcule e simplifique as seguintes operações: 

a) − −6 +  −6 +  +20 = 

b)  +
1

2
 −  +

3

4
 +  +

14

3
 = 

c) − −
6

7
 −

5

14
−  

1

2
 = 

d)  0,6 + 0 − 0,5 −
1

10
= 

e)  +0,66 +  −4,5 −  −7 −  +
66

10
 +  −2,03 = 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 2 

a) 20  b)
53

12
   c) 0  d) 0  d) −

547

100
   e)−

91

12
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LIÇÃO Nº3: MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO DE NÚMEROS 

RACIONAIS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Nesta lição vamos operar com os números racionais Multiplicação e divisão. 

. Vamos aplicar as propriedades de acordo com cada operação.  

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Operar os números racionais; 

- Aplicar as propriedades das operações; 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante, para estudar a lição das operações de números racionais vai 

precisar de 3 horas.  

 

1.3.1Multiplicação de números racionais 

Pode-se multiplicar os números racionais como no exemplo abaixo: 

Ex: a) − +
2

3
 ×  −

6

8
 ×  −

2

3
 ×  −

1

2
 =. Primeiro multiplicamos os sinais 

para eliminar parênteses. Assim: = +
2

3
×

6

8
×

2

3
×

1

2
=; passo seguinte, 

multiplicamos os numeradores e os denominadores. Assim: =+
2×6×2×1

3×8×3×2
=; 

seguinte,decompomos os factores 6 𝑒 8. Assim: Passo 

6 

3 

1 

2 

3 
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Posso seguinte, substituímos na expressão= +
2×6×2×1

3×8×3×2
=

2×2×3×2×1

3×23×3×2
=;  

Passo seguinte simplifica os factores iguais. Assim: =
2×2×3×2×1

3×23×3×2
=

1

2×3
=

1

6˶
 

 

1.3.2Divisão de números Racionais 

Para efectuar a divisão de dois números racionaisdeve-se transformar a divisão 

numa multiplicação, fazendo a multiplicação do dividendo pelo inverso do 

divisor. Isto é:
𝒂

𝒃
÷

𝒄

𝒅
=

𝒂

𝒃
×

𝒅

𝒄
onde: 𝒃 ≠ 𝟎; 𝒄 ≠ 𝟎 𝒆 𝒅 ≠ 𝟎. 

Ex: a)  −
5

15
 ÷  +

10

45
 =, primeiro mantemos o dividendo  −

5

15
  

e multiplicamos pelo inverso do divisor  +
10

45
  o seu inverso será 

 +
45

10
 , então fica:  −

5

15
 ×  +

45

10
 =, passo seguinte 

multiplicamos os sinais dos factores para eliminar parênteses, fica: 

−
5

15
×

45

10
=, multiplicamos os numeradores e denominadores, fica: 

−
5×45

15×10
=, decompomos os factores 10, 15 𝑒 45. Assim: 

 

 

 

 

6

= 2 × 3 

10 

5 

1 

2 

5 

10

= 2 × 5 
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Então já podemos substituir 

expressão−
5×45

15×10
=, na 

−
5×32×5

3×5×2×5
=, fica: 

simplificamos, 

fica: −
5×32×5

3×5×2×5
=

−
3

2˶
 

 

Por vezes pode se representar a divisão de números racionais na forma de 

fracção da seguinte maneira 

𝒂

𝒃
𝒄

𝒅

a regra não altera será a mesma, assim: 

𝒂

𝒃
𝒄

𝒅

=
𝒂

𝒃
×

𝒅

𝒄
onde:  𝒃 ≠ 𝟎; 𝒄 ≠ 𝟎 𝒆 𝒅 ≠ 𝟎 𝜖𝑄. 

Ex: b)
 −

36

12
 

 −
24

64
 

=, Vamos multiplicar o dividendo pelo inverso de divisor. 

Assim:
 −

36

12
 

24

64

=  −
36

12
 ×  −

64

24
 =, Multiplicamos os sinais, os numeradores e 

os denominadores, fica:+ 
36×64

12×24
=, decompomos os factores 12,24,36 𝑒 64. 

 

 

 

 

45 

15 

5 

1 

3 

3 

5 

6 = 3 × 3 × 5 = 32 × 5 

15 

5 

1 

3 

5 

15

= 3 × 5 

8 

4 

2 

1 

2 

2 

2 

8 = 2 × 2 × 2

= 23 



 

 29 MÓDULO DE 9ª DE: MATEMÁTICA  

 

 

 

 

 

 

Em 

seguida substituímos os 

factores na 

expressão+ 
36×64

12×24
= +

25×26

22×3×23×3
=, em 

seguida simplificamos, fica: +
25×26

22×3×23×3
= +

26

3×3
=

64

9 ˶
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

12 

6 

3 

1 

2 

2 

3 

12

= 22 × 3 

24 

12 

6 

3 

1 

2 

2 

2 

3 

12

= 23 × 3 

36 

16 

8 

4 

2 

1 

2 

2 

2 

2 

2 

36

= 25 

64 

32 

16 

8 

4 

2 

1 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

64

= 26 
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ACTIVIDADE N° 3  

Caro estudante, depois da revisão das operações com números racionais você 

pode efectuar os exercícios propostos abaixo: 

1. Efectue e simplifique as seguintes operações: 

a) − −
8

9
 ×  −

18

4
 = 

b)  −
7

28
 ×  +

27

21
 = 

c) − +144 ×  −
3

12
 ×  −

1

9
 = 

d) 0,3 ×
10

9
×  −

81

4
 × 0,2 = 

e) 2
9

3
×  −

21

30
 × 0,01 = 

 

2. Efectue e simplifique as seguintes operações: 

a)  −
12

5
 ÷  +

3

25
 = 

b) − −2 ÷  −
18

5
 = 

c) +0,25 ÷  +
75

100
 = 

d) + −3
1

3
 ÷  0,3 = 

e) −0,33 ÷ 0,99 = 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 3 

1. a) −4    b)−
9

28
   c) −4   d) −

27

20
   e) −

35

3000
 

 

 

2. a) −20    b)−
5

9
   5c) 

1

3
   d) −

100

9
   e) −

1

3
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LIÇÃO Nº4:  

EXPRESSÕES QUE ENVOLVEM TODAS OPERAÇÕES 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Nesta lição vamos operar com os números racionais em Expressões que 

envolvem todas operações. Vamos aplicar as propriedades de acordo com cada 

operação.  

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Operar os números racionais; 

- Aplicar as propriedades das operações; 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante, para estudar a lição das operações de números racionais vai 

precisar de 3 horas.  

 

1.4.1 Expressões que envolvem todas operações 

 

Por vezes você vai encarar expressões que envolvem todas operações que 

precisarão de propriedades, algumas já abordadas outras abordaremos neste 

tema. 

Nas expressões que envolvem a adição, subtracção, multiplicação e divisão 

devemos calcular em primeiro lugar a multiplicação ou divisa começando da 

operação que estiver mais a esquerda e depois terminamos com adição ou 

subtracção. 
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Ex:a)− 
3

4
 ×  −0,2 −  7 + 4 ÷ 2 =, Primeiro calculemos − 

3

4
 ×

 −0,2 =, que será − 
3

4
 ×  −0,2 = − 

3

4
 ×  −

2

10
 =,Multiplicamos os 

sinais negativos fica: +
3

4
×

2

10
=, Multiplicamos os numeradores e os 

denominadores 
3×2

4×10
=, Simplificamos o 4 𝑐𝑜𝑚 2, fica: 

3×2

4×10
=

3

2×10
; passo 

seguinte: calculamos 4 ÷ 2 =, fica: 4 ÷ 2 = 2 em seguida a expressão da alínea 

a). − 
3

4
 ×  −0,2 −  7 + 4 ÷ 2 =

3

2×10
−  7 + 2 =

3

20
− 9 =, passo 

seguinte: calculamos o 𝑚𝑚𝑐, fica: 
3

20
 1 

−
9
1

 20 

=, Fica: 
 3×1 − 9×20 

20
=

3−180

20
= 

 

Logo: 
3−180

20
= −

177

20 ˶
 

 

b)  
2

5
÷

3

2
− 1

3

5
 × 5 +

20

3
, Primeiro calculamos a divisão, porque está à 

esquerda em relação a multiplicação, assim: 
2

5
÷

3

2
=

2

5
×

2

3
=

4

15
, Aplicamos a 

propriedade da divisão de números racionais. Em seguida transformamos o 

argumento que está na forma mista em fracção, assim: 1
3

5
, o valor1 multiplica 

com o denominador 5, assim: 1 × 5 = 5, este resultado adiciona-se com o 

numerador 5 + 3 = 8, este resultado será o numerador da fracção por construir 

e o denominador será o mesmo, isto é: 
8

5
. Então substituímos na expressão 

 
2

5
÷

3

2
− 1

3

5
 × 5 +

20

3
=  

4

15
−

8

5
 × 5 +

20

3
=, passo seguinte calculamos o que 

está dentro de parênteses calculando o 𝑚𝑚𝑐, assim:
4

15
 1 

−
8
5
 3 

=
 4×1 − 8×3 

15
=

4−24

15
= −

20

15
= −

4×5

3×5
= −

4

3
 

 

Passo seguinte: substituímos na expressão  
4

15
−

8

5
 × 5 +

20

3
=  −

4

3
 × 5 +

20

3
, 

começámos com a multiplicação pois esta a esquerda, fica:  −
4

3
 × 5 +

20

3
=

−
4×5

3
+

20

3
= −

20

3
+

20

3
, as parcelas são simétrica então podemos simplificar 

−
20

3
+

20

3
= 0 ˶
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ACTIVIDADE N° 4  

Caro estudante, depois da revisão das operações com números racionais você 

pode efectuar os exercícios propostos abaixo: 

1. Calcule o valor das expressões seguintes: 

a)  2 ÷ 3 + 10 ÷ 3 ÷  16 − 2 × 7 + 15 − 15 

b) −
2

3
×

3

4
÷  −

3

2
 = 

c) 3 ÷  −
4

5
 ×  −

2

3
 ÷  −2 = 

d) −3,2 − 2 ×  −2,1 + 2 × 0,5 = 

e) 
−1− 

1

3
−

3

4
 

2− −
1

2
 × −

1

2
 

= 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 4   

1  a) 2    b)
1

3
   c) −

5

4
   d) −1   e) −

1

3
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LIÇÃO Nº5: CÁLCULO DE QUADRADOS E RAÍZES 

QUADRADAS EM Q 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos determinar os quadrados perfeitos, quadrados 

não perfeitos eraízes quadradas de números racionais. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

-Determinar os quadrados perfeitos de números racionais. 

-Determinar raiz quadrada de um número perfeito racional. 

-Determinar o resto de raízes quadradas de quadrados não perfeitos. 

 
TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante, para estudar esta lição vai precisar de 2 horas. 

 

1.5.1. Quadrados perfeitos de números racionais. 

Estimado estudante, no Modulo de 8ª classe, você abordou o conceito de 

potenciação e as suas propriedades. 

Potênciaé todo valor ou número racional que pode ser escrito na forma:  

𝒂𝒏;Onde: o 𝒂 é a base; o𝒏  é expoente. 𝒂 ∈ 𝑸𝟎
+ 𝑒 𝒏 ∈ 𝑵. 

Nesta lição vamos considerar potência de expoente 2, isto é 𝑛 = 2. 

Ex: 02;  12;    
1

2
 

2
; 22;  

3

4
 

2
; 32; 42;   

110

378
 

2
;  

2017

5
 

2
; 1002; 𝑒𝑡𝑐. 

Determinemos os resultados dos quadrados acima: 

a) 02 = 0 × 0 = 0; Portanto, multiplicamos a base 0 (zero) por si própria.  

b) 12 = 1 × 1 = 1 Multiplicamos a base 1 (um) por si própria.   

c) 22 = 2 × 2 = 4 Multiplicamos a base 2 (dois) por si própria.   
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d)  
3

4
 

2
=  

3

4
 ×  

3

4
 =

3×3

4×4
=

9

16
 Multiplicamos a base 

3

4
 (três sobre quatro) 

por si própria. E o restante dos valores também. 

e) 32 = 3 × 3 = 9 

f) 42 = 4 × 4 = 16 

g)  
110

378
 

2
=  

110

378
 ×  

110

378
 =

12100

142884
 

h)  
2017

5
 

2
=  

2017

5
 ×  

2017

5
 =

4068289

25
 

i) 1002 = 100 × 100 = 10000 

Então podemos definir os quadrados perfeitos de seguinte modo: 

Definição: Quadrados perfeitos são números inteiros não negativos que são 

quadrados de números inteiros. 𝒂𝒏 onde:  𝒂 ∈ 𝒁𝟎
+ 𝑒 𝒏 ∈ 𝑵. 

Ex: 

a) 02 = 0 × 0 = 0 

b) 12 = 1 × 1 = 1 

c) 22 = 2 × 2 = 4 

d) 32 = 3 × 3 = 9 

e) 42 = 4 × 4 = 16 

f) 1002 = 100 × 100 = 10000 

Os quadrados perfeitos nos exemplos acima são: 0; 1; 4; 9; 16 𝑒 10000. 

 

1.5.2 Raiz quadrada de um número perfeito racional 

No 8ª classe, abordamos o conceito da raiz quadrada como sendo todo número 

racional que pode ser escrito na forma: 

 𝒂
𝒏

, Onde:o 𝒂 ∈ 𝑸𝟎
+; 𝒏 ∈ 𝑵, 𝒏 ≠ 𝟏 𝒂 − é 𝑅𝑎𝑑𝑖𝑐𝑎𝑛𝑑𝑜; 𝑜 𝒏 − é Í𝑛𝑐𝑖𝑐𝑒; o 

símbolo   chama-se 𝑅𝑎𝑑𝑖𝑐𝑎𝑙. 

Então, quando o 𝒏 for igual a 𝟐, isto é: 𝒏 = 𝟐, fica:  𝒂
𝟐

= 𝒂 (lê-se: raiz 

quadrada de 𝒂), não é necessário colocar o índice 𝟐. 

Ex: 

a)  0 – Lê-se raiz quadrada de zero. 

b)  1 – Lê-se raiz quadrada de um. 
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c)  2 – Lê-se raiz quadrada de dois. 

d)  3 – Lê-se raiz quadrada de três. 

e)  1000 – Lê-se raiz quadrada de mil. 

 

1.5.3 Cálculo de raízes quadradas de quadrados perfeitos 

Determinar raiz quadrada de um número 𝒂 , significa pensar num valor 𝒃 em 

que ao multiplicar por si próprio 𝒃 × 𝒃, resulta 𝒂. Isto é:  𝒂 = 𝒃 𝒑𝒐𝒓𝒒𝒖𝒆 𝒃 ×

𝒃 = 𝒃𝟐 = 𝒂; onde: 𝒂, 𝒃 ∈ 𝑸𝟎
+. 

Ex:  

a)  4 = 2 𝑝𝑜𝑟𝑞𝑢𝑒 2 × 2 = 22 = 4 

b)  9 = 3 𝑝𝑜𝑟𝑞𝑢𝑒 3 × 3 = 32 = 9 

c)  16 = 4 𝑝𝑜𝑟𝑞𝑢𝑒 4 × 4 = 42 = 16 

d)  100 = 10 𝑝𝑜𝑟𝑞𝑢𝑒 10 × 10 = 102 = 100 

 

Por tanto, podemos definir quadrado perfeito também como sendo todo 

número cuja raiz quadrada é um número inteiro. 

 

1.5.4 Raízes quadradas de quadrados não perfeitos 

Quadrado não perfeito - é todo número racional cuja sua raiz quadrada não 

resulta um número inteiro. Ou por outra é todo número racional cuja raiz 

quadrada resulta um número inteiro mas com um resto diferente de zero. 

Ex: 

a)  30 = 5 𝑟𝑒𝑠𝑡𝑜 5; Porque 5 × 5 + 5 = 30. Portanto 30 é quadrado 

não perfeito porque a sua raiz quadrada é 5 e resto 5. 

 

b)  60 = 7 𝑟𝑒𝑠𝑡𝑜 11; porque 7 × 7 + 11 = 60. O número60é quadrado 

não perfeito porque a sua raiz quadrada é 7 e resto 11. 

 

O resto é a diferença entre um número e o quadrado da sua raiz quadrada 

inteira. 
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a) 30 − 52 = 30 − 25 = 5 

b) 60 − 72 = 60 − 49 = 11 

 

Portanto, 30 está compreendido entre dois quadrados perfeitos que são: 

25 𝑒 36. 

Isto significa que: 25 < 30 < 36, isto é:52 < 30 < 62. 

Portanto, 60 está compreendido entre dois quadrados perfeitos que são: 

49 𝑒 64. 

Isto significa que: 49 < 60 < 64, isto é:72 < 30 < 82. 

Desta maneira, as raízes quadradas de 30 𝑒 60 não são exactas, são raízes 

aproximadas e podem ser aproximadas por excesso ou por defeito. 

Ex:  

a) Aproximação por excesso:  30 ≈ 6; Aproximação por defeito: 

 30 ≈ 5 

b) Aproximação por excesso:  60 ≈ 8; Aproximação por defeito: 

 60 ≈ 7 

Pode-se também determinar-se raiz quadra da de um número racional usando 

tábua da raiz quadrada na tabela de Matemática e Física. 

Ex: Determinemos as raízes quadradas abaixo usando a tábua: 

a)  5,34; primeiro consulta-se a tábua na alínea 5,3 e verifica-se a 

coluna 4, teremos:  5,34 ≈ 2,3108. 

b)  30 ; primeiro consulta-se a tábua na alínea 30 e verifica-se a 

coluna 0, teremos:  30 ≈ 5,4772. 

c)  60 ; primeiro consulta-se a tábua na alínea 60 e verifica-se a 

coluna 0, teremos:  60 ≈ 7,7460. 

ACTIVIDADE DA LIÇÃO N° 5 

Caro estudante, depois de rever sobre cálculo de quadrados e raízes quadradas 

em Q, você pode efectuar os exercícios propostos abaixo: 
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1. Complete os espaços de modo a obter proposições verdadeiras: 

a)  9 = 3  𝑝𝑜𝑟𝑞𝑢𝑒32 = ⋯ 

b)  25 = ⋯  𝑝𝑜𝑟𝑞𝑢𝑒 … = ⋯ 

c)  36 = ⋯𝑝𝑜𝑟𝑞𝑢𝑒 … = ⋯ 

d)  81 = ⋯𝑝𝑜𝑟𝑞𝑢𝑒 … = ⋯  

e)  144 = ⋯𝑝𝑜𝑟𝑞𝑢𝑒 … = ⋯ 

f)  3600 = ⋯𝑝𝑜𝑟𝑞𝑢𝑒 … = ⋯ 
 

2. Consulte a tábua  das raízes quadradas e determine a raiz quadrada de 

cada alínea abaixo: 

a) 169 b) 1024 c) 18,49 d) 85,56 e) 98,02 f) 0,5725 

3. Calcule a raiz quadrada inteira e o respectivo resto, dos números: 

a) 3 b) 8 c) 25 d) 51 e) 64 f) 75 g) 89 h) 625 i) 2017 

4. Determine os quadrados perfeitos entre 100 𝑒 200, e indica as 

respectivas raízes quadradas: 

5. Determina o número cuja raiz quadrada inteira é 11 e o resto é17. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 5 

1.  

a)  9 = 3  𝑝𝑜𝑟𝑞𝑢𝑒32 = 9 
 

b)  25 = 5 𝑝𝑜𝑟𝑞𝑢𝑒52 = 25 
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c)  36 = 6 𝑝𝑜𝑟𝑞𝑢𝑒62 = 36 
 

d)  81 = 9𝑝𝑜𝑟𝑞𝑢e92 = 81 

 

e)  144 = 12𝑝𝑜𝑟𝑞𝑢𝑒122 = 144 
 

f)  3600 = 60 𝑝𝑜𝑟𝑞𝑢𝑒602 = 3600 
 

2.  a) 13 b) 32 c) 4,3 d) 9,2498 e) 9,9005 f) 0,7566 

 

3.  a) 1 𝑟𝑒𝑠𝑡𝑜 2;b) 2 𝑟𝑒𝑠𝑡𝑜 4;c) 5 𝑟𝑒𝑠𝑡𝑜 0;d) 7 𝑟𝑒𝑠𝑡𝑜 2; e) 8 𝑟𝑒𝑠𝑡𝑜 0 f) 

8 𝑟𝑒𝑠𝑡𝑜 11; g) 9 𝑟est𝑜 8; h) 25 𝑟𝑒𝑠𝑡𝑜 0; i) 44 𝑟𝑒𝑠𝑡𝑜 81. 

 

4.  a) 100;  100 = 10 𝑏) 121;  121 = 11c) 144;  144 = 12 d) 

169; 169 = 13 e)196;  196 = 14. 

 

5. 11 × 11 + 17 = 121 + 17 = 138 

 

 

 

 

 

 

 

LIÇÃO Nº6: CÁLCULO DE RAÍZES QUADRADAS E DE 

QUADRADOS NÃO PERFEITOS USANDO O ALGORITMO 

 
INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, depois de termos abordadoo Cálculo de quadrados perfeitos, 

não perfeitos e raízes quadradas em Q com auxílio de tábua, tivemos 
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algumaslimitações na determinação de certas raízes quadradas. Então nesta 

lição vamos abordar uma forma genérica paracalcular qualquer raiz quadrada, 

que é algoritmo da raiz quadrada.  

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Determinar raiz quadrada de um número racional usando o algoritmo da raiz 

quadrada. 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 hora para o estudo desta lição. 

 

1.6.1Cálculo de raízes quadradas e de quadrados não perfeitos usando o 

algoritmo 

Para calcular a raiz quadrada de um número usando o algoritmo da raiz 

quadrada, vamos obedecer certos passos e operações. Vejamos o exemplo 

abaixo: 

Ex:  2017 

 

 2017 

 

1˚- Dividimos o número2017, em grupos de dois algarismos, da direita para 

esquerda, podemos acrescentar os zeros, dois a dois consoante o número de 

casas decimais que pretendemos. Para o nosso exemplo vamos considerar duas 

casas decimais. 

Assim:  20.17.00.00 
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2˚- Determinamos a raiz quadrada inteira, do valor que estiver mais a esquerda 

neste caso é 20. A sua raiz quadrada é  20 = 4 𝑟𝑒𝑠𝑡𝑜 4, porque 4 × 4 + 4 =

16 + 4 = 20. 

 

3˚- Colocamos o resultado 4 no topo directo do algoritmo. Assim:  

 20.17.00.004 

 

 

4˚- Determinamos o quadrado do resultado 𝟒 que é 𝟒𝟐 = 𝟏𝟔 e subtraímos 

no𝟐𝟎. Isto é: 

 20.17.00.004 

16 

04 

 

5˚- Determinamos o dobro de resultado𝟒  que é 𝟖 e colocamos em baixo de 4. 

Assim: 

 20.17.00.00𝟒 

16  8 

  04 

 

 

6˚- Baixamos o número𝟏𝟕, acrescentando no valor𝟎𝟒 em baixo no lado 

esquerdo, fica: 𝟎𝟒𝟏𝟕 

 

 20.17.00.00𝟒 
168 

 0417 
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7˚- Pensamos um número em que devemos acrescentar no número 𝟖e 

multiplicamos por si para obtermos um valor igual a 𝟎𝟒𝟏𝟕 ou 

aproximadamente igual a 𝟎𝟒𝟏𝟕. Neste caso é 𝟒. 

 

 20.17.00.00𝟒 
  168𝟒 

 0417   ×  𝟒 

336 

 

8˚- O valor que pensamos é 𝟒e, é válido no nosso cálculo então, levamos este 

valor e acrescentamos no número𝟒, no topo direito do algoritmo. Assim: 

 

 20.17.00.00𝟒 𝟒 
  168𝟒 
   0417                ×  𝟒 

336 
 

9˚- Subtraímos 0417 por 336 e fechamos com um traço horizontal a 

multiplicação de 𝟖𝟒 𝑝𝑜𝑟 𝟒fica: 

 20.17.00.00𝟒 𝟒 

  16    8𝟒 
0417×   𝟒 

336  336 

 0081 
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10˚- Determinamos o dobro de 𝟒 𝟒que é2 × 𝟒 𝟒 = 88, e colocamos a direita do 

algoritmo. Assim:  

 20.17.00.0044 
   1684   88 

   0417               × 4 

     336336 

   0081 

 

11˚- Baixamos os dois primeiros zeros, 00 no valor 0081, fica008100, isto é: 

 

 20.17. 𝟎𝟎. 004 4 
   1684  88 

0417  × 4 

 336336 

008100 

 

12˚- Pensamos num número em que acrescentamos no 88 e multiplicamos por 

si, para obtermos um valor igual ou aproximadamente igual a 008100, neste 

caso é 9. 

 

 

 20.17. 𝟎𝟎. 0044 
16                     84     889 

0417                    × 4 × 𝟗 

  336       336    8001 

008100 

    8001 

 

 



 

 
46  MÓDULO DE 9ª DE: MATEMÁTICA 

13˚- Então o 9 é válido, podemos coloca-lo no numero 44, e fica 449. E 

subtraimos 008100 por 8001 e fica 99, isto é: 

 

 20.17.00.0044  9 
16                       84     889 

0417                    × 4 × 9 

  336                   336    8001 

008100 

    8001 

000099 

 

14˚- Baixamos os dois últimos zeros, acrescentamos no número 000099, fica 

00009900 

 20.17.00. 𝟎𝟎44  9 
16                       84     889 

0417                    × 4 × 9 

  336                   336    8001 

008100 

    8001 

00009900 

 

15˚- Determinamos o dobro de 449, que é 2 × 449 = 898 e colocamos a direita 

do algoritmo, fica: 

 20.17.00. 𝟎𝟎44  9 
16                       84     889   898 

0417                    × 4 × 9 

  336                   336    8001 

008100 

    8001 
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00009900 

 

16˚- Pensamos num número em que ao acrescentarmos no valor 898 e 

multiplicarmos por si, teremos um resultado igual ou aproximadamente à 

00009900. Neste caso é 1, e fica 8981. 

 20.17.00. 𝟎𝟎44  9 
16                       84     889   8981 

0417                    × 4 × 9   × 1 

  336                   336    80018981 

008100 

    8001 

00009900 

 

17˚- Onúmero1 é válido, então acrescentamos no topo direito do algoritmo no 

número4 4  9, ficando 4 4  9 1. Em seguida subtraimos 00009900 por 8981 e 

fica 919, isto é: 

 

 

 

 

 20.17.00. 𝟎𝟎44  9 1 
16                       84     889   8981 

0417                    × 4 × 9   × 𝟏 

  336                   336    8001 8981 

008100 

    8001 

00009900 

         8981 
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00000919 

 

Portanto, este procedimento é infinito, prosseguimos à medida de número de 

casas decimais que pretendemos. Neste caso pretendemos duas casas decimais. 

As casas decimais são contabilizadas consoante o número de vezes que 

baixamos os dois zeros 00, neste caso baixamos duas vezes então teremos duas 

casas decimais, contadas de direita para esquerda no número44  9 1. Neste caso 

fica44 , 9 1… 

 

 20.17.00. 𝟎𝟎44 , 9 1… 
16                       84     889   8981 

0417                    × 4 × 9   × 𝟏 

  336                   336    8001 8981 

008100 

    8001 

00009900 

         8981 
00000919 

 

Então o resultado da raiz quadrada de 2017 é igual à 44,91…, resto 0,0919. Isto 

é:  𝟐𝟎𝟏𝟕 = 𝟒𝟒, 𝟗𝟏Resto 0,0919 

porque: 𝟒𝟒, 𝟗𝟏 𝟐 + 𝟎, 𝟎𝟗𝟏𝟗 = 𝟐𝟎𝟏𝟔, 𝟗𝟎𝟖𝟏 + 𝟎, 𝟎𝟗𝟏𝟗 = 𝟐𝟎𝟏𝟕. 

O número das casas decimais do resto e contabilizado de direita para esquerda 

do valor 00000919, em algarismos de dois a dois, como na solução44,91…, 

tivemos duas casas decimais, então no resto teremos quatro casas decimais, isto 

é: 0000,0919=0,0919. 

Então podemos concluir que:  𝟐𝟎𝟏𝟕 ≈ 𝟒𝟒, 𝟗𝟏𝒆𝒓𝒆𝒔𝒕𝒐𝒓 = 𝟎, 𝟎𝟗𝟏𝟗. 
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ACTIVIDADE DA LIÇÃO N° 6 

Caro estudante, depois detalhadamente abordarmos os procedimentos de calculo 

da raiz quadrada de numero racional, usando o algoritmo, você pode efectuar os 

exercícios propostos abaixo: 

1. Determine as raízes quadradas até duas casas decimais e o respectivo 

resto, das expressões abaixo, usando o algoritmo da raiz quadrada: 

a)  135b)  344c) 1423d)  5321e)  752893 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 6 

a)  135 = 11,61 𝑟𝑒𝑠𝑡𝑜 0,2079 

b)  b)  344 = 18,54 𝑟𝑒𝑠𝑡𝑜 0,2684 

c) c) 1423 = 37,72 𝑟𝑒𝑠𝑡𝑜 0,2016 

d) d)  5321 = 72,94 𝑟𝑒𝑠𝑡𝑜 0,7564 

e) e)  752893 = 867,69 𝑟𝑒𝑠𝑡𝑜 7,064 
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LIÇÃO Nº 7: NOÇÃO DE NÚMEROS IRRACIONAIS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, depois de termos abordadoo Cálculo de raízes quadradas de 

números racionais, usando o algoritmo da raiz quadrada, então pode abordar o 

conceito de números irracionais. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Identificar os números irracionais. 
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TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 2 horas para o estudo desta lição. 

 

1.7.1 Números irracionais 

O cálculo de raízes quadradas usando o algoritmo da raiz quadrada, pode 

explicar melhor a existência de números irracionais. 

Ex: Calculemos a raiz quadrada de 2, isto é  2, usando o algoritmo da raiz 

quadrada: 

a)  2 

 

 

 

 

 

 

Portanto aplicamos os passos aplicados na Lição 5. E teremos: 

 2.00.00.00.00.00.001,414213… 
  1                   24   2812824   28282  2828412828423 

  100                          × 4 × 1  × 4 × 2         × 1         × 3 

9696281  11296   56564  2828418485269 

   0400 

     281 

   011900 

     11296 
   00060400 
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         56564 
   0000383600 

   0000282841 
   000010075900 

   000008485269 

   000001590631 

 

Portanto, a raiz quadrada de dois, será aproximadamente igual à 1,414213…, 

isto é:  

 𝟐 ≈ 𝟏, 𝟒𝟏𝟒𝟐𝟏𝟑… 

O número1,414213…, tem um número infinito de casas decimais e essas casas 

decimais são diferentes. 

Logo o numero1,414213…, tem uma dízima infinita não periódica. 

Dizima infinita não periódica – é todo número que tem uma infinidade de 

casas decimais, isto é casas decimais que não terminam. Não periódicas porque 

as casas decimais são diferentes. 

Ex:… ;− 10;− 5;− 3;− 2;−0,2451… ; + 2 =

1,414213… ; + 3; + 5; + 10… 

Então os números irracionais definem se de seguinte modo: 

Os números irracionais são todos os números que podem ser representados por 

dízimas infinitas não periódicas. 

Ex:… ;− 10;−𝜋;−𝑒;− 5;− 3;− 2;−0,245…+  2 =

1,414213… ; + 3; + 5; 𝑒; 𝜋; + 10… 

 

Os valores 𝜋, 𝑒 são equivalentes aos seguintes valores: 

𝝅 = 𝟑, 𝟏𝟒𝟏𝟓𝟗𝟐𝟔𝟓𝟒…(lê-se PI) 

𝒆 = 𝟐, 𝟕𝟏𝟖𝟐𝟖𝟏𝟖𝟖𝟐𝟖…(lê-se numero de Neper) 
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ACTIVIDADE DA LIÇÃO N° 7 

Caro estudante, depois de abordarmos os números irracionais, você pode 

identificar os números irracionais, efectuando os exercícios propostos abaixo: 

1. Verifica se as dízimas seguintes representam números racionais ou 

irracionais:  

a) 3,25  b) 44,  33  c) 9,1234… d) 2017 e) 𝜋 f) 1968,258 g) 

0,002587… 

2. Verifique se os números seguintes representam números racionais ou não: 

a)  4 b)  3 c) 100 d)  22 e)  0,16 f)  
625

9
 g)  𝑒 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 7 

     1. a) 3,25 - Número racional 

 b) 44,  33 -Número racional 

c) 9,1234…-Número irracional  

d) 2017-Número racional  

e) 𝜋 Número irracional  

f) 1968,258-Número racional  

 

f) 0,002587… -Número irracional 
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2. a) 4 -Número racional 

 

b)  3-Número irracional 

c) 100 -Número racional  

c)  22 -Número irracional  

 

d)  0,16 -Número racional  

f)  
625

9
-Número racional  

g)  𝑒-Número irracional 

 

 

 

 

 

LIÇÃO Nº8.CONJUNTO DE NÚMEROS REAIS E RELAÇÃO 

ENTRE CONJUNTOS NUMÉRICOS IN, Z, Q, I E R 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, na lição número 6, abordamos os números irracionais, então 

nesta lição vamos introduzir um novo conjunto numérico que é de números 

Reais. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Identificar os números reais. 

- Distinguir os subconjuntos de números reais. 
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- Relacionar os conjuntos IN, Z, Q, I e R   

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

1.8.1Conjunto de números reais  

Conjunto de números reais é a reunião de conjunto de números racionais 𝑄, 

com o conjunto de números irracionais I.  

O conjunto de números reais representa-se pela letra ℝ. 

Ex: 

ℝ =

 … ;−
𝟏𝟎𝟎

𝟐
; −𝟒𝟗, 𝟗;−𝟑𝟑,  𝟑𝟑 ;− 𝟔𝟐;−𝟏𝟎;− 𝟐;−𝟎, 𝟐𝟓; 𝟎; +

𝟏

𝟐
; +𝟏; + 𝟐;

 𝟏𝟔

𝟐
; 𝝅…  

. 

 

 

Portanto o conjunto ℝ pode ser resumido num diagrama que contem os outros 

cunjuntos numéricos já abordados nas  lições 1 e 2. 

Ex: 

                                                                             R 

 

Q                                          

I 
         N 

      Z 
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1.8.2Subconjuntos de números reais 

Os subconjuntos de números reais são: 

ℝ𝟎
+ − Conjunto de números reais positivos incluindo o zero. 

ℝ+ − Conjunto de números reais positivos. 

ℝ𝟎
− − Conjunto de números reais negativos incluindo o zero. 

ℝ− − Conjunto de números reais negativos. 

Consideremos o exemplo de conjunto de números reais abaixo: 

ℝ

=

 
 

 … ;−
𝟏𝟎𝟎

𝟐
;−𝟒𝟗, 𝟗;−𝟑𝟑,  𝟑𝟑 ;− 𝟔𝟐;−𝟏𝟎;− 𝟐;−𝟎, 𝟐𝟓; 𝟎; +

𝟏

𝟐
; +𝟏;

+ 𝟐;
 𝟏𝟔

𝟐
;𝝅…  

 

 
 

 

 

Representemos os exemplos de subconjuntos de números reais: 

ℝ𝟎
+ =  𝟎; +

𝟏

𝟐
; +𝟏; + 𝟐;

 𝟏𝟔

𝟐
;𝝅…  

ℝ+ =  … ; +
𝟏

𝟐
; +𝟏; + 𝟐;

 𝟏𝟔

𝟐
;𝝅…  

ℝ𝟎
− =  … ;−

𝟏𝟎𝟎

𝟐
;−𝟒𝟗, 𝟗;−𝟑𝟑,  𝟑𝟑 ;− 𝟔𝟐;−𝟏𝟎;− 𝟐;−𝟎, 𝟐𝟓; 𝟎  

ℝ− =  … ;−
𝟏𝟎𝟎

𝟐
;−𝟒𝟗, 𝟗;−𝟑𝟑,  𝟑𝟑 ;− 𝟔𝟐;−𝟏𝟎;− 𝟐;−𝟎, 𝟐𝟓;…   

 

1.8.3 Relação entre conjuntos numéricos IN, Z, Q, I e R 
Os conjuntos numéricos IN, Z, Q, I e R podem ser relacionados com os 

símbolos de inclusão e os seus elementos são relacionados com os símbolos de 

pertença, tal como abordamos na lição número 2. 
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Ex:Relacionemos os conjuntos abaixo usando os símbolos  ⊂,⊃,⊄ , ⊅, ∈ 𝑜𝑢 ∉ 

de modo a obter proposições verdadeiras: 

𝑎) 𝑅 ⊃ 𝑄0
+            e) 𝑁 ⊄ 𝑅−                  i) 0,1 ∉ 𝑅− 

𝑏) 𝑄0
−  ⊄ 𝑅0

+                f) 𝑄0
+ ⊂ 𝑅+               J) 𝑁 ⊂ 𝑅0

+ 

𝑐) 𝑅− ⊅  −1; +2    g)−
91

4
∈ 𝑅             l) +8,25 ∈  𝑅0

+ 

𝑑) 𝑍 ⊂  𝑅                   h) +5 ∉ 𝑅−       m) −1000 ∉ 𝑅 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADE DA LIÇÃO N° 8 

Caro estudante, depois de abordarmos o conjunto de números reais, você pode 

efectuar os exercícios propostos abaixo: 

Considere o conjunto:  

𝐴 =

 … ;−2017;−1000;−
528

3
; −𝜋;− 8;−0,17… ;−

1

1000
; 0; 1,24; 

17

4
; 𝑒;  20; 217… 

. Determine: 

a) Os números naturais. 

b) Os números inteiros. 

c) Os números racionais. 

d) Os números reais positivos. 

e) Os números reais negativos. 
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f) Os números reais positivos incluindo o zero. 

g) Os números reais negativos incluindo o zero. 

 

Relacionemos os conjuntos abaixo usando os símbolos  ⊂,⊃, ⊄ , ⊅, ∈ 𝑜𝑢 ∉ de 

modo a obter proposições verdadeiras: 

𝑎) 𝑅……𝑄0
−            e) + 10……𝑅−                  i) 𝜋……𝑅− 

𝑏) 𝑄0
+ ……𝑅0

+                f) 𝑄0
−……𝑅+               J) 𝑁……𝑅 

𝑐) 𝑅−… −1;−
𝜋

2
    g)−

91

4
……𝑅0

+             l) +𝑒…… 𝑅0
+ 

𝑑) 𝑍0
+ ……  𝑅                   h) − 5……𝑅−       m) −1000……𝑅 

 

 

 

 

 

CHAVE-DE-CORRECÇÃO 𝑛° 8 

𝑎)  217 Os números naturais. 

b)  −2017;−1000; 0,217 Os números inteiros. 

c)  −2017;−1000;−
528

3
; −

1

1000
; 0; 1,24; 217 Os números racionais. 

d)  1,24; 
17

4
; 𝑒;  20; 217 Os números reais positivos. 

e)  −2017;−1000;−
528

3
; −𝜋;− 8;−0,17… ;−

1

1000
 Os números reais 

negativos. 

f)  0; 1,24; 
17

4
; 𝑒;  20; 217 Os números reais positivos incluindo o 

zero. 

g)  −2017;−1000;−
528

3
; −𝜋;− 8;−0,17… ;−

1

1000
; 0 Os números 

reais negativos incluindo o zero. 
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Relacionemos os conjuntos abaixo usando os símbolos  ⊂,⊃, ⊄ , ⊅, ∈ 𝑜𝑢 ∉ de 

modo a obter proposições verdadeiras: 

𝑎) 𝑅 ⊃ 𝑄0
−            e) + 10 ∉ 𝑅−                  i) 𝜋 ∉ 𝑅− 

𝑏) 𝑄0
+ ⊂ 𝑅0

+                f) 𝑄0
− ⊄ 𝑅+               J) 𝑁 ⊂ 𝑅 

𝑐) 𝑅−  ⊃  −1;−
𝜋

2
    g)−

91

4
∉ 𝑅0

+             l) +𝑒 ∈  𝑅0
+ 

𝑑) 𝑍0
+ ⊂  𝑅                   h) − 5 ∈ 𝑅−       m) −1000 ∈ 𝑅 

 

 

 

 

 

LIÇÃO Nº9: REPRESENTAÇÃO DE NÚMEROS REAIS NA 

RECTA GRADUADA 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, já abordamos sobre conjuntos e relação de conjuntos de 

números reais. Então  nesta lição vamos representa-los na recta real ou 

graduada.  

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Representar os números reais na recta graduada. 

 

TEMPO DE ESTUDO:  
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Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

1.9.1 Representar os números reais na recta graduada. 

Recta real é aquela em que podemos gradua-la, através de números inteiros ou 

de um outro conjunto numérico, que começa de menos infinito até mais infinito. 

Por exemplo uma régua. 

Ex:  

 

 

 -∞ -4       -3      -2      -1      01       2        3        4        5        6        7        8       

9+∞ 

O conjunto de números reais representa-se pela letra ℝ. 

A partir da recta acima podemos representar números reais na mesma, tal como 

representamos os números racionais na lição 1. 

Ex:1Representemos o número  2, na recta real. 

Consideremos o problema: 

Qual é a medida da diagonal de um quadrado, cuja a medida do lado mede 1cm? 

Veja a figuraabaixa: 

       B 

 

 

        X       

1cm 

 

 

A        1cm  
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C 

 

Para calcularo valor de X, podemos aplicar o teorema de Pitágoras, que você 

abordou no Modulo da 8ª classe. Que diz: O quadrado da hipotenusa é igual a 

soma dos quadrados dos catetos de um triângulo rectângulo. 

Considerando o triângulo ABC, os lados AC e BC- são catetos; o lado AB- é 

hipotenusa. 

Então se considerarmos: 

AC=𝑐1 ; BC=𝑐2  e AB=𝑕. Então o teorema de Pitágoras fica de seguinte forma: 

𝒉𝟐 = 𝒄𝟏
𝟐 + 𝒄𝟐

𝟐 

 

Partindo da formula podemos calcular o valor de X=AB, substituindo fica: 

𝑥2 =  1𝑐𝑚 2 +  1𝑐𝑚 2 ↔ 𝑥2 = 1𝑐𝑚2 + 1𝑐𝑚2 ↔ 𝑥2 = 2𝑐𝑚2 

 

Para termos o valor de X, vamos usar uma propriedade que veremos mais em 

diante nas equações quadráticas. O resultado será:𝑥 =  2𝑐𝑚. Para representar 

este numero temos de: 

1˚- Traçamos a recta graduada: 

 

Ex:  

                                     -2            -1            0               1             2 

 

2˚- Representamos as medidas dos catetos e da hipotenusa na recta e fica: 
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                                                                                         B 

                                                                               X         1cm 

A  1cm      C 

                                                 -2         -1           0            1           2 

 

3˚- Com um compasso a ponta seca no ponto A=0até o ponto B, e traçamos um 

arco para baixo ate tocar no eixo real ou recta real. E fica: 

                                                                                         B 

                                                                               X         1cm 

A1cm      C 

                                                 -2         -1           0            1     2       2 

 

O valor que se obtêm nesse ponto é raiz quadrada de 2. Isto é,  2. 

Ex:2. Representemos a raiz quadrada de -2. Portanto − 2. 

Como já representamos  2, para representar− 2, devemos manter a mesma 

medida da abertura de compasso e traçarmos o arco para esquerda até 

intersectar a o eixo real, o valor ai encontrado será − 2. Assim: 

 

B 

                                                                               X         1cm 

A1cm     C 

− 2 -1           0            1     2       2 

 

Ex: 3. Representemos a raiz quadrada de 3. Portanto  3. 

Traçamos um segmento que tem a medida do cateto, perpendicular ao lodo AB 

do triangulo, e traçamos um seguimento AD. Com a ponta seca no ponto A, 

traçamos um arco ate o eixo real, o ponto ai encontrado será  3. Assim: 
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                                                                                 D 

                                                                                         B 

                                                                               X         1cm 

                                                                          A    1cm   C 

                                                 -2         -1           0            1     32 

 

Para representarmos − 3, usamos o mesmo procedimento do exemplo 2. Com 

a mesma abertura de compasso AD, ponta seca no ponto A, prolongamos o arco 

para esquerda ate intersectar o eixo real. Assim: 

                                                                                 D 

                                                                                         B 

                                                                               X         1cm 

                                                                          A    1cm   C 

-2− 3 -1           0            1      3 2 

 

Conclusão: para representar os restantes números reais, traça-se um segmento 

perpendicular ao segmento anterior e traça-se o arco até ao eixo real. 

 

 

ACTIVIDADE N° 9 

Caro estudante, depois de termos abordado a representação de números reais no 

eixo real, você pode efectuar os exercícios propostos abaixo: 

1. Represente os números reais seguintes: 

a)  2 b) − 2 c)  4 d) 5 e)  6 f) −
14

4
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 9 

 

                                                                                 D 

                                                                                         B 

                                                                               X         1cm 

                                                                          A    1cm   C 

−
14

4
-3    -2  − 2-1           0            1 2 4 5 6 
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LIÇÃO Nº10: RADICIAÇÃO, CÁLCULO DE CUBOS E 

RAÍZES CÚBICAS DE NÚMEROS PERFEITOS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos operar os números reais, isto é de cubos e 

raízes cúbicas de números perfeitos aplicando as propriedades da radiciação. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Determinar os cubos de números reais perfeitos. 

- Determinar as raízes cúbicas de números reais perfeitos. 

 

TEMPO DE ESTUDO:  
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Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

1.10.1 Cálculo de cubos e raízes cúbicas de números perfeitos 

No cálculo da raiz quadrada de números reais o índice n é igual à 2, isto é: 

 𝑎
𝑛

 ; 𝑛 = 2 𝑓𝑖𝑐𝑎,  𝑎
2

=  𝑎, 𝑜𝑛𝑑𝑒: 𝑎 ∈ 𝑅0
+. Para raiz cúbica o índice é igual à 3, 

então fica,  𝑎
3

, 𝑜𝑛𝑑𝑒: 𝑎 ∈ 𝑅. 

Portanto, raiz cúbica de um numero real – é um numero b em que elevado a 3 

(três), é igual à a. 

Isto é:  𝑎
3

= 𝑏, 𝑠𝑒 𝑒 𝑠ó 𝑠𝑒 𝑏3 = 𝑎. 

Ex: a)  8
3

= 2, 𝑝𝑜𝑟𝑞𝑢𝑒 23 = 2 × 2 × 2 = 8; b)  −27
3

= −3, 𝑝𝑜𝑟𝑞𝑢𝑒  −3 3 =
 −3 ×  −3 ×  −3 = −27. 

 c). 343
3

=, Primeiro deve-se decompor o número 343. 

 

 

Então substituímos no radical, e fica:  343
3

=  733
=7. 

e)  −
27

8

3
=, Primeiro decompomos os números 27 

e 8. Assim:  

 

 

 

 

Substituímos no radicando:  −
33

23

3

=, colocamos o sinal 

negativo fora do radical: − 
33

23

3

= −
3

2
. 

 

343 

49 

7 

1 

7 

7 

7 

343 = 73 

27 

9 

3 

1 

3 

3 

3 

27 = 33 
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Portanto, podemos definir os cubos perfeitos de seguinte 

modo: 

Cubos perfeitos – são números reais cuja sua raiz cúbica é 

um número inteiro. 

Ex: …; -27; -8; -1;0;8;27;64; … 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADE N° 10  

Caro estudante, depois de termos abordado o cálculo de cubos e raízes cúbicas 

de números perfeitos, você pode efectuar os exercícios propostos abaixo: 

1. Determine o valor das seguintes raízes. 

a)  −1
3

 b) 
64

8

3
 c) − 125

3
 d)  2197

3
 e)  

125

27

3
 f)  

1

216

3
 g)  729

3
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8 

4 

2 

1 

2 

2 

2 

8 = 23 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 10 

1. a) -1 b) 2 c) -5 d) 13 e) 
5

3
 f) 

1

6
 g) 9 
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LIÇÃO Nº 11:POTÊNCIA DE EXPOENTE FRACCIONÁRIO 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, para facilmente operarmos na radiciação temos de abordar 

potencia de expoente fraccionaria.  

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Representar um número real na forma de potência fraccionária. 

- Transformar uma raiz de qualquer índice natural à uma potênciafraccionária.  

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

1.11.1Potência de expoente fraccionário 
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Consideremos uma raiz de índice n e radicando 𝑎𝑚 , isto é  𝑎𝑚
𝑛

, 𝑜𝑛𝑑𝑒: 𝑎 ∈

𝑅,  𝑚 𝑒 𝑛 ∈ 𝑁. 

Podemos transformar a raiz  𝑎𝑚
𝑛

, na forma de potência de expoente 

fraccionária. Assim: 

 𝑎𝑚
𝑛

= 𝑎
𝑚

𝑛 , 𝑜𝑛𝑑𝑒: 𝑎 ∈ 𝑅;  𝑚 𝑒 𝑛 ∈ 𝑁; 𝑎 − é 𝑏𝑎𝑠𝑒; 
𝑚

𝑛
−  é 𝑒𝑥𝑝𝑜𝑒𝑛𝑡𝑒. 

Ex: 1. Transformar as raízes abaixo na forma de potência: 

 2 =, Neste caso o índice é n=2; o expoente é m=1, porque o radicando no 

radical pode ficar  21; a base é a=2. Então na forma de potência fica:  2 = 2
1

2. 

 

a)   −
13

2
 

147

=  −
13

2
 

14

7
=, 𝑑𝑖𝑣𝑖𝑑𝑖𝑚𝑜𝑠𝑜 14 𝑝𝑜𝑟 7, 𝑓𝑖𝑐𝑎:   −

13

2
 

147

=

 −
13

2
 

2
=  −

13

2
 ×  −

13

2
 = +

169

4
. 

 

Ex: 2. Transforme as potências a baixo em forma de raízes: 

a)  
5

9
 

1

3
=, 𝑛 = 3;𝑚 = 1; 𝑎 =

5

9
𝑒𝑛𝑡ã𝑜:  

5

9
 

1

3
=   

5

9
 

13

=  
5

9

3
.  

b)  
𝑦

2
 

8

5
=, 𝑛 = 5;𝑚 = 8; 𝑎 =

𝑦

2
𝑒𝑛𝑡ã𝑜:  

𝑦

2
 

8

5
=   

𝑦

2
 

85

.  
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ACTIVIDADE DA LIÇÃO N° 11 

Caro estudante, depois de termos abordado a Potência de expoente fraccionário, 

você pode efectuar os exercícios propostos abaixo: 

1.Transformar as raízes abaixo na forma de potência: 

a) −1
3

 b) 
64

8

3
 c) − 12563

 d)  
13

2197
 

217

 e)   
125

27
 

25100

 f)  
1

216
 
𝑝6

 g) 729
3

 

2.Transforme as potências a baixo em forma de raízes: 

a) 5
1

4 b) 2
1

2 c) 0,8
1

3 d)  
𝜋

2
 

3

6
e) 250,25f) 0,008

1

3 g)0,01
2

4 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 11 

1.a)  −1 
1

3 b) 2 c) -5 d)  
1

169
 

2
 e)  

125

27
 

1

4
 f)  

1

216
 

𝑝

6
g) 729

1

3=  9 3 
1

3=9 

      2.𝑎)  5
4

 b)  2 c)  
8

10

3
 d) 

𝜋

2
 e)  25

4
=  5 f) 

8

1000

3
=   

2

10
 

33

=
1

5
 g) 

1

10
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LIÇÃO Nº12: PASSAGEM DE UM FACTOR PARA DENTRO 

E FORA DO RADICAL 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, no acto de operações com raízes, faremos algumas 

simplificações para tal, vamos abordar Passagem de um factor para dentro e 

fora do radical.  

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Introduzir os factores no radical. 

- Extrair para fora do radical os factores possíveis. 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

Caro estudante, para melhor operarmos e simplificarmos os radicais, temos de 

extrair ou introduzir os factores em certos momentos.  

 

1.12.1.Passagem de factor para dentro do radical 
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Consideremos o seguinte produto: 𝒂 ×  𝒃
𝒏

= 𝒂 𝒃
𝒏

, o factor 𝒂 está fora do 

radical. Este factor 𝒂, pode ser introduzido dentro do radical obedecendo a 

seguinte regra: 

Tira-se de fora do radical, o valor 𝒂, introduz-se dentro do radical, e eleva-se 

pelo índice 𝒏, passa a multiplicar com o 𝒃. Isto é: 𝒂 𝒃
𝒏

=  𝒂𝒏 × 𝒃
𝒏

=  𝒂𝒏𝒃
𝒏

. 

Ex: a) 3 ×  5 =, introduzimos o 3 no radical e elevamo-lo por 2, isto é, 𝑛 = 2, 

que é o índice de radical. Fica: 3× 5 =  32 × 5 =  9 × 5 =  45. 

c) 
7

12
×   

144

14
 

23

=, Neste caso o índice é n=3, então, introduzimos o 
7

12
, no 

radical e elevamo-lo por 3 e multiplica por  
144

14
 

2
, fica: 

7

12
×   

144

14
 

23

=   
7

12
 

3
×  

144

14
 

23

=  
7×7×7

12×12×12
×

144×144

14×14

3
; o 144 é o 

produto de factores 12 × 12, isto é: 144 = 12 × 12 e o 14 é o produto 

de factores 7 × 2, isto é: 14 = 7 × 2 

Substituímos na expressão, fica: 

 
7×7×7

12×12×12
×

144×144

14×14

3
=  

7×7×7

12×12×12
×

12×12×12×12

7×2×7×2

3
= 

=  
7×7×7×12×12×12×12

12×12×12×7×2×7×2

3
, Simplificamos, fica=  

7×7×7×12×12×12×12

12×12×12×7×2×7×2

3
=

 
7×12

2×2

3
=, factorizamos o 12 e fica: 12 = 4 × 3, substituímos no radical e 

fica: 

 
7×12

2×2

3
=  

7×4×3

4

3
=  7 × 3

3
=  21

3
. 

 

1.12.2.Passagem de factor para fora do radical 
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Consideremos a expressão:  𝒂𝒎 × 𝒃
𝒏

, só é possível extrair do radical o factor 

que tiver um expoente maior ou igual ao índice, isto é: 𝒎 ≥ 𝒏. Neste caso o 

factor por extrair só pode ser 𝒂, porque tem o expoente 𝒎 que é maior que,𝒏. 

Isto é, 𝒎 > 𝑛. 

Obedece-se a seguinte regra: 

Divide-se o expoente𝒎por 𝒏, extrai-se o 𝒂 para fora do radical e eleva-se pelo 

quociente da divisão𝒒, e o mesmo 𝒂, mantem-se no radical elevando-o pelo 

resto𝒓, da divisão. 

Assim:  

𝑚      𝑛 

𝑟           𝑞      Então, a expressão fica:  𝒂𝒎 × 𝒃
𝒏

= 𝒂𝒒 ×  𝒂𝒓 × 𝒃
𝒏

= 𝒂𝒒 𝒂𝒓𝒃
𝒏

. 

 

 

Ex: passe os factores possíveis para fora do radical: 

a)  39 × 2
5

=, Devemos dividir o 9 por 5. Isto é: 

 

9    5 

1           Portanto, o quociente é: 𝑞 = 1, o resto é: 𝑟 = 4. Então a expressão 5   

fica: 

4 39 × 2
5

= 31 ×  34 × 2
5

= 3 ×  81 × 2
5

= 3 ×  162
5

= 3 162
5

. 

 

b)  
128

27

3
=, Primeiro temos que decompor 128 e 27, assim: 

128 

64 

2 

2 
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Substituímos, na expressão e fica: 

 
27

33

3

=, dividimos o 7 por 3, e o 3  
128

27

3
=

por 3. Assim: 

 

 

7     3                                            3      3 

6    2  31          

 

 

podemos extrair os factores 2 e 3 . 

1                                                   0 

 

 

Fica:  
27

33

3

=
22

31
 

21

30

3

=
4

3
 

2

1

3
=

4

3
 2
3

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

32 

16 

   8   

   4  

   2 

   1                                

2 

      2 

      2 

      2 

      2 

128 = 27 

27 

9 

3 

1 

3 

3 

3 

27 = 33 



 

 79 MÓDULO DE 9ª DE: MATEMÁTICA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADE N° 12 

Caro estudante, depois de termos abordado Passagem de factor para dentro e 

fora do radical, você pode efectuar os exercícios propostos abaixa: 

1. Passe os factores possíveis para dentro de radical: 

a) 4 3 b) 2 2
3

 c) 
1

2
 

30

60

3
 d) 

5

9
 

18

125

5
 e) 7 7

7
 f) 

𝑥2

3
 
𝑦𝑥

𝑥

3
. 

 

2. Passe os factores possíveis para fora do radical: 

a)  27 b)  2243
 c)   

7

3
 

145

 d) 𝑥𝑦 
1

 𝑥𝑦  10

3
 e) 

1314

2620

7
 f)  1000 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO 𝑛° 12 

1.  48 b)  16
3

 c)  
1

4

3
 d)  

50

6561

5
 e)  787

 f)  
𝑦𝑥4

27

3

. 

2. 𝑎) 3 3 b) 22 22
3

 c) 
49

9
  

7

3
 

45

d) 
1

 𝑥 2  
1

𝑥𝑦

3
 e)

13

262
 

1

266

7
 f) 100 10 
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LIÇÃO Nº13: PROPRIEDADES DE RADICAIS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar  as Propriedades de radicais 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Enunciar as propriedades dos radicais 

- Aplicar as propriedades dos radicais nas operações com radicais.  

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

1.13.1 Propriedades de radicais 

Os radicais têm propriedades bastante importantes que serão aplicadas nas 

operações com radicais que são: 
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- Quadrado de uma raiz quadrada; 

- Potência de um radical; 

- Radical em que o radicando é um radical. 

 

1.13.2 Quadrado de uma raiz quadrada 

O quadrado de uma raiz quadrada é igual ao seu radicando. Isto é: 

  𝒂 
𝟐

= 𝒂, 𝑝𝑎𝑟𝑎 𝒂 ∈ 𝑹𝟎
+. 

Ex: a)   3 
2

= 3Porque  3 
2

=  3
1

2 
2

= 3
1×2

2 = 3
2

2 = 31 = 3. 

 

 

1.13.3 Potência de um radical 

A potência de um radical pode se obter elevando o radicando pela potência. 

Isto é:   𝑎
𝑚

 
𝑛

=  𝑎𝑛
𝑚

; onde: 𝑎 ∈ 𝑅0
+;𝑚 𝑒 𝑛 ∈ 𝑁. 

Ex:   5 
9

=  59 

 

1.13.4 Radical em que o radicando é um radical 

O radical em que o radicando é um radical é um radical que se obtêm pelo 

produto dos índices e mantendo o radicando. Isto é:   𝑎
𝑚𝑛

=  𝑎
𝑛×𝑚

; onde: 

𝑎 ∈ 𝑅0
+;𝑚 𝑒 𝑛 ∈ 𝑁. 

Ex:   2
43

=  2
3×4

=  2
12
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ACTIVIDADE N° 13 

Caro estudante, depois de termos abordado Propriedades de radicais você pode 

efectuar os exercícios propostos : 

1. Simplifique os seguintes radicais 

a)  724
  b)  2515

 c)  750100
 d)   4e)    2

34

  f)   2
3

 
3
 g)    4

3
 

6
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 13 

a)  7  b)  2
3

 c)  7 d)  4 
4

e)  2
24

  f) 2 g) 4 
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LIÇÃO Nº14:COMPARAÇÃO DE RADICAIS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição, vamos abordar as regras de comparação de radicais, 

dando a continuidade de radiciação. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Comparar os radicais. 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

Comparação de radicais 

1.12.1Comparação de radicais 

Para comparar radicais e necessário verificar se os índices dos radicais são 

iguais ou não. 
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1˚- Se os índices forem iguais e radicandos diferentes, será maior o radical que 

tiver maior radicando. Ex: a)   3 >  2, porque os índices são iguais  e 

3 é 𝑚𝑎𝑖𝑜𝑟 𝑞𝑢𝑒 2. 

b)  50
20

<  100
20

, Porque os índices são iguais e100 é 𝑚𝑎𝑖𝑜𝑟𝑞𝑢𝑒 50. 

c)  
1

50

20
>  

1

100

20
, Porque os índices são iguais e 

1

50
 é 𝑚𝑎𝑖𝑜𝑟𝑞𝑢𝑒

1

100
. 

 

2˚- Se os índices forem diferentes e radicandos iguais, será maior o radical que 

tiver menor índice. 

a)  9
3

>  9
4

, Porque 3 é menor que 4. 

b)  
10

2017

10
<  

10

2017
, Porque 2 é menor que 10 

 

3˚- Se os índices forem diferentes e radicandos também diferentes, deve-se 

calcular o menor múltiplo comum (mmc) dos índices. 

Ex: a)  7
3

____ 5
4

, para compararmos esses radicais devemos calcular o mmc 

dos indices 3 e 4, neste caso é 12, isto é: 4  3  

 7
3

___ 5
4

, Passo seguinte multiplicamos os factores 4 e 3 com os índices 3 e 4 

respectivamente; elevamos os radicandos pelos factores 4 e 3. Assim: 

 743×4
___  534×3

, Então teremos:  2401
12

___  125
12

, agora temos índices iguais 

então, podemos comparar os radicandos: 2401__>_125, neste caso  2401
12

 é 

maior que  125
12

. Entao: 

 7
3

__>__ 5
4

,  portanto:  7
3

 é maior que  5
4

. 
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ACTIVIDADE DA LIÇÃO Nº12 

Caro estudante, depois de termos abordado a comparação de radicais, você pode 

efectuar os exercícios propostos abaixo : 

1.Compare os seguintes radicais usando os sinais:<, > 𝑜𝑢 =: 

a) 
1

2
__ 

2

4
b) 4147

 __ 337
 c) 2

3
__ 123

 d) 3
4

__  
1

3

3
e)  2616

__ 223
 f) 

1

4

3
__ 

1

2

5
. 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO Nº12 

1. a) 
1

2
_=_ 

2

4
 b) 4147

 _>_ 337
 c) 2

3
_ > _ 123

 d) 3
4

_>_  
1

3

3
 e)  2616

_ < _ 223
 

f) 
1

4

3
_ < _ 

1

2

5
. 
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LIÇÃO Nº13:OPERAÇÕES COM RADICAIS: ADIÇÃO E 

SUBTRACÇÃO DE RADICAIS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar a adição e subtracção aplicando as 

propriedades da radiciação.  

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Adicionar os radicais. 

- Subtrair os radicais. 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

1.13.1Radicais semelhantes 

Para adicionar ou subtrair os radicais, deve-se verificar os radicais semelhantes.  

 

Radicais semelhantes – são aqueles que tem o mesmo índice e mesmo 

radicando. 
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Ex: 3 5; 5;−
1

3
 5;−17 5 São semelhantes porque tem o radical comum que 

é: 5 . 

Passo seguinte: deve-se adicionar ou subtrair os coeficientes dos radicais 

semelhantes, colocando-se em evidência os radicais semelhantes. 

 

Coeficientes– são os factores que multiplicam os radicais. 

Ex: nos radicais, 3 5; 1 5;−
1

3
 5;−17 5, Os coeficientes são: 3; 1;−

1

3
 𝑒 −

17. 

Vamos adicionar e subtrair os radicais abaixo: 

Ex: a) 2 2 + 8 2 − 5 2 =, neste caso o radical comum é  2, então vamos 

coloca-lo em evidencia, isto é coloca-lo fora de parênteses. Assim: 2 + 8 −

5  2 =, depois vamos adicionar e subtrair os coeficientes 2 + 8 − 5 . 

Teremos:  2 + 8 − 5  2 =  10 − 5  2 = 5 2. 

b) Há casos em que aparentemente não temos termos semelhantes, 

portanto, quando os radicandos são diferentes.  

Ex: 3 8 − 8 18 + 2 72 =, neste caso os radicandos são todos diferentes: 8, 

18 e 72. 

Nesta situação devemos decompor os radicandos e extrair os factores 

possíveis para fora dos radicais. Assim: 

72 

36 

18 

9 

3 

1 

2 

2 

2 

3 

3 
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Substituímos na expressão: 3 8 −

3 23 − 8 2 × 32 + 2 23 × 32 =, 8 18 + 2 72 =

extaimos os factores possiveis para fora dos radicais: assim:  

3 23 − 8 2 × 32 + 2 23 × 32 = 3 × 2 2 − 8 × 3 2 + 2 × 2 × 3 2 =, 

Multiplicando os coeficientes teremos: 3 × 2 2 − 8 × 3 2 + 2 × 2 × 3 2 =

 6 2 − 24 2 + 12 2 =, vamos colocar em evidência o radical comum: 6 2 −

24 2 + 12 2 =  6 − 24 + 12  2 =, subtraímos e adicionamos os 

coeficientes: 6 − 24 + 12  2 =  −18 + 12  2 = −6 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

72

= 23 × 32 

8 

4 

2 

1 

2 

2 

2 

8 = 23 

18 

9 

3 

1 

2 

3 

3 

18

= 2 × 32 
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ACTIVIDADE N° 13 

Caro estudante, depois de termos abordado adição e subtracção de radicais, 

você pode efectuar os exercícios propostos abaixa: 

1.Calcule as seguintes expressões: 

a)7 5 −  5 − 3 5 = 

b) −13 23
3

+
1

2
 23
3

= 

c) 3 12 − 7 27 +  48 = 

d) 3 5 +  20 − 10 125 

e)  6
5

+ 3 6
5

− 2 6
5

= 

f) 
3

2
 

18

5
+

7

3
 

2

125
−

1

15
 

98

5
= 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 13 

1. a)3 5 b) −
25

2
 23 c) −11 3 d) −45 5 e) 2 6 f)

37

15
 

2

5
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LIÇÃO Nº14:MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO DE RADICAIS E 

EXPRESSÕES NUMÉRICAS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar a multiplicação, divisão de radicais e 

expressões numéricas aplicando as propriedades da radiciação.  

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Multiplicar os radicais.  

- Dividir os radicais. 

- Simplificar expressões numéricas. 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 
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1.14.1Multiplicação, divisão de radicais e expressões numéricas 

Para multiplicar ou dividir os radicais é necessário verificar se os radicais têm o 

mesmo índice ou não.  

 

1˚- Caso em que os radicais têm índices iguais: 

Deve-se manter o radical e multiplicar ou dividir os radicandos no mesmo 

radical. Isto é: 

 𝑎
𝑛

×  𝑏
𝑛

=  𝑎 × 𝑏
𝑛

, Onde: 𝑎, 𝑏 ∈ 𝑅0
+ e 𝑛 ∈ 𝑁. 

Ex: a)  3 ×  2 =, o índice é o mesmo n=2. Então podemos multiplicar os 

radicandos 3 e 2, no mesmo radical. Assim:  3 × 2 =  6. 

b) 
13

5

3
×  

15

26

3
=,Os índices são iguais então: multiplicamos os radicandos no 

mesmo radical. Assim: 
13

5

3
×  

15

23

3
=  

13

5
×

15

26

3
=,Decompomos o 15 e 26, 

para simplificar, teremos:  
13

5
×

15

26

3
=  

13×5×3

5×13×2

3
=  

3

2

3
 

c) 27
5

÷  3
5

=, os índices são iguais n=5, então podemos dividir os radicandos 

no mesmo radical. Assim:  27
5

÷  3
5

=  27 ÷ 3
5

=, na forma de fracção 

fica: 27 ÷ 3
5

=  
27

3

5
=,Decompomos o 27, fica:  

27

3

5
=  

3×3×3

3

5
=, 

Simplificamos:  
3×3×3

3

5
=  3 × 3

5
=  9

5
. 

 

2˚- Caso em que os radicais têm índices diferentes: 

Neste caso, deve-se calcular o menor múltiplo comum (mmc) dos índices 

aplicando as propriedades dos radicais abordadas na lição numero 13, para 

obtermos o mesmo índice. 

      (4)     (3) 
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Ex: a)  2
3

×  5
4

=  24
 4×3 

×  53
 3×4 

=  16
12

×  125
12

=, agora já temos o 

mesmo índice, então podemos manter o radical e multiplicar os radicandos. 

Assim:  16
12

×  125
12

=  16 × 125
12

=  2000
12

. 

b)
 2
7

 2
=,Calculamos o mmc dos índices. Assim: 

 2
7 2 

 2
 7 =

 222×7

 277×2 =
 2214

 2714 =

,Dividimos os radicandos 22 e 27 no mesmo radicando  
22

27

14

, Aplicamos a 

propriedade de divisão de potencias com a mesma base, temos:  
22

27

14

=

 2 2−7 
14

=  2−514
=, Invertemos a base e teremos: =   

1

2
 

514

=  
1

32

14
. 

 b) Casos em que há envolvimento de todas operações, aplicamos as mesmas 

propriedades que aplicamos nos números racionais na lição número 3. 

Ex:
 7+ 3× 

1

3
− 7÷ 

1

49

 125
3

÷  8
3 =, primeiro calculamos a multiplicação, porque está mais 

a esquerda em relação a divisão, e depois calculamos a divisão, assim: 

 7+ 3× 
1

3
− 7÷ 

1

49

 125
3

÷  8
3 =

 7+ 3×
1

3
− 7÷

1

49

 
125

8

3
=, simplificamos os factores 3 e 

1

3
 depois 

transformamos a divisão na multiplicação no dividendo 7 e no divisor 
1

49
,  

decompomos o radicando 49; 
125

8
 , assim: 

 7+ 3×
1

3
− 7÷

1

49

 
125

8

3
=

 7+1− 7×
49

1

  
5

2
 

33
=

 7+1− 7×72

5

2

=
 7+1− 73

5

2

=,extraímos para fora do radical o factor 7, 

fica:
 7+1− 73

5

2

=
 7+1−7 7

5

2

,subtraímos os radicais semelhantes  7𝑒 − 7 7, fica: 

 7+1−7 7
5

2

=
 1−7  7+1

5

2

=
−6 7+1

5

2

=,aplicamos a propriedade da divisão de 

fracções, mantemos o numerador e multiplicamos pelo inverso do divisor, 

assim: 
−6 7+1

5

2

=
2× −6 7+1 

5
=, Aplicamos a propriedade distributiva de 

multiplicação em relação a adição, assim:  
2× −6 7+1 

5
=

2× −6 7 +2×1

5
=
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−12 7+2

5
=, Aplicando a propriedade comutativa para organizar a expressão 

teremos: 
−12 7+2

5
=

2−12 7

5
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADE N° 14 

Caro estudante, depois de termos abordado a multiplicação, divisão de radicais 

e expressões numéricas, você pode efectuar os exercícios propostos abaixo: 

1.Efectue as seguintes operações: 

a)7 5 ×  5 = 

b) −13 
7

2

3
×

1

26
 

1

7

3
= 

c) 3 2 × 7 2 ×  
1

4
= 

d)  16 ÷  8 = 

e)  6
5

÷  12
5

= 

f) 
3

2
 5 +  8

3
÷  64

3
−

3

2
 5 = 

g) 
3 8×13 5

7 16×10 10
= 
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h) 
 3+7  2×5  3 

2

7×7 32
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 14 

1. a)35 b) −
1

2
 

1

2
 c) 21 d)  2 e)  

1

2

5
f)

1

2
 g) 

39

140
 h)

75

98
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 99 MÓDULO DE 9ª DE: MATEMÁTICA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADES UNIDADE N˚-
1/  
PREPARAÇÃO PARA TESTE 

 

Caro estudante, depois da revisão de toda 

unidade número 1, pode prestar a seguinte 

actividade: 

1. Considere as proposições abaixo, 

indique as falsas por F e as 

verdadeiras por V. 

a) 
1

2
 é um numero natural.(  ) 

b) 3,55 é um numero irracional. (  ) 

c) 𝜋 é um numero real.(  ) 

d) 𝑄 é subconjunto de 𝑅.(  ) 

e) 0,25 55 Tem dizima infinita periódica. (  ) 

f)  13 é um numero irracional. (  ) 

1 
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g)  13 é um numero real. (  ) 

 

2. Calcule as seguintes expressões: 

a) − −5 +  −8 −  −1 + +10 = 

b) −2017 + 2000 −  +17 = 

c) − 
2

3
 +  −

1

2
 − 1 

d) 
7

3
+ 8 −

1

3
+

9

2
= 

e) 
1−3

2
+

3

6
−

5

3
−  −

5

9
+ 7 = 

f)  +0,77 +  −
9

2
 −  −7 −  +

77

100
 +  −2,03 = 

g) 4 −
1

2
−  2 +  −

7

3
+

1

4
  + 7 = 

 

3. Simplifique e calcule: 

a) −6 ×  −9 ÷  18 = 

b)  −5 +  −
1

2
 ×  −

8

3
 − 9 = 

c) −3 −2 + 8 −
7

10
×

20

3
÷  −

2

10
 = 

d) −10 −  −7 ÷  −7 × 100 = 

e) 
24

6
×

1

2
+ 23 −

2

3
÷

8

9
= 

f)  2 ÷ 3 +
2

3
÷ 3 ÷  16 − 2 × 7 + 15 − 15 = 

 

4. Calcule os seguintes quadrados: 

a) 162 b)  −13 2 c)  
1

10
 

2
d) 0.032 e)  

1

5
 

2
f) 0,222 
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      5.Calcule a área de um quadrado cujo lado mede: 

          a) 2,22𝑐𝑚 b) 5,25𝑐𝑚 c)12,4𝑑𝑚 d) 1,69𝑑𝑚 e) 12𝑚𝑚 f) 20,17𝑚𝑚 

      6. Determine as raízes quadradas abaixo usando a tábua: 

         a)  9,0 b)  0,45 c)  6,25 d)  49 e)  20,7 f) 55,5 

 

7. Determine a raiz quadrada com duas casas decimais das expresses abaixo e 

apresente o respectivo resto: 

        a) 145 b)  257 c)  1458 d)  9359 e)  47893 f)  789459 

      8. Represente os números seguintes na recta graduada: 

        a)−
14

5
  b) 0,35  c)  1   d) − 2 e)  3 f) 3 − 4  g) 9 h)  7 

 

9. Determine o valor das seguintes raízes: 

      a)  64
3

 b)  −8
3

 c)  
27

125

3
 d)  −729

3
 e)  2197

3
 f)  0,0083

 g)  0,125
3

 

 

10. Escreve os seguintes radicais sob forma de potência de expoente 

fraccionária: 

     a) 
1

2
 b)  2

3
 c)  25510

 d)   
1

15
 

217

e)  𝑥23
 f)   −

2017

17
 

66

 g)  58 4 

11. Determine o valor das seguintes potências: 

     a)144
1

2 b) 25
1

2 c) −
125

8
 

2

6
d) 27

1

3 e)  
4

3

4

 f) 196
1

4 g) 
2

3

3
6
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12. Passe os factores para dentro dos radicais: 

    a) 7 2 b) 
1

3
 

9

2
 c) 12 2𝑥 d)9 

2

81

3
 e)3 3𝑦23

 f) 𝑎2𝑏 
𝑏

𝑎

3
 g) −2 

1

7
 

 

13.Passe os factores possíveis para fora de radical: 

a)  33 b) 453
c)   

5

3
 

147

 d)  54
3

 e) 3 × 125
3

 f)  200 g) 
64

27

3
 

 

14. Simplifique os seguintes radicais: 

a)  14515
 b)   

7

14
 

28

 c)   
1

2017
 

1001000

 d)   
3

8
 

4
e)    318

4
3

 f)     
27

8
 

35

 

25

 

15. Compare os seguintes radicais: 

a)  7---- 
18

2
  b)  

1

8

3
 --- 0,0023

 c) 10---- 10
5

 d) 
8

9

7
---- 

8

9

3
 e)  8---- 5

3
 f)  

5

3

3
 ---

- 
1

2

5
 

 

16. Simplifique as seguintes expressões: 

a) 3 2 + 7 2 +
1

2
 2   b) 9 20 − 11 20 + 3 20  c) −

1

3
 

1

5

3
+

7

3
 

1

5

3
− 7 

1

5

3
 

d)  12 −  27 −  48e) 10 5 +  125 +  20f)  150 +  96 −  216 

 

17. Efectue as seguintes operações: 
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a) 
5 7×6 6

6 16×10 7
  b) 

 17+2  3×5  5 
2

6×19 150
 c) 

 5− 20

 5
+  5 −   

5

3
 

63

d) 
 𝑥
5

×  𝑧25
÷  𝑥2𝑧

5

 𝑥𝑧
5 , 𝑥 ≠

0. 

e)  2 63 − 4 28 × 3 18 −   2 + 7 32 ×
1

2
 7 f) 

 
1

3
 3
3

 
3
− 125

3

1

2
  6

3
 

6  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE-DE-CORRECÇÃO DA UNIDADE N˚ 𝟏. 

1.a) F; a) F; c) V; d) V; e) V; f) V; g) V 

 

2.a) 8; b)-34;c)−
13

6
; d) 

87

6
 ;e)−

155

18
; f)

47

100
; g) 

127

12
 

 

3. a) 3; b) −
38

3
; c) −

16

3
 d)−110 ;e)

97

4
;f) 

4

9
; 

 

4. a) 256; b) 169; c) 
1

100
 ;d)

9

10000
; e) 

1

25
;f) 

484

10000
 

 

5.a)4,84𝑐𝑚2;b)27,5625𝑐𝑚2;c) 153,76𝑑𝑚2;d)2,8561𝑑𝑚2;e)144𝑚𝑚2;f) 

406,8289𝑚𝑚2 
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6.a) 3,0000;b)0,6708;c)2,5000;d)7,0000;e)4,5497;f) 7,4498 

 

7.a) 12,04 resto 0,0384; b) 16,03 resto 0,03011; c) 38,18 resto 0,2876; d) 96,74 

resto 0,3724;  

e) 218,84 resto2,0544; f) 888,51 resto 8,98 

 

8. 3 − 4 

 

 

 

 

        A       

−
14

5
     −  20  0,35 7 

 

 1 3 9 

9. a) 4; b) -2; c) 
3

5
 d) -9 e) 13 f) 

1

5
 g) 

1

2
 

 

10.a)  
1

2
 

1

2
; b) 2

1

3; c) 25
1

2; d)  
1

15
 

3
; e) 𝑥

2

3; f) 
2017

17
 g) 582 

 

11. a) 12; b) 5; c) −
5

2
; d) 3; e) 

16

9
; f)  14; g) 

4

9
 

 

12.a)  98; b)  
1

2
; c)  288𝑥; d) 18

3
; e)  81𝑦23

; f)  𝑎3𝑏7; g) − 
4

7
 

 

13.a) 3 3; b) 4 4
3

; c) 
25

9
; d) 3 2

3
; e) 5 3

3
; f) 10 2; g)

4

3
 

 

14.a)  14
3

; b)  
1

2

4
; c)  

1

2017

10
; d)

3

8
; e)  3; f)   

27

8
 

53
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15. a)  7 <  
18

2
  b)  

1

8

3
>  0,0023

 c) 10 >  10
5

 d) 
8

9

7
<  

8

9

3
 e)  8 >  5

3
 f) 

 
5

3

3
>  

1

2

5
 

 

16.a) 
21

2
 2; b)  20; c) −5 

1

5

3
; d) −5 3; 

e)17 5; f) 3 6 

 

17. a) 
 6

8
; b) 

5

6
 

1

2
;c)−

34

9
+  5 d)  

1

𝑥2

5
; e) 

−
65

2
 14; f)−

7

27
 

 

 

 

 

UNIDADE2:INEQUAÇÕES E 
SISTEMA DE INEQUAÇÕES 
LINEARES 

 

INTRODUÇÃO DA UNIDADE TEMÁTICA N˚2 

Estimado(a) aluno(a),nesta unidade temática, vamos abordar inequações e 

sistema de inequações que ainda écontinuaçãode operações com números reais.  

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Definir os intervalos nume ricos; 

- Identificar os intervalos limitados e ilimitados; 

- Operar os intervalos com os sinais de reunião e intersecção; 

2 
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- Aplicar intervalos numéricos na resolução de inequações; 

- Resolver sistemas de inequações aplicando intervalos numéricos. 

 

RESULTADOS DE APRENDIZAGEM 

Estimado aluno no final de estudo da unidade sobreinequações e sistema de 

inequações, 

Você: 

- Define os intervalos nume ricos; 

- Identifica os intervalos limitados e ilimitados; 

Opera os intervalos com os sinais de reunião e intersecção; 

- Aplica intervalos numéricos na resolução de inequações; 

- Resolve sistemas de inequações aplicando intervalos numéricos. 

 
DURAÇÃO DA UNIDADE: 

Caro estudante, para o estudo desta unidade temática você vai precisar de 

12horas 

 

MATERIAIS COMPLEMENTARES 

Para melhor desenvolver o seu estudo você necessita de: 

- Uma sebenta, esferográfica, lápis, borracha e régua.   
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LIÇÃO Nº1:INTERVALOS NUMÉRICOS LIMITADOS E 

ILIMITADOS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar osIntervalos numéricos limitados e 

ilimitados.  

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Identificar os intervalos limitados e ilimitados; 

- Representar os intervalos no eixo real. 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

2.1.1 Intervalos numéricos limitados e ilimitados 

Caro estudante você já abordou os conjuntos numéricos N,Z,Q,I e R, se 

pretendermos representar um conjunto de números que pertença a qualquer um 

dos conjuntos acima citados, podemos facilmente usar intervalos numéricos. 

Ex:1. Representemos todos os números compreendidos entre, −3 e +2. Na 

recta teremos: 
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-3     -2      -1         0       +1       +2      +3 

 

Repara que são muitos números que pertencem a esta distância de −3 e +2, por 

exemplo: -2.5;-2;-𝜋; -1.5;-0.25;0;+1,2;+
10

8
;+1,99. etc. Portanto são muitos 

números que dificilmente podemos contabiliza-los. Então, para representarmos 

todos os números usamos intervalos numéricos. 

Os números compreendidos entre −3 e +2, representam-se de seguinte modo: 

 −3; +2 - Lê-se intervalo aberto a esquerda e a direita de extremos −3 e +2. 

Ou; 

 −3; +2 = 𝑥 ∈ 𝑅:−3 < 𝑥 < +2 . 

 

No eixo real representa-se de seguinte forma: 

 

 

                                        -3                                 0                 +2 

Ex:2. Representemos, os números maiores ou iguais a -3 e menores ou iguais a 

+2.  

Em forma de intervalos fica:  −3; +2 - lê-se intervalo fechado a esquerda e a 

direita com os extremos -3 e +2. Ou:  −3; +2 =  𝑥 ∈ 𝑅:−3 ≤ 𝑥 ≤ +2  

No eixo real representa-se de seguinte forma: 

 

 

                                               -3                             0               -2 

Repara que as bolas estão pintadas. Isto significa que os intervalos estão 

fechados. 

 

2.1.2 Intervalos abertos de extremos a e b, representam-se de seguinte 

modo: 
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 𝒂; 𝒃 = 𝒙 ∈ 𝑹: 𝒂 < 𝑥 < 𝑏  lê-se: x pertence ao conjunto de números reais, tal 

que a é menor que x e x é menor que b. 

 

1.2.Intervalos fechados de extremos a e b, representam se de seguinte modo: 

 𝑎; 𝑏 =  𝒙 ∈ 𝑹: 𝒂 ≤ 𝒙 ≤ 𝒃 Lê-se: x pertence ao conjunto de números reais, tal 

que a é menor ou igual a x e x é menor ou igual a b. 

2.1.3 Intervalo fechado à esquerda e aberto à direita: 

Representa-se da seguinte maneira:  𝑎; 𝑏 =  𝑥 ∈ 𝑅: 𝑎 ≤ 𝑥 < 𝑏 , pare este caso 

o elemento b, não pertence ao conjunto porque o intervalo neste extremo está 

aberto. 

Ex:  −3; +2 =  𝑥 ∈ 𝑅:−3 ≤ 𝑥 < +2 . No eixo real representa-se de seguinte 

modo: 

 

 

                                            -3                         0             +2 

Portanto o elemento +2, não pertence ao conjunto porque o intervalo está 

aberto. 

 

2.1.4 Intervalo aberto à esquerda e fechado à direita: 

Representa-se da seguinte maneira:  𝑎; 𝑏 =  𝑥 ∈ 𝑅: 𝑎 < 𝑥 ≤ 𝑏 , pare este caso 

o elemento a, não pertence ao conjunto porque o intervalo neste extremo está 

aberto. 

 

 

Ex:  −3; +2 =  𝑥 ∈ 𝑅:−3 < 𝑥 ≤ +2 . No eixo real representa-se de seguinte 

modo: 
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                                -3                              0                +2 

Para este caso o elemento -3, não pertence ao conjunto, porque tem intervalo 

aberto. 

 

 

2.1.5 Semi-intervalo fechado à esquerda: 

Representa-se da seguinte maneira:  𝑎; +∞ =  𝑥 ∈ 𝑅: 𝑎 < 𝑥 , pare este caso o 

extremo directo é infinito.  

Ex:  −3; +∞ =  𝑥 ∈ 𝑅:−3 ≤ 𝑥 . No eixo real representa-se de seguinte 

modo: 

 

 

                                           -3                             0                                           +∞ 

 

2.1.6 Semi-intervalo fechado à direita: 

Representa-se da seguinte maneira:  −∞; 𝑏 =  𝑥 ∈ 𝑅: 𝑥 ≤ 𝑏 , pare este caso o 

extremo esquerdo é infinito.  

Ex:  −∞; +2 =  𝑥 ∈ 𝑅: 𝑥 ≤ +2 . No eixo real representa-se de seguinte 

modo: 

 

 

 

−∞                            0              +2             +∞ 

2.1.7Semi-intervalo aberto à esquerda: 

Representa-se da seguinte maneira:  𝑎; +∞  =  𝑥 ∈ 𝑅: 𝑎 < 𝑥 , pare este caso 

o extremo esquerdo não pertence ao intervalo e o extremo directo é infinito.  
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Ex:  −3; +∞ =  𝑥 ∈ 𝑅:−3 < 𝑥 . No eixo real representa-se de seguinte 

modo: 

 

 

                                              -3                              0                             +∞ 

 

 

2.1.8Semi-intervalo aberto à direita: 

Representa-se da seguinte maneira:  +∞; 𝑏  =  𝑥 ∈ 𝑅: 𝑥 < 𝑏 , pare este caso o 

extremo esquerdo é infinito e o extremo directo não pertence ao conjunto 

porque o intervalo está aberto.  

Ex:  −∞; +2 =  𝑥 ∈ 𝑅: 𝑥 < +2 . No eixo real representa-se de seguinte 

modo: 

 

 

 

 

−∞                                      0                   +2 
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ACTIVIDADE DA LIÇÃON° 1 

Caro estudante, depois de termos abordado os Intervalos numéricos limitados e 

ilimitados,você pode efectuar os exercícios propostos abaixo: 

1.Represente no eixo real os seguintes intervalos: 

a)𝐴 =  −5; +1  b) 𝐵 =  −
1

2
; 0  c)𝐶 =  − 5;− 2  d) 𝐷 =  −∞;

10

7
  

e) 𝐸 =  −4; +∞  f) 𝐹 =  
5

3
; +∞  

 

2.Represente no eixo real e sob a forma de intervalos os seguintes conjuntos: 

a)𝐴 =  𝑥 ∈ 𝑅: 𝑥 ≥ −4  b) 𝐵 =  𝑥 ∈ 𝑅:− 3 ≤ 𝑥  c)𝐶 =  𝑥 ∈ 𝑅:−
7

3
≤ 𝑥 <

+11 

d) 𝐷 =  𝑥 ∈ 𝑅: 6 ≤ 𝑥  e) 𝐸 =  𝑥 ∈ 𝑅:−14 ≤ 𝑥 < 0  f) 𝐹 =  𝑥 ∈ 𝑅: 12 <

𝑥<+13 

 

3. Complete com os símbolos ∈ 𝑜𝑢 ∉, de modo a obter proposições verdadeiras: 

a) -4---- 0; 4  b) +3---- −1; +3  c) −
17

3
---- −∞;−6  d) 0---- 0; 0,25  e) 

1

8
----

 −1; 1  
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 1 

1. 

 

                       a)  b)  

                                   -5                          0 +1                                                          

−
1

2
           0 

 

                       c)                                                                                 d)  

 

− 5 −  2       0                                          −∞            0               
10

7
 

 

 

 

   e)                                                                           f)  

                                        -4              0        +∞                                            0            
5

3
∞ 

 

2. 

 

                a)                                                                      ;  −4; +∞  

 

                               -4                    0 
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              b)                                                                                 ;   − 3; +∞  

 

− 3              0 

 

 

 

            c)                                                                           

                                                                                                         ;  −
7

3
; +11  

−
7

3
           0                            +11 

 

          d) 

                                                                                                  ;  6; +∞  

                                    0                     6                  +∞ 

 

 

         e)                                                                                        ;    −14; 0  

 

                              -14                      0 

 

f)                                                                               ;    12; 13  

                                          0           12           13 

 

3. 

a) -4∉  0; 4  b) +3∉  −1; +3  c) −
17

3
∉  −∞;−6  d) 0 ∉  0; 0,25  e) 

1

8
∈  −1; 1  
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LIÇÃO Nº2:REUNIÃO E INTERSECÇÃO DE INTERVALOS 

NUMÉRICO 

 
INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, depois de ter abordado intervalos numéricos, você já pode 

opera-los com a reunião e intersecção de intervalos. Será o tema por abordar 

nesta lição.  

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Operar os intervalos com a operação reunião; 

- Operar os intervalos com a operação intersecção;  

- Identificar o intervalo solução nas operações com conjuntos numéricos. 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

2.2.1.Reunião dos intervalos A e B- é a junção de todos os elementos de A 

com os de B, através do símbolo ∪  𝒓𝒆𝒖𝒏𝒊ã𝒐 . Representa-se de seguinte 

modo: A∪B. 

A reunião de intervalos pode ser representada no eixo real. 

Ex: Consideremos os intervalos A= −5; 4   e B= 0; 5 . A reunião dos conjuntos 

A e B, será: 
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A∪B= −5; 4 ∪  0; 5 = −5; 5 . 

 

 

Graficamente representa-se de seguinte modo:B 

A 

 

                                -5                         0                   4      5 

 

A∪B= −5; 4 ∪  0; 5 = −5; 5  

 

2.2.2 Intersecção de intervalos A e B- são todos os elementos de intervalo A 

que perecem também ao intervalo B. Isto é são todos os elementos que 

pertencem ao mesmo tempo emA e em B. É representado pelo símbolo ∩

 𝒊𝒏𝒕𝒆𝒓𝒔𝒆𝒄𝒄ã𝒐 . Isto é: A∩B= −𝟓; 𝟒 ∩  𝟎; 𝟓 = 𝟎; 𝟒  

 

Graficamente representa-se pelo diagrama acima, a intersecção é a parte onde os 

tracejados cruzam-se tipo uma rede. Veja a figura:  

 

 

                                                              0                    4 

Em certos casos é possível obtermos as duas operações na mesma expressão, 

reunião e intersecção de intervalos. 

Ex: consideremos os intervalos ou conjuntos seguintes: A= −1;
1

2
  ; B= 0; 3  e 

C= −
1

2
; 4 . Determinemos: A∩B∪C=; Primeiro determinamos: A∩B=; 

teremos: 
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                  -2         -1              0
1

2
  1            2            3 

 

Então, A∩B= 0;
1

2
 ; que é o intervalo que se formou a rede dos dois tracejados. 

Depois podemos calcular A∩B∪C=; que será o resultado de A∩B= 0;
1

2
  e 

reunião com C= −
1

2
; 4 ; no eixo real teremos: 

 

 

                                 -3        -2          -1  −
1

2
      0

1

2
      1             2           3         4 

Portanto: A∩B∪C= 0;
1

2
 ∪  −

1

2
; 4 =  −

1

2
; 4 . 
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ACTIVIDADE DA LIÇÃON° 2 

Caro estudante, depois de termos abordado, reunião e intersecção de intervalos 

numéricos,você pode efectuar os exercícios propostos  

1.Considere os conjuntos abaixo: 

𝐴 =  −5; +1 ;𝐵 =  −∞;
10

7
 e C= −

15

2
; +

1

2
 . Determine: 

a) 𝐴 ∪ 𝐶 b)𝐴 ∩ 𝐵 c) 𝐴 ∪ 𝐵 ∩ 𝐶 d)  𝐶 ∩ 𝐵 ∪ 𝐴 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 2 

a). −
15

2
; 1  b)  −5;

10

7
  c)  −

15

2
;

1

2
  d) −

15

2
;

10

7
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LIÇÃO Nº3:NOÇÃO E RESOLUÇÃO ANALÍTICA, 

GEOMÉTRICA DE INEQUAÇÕES LINEARES 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, termos abordados operações com intervalos numéricos, nesta 

lição, vamos abordar inequações lineares. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

-Identificar uma inequação linear;  

-determinar soluções de inequações lineares;  

-Aplicar os métodos analítico e geométrico na resolução de inequações lineares. 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

2.3.1 Noção e Resolução analítica, geométrica de inequações lineares 

Inequaçõeslinear é uma desigualdade entre expressões que envolvem variáveis 

ou incógnitas ( letras ex: x,y,z…). 

Exemplos de inequações lineares: 

a) 𝑥 + 3 > 0 b) 3𝑥 + 1 ≤
1

2
𝑥 c) 3𝑦 − 5 < 22𝑦 − 6 d) 

2𝑧+2+𝑧

9
≥ 1 

Portanto, numa inequação linear temos o primeiro membro e Segundo membro. 

Ex: para inequacao: 𝒙 + 𝟑 > 0, o primeiro membro é: 𝒙 + 𝟑e o segundo 

membro é 𝟎. 

Portanto podemos coloca-los os elementos de uma inequação numa tabela, 

assim: 
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Inequação 1˚membro 2˚membro Termo Variável 

𝑥 + 3 > 0 𝑥 + 3 0 𝑥; 3; 0 𝑥 

3𝑥 + 1 ≤
1

2
𝑥 

3𝑥 + 1 1

2
𝑥 3𝑥; 1;

1

2
𝑥 

𝑥 

3𝑦 − 5

< 22𝑦 − 6 

3𝑦 − 5 22𝑦 − 6 3𝑦;−5; 22𝑦;−6 𝑦 

2𝑧 + 2 + 𝑧

9
≥ 1 

2𝑧 + 2 + 𝑧

9
 

1 1

9
; 2𝑧; 2; 𝑧; 1 

𝑧 

 

2.3.2 Resolução de inequações lineares: 

Para resolvermos inequações lineares devemos obedecer o seguinte: 

1˚-Agrupar os termos dependentes no primeiro membro; termos dependentes 

são aqueles que estão multiplicados com variáveis. Ex: para os termos da tabela 

acima são: x; 3x; 
1

2
𝑥;3y;22y;2z;z 

2˚-Agrupar os termos independentes no segundo membro; termos 

independentes são aqueles que não estão multiplicados com as variáveis. Ex: 

para os termos da tabela acima são: 3;0;1;-5;-6;
1

9
;2. 

3˚-Adicionar ou subtrair os termos dependentes e os termos independentes; 

4˚-Insolar a variável em estudo, passando o seu coeficiente para o segundo 

membro a dividir se no primeiro membro estiver a multiplicar e vice-versa. 

5˚-Representar a solução em forma de intervalos numéricos com ajuda de eixo 

real. 

 

Ex: resolva a inequação:a)3𝑦 − 5 < 22𝑦 − 6 
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1˚-passo: 3𝑦 − 5 < 22𝑦 − 6 ↔ 3𝑦 − 22𝑦 < −6 + 5; veja que agrupamos os 

termos dependentes no primeiro membro e os independentes no segundo 

membro; 

2˚-passo: 3𝑦 − 22𝑦 < −6 + 5 ↔ −19𝑦 < −1; veja que subtraímos e 

adicionamos os termos do primeiro membro e de segundo membro; 

−𝟏𝟗𝒚 < −1; para resolver esta inequação, temos que eliminar o sinal negativo 

de coeficiente de y, para tal temos que aplicar o PRINCIPIO DE 

EQUIVALENCIA. 

Diz o seguinte: se multiplicarmos, dividir, subtrair ou adicionar ambos os 

membros de uma inequação, com o mesmo valor, o resultado não altera. 

Então, para nossa inequação: −𝟏𝟗𝒚 < −1; vamos multiplicar ambos os 

membros por (-1); 

Teremos: −1 − 𝟏𝟗𝒚 < −1 −𝟏 ; vamos multiplicar os sinais, ao fazermos 

essa operação, o sinal de desigualdade <, vai mudar da sua posição e ficará de 

seguinte modo: 

 −1 − 𝟏𝟗𝒚 < −1 −𝟏 ↔+𝟏𝟗𝒚 > +1; então já podemos aplicar o 4˚ passo; 

isolar a variável y; assim: 𝟏𝟗𝒚 > 1 ↔ 𝑦 >
𝟏

𝟏𝟗
; então já podemos representar a 

solução com ajuda do eixo real; assim:  

 

 

                                                                     0             
1

19
+ ∞ 

Solução: 𝑦 ∈  
1

19
; +∞  
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b)
3 3−𝑥 

3
+

3𝑥−1

4
< 1 −

𝑥−1

2
; para este caso primeiro temos que calcular o mmc. 

Assim: 

3 3 − 𝑥 

3
 4 

+
3𝑥 − 1

4
 3 

<
1

1
 12 

−
𝑥 − 1

2
 6 

 

Teremos:        
4×3 3−𝑥 

12
+

3× 3𝑥−1 

12
<

12

12
−

6× 𝑥−1 

12
; aplicamos a propriedade distributiva. Fica: 

 

↔
12 3−𝑥 

12
+

9𝑥−3

12
<

12

12
−

6𝑥−6

12
↔

36−12𝑥

12
+

9𝑥−3

12
<

12

12
−

6𝑥−6

12
; podemos eliminar 

o denominador aplicando o princípio de equivalência já abordado no ex:a). Fica: 

36 − 12𝑥 + 9𝑥 − 3 < 12 −  6𝑥 − 6 ; distribuímos o sinal negativo para 

eliminar parênteses. Teremos:  36 − 12𝑥 + 9𝑥 − 3 < 12 −  6𝑥 − 6 ↔ 36 −

12𝑥 + 9𝑥 − 3 < 12 − 6𝑥 + 6; agora podemos aplicar as regras abordadas no 

ex:a). Agrupamos os termos independentes no segundo membro e os 

dependentes no primeiro membro. Fica: 

36 − 12𝑥 + 9𝑥 − 3 < 12 − 6𝑥 + 6 ↔ −12𝑥 + 9𝑥 + 6𝑥 < 12 + 6 − 36 + 3; 

vamos adicionar e subtrair os termos: ↔ −12𝑥 + 9𝑥 + 6𝑥 < 12 + 6 − 36 +

3 ↔ 3𝑥 < −15; para este caso não precisamos de multiplicar ambos os 

membros por (-1), porque o coeficiente 3, de x é positivo. Teremos: ↔ 3𝑥 <

−15; vamos isolar o x. assim: ↔ 3𝑥 < −15 ↔ 𝑥 < −
15

3
↔ 𝑥 < −5; podemos 

representar a solução com auxílio do eixo real: 

 

 

 

−∞                      -5                           0 

 

Solução: 𝑥 ∈  −∞;−5  
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ACTIVIDADE DA LIÇÃO N° 3 

Caro estudante, depois de termos abordadoa Noção de inequações lineares, você 

pode efectuar os exercícios propostos: 

1.Resolva as inequações lineares abaixo: 

a) 2𝑥 +
6

2
< 𝑥 − 4 

b) 𝑥 + 3 ≤ 𝑥 − 3 − 4𝑥 

c) 2𝑥 − 1 −  7𝑥 + 2 + 1 ≥ 2𝑥 − 2 

d)
1

2
 2𝑥 − 1 + 1 ≥

3

2
 𝑥 −

1

2
  

e) 8 −
𝑥

3
≤ −5𝑥 −  2 − 3𝑥  
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 3 

1. a).𝑥 < −7; b)𝑥 < −
3

2
 ;c)𝑥 < 0; d) 𝑥 ≤

5

2
 e)𝑥 < −6 
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LIÇÃO Nº4: NOÇÃO E RESOLUÇÃO DE SISTEMA DE 

INEQUAÇÕES LINEARES COM UMA VARIÁVEL 

 
INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, as inequações lineares podem ser resolvidas numa expressão 

conjunta, deste modo obter-se a solução comum. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

-Determinar as soluções do sistema de inequações a uma variável; 

-Representar as soluções analítica e geometricamente.  

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

2.4.1 Noção e Resolução de sistema de inequações lineares com uma 

variável 

O sistema de inequações à uma variável – é uma expressão que é formada por 

duas inequações. 

Representa-se da seguinte maneira: 

 
𝑎𝑥 + 𝑏 < 𝑐
𝑎′𝑥 + 𝑏′ ≥ 𝑐′

 ; onde:  𝑎 ≠ 0; 𝑎′ ≠ 0; 𝑏 , 𝑏′ , 𝑐 𝑒 𝑐 , 𝜖𝑅. 

Ex: a)  
𝑥 − 3 < 0

1

3
𝑥 + 7 ≥ −3

 b)  

𝑥−2

4
−

2𝑥−1

2
>

𝑥

5
3−5𝑥

2
≥ 5 −

2𝑥+3

9

  

 

2.4.2 Resolução de sistema de inequações lineares à uma variável 

1˚- Resolver as inequações separadamente, obedecendo as regras abordadas na 

lição número 3; 
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2˚- Representar as soluções das duas inequações no mesmo eixo real; 

3˚- Identificar a solução do sistema de inequações, que é o intervalo comum das 

duas inequações. 

Ex1:  Vamos resolver o sistema seguinte:  
𝑥 − 3 < 0

1

3
𝑥 + 7 ≥ −3

  

Primeiro resolvemos a inadequação: 𝑥 − 3 < 0 e depois a inadequação 
1

3
𝑥 +

7 ≥ −3. Isto é: 

 
𝑥 − 3 < 0

1

3
𝑥 + 7 ≥ −3

 ↔  
𝑥 < 0 + 3

1

3
𝑥 ≥ −7 − 3

 ; mantemos os termos dependentes no 

primeiro membro e os termos independentes no segundo membro; em seguida 

adicionamos e subtraímos os termos independentes. 

Assim: ↔  
𝑥 < 0 + 3

1

3
𝑥 ≥ −7 − 3 ↔  

𝑥 < 3
1

3
𝑥 ≥ −10

  ; a primeira inequação já está 

resolvida, resolvamos o segunda inequação, passamos o coeficiente 
1

3
 para o 

segundo membro e passa a dividir, porque no primeiro membro está a 

multiplicar com x, fica: ↔  
𝑥 < 3

1

3
𝑥 ≥ −10

 ↔  
𝑥 < 3

𝑥 ≥
−10

1

3

 ; aplicamos as propriedades 

da divisão de fracções, mantemos o dividendo -10 e multiplicamos pelo inverso 

de
1

3
, o inverso é 

3

1
, então teremos: ↔  

𝑥 < 3

𝑥 ≥
−10

1

3

 ↔  
𝑥 < 3

𝑥 ≥ −10 ×
3

1

↔

 
𝑥 < 3

𝑥 ≥ −10 × 3
  ↔  

𝑥 < 3
𝑥 ≥ −30

 ; Assim  

já resolvemos o sistema, agora vamos representar a solução no eixo real. 

Teremos:  

 

 

                                                -30                                    0              3                

+∞ 
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Então a solução será o intervalo: 𝑺𝒐𝒍: 𝒙𝝐 −𝟑𝟎; 𝟑  

Ex2: 

𝑥−2

4
−

2𝑥−1

2
>

𝑥

5
3−5𝑥

2
≥ 5 −

2𝑥+3

9

 ; para este sistema de inequações, devemos calcular o 

mmc, dos denominadores das duas inequações, assim: ↔  

𝑥−2
4
 5 

−
2𝑥−1

2
 10 

>
𝑥
5
 4 

3−5𝑥
2
9

≥
5
1

18

−
2𝑥+3

9
2

 ↔

 

5 𝑥−2 

20
−

10 2𝑥−1 

20
>

4𝑥

20
9 3−5𝑥 

18
≥

18×5

18
−

2 2𝑥+3 

18

  

Como, já calculamos o mmc em ambos os membros, então, podemos eliminar 

os denominadores e teremos:↔  
5 𝑥 − 2 − 10 2𝑥 − 1 > 4𝑥

9 3 − 5𝑥 ≥ 18 × 5 − 2 2𝑥 + 3 
 ; aplicando a 

propriedade distributiva teremos: 

↔  
5𝑥 − 10 − 20𝑥 + 10 > 4𝑥
27 − 45𝑥 ≥ 90 − 4𝑥 − 6

 ; agora podemos agrupar os termos dependentes 

no primeiro membro e os independentes no segundo membro: assim: 

↔  
5𝑥 − 20𝑥 − 4𝑥+> 10 − 10
−45𝑥 + 4𝑥 ≥ 90 − 6 − 27

  ; adicionamos os termos semelhantes e 

teremos:            

↔  
−19𝑥 > 0
−41𝑥 ≥ 57

 ; multiplicamos ambos os membros por (-1) para torna-los 

positivos os coeficientes -19 e -41, os sinais de desigualdades vão mudar de 

posição segundo o princípio de equivalência já abordado na lição 3. Então, 

teremos: 

↔  
 −1 − 19𝑥 > 0 −1 
 −1 − 41𝑥 ≥ 57 −1 

↔  
19𝑥 < 0

41𝑥 ≤ −57
   ; passamos os coeficientes 19 e 41 

a dividir no segundo membro, assim: ↔  
19𝑥 < 0

41𝑥 ≤ −57
↔  

𝑥 <
0

19

𝑥 ≤
−57

41

↔  
𝑥 < 0

𝑥 ≤
−57

41

 ; 

vamos representar as soluções no eixo real. Assim: 

 

 

 

 

−∞−
57

41
          0              +∞ 
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Logo, a solução será: 𝑺𝒐𝒍: 𝒙𝝐  −∞;−
𝟓𝟕

𝟒𝟏
  

 

Ex3:  

 𝑥+3 

2
≤ −9

𝑥 − 3 >
1

3
 𝑥 − 2 

 ; calculamos o mmc em ambos os membros:↔

 

 
 

 
 𝑥+3 

2
 1 

≤ −
9
1
 2 

𝑥−3
1
 3 

>
1
3
 1 

 𝑥 − 2 
↔  

 
1 𝑥 + 3 ≤ −18

3 𝑥 − 3 > 1 𝑥 − 2 
 ; aplicamos a propriedade distributiva, fica: ↔

 
𝑥 + 3 ≤ −18

3𝑥 − 9 > 𝑥 − 2
 ; agrupamos os termos semelhantes no primeiro membro e no 

segundo membro, assim: 

↔  
𝑥 ≤ −18 − 3

3𝑥 − 𝑥 > −2 + 9
↔  

𝑥 ≤ −21
2𝑥 > 7

↔   
𝑥 ≤ −21

𝑥 >
7

2

 ; representamos a solução no 

eixo real, assim: 

 

 

 

                                 -21                     0          
𝟕

𝟐
 

Para este caso, o sistema de inequações não tem solução, será conjunto vazio 

porque os intervalos não se intersectam. Então fica: 

𝑺𝒐𝒍: 𝒙 𝝐 ∅. 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADE DA LIÇÃON° 4 
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Caro estudante, depois de termos abordado Noção de sistema de inequações 

lineares com uma variável, você pode efectuar os exercícios propostos abaixo: 

1.Resolva os seguintes sistemas de inequações lineares: 

a)  
3𝑥 + 2 < 2𝑥

2𝑥 ≤ 2
  

b) 
𝑥

2
+ 3𝑥 ≥ 3

−2𝑥 > 2 − 3𝑥
  

c) 
𝑥 −

𝑥−2

2
≤ 2

2𝑥 ≤
7𝑥

2
−

1

2

  

d) 

2 𝑥−2 

2
−

3 𝑥+2 

3
<

𝑥+1

6

2 −
3 𝑥+2 

2
< 𝑥 +

𝑥−1

4

  

e)  
1 −

2

3
 𝑥 + 3 ≥

7 1−2𝑥 

4
1

2
 3𝑥 − 3 < 2 − 𝑥
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 4 

1. a).𝑥𝜖 2; +∞ ; b)𝑥𝜖  
2

3
; 2  ;c) 

2

3
; 2 ; d) 𝑥𝜖∅ e)𝑥𝜖  

33

34
;

7

5
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ACTIVIDADES UNIDADE N˚-2 

Caro estudante, depois da revisão de toda unidade número 2, pode prestar a 

seguinte actividade: 

1. Represente as seguintes inequações no eixo real e sob a notação de 

intervalos: 

a) 𝑥 > 0  b) 𝑥 ≤
1

2
  c) −4 < 𝑥 ≤ +8 d) −

 2

2
≤ 𝑥 ≤ +

 2

2
 e) −0,25 >

𝑥 ≥ −
1

3
 

 

2. Considere os conjuntos: 𝐴 =  −3;
7

2
 ; 𝐵 =  0; 5   e 𝐶 =  −2; +∞ . 

Determine: 

a) 𝐴 ∪ 𝐵 b) 𝐴 ∩ 𝐵 c)  𝐵 ∩ 𝐶 ∪ 𝐴 d) 𝐵 ∪ 𝐶 ∩ 𝐴 

 

3. Resolve as seguintes inequações: 

a)3𝑥 − 1 < 7    b) 6𝑥 + 2 ≤ 2𝑥 − 8  c) 
1

2
<

4𝑥−1

4
 d) 1 − 2 2𝑥 − 1 ≥

3  
1

3
𝑥 + 9  

e) 
𝑦−1

2
−

 2𝑦+3 

3
>

𝑦

6
  f) −4𝑥 + 6 ≥

3

4
𝑥 +

2−𝑥

3
 

 

4. Resolva os sistemas de inequações seguintes: 

 a) 
𝑥 − 4 > 5 −

2

3
𝑥

3

2
 𝑥 − 3 ≤ 𝑥 + 1

     b)  
𝑥 −  4𝑥 − 3 ≤ 0

9

2
𝑥 − 5 𝑥 − 1 ≤ 2𝑥 + 6

  c)  

𝑥−7

5
< 𝑥 −

1

2
1− 2𝑥−2 

3
− 𝑥 > −1

  

d) 
4 − 7𝑥 +

3−𝑥

5
> 2

7− 6𝑥−2 

3
−  2𝑥 − 1 < −𝑥
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO DA UNIDADE N˚ 𝟐. 

1.a)  

 0; +∞  

 

0 +∞ 

 −∞;
1

2
  

b)                                                                    

                                                 0        
1

2
 

 

c)                                                                             −4; 8  

                        -4         0                         8      

 

 

d)  

 −
 2

2
;
 2

2
  

 

−
 2

2
                 0                 

 2

2
 

 

 

d)  −
1

3
; −0,25  

 

−
1

3
− 0,25    0 

 

2.a)  −3; 5 ; b) 0;
7

2
 ;c) −3; 5 ; d) −2;

7

2
  

3. a)  −∞;
8

3
 ; b)  −∞;−

5

2
 ; c)  

3

4
; +∞  d) 8; +∞  ;e) −∞;−

9

2
 ;f)  −∞;

64

53
  

4. a) 𝑥𝜖  
27

5
; 11 ; b)  1; +∞ ; c)  −

9

8
;

6

5
 ;d)𝑥𝜖∅;  



 

 
134  MÓDULO DE 9ª DE: MATEMÁTICA 

UNIDADE3:NOÇÃO DE MONÓMIOS E POLINÓMIOS 

 

INTRODUÇÃO DA UNIDADE TEMÁTICA N˚3. 

Estimado(a) aluno(a), nesta unidade temática, vamos abordar monómios, 

polinómios e as suas operações.  

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Identificar monómios e polinómios; 

- Determinar os graus de monómio e 

polinómios; 

- Identificar os componentes de monómios e 

polinómios; 

- Operar os monómios e polinómios; 

 
RESULTADOS DE APRENDIZAGEM 

Estimado aluno no final de estudo da unidade 

sobremonómios e polinómios, 

Você: 

- Identifica monómios e polinómios; 

- Determina os graus de monómio e polinómios; 

- Identifica os componentes de monómios e polinómios; 

- Opera os monómios e polinómios; 

 

 

DURAÇÃO DA UNIDADE: 

3 



 

 135 MÓDULO DE 9ª DE: MATEMÁTICA  

Caro estudante, para o estudo desta unidade temática você vai precisar de 

45horas 

 

MATERIAIS COMPLEMENTARES 

Para melhor desenvolver o seu estudo você necessita de:- Uma sebenta, 

esferográfica, lápis, borracha e régua.   
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LIÇÃO Nº1: NOÇÃO DE MONÓMIOS E GRAU DE UM 

MONÓMIO 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar os monómios que vão sustentar a 

definição de polinómios. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Definir monómios; 

- Identificar os componentes de monómios; 

- Determinar o grau de um monómio. 

- Identificar os monómios semelhantes. 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

3.1.1Noção de monómios 

Caro estudante,nesta lição vamos continuar a operar com o conjunto dos 

números reais, mas com a introdução de diferentes variáveis. 

Ex: Consideremos a multiplicação dos seguintes valores: −
 𝟑

𝟐
; 𝑿;𝒀𝟐 𝒆 𝒁𝟏𝟎, 

temos: 

−
 𝟑

𝟐
×  𝑿 × 𝒀𝟐 × 𝒁𝟏𝟎; portanto, a multiplicação destes valores pode ser feita 

com a omissão do sinal de multiplicação  × , então teremos: −
 𝟑

𝟐
×  𝑿 ×

𝒀𝟐 × 𝒁𝟏𝟎 = −
 𝟑

𝟐
𝑿𝒀𝟐𝒁𝟏𝟎. 
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Monómio é a expressão que resulta da multiplicação de número−
 𝟑

𝟐
com as 

respectivas letras 𝑿𝒀𝟐𝒁𝟏𝟎. 

Podemos considerar outros exemplos de monómios tais como: 

3𝑥; 
1

5
𝑡2; −

𝑘𝑙𝑟20

2
;  −24; +100; 𝑎𝑥2, etc. 

 

3.1.2 Componentes de monómios: 

Um monómio é composto por: coeficiente e parte literal. 

Coeficiente é o número que multiplica-se com as letras. 

Ex: a) −
 𝟑

𝟐
𝑿𝒀𝟐𝒁𝟏𝟎 - neste monómio o coeficiente é−

 𝟑

𝟐
. 

b) 3𝑥- Coeficiente é 3. 

c) 
1

5
𝑡2- Coeficiente é 

1

5
. 

d) −
𝑘𝑙𝑟20

2
 - Coeficiente é −

1

2
, porque no numerado 𝒌𝒍𝒓𝟐𝟎, temos o 

valor 1 que multiplica, ficando: 1×  𝒌𝒍𝒓𝟐𝟎 , então: −
𝑘𝑙𝑟20

2
=

−
1× 𝑘𝑙 𝑟20 

2
, logo coeficiente é −

1

2
. 

e) −24- Coeficiente é -24. 

f) +100 - Coeficiente é +100. 

g) 𝑎𝑥2 - Coeficiente é 1. 

 

Parte literal é a parte composta pelas letras. 

Ex: a) −
 𝟑

𝟐
𝑿𝒀𝟐𝒁𝟏𝟎 neste monómio a parte literal é𝑿𝒀𝟐𝒁𝟏𝟎. 

b) 3𝑥- Parte literal é 𝒙. 

c) 
1

5
𝑡2- Parte literal é 𝒕𝟐 

d) −
𝑘𝑙r20

2
 - Parte literal é 𝒌𝒍𝒓𝟐𝟎 

e) −24- Não tem a parte literal. 

f) +100 - Não tem a parte literal. 

g) 𝑎𝑥2 - Parte literal é 𝒂𝒙𝟐. 
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Grau de um monómio – é a soma dos expoentes da parte literal. 

Ex: a) −
 𝟑

𝟐
𝑿𝒀𝟐𝒁𝟏𝟎 , para este monómio a parte literal 𝑿𝒀𝟐𝒁𝟏𝟎 = 𝑿𝟏𝒀𝟐𝒁𝟏𝟎 ,  o 

expoente de 𝑿 é 1, de Y é 2 e de Z é10. Então, a soma dos expoentes será: 

1 + 2 + 10 = 13. 

Logo o grau de monómio −
 𝟑

𝟐
𝑿𝒀𝟐𝒁𝟏𝟎 é 13. 

b) 3𝑥- O grau é 1. 

c) 
1

5
𝑡2- O grau é 2. 

d) −
𝑘𝑙𝑟20

2
 - O grau é 1 + 1 + 20 = 22 

e) −24- O grau é 0(zero), porque não tem a parte literal. 

f) +100 - O grau é 0(zero), porque não tem a parte literal.  

g) 𝑎𝑥2 - O grau é 1 + 2 = 3. 

 

3.1.3 Monómios semelhantes – são todos aqueles que têm a mesma parte 

literal. 

Ex:  50
20

; 3𝑥𝑦; 𝑧𝑡𝑘2;  −
 3

3
𝑦𝑥; 

𝑥𝑦

20
; 2017𝑘2𝑡𝑧; 1980.  

Para o exemplo acima os monómios semelhantes são:  

a) 3𝑥𝑦; −
 3

3
𝑦𝑥;

𝑥𝑦

20
 esses monómios são semelhantes porque têm a mesma 

parte literal, a pesar da propriedade comutativa entre os 

monómios,−
 3

3
𝑦𝑥;

𝑥𝑦

20
. 

b) 𝑧𝑡𝑘2;  2017𝑘2𝑡𝑧, Também são monómios semelhantes apesar da 

propriedade comutativa entre as letras. 

c)  50
20

;  1980. São monómios semelhantes porque ambos não têm a parte 

literal. 
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ACTIVIDADE DA LIÇÃON° 1 

Caro estudante, depois de termos abordado a Noção de monómios, você pode 

efectuar os exercícios propostos abaixo: 

1.Verifique se as expressões seguintes são ou não monómios e nos casos 

afirmativos, indique os coeficientes e partes literais: 

a) 𝑥𝑔𝑘  b) −
10

7
𝑧 + 𝑑  c) 

2017

25
 d) 

𝑕𝑧𝑡5

4
 e) 𝑎 + 𝑏 f) −𝑥3𝑓2𝑧 g)  2

3
 h) 45𝑡 + 0 

2. Determine o grau dos monómios abaixo: 

a) 54𝑥3  b) 
𝑥𝑡𝑘8

8
 c) 67 𝑥6𝑧9 d) 𝑥𝑧218   e) −

1

7
𝑎𝑟𝑡8 

3. Complete a tabela abaixo: 

Monómio Coeficiente Parte 

literal 

Grau 

3𝑥7𝑦𝑧    

−
1

3
𝑥𝑡2𝑘 

   

-1980    

8𝑥𝑡4𝑦

5
 

   

𝑘4𝑦𝑧𝑡2    

 
1

13
 

3

𝑥3𝑧7 
   

4. Identifique os monómios semelhantes: 

a) −𝑥𝑧2; 𝑥𝑧𝑧; 
2

3
𝑥2𝑧; 

1

4
𝑧2𝑥; −18𝑧𝑥2 

b) 
 3

2
𝑏𝑎3;  −𝑎𝑏; 

𝑏𝑎3

2
;  −7𝑏𝑎𝑦; −25𝑡0𝑏𝑎𝑦; +𝑏𝑎; 

 3

2
𝑎𝑏3 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 1 

1. 

Monómios Coeficiente Parte literal 

a) 𝑥𝑔𝑘 1 𝑥𝑔𝑘 

𝑐)
2017

25
 

2017

25
 

Não existe 

d) 
𝑕𝑧𝑡5

4
 

1

4
 

𝑕𝑧𝑡5 

f)−𝑥3𝑓2𝑧 −1 𝑥3𝑓2𝑧 

g)  2
3

 1 Não existe 

h)45𝑡 + 0 45 𝑡 

 

2. a) 54𝑥3 - Grau 3;b) 
𝑥𝑡𝑘8

8
 - Grau 10;c) 67 𝑥6𝑧9- Grau15; d) 𝑥𝑧218 - Grau 2; e) 

−
1

7
𝑎𝑟𝑡8 

Monómio Coeficiente Parte literal Grau 

3𝑥7𝑦𝑧 3 𝑥7𝑦𝑧 9 

−
1

3
𝑥𝑡2𝑘 −

1

3
 

𝑥𝑡2𝑘 4 

−1980 −1980 𝑛ã𝑜𝑒𝑥𝑖𝑠𝑡𝑒 0 
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3.  

 

 

 

 

 

 

 

4.Monomios semelhantes: a) −𝑥𝑧2; 𝑥𝑧𝑧 = 𝑥𝑧2;  
1

4
𝑧2𝑥  

b)  
 3

2
𝑏𝑎3;

𝑏𝑎3

2
 ;  −𝑎𝑏; +𝑏𝑎 ;  

 3

2
𝑏𝑎3;

𝑏𝑎3

2
 ; −7𝑏𝑎𝑦;−25𝑡0𝑏𝑎𝑦 = −25𝑏𝑎𝑦  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8𝑥𝑡4𝑦

5
 

8

5
 

𝑥𝑡4𝑦 6 

𝑘4𝑦𝑧𝑡2 1 𝑘4𝑦𝑧𝑡2 8 

 
1

13
 

3

𝑥3𝑧7  
1

13
 

3

 
𝑥3𝑧7 10 
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LIÇÃO Nº2: ADIÇÃO ALGÉBRICA DE MONÓMIOS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar a Adição algébrica de 

monómiosque vão sustentar a definição de polinómios. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Adicionar os monómios; 

- Simplificar os monómios simétricos;  

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

3.2.1 Adição algébrica de monómios 

Caro estudante, já abordou os componentes de um monómio então, podemos 

adiciona-los no conjunto de números reais. 

Na adição de monómios, só é possível adicionar monómios semelhantes. 

Portanto, para adicionar monómios deve-se verificar se são semelhante ou não. 

Se forem semelhantes, deve-se adicionar os seus coeficientes e manter-se a 

parte literal. 

Ex: a) Vamos adicionar os seguintes monómios: 𝟏𝟒𝒙𝟑𝒚 e −𝟐𝟖𝒙𝟑𝒚; Veja que 

os dois monómios são semelhantes porque tem a mesma parte literal 𝒙𝟑𝒚, então 

podemos adiciona-los, assim: 

𝟏𝟒𝒙𝟑𝒚 +  −𝟐𝟖𝒙𝟑𝒚 =; Portanto, devemos adicionar os coeficientes 𝟏𝟒 e – 𝟐𝟖 e 

manter aparte literal 𝒙𝟑𝒚; Assim: 𝟏𝟒𝒙𝟑𝒚 +  −𝟐𝟖𝒙𝟑𝒚 =  𝟏𝟒 +  −𝟐𝟖  𝒙𝟑𝒚 =; 

conjugando os sinais, teremos:  =  𝟏𝟒 − 𝟐𝟖 𝒙𝟑𝒚 = −14𝒙𝟑𝒚. Logo, o resultado 

será:−14𝒙𝟑𝒚. 
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b) −
𝟑

𝟐
𝒂𝒃𝒙+

𝟏

𝟑
𝒙𝒚𝟑 +

𝟕

𝟒
𝒂𝒃𝒙− 𝟓𝒙𝒚𝟑 =; Para este caso os monómios 

semelhantes são:  −
𝟑

𝟐
𝒂𝒃𝒙 𝒆 

𝟕

𝟒
𝒂𝒃𝒙 ;  

𝟏

𝟑
𝒙𝒚𝟑 𝒆 − 𝟓𝒙𝒚𝟑  ; então 

devemos adicionar os seus coeficientes e manter a parte literal. Assim: 

−
𝟑

𝟐
𝒂𝒃𝒙 +

𝟏

𝟑
𝒙𝒚𝟑 +

𝟕

𝟒
𝒂𝒃𝒙 − 𝟓𝒙𝒚𝟑 =  −

𝟑

𝟐
+

𝟕

𝟒
 𝒂𝒃𝒙 +  

𝟏

𝟑
− 𝟓 𝒙𝒚𝟑 =; agora, 

podemos determinar o mmc de denominadores dos coeficientes, que é 4e 

3.Assim: 

=  −
𝟑

𝟐
 𝟐 

+
𝟕

𝟒
 𝟏 

 𝒂𝒃𝒙 +  
𝟏

𝟑
 𝟏 

−
𝟓

𝟏
 𝟑 

 𝒙𝒚𝟑

=  
−𝟑 × 𝟐 + 𝟏 × 𝟕

𝟒
 𝒂𝒃𝒙 +  

𝟏 × 𝟏 − 𝟓 × 𝟑

𝟑
 𝒙y𝟑 = 

=  
−𝟔+𝟕

𝟒
 𝒂𝒃𝒙 +  

𝟏−𝟏𝟓

𝟑
 𝒙𝒚𝟑 =  

−𝟏

𝟒
 𝒂𝒃𝒙 +  

−𝟏𝟒

𝟑
 𝒙𝒚𝟑 =; eliminando 

parênteses fica: 

= −
𝟏

𝟒
𝒂𝒃𝒙 −

𝟏𝟒

𝟑
𝒙𝒚𝟑.Para este caso, porque os monómios não são semelhantes 

então terminamos por aqui. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADE DA LIÇÃON° 2 
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Caro estudante, depois de termos abordado a Adição algébrica de monómios, 

você pode efectuar os exercícios propostos: 

1. Determine a soma  algébrica dos monómios abaixo: 

a) 2𝑥 − 5𝑥 + 4𝑥 

b) 𝑎𝑥𝑘 − 4𝑕𝑡𝑥 + 20𝑎𝑥𝑘 + 25𝑕𝑡𝑥 

c) −
1

2
𝑥𝑦 + 𝑧𝑡 −

9

4
𝑥𝑦 −

7

10
z𝑡 

d) 
𝑥𝑧6

2
−

2𝑧6𝑥

3
+ 2 

e) 
𝑎𝑡𝑟4

5
+ 25 −

11𝑎𝑡 𝑟4

10
− 50 

f) 3,5𝑥 − 5,2𝑦 − 7𝑥 − 3,8𝑦 

g) 
8

3
𝑤 − 8𝑤 + 4𝑢 −

1

3
𝑢 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 2 



 

 145 MÓDULO DE 9ª DE: MATEMÁTICA  

1. a)𝑥. 

b)21𝑎𝑥𝑘 + 21𝑕𝑡𝑥. 

c)−
11

4
𝑥𝑦 +

3

10
𝑧𝑡. 

d)−
𝑧6𝑥

6
+ 2 

e)−
9

10
𝑎𝑡𝑟4 − 25 

f) −3,5𝑥 − 9𝑦 

g)
11

3
𝑢 −

16

3
𝑤 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIÇÃO Nº3: MULTIPLICAÇÃO E DIVISÃO DE MONÓMIOS 
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INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar a Multiplicação e Divisão de 

monómios aplicando as propriedades. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Multiplicar os monómios; 

- Dividir os monómios; 

- simplificar expressões com monómios.  

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

3.3.1 Multiplicação e Divisão de monómios  

Caro estudante, vamos continuar com operações de monómios, neste caso, 

multiplicação e divisão de monómios. 

 

3.3.2 Multiplicação de monómios 

A multiplicação de dois monómios resulta um outro monómio. 

Então, para multiplicar dois monómios, deve-se multiplicar os seus coeficientes 

e as suas partes literais, aplicando as propriedades de potenciação. 

Ex: Multipliquemos os monómios seguintes: 
𝟔

𝟓
𝒙𝟐𝒛𝟑 e −

𝟏𝟎

𝟏𝟐
𝒙𝟐𝒛𝟐; Teremos: 

 
𝟔

𝟓
𝒙𝟐𝒛𝟑 ×  −

𝟏𝟎

𝟏𝟐
𝒙𝟐𝒛𝟐 =; Vamos multiplicar os coeficientes

𝟔

𝟓
; −

𝟏𝟎

𝟏𝟐
 e as partes 

literais𝒙𝟐𝒛𝟑; 𝒙𝟐𝒛𝟐. Assim:  

 
𝟔

𝟓
𝒙𝟐𝒛𝟑 ×  −

𝟏𝟎

𝟏𝟐
𝒙𝟐𝒛𝟐 =  

𝟔

𝟓
×  −

𝟏𝟎

𝟏𝟐
  ×   𝒙𝟐𝒛𝟑 ×  𝒙𝟐𝒛𝟐  =; podemos 

factorizar o 10 e 12,  

 

para simplificar os coeficientes. Assim: 
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−
6×5×2

5×6×2
×   𝒙𝟐𝒛𝟑 ×  𝒙𝟐𝒛𝟐  = −1 ×   𝒙𝟐𝒛𝟑 ×  𝒙𝟐𝒛𝟐  =; em seguida, 

podemos manter as bases das partes literais e adicionar os expoentes, assim: 

−1𝑥 2+2 𝑧3+2 = −1𝑥4𝑧5 = 𝑥4𝑧5. 

 

3.3.3 Divisão de monómios  

Para dividir dois monómios deve se dividir os coeficientes entre si, e dividir as 

partes literais entre si também. 

Ex: Vamos dividir os seguintes monómios: −
𝟕

𝟓
𝒙𝟔𝒚𝟑𝒛 e −

𝟐𝟏

𝟐𝟎
𝒙𝟒𝒚; Fica: 

 −
𝟕

𝟓
𝒙𝟔𝒚𝟑𝒛 ÷  −

𝟐𝟏

𝟐𝟎
𝒙𝟒𝒚 =; pode se colocar na forma fraccionária de seguinte 

modo:
 −

𝟕

𝟓
𝒙𝟔𝒚𝟑𝒛 

 −
𝟐𝟏

𝟐𝟎
𝒙𝟒𝒚 

 = 

Então, podemos dividir os coeficientes e as partes literais, assim:  
−
𝟕

𝟓

−
𝟐𝟏

𝟐𝟎

 ×

 
𝒙𝟔𝒚𝟑𝒛

𝒙𝟒𝒚
 =; neste caso, vamos manter o dividendo−

𝟕

𝟓
e multiplicar pelo inverso 

do divisor −
𝟐𝟎

𝟐𝟏
. Assim: 

=  −
𝟕

𝟓
 ×  −

𝟐𝟎

𝟐𝟏
 ×  

𝒙𝟔𝒚𝟑𝒛

𝒙𝟒𝒚
 =, Conjugamos os sinais decompomos o 20 e 21, 

para simplificarmos o máximo possível. Assim: + 
7×4×5

5×7×3
 ×  

𝒙𝟔𝒚𝟑𝒛

𝒙𝟒𝒚
 = +

𝟒

𝟑
×

 
𝒙𝟔𝒚𝟑𝒛

𝒙𝟒𝒚
 =; agora podemos factorizar a parte literal, para simplificar o máximo 

possível. Assim: 

= +
𝟒

𝟑
×  

𝒙𝟔𝒚𝟑𝒛

𝒙𝟒𝒚
 = +

𝟒

𝟑
×

𝒙𝟒𝒙𝟐𝒚𝟐𝒚𝒛

𝒙𝟒𝒚
=;Agora podemos simplificar as partes 

literais. Assim: 

 

= +
𝟒

𝟑
×

𝒙𝟒𝒙𝟐𝒚𝟐𝒚𝒛

𝒙𝟒𝒚
=  +

𝟒

𝟑
× 𝒙𝟐𝒚𝟐𝒛 =

𝟒

𝟑
𝒙𝟐𝒚𝟐𝒛. 

 

ACTIVIDADE DA LIÇÃO N° 3 

Caro estudante, depois de termos abordado a Multiplicação e Divisão de 

monómios, você pode efectuar os exercícios propostos abaixa: 

1. Multiplique e simplifique os monómios seguintes: 
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a) −2𝑥 ×  −3𝑥3  

b)  
8

3
𝑥4𝑦 ×  −3𝑥3𝑦2  

c)  −3𝑎𝑥𝑏 ×  −
1

9
𝑥3𝑏𝑦2  

d)  17𝑦5𝑥6 ×  
2

34
𝑎5𝑦2𝑥7  

 

2. Efectue e simplifique as seguintes operações: 

a) −2𝑥3 ÷  −3𝑥  

b)  
8

3
𝑥4𝑦2 ÷  −3𝑥3𝑦  

c)  −
4

3
𝑎𝑥3𝑏𝑦2 ÷  −

1

9
𝑏𝑥𝑦2  

d)  
1

17
𝑦5𝑥6𝑎10 ÷  

1

34
𝑎5𝑦2𝑥3  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 3 

1. a)6𝑥4;b)−8𝑥7𝑦3;c)
1

3
𝑥4𝑏2𝑦2𝑎; d)𝑥13𝑦7𝑎5 

2. a)
2

3
𝑥2;b)−

8

9
𝑥𝑦;c)12𝑎𝑥2; d)2𝑎5𝑦3𝑥3. 
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LIÇÃO Nº4: POTENCIAÇÃO DE MONÓMIOS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar a Potenciação de monómios 

 aplicando as propriedades de potências.  

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 
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- Operar as potências de monómios. 

- Aplicar as propriedades da potenciação; 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 2 horas para o estudo desta lição. 

 

3.4.1 Potenciação de monómios 

Caro estudante, para facilmente operar os monómios é necessário também, 

abordar a potenciação de monómios. 

A potência de um monómio é igual a potência de cada um dos componentes de 

monómio, isto é: é a potência de coeficiente e da parte literal. 

Ex: Determinemos a potência de seguinte monómio:  −
𝟕

𝟓
𝒙𝟔𝒚𝟑𝒛 

𝟐
; significa 

que devemos elevar todos os factores pelo expoente 2. Assim: 

 −
𝟕

𝟓
𝒙𝟔𝒚𝟑𝒛 

𝟐
=  −

𝟕

𝟓
 
𝟐

×  𝒙𝟔 𝟐 ×  𝒚𝟑 𝟐 ×  𝒛𝟏 𝟐;Aplicando a propriedade de 

potência de uma potência, a seguinte:  𝑎𝑛 𝑚 = 𝑎𝑛×𝑚 ; para o coeficiente 

 −
7

5
 

2
, Multiplicamos por si duas vezes, assim:  −

𝟕

𝟓
 
𝟐

=  −
𝟕

𝟓
 ×  −

𝟕

𝟓
 =

+
𝟒𝟗

𝟐𝟓
; e podemos multiplicar os expoentes da parte literal. Assim:  𝒙𝟔 𝟐 ×

 𝒚𝟑 𝟐 ×  𝒛𝟏 𝟐 = 𝒙 𝟔×𝟐 𝒚 𝟑×𝟐 𝒛 𝟐×𝟏 = 𝒙𝟏𝟐𝒚𝟔𝒛𝟐; Então,o resultado da potência 

será: −
𝟕

𝟓
𝒙𝟔𝒚𝟑𝒛 

𝟐
= +

𝟒𝟗

𝟐𝟓
𝒙𝟏𝟐𝒚𝟔𝒛𝟐. 

ACTIVIDADE N° 4  

Caro estudante, depois de termos abordado a Potenciação de monómios, você 

pode efectuar os exercícios propostos abaixa: 

1.Efectue as seguintes potência: 

a) −3𝑥3 2 

b)  
8

3
𝑥4𝑦 

3
 

c)  −
1

9
𝑥3𝑏𝑦2 

7
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d)   
2

34
𝑎5𝑦2𝑥7 

2
 

e)  −
4

3
𝑎𝑥3𝑏𝑦2 

3
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 4 

1. a)9𝑥6;b)
512

27
𝑥12𝑦3;  c)− 

1

9
 

7
𝑥21𝑏7𝑦14;   d) 

1

17
 

2
𝑎10𝑦4𝑥14 

e) −
64

27
𝑎3𝑥9𝑏3𝑦6 
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LIÇÃO Nº5: NOÇÃO DE POLINÓMIOS E GRAU DE UM 

POLINÓMIO 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, com abordagem prestada nas lições anteriores sobre monómios, 

já podemos nesta lição abordar a Noção de polinómios e Grau de um polinómio. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Definir um polinomial; 

- Determinar o grau de um polinómio; 

 

TEMPO DE ESTUDO:  
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Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

3.5.1 Noção de polinómio  

Polinómio – é a soma algébrica de monómios não semelhantes. 

Ex: Consideremos os monómios: 
𝟏

𝟐
𝒙𝟐; 𝟑𝒙𝒛 e 𝒚𝟑. A sua soma será a seguinte:  

𝟏

𝟐
𝒙𝟐 + 𝟑𝒙𝒛 + 𝒚𝟑. 

Veja que todos os três monómios não são semelhantes, porque tem partes 

literais diferentes, então, esta soma de monómios não semelhantes chama-se 

polinómio, que é o seguinte: 

𝟏

𝟐
𝒙𝟐 + 𝟑𝒙𝒛 + 𝒚𝟑. Os monómios que compõem os polinómios são designados de 

termos. Neste caso os termos são:
𝟏

𝟐
𝒙𝟐; 𝟑𝒙𝒛e𝒚𝟑. 

Outros exemplos de polinómios: a) −
5

3
𝑦2𝑥 + 54𝑡2 − 3 

b)−2𝑥3 +
 2

2
𝑥2 − 𝑥 

c)27𝑚10𝑦6𝑥3 − 2017𝑘6𝑦3 + 𝑥𝑦 

d)𝑥2 − 5𝑥 + 6 

 

3.5.2 Grau de um polinómio 

O grau de um polinómio – é o maior grau dos seus monómios. 

Ex1: Consideremos o polinómio: 
𝟏

𝟐
𝒙𝟐 + 𝟑𝒙𝒛 + 𝒚𝟑. Determinemos os graus dos 

seus monómios: 

O monómio:
𝟏

𝟐
𝒙𝟐tem grau 2; 

O monómio: 𝟑𝒙𝒛tem grau 2; 

O monómio:𝒚𝟑 tem grau 3. Portanto, o monómio que tem maior grau é𝒚𝟑, cujo 

seu grau é 3. Logo, o grau de polinómio 
𝟏

𝟐
𝒙𝟐 + 𝟑𝒙𝒛 + 𝒚𝟑 é 3. 

Ex2: Determinemos os graus dos polinómios abaixo: 
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 a)−
5

3
𝑦2𝑥 + 54𝑡2 − 3; Tem grau 3, que vem de grau de monómio −

𝟓

𝟑
𝒚𝟐𝒙.  

b)−2𝑥3 +
 2

2
𝑥2 − 𝑥; Tem grau 3, que vem de grau de monómio −𝟐𝒙𝟑. 

c)27𝑚10𝑦6𝑥3 − 2017𝑘6𝑦3 + 𝑥𝑦; Tem grau 19, que vem de grau de monómio 

27𝑚10𝑦6𝑥3. 

 d)𝑥2 − 5𝑥 + 6; Tem grau 2, que vem de grau de monómio𝒙𝟐. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADE DA LIÇÃON° 5 

Caro estudante, depois de termos abordado a Noção de polinómios e Grau de 

um polinómio, Você pode efectuar os exercícios propostos abaixa: 

1.Indique o valor lógico V para polinómios e F para os que não são polinómios: 

a)
3

2
𝑥4 − 3𝑥4 + 𝑥4 

b) 𝑥2 + 3 𝑥𝑧 3 + 𝑧5 

c) 2017𝑥5 − 3𝑦5 + 17 

d)   −
7

3
𝑥𝑦𝑧 

3
+ 𝑥4 +  15 20 

e) 
8

3
𝑥2 +

1

2
𝑥2 − 21𝑥 

f)−25𝑡3 − 𝑡3 

2.Indique o grau dos seguintes polinómios: 
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a)
3

2
𝑥5 − 3𝑥4 + 𝑥7 

b) x2 + 3 𝑥𝑧 3 + 𝑧5 

c) 2017𝑥5 − 3𝑦2 + 17 

d)   −
7

3
𝑥𝑦𝑧 

3
+ 𝑥4 +  15 20 

e) 
8

3
𝑥3 +

1

2
𝑥2𝑦𝑧 − 21𝑥 

f)318 − 25𝑡2 − 𝑦3 

 

 

 

 

CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 5 

1. a) 𝐹 ; b) 𝑉 ;  c)  𝑉 ; d) 𝑉  ; e) 𝑉  f)  𝐹  

2. a)𝐺𝑟𝑎𝑢 7 ; b)𝐺𝑟𝑎𝑢 6 ;  c)𝐺𝑟𝑎𝑢 5 ;  ; d) 𝐺𝑟𝑎𝑢 9 ; e) 𝐺𝑟𝑎𝑢 4 ; f) 𝐺𝑟𝑎𝑢 3. 
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LIÇÃO Nº6: ADIÇÃO E SUBTRACÇÃO DE POLINÓMIOS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição, vamos abordar aAdição e subtracção de 

polinómios aplicando as propriedades da soma algébrica.  

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Adicionar os polinómios; 

- Subtrair os polinómios; 

- Aplicar as propriedades na soma algébrica de polinómios; 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

3.6.1 Adição e subtracção de polinómios 
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Para adicionar ou subtrairos polinómios - é necessário verificar os monómios 

semelhantes, caso existam então devemos adicionar ou subtrair os seus 

coeficientes e manter a parte literal. 

Ex1: vamos adicionar os seguintes polinómios: 𝐴 =  𝟑𝒙𝟑 + 𝟐𝒙𝟐 + 𝒙 e𝐵 =
𝟐

𝟓
𝒙𝟑 − 𝟔𝒙𝟐 − 𝒙 + 𝟐 

Portanto, adicionar os polinómios A e B, teremos o seguinte: 

𝐴 + 𝐵 =  𝟑𝒙𝟑 + 𝟐𝒙𝟐 + 𝒙 +  
𝟐

𝟓
𝒙𝟑 − 𝟔𝒙𝟐 − 𝒙 + 𝟐 , Colocamos os polinómios 

de A e B, entre parênteses, e aplicando a conjugação de sinais, eliminamos 

parênteses. Assim:  

𝐴 + 𝐵 = 𝟑𝒙𝟑 + 𝟐𝒙𝟐 + 𝒙 +
𝟐

𝟓
𝒙𝟑 − 𝟔𝒙𝟐 − 𝒙 + 𝟐; Passo seguinte, vamos agrupar 

os monómios ou termos semelhantes. Assim: 𝐴 + 𝐵 = 𝟑𝒙𝟑 +
𝟐

𝟓
𝒙𝟑 + 𝟐𝒙𝟐 −

𝟔𝒙𝟐 + 𝒙 − 𝒙 + 𝟐; agora podemos adicionar ou subtrair os coeficientes dos 

termos semelhantes e manter as partes literais. Assim: 

𝐴 + 𝐵 =  𝟑 +
𝟐

𝟓
 𝒙𝟑 +  𝟐 − 𝟔 𝒙𝟐 +  𝟏 − 𝟏 𝒙 + 𝟐 ; calculamos o mmc na 

soma 𝟑 +
𝟐

𝟓
 , teremos:𝐴 + 𝐵 =  

𝟑
𝟏
 𝟓 

+
𝟐

𝟓
 𝟏 

 𝒙𝟑 +  𝟐 − 𝟔 𝒙𝟐 +  𝟏 − 𝟏 𝒙 + 𝟐; 

multiplicamos os factores 5 e 1 com os numeradores e teremos:𝐴 + 𝐵 =

 
𝟑×𝟓+𝟏×𝟐

𝟓
 𝒙𝟑 +  𝟐 − 𝟔 𝒙𝟐 +  𝟏 − 𝟏 𝒙 + 𝟐; continuando: 𝐴 + 𝐵 =

 
𝟏𝟓+𝟐

𝟓
 𝒙𝟑 +  𝟐 − 𝟔 𝒙𝟐 +  𝟏 − 𝟏 𝒙 + 𝟐; a 

fracção 
𝟏𝟓+𝟐

𝟓
 =

17

5
;Subtraímos 𝟐 − 𝟔 = −𝟒 e  𝟏 − 𝟏 = 𝟎; substituindo por:  

17

5
; −𝟒𝑒𝟎em𝐴 + 𝐵; teremos: 

𝐴 + 𝐵 =  
𝟏𝟓+𝟐

𝟓
 𝒙𝟑 +  𝟐 − 𝟔 𝒙𝟐 +  𝟏 − 𝟏 𝒙 + 𝟐 =

𝟏𝟕

𝟓
𝒙𝟑 − 𝟒𝒙 + 𝟎𝒙 + 𝟐 ; o 

resultado de 𝟎𝒙 = 𝟎e adicionamos com o 2. Fica: 

𝐴 + 𝐵 =
𝟏𝟕

𝟓
𝒙𝟑 − 𝟒𝒙 + 𝟎𝒙 + 𝟐 =

𝟏𝟕

𝟓
𝒙𝟑 − 𝟒𝒙 + 𝟎 + 𝟐; por fim teremos: 
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𝐴 + 𝐵 =
𝟏𝟕

𝟓
𝒙𝟑 − 𝟒𝒙 + 𝟐. 

Ex2: vamos subtrair os mesmos polinómios: 𝐴 =  𝟑𝒙𝟑 + 𝟐𝒙𝟐 + 𝒙 e  𝐵 =
𝟐

𝟓
𝒙𝟑 −

𝟔𝒙𝟐 − 𝒙 + 𝟐 

Portanto, subtrair os polinómios A e B, teremos o seguinte: 

𝐴 − 𝐵 =  𝟑𝒙𝟑 + 𝟐𝒙𝟐 + 𝒙 −  
𝟐

𝟓
𝒙𝟑 − 𝟔𝒙𝟐 − 𝒙 + 𝟐 , Colocamos os polinómios 

de A e B, entre parênteses, e aplicando a propriedade distributiva do sinal 

negativo −   no polinómio B, isto é: − 
𝟐

𝟓
𝒙𝟑 − 𝟔𝒙𝟐 − 𝒙 + 𝟐 para eliminamos 

parênteses. Teremos: −
𝟐

𝟓
𝒙𝟑 + 𝟔𝒙𝟐 + 𝒙 − 𝟐; o polinómio𝑨mantêm-se, 

epodemos substituindo em 𝑨 − 𝑩, teremos: 

𝐴 − 𝐵 =  𝟑𝒙𝟑 + 𝟐𝒙𝟐 + 𝒙 −  
𝟐

𝟓
𝒙𝟑 − 𝟔𝒙𝟐 − 𝒙 + 𝟐 = 𝟑𝒙𝟑 + 𝟐𝒙𝟐 + 𝒙 −

𝟐

𝟓
𝒙𝟑 + 𝟔𝒙𝟐 + 𝒙 − 𝟐; agora podemos agrupar os termos semelhantes. Assim: 

𝐴 − 𝐵 = 𝟑𝒙𝟑 −
𝟐

𝟓
𝒙𝟑 + 𝟐𝒙𝟐 + 𝟔𝒙𝟐 + 𝒙 + 𝒙 − 𝟐;em seguida vamos adicionar 

ou subtrair os coeficientes dos termos semelhantes. Assim: 

𝐴 − 𝐵 =  𝟑 −
𝟐

𝟓
 𝒙𝟑 +  𝟐 + 𝟔 𝒙𝟐 +  𝟏 + 𝟏 𝒙 − 𝟐; calculando o mmc, nos 

denominadores 1 e 5, dos coeficientes 𝟑 −
𝟐

𝟓
 , teremos: 𝐴 − 𝐵 =  

𝟑
𝟏
 𝟓 

−

𝟐

𝟓
 𝟏 
 𝒙

𝟑 +  𝟐 + 𝟔 𝒙𝟐 +  𝟏 + 𝟏 𝒙 − 𝟐; vamos multiplicar os factores 5 e 1 com 

os numeradores 3 e 2. Fica: 

𝐴 − 𝐵 =  
𝟓×𝟑−𝟏×𝟐

𝟓
 𝒙𝟑 +  𝟐 + 𝟔 𝒙𝟐 +  𝟏 + 𝟏 𝒙 − 𝟐= 

𝟏𝟓−𝟐

𝟓
 𝒙𝟑 +

 𝟐 + 𝟔 𝒙𝟐 +  𝟏 + 𝟏 𝒙 − 𝟐; então, os resultados dos coeficientes 

serão: 
𝟏𝟓−𝟐

𝟓
 =

𝟏𝟑

𝟓
; 𝟐 + 𝟔 = 𝟖e 𝟏 + 𝟏 = 𝟐, substituindo em 𝑨 − 𝑩, teremos: 

𝑨 − 𝑩 =
𝟏𝟑

𝟓
𝒙𝟑 + 𝟖𝒙𝟐 + 𝟐𝒙 − 𝟐. 

Como, podes notar que: 𝑨 + 𝑩 =
𝟏𝟕

𝟓
𝒙𝟑 − 𝟒𝒙 + 𝟐 e𝑨 − 𝑩=

𝟏𝟑

𝟓
𝒙𝟑 + 𝟖𝒙𝟐 + 𝟐𝒙 −

𝟐. Então,𝐴 + 𝐵 é diferente de 𝐴 − 𝐵. 
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Ex3: Consideremos a situação de adição de três polinómios, assim: 

𝑨 = 𝟐𝒙𝟑 + 𝒙𝟐 ; 𝑩 = 𝟓𝒙 − 𝟑 e 𝑪 = −𝟏𝟒𝒙𝟒 − 𝒙𝟑 − 𝟏 

Determinemos:𝑨 − 𝑪 + 𝑩 =  𝟐𝒙𝟑 + 𝒙𝟐 −  −𝟏𝟒𝒙𝟒 − 𝒙𝟑 − 𝟏 +  𝟓𝒙 − 𝟑 , 

Substituímos com os respectivos polinómios. Em seguida aplicamos a 

propriedade distributiva dos sinais quês estão fora de parênteses, para eliminar 

parênteses. Teremos: 

𝑨 − 𝑪 + 𝑩 =  𝟐𝒙𝟑 + 𝒙𝟐 −  −𝟏𝟒𝒙𝟒 − 𝒙𝟑 − 𝟏 +  𝟓𝒙 − 𝟑 = 

𝑨 − 𝑪 + 𝑩 = 𝟐𝒙𝟑 + 𝒙𝟐 + 𝟏𝟒𝒙𝟒 + 𝒙𝟑 + 𝟏 + 𝟓𝒙 − 𝟑 ; Agora podemos 

adicionar ou subtrair os coeficientes dos termos semelhantes, e começamos com 

os termos de maior grau. Assim: 

𝑨 − 𝑪 + 𝑩 = 𝟏𝟒𝒙𝟒 + 𝟐𝒙𝟑+𝒙𝟑 + 𝒙𝟐 + 𝟓𝒙 + 𝟏 − 𝟑=𝟏𝟒𝒙𝟒 +  𝟐 + 𝟏 𝒙𝟑 +

𝒙𝟐 + 𝟓𝒙 + 𝟏 − 𝟑; adicionando e subtraindo os coeficientes teremos: 

𝑨 − 𝑪 + 𝑩 = 𝟏𝟒𝒙𝟒 + 𝟑𝒙𝟑 + 𝒙𝟐 + 𝟓𝒙 − 𝟐 
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ACTIVIDADE DA LIÇÃO N° 6 

Caro estudante, depois de termos abordado a Adição e subtracção de 

polinómios, Você pode efectuar os exercícios propostos abaixa: 

 

1.Considere os polinómios: 𝐴 = 2𝑥2 + 𝑥 − 2; 𝐵 = −
1

2
𝑥2 − 3𝑥 − 1 e 𝐶 =

−𝑥3 − 3𝑥.        Determine: a)𝐴 + 𝐵b) 𝐴 − 𝐵c) 𝐵 − 𝐶d)  𝐴 − 𝐶 + 𝐵 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 6 

a)𝐴 + 𝐵 =
3

2
𝑥2 − 2𝑥 − 3 

b) 𝐴 − 𝐵 =
5

2
𝑥2 + 4𝑥 − 1 

c) 𝐵 − 𝐶 = 𝑥3 −
1

2
𝑥2 − 1 

d)𝐴 − 𝐶 + 𝐵 = 𝑥3 +
3

2
𝑥2 + 𝑥 − 3 
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LIÇÃO Nº7: MULTIPLICAÇÃO DE UM POLINÓMIO POR 

UM MONÓMIO E POR UM BINÓMIO 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição, vamos abordar aMultiplicação de um polinómio por 

um monómio e por um binómioaplicando as propriedades da multiplicação.  

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Multiplicar um polinómio por um monómio; 

- Multiplicar um polinómio por um binómio; 

- Aplicar as propriedades da multiplicação; 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

3.7.1 Multiplicação de um polinómio por um monómio 

Para multiplicar um polinómio por um monómio, deve-se aplicar a propriedade 

distributiva, do monómio para todos os termos de polinómio. 
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Ex: Multipliquemos o monómio −𝟑𝒙𝟐 com o polinómio 
𝟐

𝟑
𝒙𝟑 − 𝟑𝒙𝟐 − 𝒙 + 𝟏; 

teremos: 

 −𝟑𝒙𝟐 ×  
𝟐

𝟑
𝒙𝟑 − 𝟑𝒙𝟐 − 𝒙 + 𝟏 =; portanto, vamos distribuir o monómio 

 −𝟑𝒙𝟐  nos termos: 
𝟐

𝟑
𝒙𝟑; −𝟑𝒙𝟐; −𝒙 𝑒 𝟏 do polinómio.  

 

Assim: 

−𝟑𝒙𝟐 ×
𝟐

𝟑
𝒙𝟑 − 𝟑𝒙𝟐 ×  −𝟑𝒙𝟐 − 𝟑𝒙𝟐 ×  −𝒙 − 𝟑𝒙𝟐 × 𝟏 =; passo seguinte, 

vamos multiplicar os monómios, começando por coeficientes e depois as partes 

literais.Assim: −𝟑 ×
𝟐

𝟑
 𝒙𝟑𝒙𝟐 +   −𝟑 ×  −𝟑  𝒙𝟐𝒙𝟐 +   −𝟑 ×  −𝟏  𝒙𝟐𝒙 +

  −𝟑 ×  𝟏  𝒙𝟐 =; multiplicamos os coeficientes e mantemos as bases das 

partes literais e adicionamos os expoentes. Assim: 

=−𝟐𝒙 𝟑+𝟐 + 𝟗𝒙 𝟐+𝟐 + 𝟑𝒙 𝟐+𝟏 − 𝟑𝒙𝟐 = −𝟐𝒙𝟓 + 𝟗𝒙𝟒 + 𝟑𝒙𝟑 − 𝟑𝒙𝟐, Este é o 

resultado, pois já não temos termos semelhantes. 

 

3.7.2Multiplicação de um polinómio por um binómio  

Para multiplicar um polinómio por um binómio, deve-se distribuir os termos de 

binómio aos termos de polinómio. Binómio é um polinómio com dois termos. 

Ex: o binómio  −2𝑥 + 5 .  

Ex: Multipliquemos o binómio  −𝟐𝒙 + 𝟓 pelo polinómio  𝟕𝒙𝟐 − 𝟑𝒙 + 𝟔 . 

Portanto teremos:  −𝟐𝒙 + 𝟓 ×  𝟕𝒙𝟐 − 𝟑𝒙 + 𝟔 =, então, vamos distribuir o 

termo −𝟐𝒙 para todos os termos de polinómio, e em seguida, distribuímos o 

termo 𝟓 para todos os termos de polinómio. Assim: =  −2𝑥 ×  𝟕𝒙𝟐 − 𝟑𝒙 +

𝟔 +  𝟓 ×  𝟕𝒙𝟐 − 𝟑𝒙 + 𝟔 =Teremos: 

 −𝟐 × 𝟕 𝒙𝟐𝒙 +   −𝟐 ×  −𝟑  𝒙𝒙 +  −𝟐 × 𝟔 𝒙 +  𝟓 × 𝟕 𝒙𝟐 + 𝟓 ×  −𝟑 𝒙 +

𝟓 × 𝟔 =; multiplicando os coeficientes e as partes literais, teremos: 
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= −𝟏𝟒𝒙𝟑 + 𝟔𝒙𝟐 − 𝟏𝟐𝒙 + 𝟑𝟓𝒙𝟐 − 𝟏𝟓𝒙 + 𝟑𝟎 =; passo seguinte, adicionamos 

os termos semelhantes. Assim: = −𝟏𝟒𝒙𝟑 +  𝟔 + 𝟑𝟓 𝒙𝟐 +  −𝟏𝟐 − 𝟏𝟓 𝒙 +
𝟑𝟎 =; o resultado será: 

= −𝟏𝟒𝒙𝟑 + 𝟒𝟏𝒙𝟐 − 𝟐𝟓𝒙 + 𝟑𝟎. 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADE N° 7  

Caro estudante, depois de termos abordado a Multiplicação de um polinómio 

por um monómio e por um binómio, Você pode efectuar os exercícios propostos 

abaixa: 

1. Efectue as seguintes operações: 

a)  3𝑥 ×  2𝑥 − 𝑥2  

b)  −
5

3
𝑥 ×  −𝑥3 +

9

10
  

c) 𝑦3 𝑥 + 𝑦  
d) 4𝑥𝑦 2𝑥𝑦2 − 𝑦3 + 1  

 

2. Efectue os seguintes produtos: 

a)  2𝑥 − 2 ×  𝑥2 + 𝑥  
b)  −4 + 𝑥  −1 + 2𝑥 − 𝑥2  
c)  6𝑥3 + 2 − 𝑥  𝑥 + 2  

d)  
1

2
𝑥2 − 𝑥  8𝑥2 − 6  
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 7 

1. a)6𝑥2 − 3𝑥2 

b)
5

3
𝑥4 −

3

2
𝑥 

c)𝑥𝑦2 + 𝑦4 

d)8𝑥2𝑦3 − 4𝑥𝑦4 + 4𝑥𝑦 

 

2.  a)2𝑥3 − 2𝑥 

 b)5𝑥2 − 9𝑥 + 4 

 c)6𝑥4 + 12𝑥3 − 𝑥2 + 4 

 d)4𝑥4 − 8𝑥3 − 3𝑥2 + 6𝑥 
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LIÇÃO Nº8:MULTIPLICAÇÃO DE POLINÓMIOS E 

PROPRIEDADES 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, a multiplicação de um polinómio por um binómio, vai sustentar 

bastante a multiplicação de polinómios. Que será o tema a tratar nesta lição 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Multiplicar polinómios; 

- Aplicar propriedades na multiplicação de polinómios; 

 
TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

3.8.1 Multiplicação de polinómios e Propriedades 

Para multiplicar dois polinómios A e B, é necessário aplicar as mesmas regras 

que aplicamos na multiplicação de um polinómio por um binómio. Portanto 

deve-se distribuir os termos de polinómio A aos termos de polinómio B. 
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Ex: Multipliquemos os polinómios 𝑨 = −
𝟑

𝟐
𝒙𝟐 + 𝟐𝒙 − 𝟔 e 𝑩 = 𝟓𝒙𝟐 − 𝟒𝒙 − 𝟐. 

Portanto teremos: 𝑨 × 𝑩 =  −
𝟑

𝟐
𝒙𝟐 + 𝟐𝒙 − 𝟔 ×  𝟓𝒙𝟐 − 𝟒𝒙 − 𝟐 =; 

Começamos por distribuir o termo −
𝟑

𝟐
𝒙𝟐 , em seguido o termo 𝟐𝒙  e por fim 

o termo −𝟔 . Assim:  

𝑨 × 𝑩 =  −
𝟑

𝟐
𝒙𝟐 ×  𝟓𝒙𝟐 − 𝟒𝒙 − 𝟐 +  𝟐𝒙 ×  𝟓𝒙𝟐 − 𝟒𝒙 − 𝟐 +  −𝟔 ×

 𝟓𝒙𝟐 − 𝟒𝒙 − 𝟐 =; aplicando a propriedade distributiva teremos: 

𝑨 × 𝑩 =  −
𝟑

𝟐
× 𝟓 𝒙𝟐𝒙𝟐 +  −

𝟑

𝟐
×  −𝟒  𝒙𝟐𝒙 +  −

𝟑

𝟐
×  −𝟐  𝒙𝟐

+  𝟐 × 𝟓 𝒙𝒙𝟐 + 

+ 𝟐 ×  −𝟒  𝒙𝒙 +  𝟐 ×  −𝟐  𝒙 +  −𝟔 × 𝟓 𝒙𝟐 +   −𝟔 ×  −𝟒  𝒙 +

  −𝟔 ×  −𝟐  =; multiplicando os coeficientes e mantemos as bases das partes 

literais adicionando os expoentes: 

𝑨 × 𝑩 = −
𝟏𝟓

𝟐
𝒙 𝟐+𝟐 +

𝟏𝟐

𝟐
𝒙 𝟐+𝟏 +

𝟔

𝟐
𝒙𝟐 + 𝟏𝟎𝒙 𝟏+𝟐 − 𝟖𝒙 𝟏+𝟏 − 𝟒𝒙 − 𝟑𝟎𝒙𝟐 +

𝟐𝟒𝒙 + 𝟏𝟐 =; Adicionando os expoentes das partes literais, resulta: 

𝑨 × 𝑩 = −
𝟏𝟓

𝟐
𝒙𝟒 +

𝟏𝟐

𝟐
𝒙𝟑 +

𝟔

𝟐
𝒙𝟐 + 𝟏𝟎𝒙𝟑 − 𝟖𝒙𝟐 − 𝟒𝒙 − 𝟑𝟎𝒙𝟐 + 𝟐𝟒𝒙 + 𝟏𝟐 =; 

simplificamos os coeficientes
𝟏𝟐

𝟐
e
𝟔

𝟐
: assim: 

𝑨 × 𝑩 = −
𝟏𝟓

𝟐
𝒙𝟒 + 𝟔𝒙𝟑 + 𝟑𝒙𝟐 + 𝟏𝟎𝒙𝟑 − 𝟖𝒙𝟐 − 𝟒𝒙 − 𝟑𝟎𝒙𝟐 + 𝟐𝟒𝒙 + 𝟏𝟐 =; 

agora podemos adicionar os termos semelhantes, começando com o de maior 

grau: 

𝑨 × 𝑩 = −
𝟏𝟓

𝟐
𝒙𝟒 +  𝟔 + 𝟏𝟎 𝒙𝟑 +  𝟑 − 𝟖 − 𝟑𝟎 𝒙𝟐 +  −𝟒 + 𝟐𝟒 𝒙 + 𝟏𝟐 =; 

adicionamos ou subtraímos os coeficientes e teremos o resultado final: 

𝑨 × 𝑩 = −
𝟏𝟓

𝟐
𝒙𝟒 + 𝟏𝟔𝒙𝟑 − 𝟑𝟓𝒙𝟐 + 𝟐𝟎𝒙 + 𝟏𝟐. 
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ACTIVIDADE N° 8 

Caro estudante, depois de termos abordado a Multiplicação de polinómios, 

Você pode efectuar os exercícios propostos abaixa: 

1. Considere os polinómios seguintes:  

𝐴 = 𝑥2 + 3𝑥 − 2; 𝐵 = −
5

2
𝑥2 − 5𝑥 + 1 e 𝐶 = 2𝑥2 + 𝑥. Determine: 

a) 𝐴 × 𝐶     b) 𝐵 × 𝐶  c) 𝐴 × 𝐵  d) −2𝐵 + 𝐴 
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CHAVE DE CORRECCAO N° 8 

1. a)2𝑥4 + 7𝑥3 − 𝑥2 − 2𝑥 

b)−5𝑥4 −
25

2
𝑥3 − 3𝑥2 + 𝑥 

c)−
5

2
𝑥4 −

25

2
𝑥3 − 10𝑥2 + 7𝑥 − 2 

d)6𝑥2 + 13𝑥 − 4 
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LIÇÃO Nº9:DECOMPOSIÇÃO DE UM POLINÓMIO EM 

FACTORES RECORRENDO A PROPRIEDADE 

DISTRIBUTIVA (FACTOR COMUM), PRODUTOS 

NOTÁVEIS 𝒂 ± 𝒃 𝟐 E  𝒂 + 𝒃  𝒂 − 𝒃  

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição, vamos abordar adecomposição de polinómios 

emfactores e o desenvolvimento dos casos notáveis. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Decompor um polinómio em factores; 

- Desenvolver os casos notáveis aplicando a propriedade distributiva; 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

3.9.1 Decomposição de um polinómio em factores  

Para decompor um polinómio é necessário verificar os factores comuns no 

polinómio. 

Ex: Consideremos o polinómio seguinte:  𝟗𝒙𝟐 + 𝟒𝒙 ; vamos decompô-lo. Para 

tal verificamos o factor comum. Este polinómio pode ficar também de seguinte 

modo:  
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 𝟗𝒙𝟐 + 𝟒𝒙 =  𝟗𝒙𝒙 + 𝟒𝒙 ; portanto o factor comum é 𝒙, porque é o termo que 

existe nos monómio 𝟗𝒙𝒙e 𝟒𝒙 ao mesmo tempo. Este factor podemos coloca-lo 

em evidencia isto é fora de parênteses. Assim:𝑥 𝟗𝒙 + 𝟒 , portanto o 𝑥está a 

multiplicar com 𝟗𝒙 + 𝟒 , deste modo já factorizamos o polinómio em dois 

factores 𝑥 𝑒 𝟗𝒙 + 𝟒 . 

Ex2: vamos decompor o polinómio:  
𝟗

𝟓
𝒙𝟒𝒚𝟑𝒕𝟐 − 𝟑𝒙𝟒𝒚𝟑𝒌𝟐 + 𝟏𝟖𝒂𝒕𝒙𝟒𝒚𝟑 ; para 

tal devemos colocar em evidência o factor comum ou o máximo divisor comum 

de todos os termos de polinómio. Por tanto o polinómio pode ficar também de 

seguinte modo: Assim: 

 
𝟗

𝟓
𝒙𝟒𝒚𝟑𝒕𝟐 − 𝟑𝒙𝟒𝒚𝟑𝒌𝟐 + 𝟏𝟖𝒂𝒕𝒙𝟒𝒚𝟑 =  

𝟑×𝟑

𝟓
𝒙𝟒𝒚𝟑𝒕𝟐 − 𝟑𝒙𝟒𝒚𝟑𝒌𝟐 + 𝟑 ×

𝟔𝒂𝒕𝒙𝟒𝒚𝟑 , Portanto factor comum  que existe em todos os termos é 𝟑𝒙𝟒𝒚𝟑. 

Então podemos coloca-lo em evidencia ou fora de parênteses. Assim  temos: 

𝟑𝒙𝟒𝒚𝟑  
𝟑

𝟓
𝒕𝟐 − 𝒌𝟐 +× 𝟔𝒂𝒕 . Assim já foctorizamos o polinómio. 

3.9.2 Desenvolvimento dos casos notáveis 

Caro estudante, neste módulo vamos abordar três tipos de produtos notáveis, 

que são os seguintes:  𝒂 + 𝒃 𝟐;  𝒂 − 𝒃 𝟐 𝒆 𝒂𝟐 − 𝒃𝟐. 

1˚- Vamos desenvolver o Quadrado da soma: 𝒂 + 𝒃 𝟐. Como o expoente é 2, 

então podemos multiplicar a base por si duas vezes. Assim: 𝒂 + 𝒃 𝟐 =

 𝒂 + 𝒃 ×  𝒂 + 𝒃 =; aplicando a propriedade distributiva teremos:  𝒂 +

𝒃 𝟐 = 𝒂 ×  𝒂 + 𝒃 + 𝒃 ×  𝒂 + 𝒃 ; vamos distribuir o 𝒂 𝑒 𝒃 no factor  𝒂 + 𝒃 . 

Teremos:  𝒂 + 𝒃 𝟐 =  𝒂 × 𝒂 +  𝒂 × 𝒃 +  𝒃 × 𝒂 +  𝒃 × 𝒃  

= 𝒂𝟐 + 𝒂𝒃 + 𝒃𝒂 + 𝒃𝟐 =; o termo 𝑏𝑎 pela propriedade comutativa fica: 

𝒃𝒂 = 𝒂𝒃, substituindo na expressão anterior fica:𝒂𝟐 + 𝒂𝒃 + 𝒂𝒃 + 𝒃𝟐; então, 

podemos adicionar os termos semelhantes. Assim: 𝒂 + 𝒃 𝟐 = 𝒂𝟐 + 𝟐𝒂𝒃 + 𝒃𝟐. 

Assim, o desenvolvimento de Quadrado da somaé:  
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 𝒂 + 𝒃 𝟐 = 𝒂𝟐 + 𝟐𝒂𝒃

+ 𝒃𝟐 

Ex: vamos desenvolver o seguinte quadrado da soma  𝑥 + 3 2, aplicando o caso 

notável. 

 𝑥 + 3 2 =; para tal temos de identificar o valor de a e de b. Então, o valor de 

𝑎 = 𝑥 𝑒 𝑏 = 3, substituindo na fórmula acima, teremos: 𝑥 + 3 2 =  𝑥 2 +

2 𝑥  3 +  3 2 =, multiplicamos os coeficientes do termo 2 𝑥  3 = 6𝑥, 

substituímos na expressão acima, fica: 

 𝑥 + 3 2 =  𝑥 2 + 6𝑥 +  3 2 =; determinamos as potencias  𝑥 2 =

𝑥2 𝑒  3 2 = 3 × 3 = 9 , substituímos na expressão anterior e teremos: 𝒙 +

𝟑𝟐=𝒙𝟐+𝟔𝒙+𝟗.Assim o caso notável está desenvolvido. 

 

2˚-Vamos desenvolver o Quadrado da diferença:  𝒂 − 𝒃 𝟐 . Como o expoente 

é 2, então podemos multiplicar a base por si duas vezes. Assim: 𝒂 − 𝒃 𝟐 =

 𝒂 − 𝒃 ×  𝒂 − 𝒃 =; aplicando a propriedade distributiva teremos:  𝒂 −

𝒃 𝟐 = 𝒂 ×  𝒂 − 𝒃 − 𝒃 ×  𝒂 − 𝒃 ; vamos distribuir o  𝒂 𝑒 − 𝒃 no factor 

 𝒂 − 𝒃 . Teremos: 

 𝒂 − 𝒃 𝟐 =  𝒂 × 𝒂 +  𝒂 ×  −𝒃  − 𝒃 × 𝒂 − 𝒃 ×  −𝒃  

= 𝒂𝟐 − 𝒂𝒃− 𝒃𝒂 + 𝒃𝟐 =; o termo −𝒃𝒂 pela propriedade comutativa fica: 

−𝒃𝒂 = 𝒂𝒃, substituindo na expressão anterior fica:𝒂𝟐 − 𝒂𝒃 − 𝒂𝒃 + 𝒃𝟐; então, 

podemos adicionar os termos semelhantes. Assim: 𝒂 − 𝒃 𝟐 = 𝒂𝟐 − 𝟐𝒂𝒃 + 𝒃𝟐. 

Assim, o desenvolvimento de Quadrado da diferença é:  

 𝒂 − 𝒃 𝟐 = 𝒂𝟐 − 𝟐𝒂𝒃

+ 𝒃𝟐 
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Ex: vamos desenvolver o seguinte Quadrado da diferença  𝑥 − 5 2, aplicando 

o caso notável. 

Para tal temos de identificar o valor de a e de b. Então, o valor de 𝑎 = 𝑥 𝑒 𝑏 =

5, substituindo na formulo acima, teremos: 𝑥 − 5 2 =  𝑥 2 − 2 𝑥  5 +

 5 2 =, multiplicamos os coeficientes do termo 2 𝑥  5 = 10𝑥, substituímos 

na expressão acima, fica: 

 𝑥 − 5 2 =  𝑥 2 − 10𝑥 +  5 2 =; determinamos as potencias  𝑥 2 =

𝑥2 𝑒  5 2 = 5 × 5 = 25 , substituímos na expressão anterior e teremos: 𝒙 −

𝟓𝟐=𝒙𝟐−𝟏𝟎𝒙+𝟐𝟓. Assim o caso notável está desenvolvido. 

3˚- Vamos desenvolver a Diferença de quadrados: 𝒂𝟐 − 𝒃𝟐. Este caso notável, 

o seu desenvolvimento será:  

𝒂𝟐 − 𝒃𝟐 =  𝒂 + 𝒃 

×  𝒂 − 𝒃  

Porque se distribuirmos os termos de factor  𝒂 + 𝒃 aos termos de factor 𝒂 −

𝒃 , teremos como resultado a diferença de quadrados𝒂𝟐 − 𝒃𝟐. Isto é:  𝒂 + 𝒃 ×

 𝒂 − 𝒃 =; vamos distribuir o termo 𝒂 no factor  𝒂 − 𝒃  e o termo 𝒃 no 

factor 𝒂 − 𝒃 . Assim:  

 𝒂 + 𝒃 ×  𝒂 − 𝒃 = 𝒂 𝒂 − 𝒃 + 𝒃 𝒂 − 𝒃 =, Aplicando a propriedade 

distributiva, resulta: 

= 𝒂 𝒂 − 𝒃 + 𝒃 𝒂 − 𝒃 = 𝒂 × 𝒂 + 𝒂 ×  −𝒃 + 𝒃 × 𝒂 + 𝒃 ×  −𝒃 =; 

multiplicando os factores, teremos: = 𝒂𝟐 − 𝒂𝒃 + 𝒃𝒂 − 𝒃𝟐, os termos𝒃𝒂 = 𝒂𝒃, 

pela propriedade comutativa, substituímos na expressão anterior teremos:=

𝒂𝟐 − 𝒂𝒃 + 𝒂𝒃 − 𝒃𝟐 =, os termos –𝒂𝒃;  𝒂𝒃, São simétricos então podemos 

simplifica-los. Assim: = 𝒂𝟐 − 𝒂𝒃 + 𝒂𝒃 − 𝒃𝟐 = 𝒂𝟐 − 𝒃𝟐. 

Ex1: vamos desenvolver a seguinte diferença de quadrados,  𝟑𝒙 𝟐 −  𝟕 𝟐 

aplicando a formula:  
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Na expressão:  𝟑𝒙 𝟐 −  𝟕 𝟐; devemos 

identificar os valores de 𝒂 e 𝒃, que são: 

𝒂 = 𝟑𝒙 e 𝒃 = 𝟕, depois substituímos na fórmula acima: assim:  𝟑𝒙 𝟐 −  𝟕 𝟐 =

 𝟑𝒙 + 𝟕 ×  𝟑𝒙 − 𝟕 . Assim o caso notável está factorizado. 

 

Ex2: vamos desenvolver a seguinte diferença de quadrados, 𝒙𝟐 − 𝟐 aplicando 

a fórmula seguinte: 

 

Na expressão:𝒙𝟐 − 𝟐, devemos identificar os 

e 𝒃 =  𝟐, valores de 𝒂 e 𝒃, que são: 𝒂 = 𝒙 

porque devemos pensarnum valor que ao elevá-lo à 2, obteremos o valor de b. 

Neste caso o valor de b é 𝟐, porque ao elevar  𝟐por 2, teremos:  𝟐
𝟐

=  𝟒 =

𝟐. Então, a diferença de quadrados pode ficar assim:𝒙𝟐 − 𝟐 = 𝒙𝟐 −  𝟐
𝟐

=; 

aplicando a fórmula acima, teremos:𝒙𝟐 −  𝟐
𝟐

=  𝒙 +  𝟐 ×  𝒙 −  𝟐 . Assim 

o caso notável está factorizado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

𝒂𝟐 − 𝒃𝟐 =  𝒂 + 𝒃 

×  𝒂 − 𝒃  

𝒂𝟐 − 𝒃𝟐 =  𝒂 + 𝒃 

×  𝒂 − 𝒃  
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ACTIVIDADE N° 9  

Caro estudante, depois de termos abordado a Decomposição de um polinómio 

em factores edesenvolvidos casos notáveis, Você pode efectuar os exercícios 

propostos abaixo: 

1. Decomponha em factores os seguintes polinómios: 

a) 5𝑥2 − 25𝑥 

b) −3 + 6𝑥2 

c) 𝑦2 − 30𝑦 

d) 13𝑥2𝑦5 − 26𝑥2𝑦4 − 13𝑥2𝑦5𝑧 

e) 
50𝑥2

16
−

𝑥2𝑧2

16
 

f) 7𝑦4𝑘 + 49𝑦3𝑘 − 14𝑦3𝑘 

 

2. Desenvolve os seguintes casos notáveis: 

a)  𝑥 + 4 2 b)  𝑥 − 7 2 c)  −2 − 3𝑦 2 d) 𝑥2 − 62 e)  5𝑥 2 − 32 f) 𝑥2 − 9 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 9 

1.a) 5𝑥 𝑥 − 5  

b) 3 −1 + 2𝑥2  

c)𝑦 𝑦 − 30  

d)13𝑥2𝑦4 𝑦 − 2 − 𝑦𝑧  

e)
𝑥2

16
 50 − 𝑧2  

f)7𝑦3𝑘 𝑦 + 5  

2. a) 𝑥2 + 8𝑥 + 16 

b)𝑥2 − 14𝑥 + 49 

c)4 + 12𝑦 + 9𝑦2 

d)  𝑥 + 6  𝑥 − 6  

e)  5𝑥 + 3  5𝑥 − 3  

f)  𝑥 + 3  𝑥 − 3  
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LIÇÃO Nº10:DIVISÃO ATRAVÉS DA SIMPLIFICAÇÃO DE 

UM POLINÓMIO POR UM MONÓMIO 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição, vamos abordar a Divisão através da simplificação 

de um polinómio por um monómio, que será sustentado com a decomposição de 

polinómio abordado na liçãonº9. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Dividir polinómios através de monómio; 

- Aplicar a decomposição de polinómios na divisão dos mesmos por um 

monómio; 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

3.10.1 Divisão através da simplificação de um polinómio por um monómio   

Para dividir um polinómio por um monómio, é necessário identificar o factor 

comum  entre o dividendo( que é o polinómio)e o divisor( que é o monómio). 

Ex: Determinemos a seguinte 

divisão: 𝟏𝟒𝒙𝟑𝒕𝟐𝒚𝟔 − 𝟐𝟖𝒙𝟓𝒕𝟐𝒚𝟓 + 𝟐𝟏𝒌𝒙𝟑𝒕𝟐𝒚𝟓 ÷  𝟕𝒙𝟐𝒕𝟐𝒚𝟑 =

𝟏𝟒𝒙𝟑𝒕𝟐𝒚𝟔−𝟐𝟖𝒙𝟓𝒕𝟐𝒚𝟓+𝟐𝟏𝒌𝒙𝟑𝒕𝟐𝒚𝟓

𝟕𝒙𝟐𝒕𝟐𝒚𝟑
; primeiro vamos identificar o factor comum de 

polinómio𝟏𝟒𝒙𝟑𝒕𝟐𝒚𝟔 − 𝟐𝟖𝒙𝟓𝒕𝟐𝒚𝟓 + 𝟐𝟏𝒌𝒙𝟑𝒕𝟐𝒚𝟓e do monómio𝟕𝒙𝟐𝒕𝟐𝒚𝟑. 

Portanto o factor comum é o monómio𝟕𝒙𝟐𝒕𝟐𝒚𝟑. Que podemos identificar 

factorizando os coeficientes dos monómios de polinómio, na divisão. Isto é: 

𝟕×𝟐𝒙𝟐𝒙𝟏𝒕𝟐𝒚𝟑𝒚𝟑−𝟕×𝟒𝒙𝟑𝒙𝟐𝒕𝟐𝒚𝟑𝒚𝟐+𝟕×𝟑𝒌𝒙𝟏𝒙𝟐𝒕𝟐𝒚𝟑𝒚𝟐

𝟕𝒙𝟐𝒕𝟐𝒚𝟑
=; colocando em evidência o factor 

comum, teremos: 
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=
 𝟕𝒙𝟐𝒕𝟐𝒚𝟑 × 𝟐𝒙𝟏𝒚𝟑−𝟒𝒙𝟑𝒚𝟐+𝟑𝒌𝒙𝟏𝒚𝟐 

𝟕𝒙𝟐𝒕𝟐𝒚𝟑
=; Agora podemos simplificar os monómios 

comuns. Assim: 

=
 𝟕𝒙𝟐𝒕𝟐𝒚𝟑 × 𝟐𝒙𝟏𝒚𝟑−𝟒𝒙𝟑𝒚𝟐+𝟑𝒌𝒙𝟏𝒚𝟐 

𝟕𝒙𝟐𝒕𝟐𝒚𝟑
=  𝟐𝒙𝟏𝒚𝟑 − 𝟒𝒙𝟑𝒚𝟐 + 𝟑𝒌𝒙𝟏𝒚𝟐 = 𝟐𝒙𝒚𝟑 −

𝟒𝒙𝟑𝒚𝟐 + 𝟑𝒌𝒙𝒚𝟐.Esta última expressão é o resultado da divisão. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADE N° 10 
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Caro estudante, depois de termos abordado a Divisão através da simplificação 

de um polinómio por um monómio, Você pode efectuar os exercícios propostos 

abaixo: 

1.Efectue as seguintes operações, simplificando os resultados: 

a)  18𝑥5 − 24𝑥3 + 6𝑥2 ÷ 3𝑥2 

b) 
 17𝑦3𝑥5+34𝑦2𝑥3 

17𝑦2𝑥3
 

c)  𝑦2 − 30𝑦 ÷  𝑦  

d) 
13𝑥2𝑦5−26𝑥2𝑘𝑦5−13𝑥2𝑦5𝑧

26𝑥2𝑦5
 

e)  
50𝑥2

16
−

𝑥2𝑧2

16
 ÷  

𝑥2

16
  

f) 
7𝑦4𝑘+49𝑦3𝑘−14𝑦3𝑘𝑥

14𝑦3𝑘
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 10 
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1. a)6𝑥4 − 8𝑥 + 2 

b)𝑥2𝑦 + 2 

c)𝑦 − 30 

d)
1−2𝑘−𝑧

2
 

e)50 − 𝑧2 

f)
3−𝑥

2
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADES UNIDADE N˚-3./ PREPARAÇÃO PARA TESTE 
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Caro estudante, depois da revisão de toda unidade número 3, você pode prestar 

a seguinte actividade: 

1. Complete a tabela seguinte: 

 

Monómio Coeficiente Parte literal Grau 

 5

2
𝑡3𝑥2𝑦6 

   

 − 17 17  𝑥4𝑦2  

216𝑘14𝑦2

3
 

   

 2017   

 

2. Identifique os monómios semelhantes: 

a) −𝑘2𝑦3; 𝑥3𝑘2𝑦3;
18

5
𝑦3𝑘2; 20𝑦3𝑘2𝑥3; 𝑘𝑦 

b) 4𝑡𝑐; 4𝑡2𝑐;−14𝑐𝑡𝑡;−4𝑡𝑐0;  +2017𝑡 
 

3. Indique o valor lógico V ou F, nas seguintes igualdades: 

a) 5𝑥 − 3𝑥 −
10

2
𝑥 = −3𝑥 

b) 
1

3
𝑦3 + 𝑦3 − 3𝑦 = 𝑦3 

c) 
𝑘7

5
−

6

5
𝑘2𝑘7 + 𝑘7 = 0 

d) 6𝑧 − 3𝑡 + 2𝑡 − 5𝑧 = 3𝑧𝑡 − 3𝑡𝑧 
 

4. Considere os polinómios seguintes:  

𝐴 = 4𝑥2 − 3𝑥 − 7;𝐵 = −𝑥2 + 4 𝑒𝐶 = −𝑥2 + 3𝑥3 − 5𝑥 + 2. Calcule: 

a) 𝐴 + 𝐵 

b) 𝐵 − 𝐶 

c) 𝐴 + 𝐶 − 𝐵 

d) –𝐴 + 3𝐶 − 𝐵 
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5. Efectue as seguintes operações e simplifique os resultados: 

a) 2𝑎  −3𝑦2 − 𝑎2 +
12

4
𝑦2  

b)  
3

4
𝑥3𝑦  −2𝑥𝑦 +

1

2
𝑥𝑡 + 𝑥  

c)  3𝑧3𝑘 − 𝑧𝑘 +
2

3
𝑧𝑘2  3𝑧2  

d)  
1

4
𝑥2 + 𝑥 − 3  4𝑥3  

6. Efectue as seguintes operações: 

a)  𝑥2 + 𝑥 − 8  2𝑥 − 1  
b)  1 − 𝑥  𝑥 + 𝑥3  

c)  4 − 𝑥3 − 𝑥2  −3𝑥 −
1

2
  

d)  𝑥 + 4𝑥2 − 𝑥3  𝑥2 − 5  
 

7. Considere os polinómios seguintes:  

𝐴 = 4𝑥2 − 3𝑥 − 7;𝐵 = −𝑥2 + 4 𝑒𝐶 = −𝑥2 + 3𝑥3 − 5𝑥 + 2. Calcule: 

a)𝐴 × 𝐶 b) 𝐵 × 𝐶 c) 𝐴 × 𝐵 

 

8. Desenvolve os seguintes produtos notáveis: 

a)  𝑥 + 9 2  b)  2𝑎 + 3𝑏 2 c)  2𝑥 − 10 2 d)  3𝑥 2 − 52 e) 𝑥2 − 7 f) 

 −5𝑥 2 − 81 

 

9. Decompõe os seguintes polinómios: 

a) 
1

5
𝑡 +

4

5
 

b) 5𝑥2𝑧3 − 9𝑥𝑧3 + 𝑥2𝑧2 

c) 3𝑥3 − 9𝑥4𝑦 

d) 4𝑥2 − 12𝑦𝑥 +  3𝑥 2 

 

10. Efectue a seguinte divisão: 

a) 6𝑡4𝑥2 + 3𝑡3𝑥2 ÷  3𝑡𝑥2  

b)

3

2
𝑦9+6𝑦6−𝑦3

3

4
𝑦3

 

c) 𝑥 + 𝑥3 + 8𝑥2 ÷  17𝑥  
d)  14𝑥8 + 8𝑥5 + 2𝑥3 ÷  14𝑥3  
 

 

 

CHAVE-DE-CORRECÇÃO DA UNIDADE N˚ 𝟑. 

1. 
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Monómio 
Coeficiente Parte literal Grau 

 5

2
𝑡3𝑥2𝑦6 

 5

2
 

𝑡3𝑥2𝑦6 11 

− 17 17𝑥4𝑦2 
− 17 17  𝑥4𝑦2 6 

216𝑘14𝑦2

3
 

216

3
 

𝑘14𝑦2 16 

2017 
2017 Não existe  0 

2.a) −𝑘2𝑦3;
18

5
𝑦3𝑘2 ;  𝑥3𝑘2𝑦3; 20𝑦3𝑘2𝑥3 𝑏)  4𝑡2𝑐;−14𝑐𝑡𝑡 ;  −4𝑡𝑐0 =

−4𝑡;2017𝑡 

 

3. a) 𝑉b) 𝐹c) 𝑉d)𝐹 

4. a)3𝑥3 − 3𝑥 − 3; b) −3𝑥3 + 5𝑥 + 2 c) 3𝑥3 + 4𝑥2 − 8𝑥 − 9; d) 9𝑥3 − 6𝑥2 −

12𝑥 + 2 

5.a) 
9

4
𝑥3𝑘𝑧2 − 3𝑧3𝑘 + 2𝑧3𝑘2; b) 

3

2
𝑥4𝑦2 +

3

8
𝑥4𝑦𝑡 +

3

4
𝑥4𝑦 c) 9𝑧5𝑘 − 3𝑧3𝑘 +

2𝑧3𝑘2 

d) 𝑥5 + 4𝑥4 − 12𝑥3 

6. a) 2𝑥3 + 𝑥2 − 17𝑥 + 8; b) −𝑥4 + 𝑥3 − 𝑥2 + 𝑥; c) 3𝑥4 +
7

2
𝑥3 +

1

2
𝑥2 −

12𝑥 − 2 

d) −𝑥5 + 4𝑥4 + 6𝑥3 − 20𝑥2 − 5𝑥 

7. a) 12𝑥5 − 13𝑥4 − 38𝑥3 + 30𝑥2 + 29𝑥 − 14 

b) −3𝑥5 + 𝑥4 + 17𝑥3 − 6𝑥2 − 20𝑥+8 

   c)−4𝑥4 + 3𝑥3 + 23𝑥2 − 12𝑥 − 28 

8. a)𝑥2 + 18𝑥+81; b) 4𝑎2 + 12𝑎𝑏 + 9𝑏2; c) 4𝑥2 − 40𝑥 + 100 ;d)  3𝑥 +

53𝑥−5; 
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e)  𝑥 +  7  𝑥 −  7 ; f) − 9 − 5𝑥  5𝑥 + 9  

9. a) 
1

5
 𝑡 + 4 ; b) 𝑥𝑧2 5𝑥𝑧 − 9𝑧 + 𝑥 ; c)3𝑥3 1 − 3𝑥𝑦 ; d)𝑥 13𝑥 − 12𝑦  

10. a) 2𝑡3 + 𝑡2; b) 
2

3
 3𝑦6 + 12𝑦3 − 2 ; c) 

1

17
 1 + 𝑥2 + 8𝑥  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIDADE4:EQUAÇÕES QUADRÁTICAS 

 

INTRODUÇÃO DA UNIDADE TEMÁTICA N˚4. 

4 
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Estimado(a) aluno(a), nesta unidade temática, vamos abordar Equações 

quadráticas, que será a continuidade de polinómios já abordados na unidade 3. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Identificar uma equação quadrática e os seus 

tipos; 

- Determinar os coeficientes dos seus 

monómios; 

- Determinar as soluções de uma equação 

quadrática aplicando anulamento de produto; 

- Determinar as soluções de uma equação 

quadrática aplicando afórmula resolvente; 

- Factorizar uma equação quadrática. 

 
RESULTADOS DE APRENDIZAGEM 

Estimado aluno no final de estudo da unidade 

sobre Equações quadráticas, 

Você: 

-Identifica uma equação quadrática e os seus 

tipos; 

- Determina os coeficientes dos seus monómios; 

- Determina as soluções de uma equação quadrática aplicando anulamento de 

produto; 

- Determina as soluções de uma equação quadrática aplicando a fórmula 

resolvente; 

- Factoriza uma equação quadrática.  
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DURAÇÃO DA UNIDADE: 

Caro estudante, para o estudo desta unidade temática você vai precisar de 

24horas. 

 

MATERIAIS COMPLEMENTARES 

Para melhor desenvolver o seu estudo você necessita de: Uma sebenta, 

esferográfica, lápis, borracha e régua.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIÇÃO Nº1: NOÇÃO DE EQUAÇÕES QUADRÁTICAS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, a abordagem de polinómios na unidade 3, é ferramenta 

necessária, para o estudo das equações quadráticas. Nesta lição vamos abordar 

equações quadráticas operadas no conjunto de números reais. 
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OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Identificar uma equação quadrática; 

- Identificar os tipos de equações quadráticas; 

- Determinar os coeficientes dos monómios de uma equaçãoquadrática. 

 
TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

4.1.1 Noção de equações quadráticas 

Equação quadrática – é toda igualdade de um polinómio de grau 2 (dois), com 

uma variável em estudo. Isto é toda expressão que se representa na forma 

canónica, 𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄 = 𝟎. 

Onde: O𝒂 sempre deve ser diferente de zero, (𝒂 ≠ 𝟎); 

           Os valores  𝒂, 𝒃 𝒆 𝒄  são coeficientes e pertencem ao conjunto de 

números reais; 

           O 𝒙 é a variável em estudo. 

 

A Equação quadrática, também é designada Equação de segundo grau, por 

causa do grau de polinómio 𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄 = 𝟎, que é 2 (dois). 

4.1.1.1Tipos de equações quadráticas – existem dois tipos que são: equações 

quadráticascompletas e Incompletas. 

Exemplos de equações quadráticas: 

4.1.1.2 Equação quadrática completas – são aquelas em que todos os 

coeficientes  𝒂, 𝒃 𝒆 𝒄 são diferentes de zero. Isto é: 𝒂 ≠ 𝟎;  𝒃 ≠ 𝟎 𝒆 𝒄 ≠ 𝟎  

a) 𝟐𝒙𝟐 − 𝟑𝒙 + 𝟓 = 𝟎; podemos determinar os seus coeficientes que são:  

𝒂 = 𝟐; este valor é extraído no coeficiente do termo 𝒂𝒙𝟐que na equação é igual 

ao termo 𝟐𝒙𝟐. Portanto,𝒂𝒙𝟐 = 𝟐𝒙𝟐, logo o valor de 𝒂 é 𝟐. Então: 𝒂 = 𝟐. 
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𝒃 = 𝟑; este valor é extraído no coeficiente do termo 𝒃𝒙que na equação é igual 

ao termo 𝟑𝒙. Portanto,𝒃𝒙 = −𝟑𝒙, logo o valor de𝒃é−𝟑. Então: 𝒃 = −𝟑. 

 

𝒄 = 𝟓; este valor é extraído no termo independente, 𝒄que na equação é igual ao 

termo 𝟓.  

 

b) −
 𝟐

𝟐
𝒙𝟐 = 𝟕𝒙 + 𝟏𝟎𝟎; para este caso devemos, colocar a equação na forma 

canónica𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄 = 𝟎, significa que devemos passar todos os termos 

que estão no segundo membro para o primeiro membro e igualar a zero. 

Portanto teremos: 

−
 𝟐

𝟐
𝒙𝟐 = 𝟕𝒙 + 𝟏𝟎𝟎; o primeiro membro é o lado esquerdo da equação antes 

de sinal de igualdade = , o segundo membro é o lado directo depois de sinal de 

igualdade. 

 

Ex:  

−
 2

2
𝑥2 

Este termo está no 1˚ membro 

= 7𝑥 + 100 

Estes termos estão no 2˚ membro 

 

Então, na equação−
 𝟐

𝟐
𝒙𝟐 = 𝟕𝒙 + 𝟏𝟎𝟎, vamos passar𝟕𝒙 + 𝟏𝟎𝟎, para o 

segundo membro, assim os seus sinais vão mudar. Assim: 

−
 𝟐

𝟐
𝒙𝟐 = 𝟕𝒙 + 𝟏𝟎𝟎 ↔ −

 𝟐

𝟐
𝒙𝟐 − 𝟕𝒙 − 𝟏𝟎𝟎 = 𝟎; agora já podemos ler os 

valores de𝒂, 𝒃𝑒𝒄. Que são: 𝒂 =  −
 𝟐

𝟐
;𝒃 = −𝟕 e 𝒄 = −𝟏𝟎𝟎. 

4.1.1.3 Equações quadrática incompletas – são todas aquelas em que um dos 

coeficientes entre 𝒃 𝑒 𝒄 é igual a zero. Claro que o valor de 𝒂 nunca deve ser 

igual a zero, portanto 𝑎 ≠ 0.  

 

Ex: a)  𝟐𝒙𝟐 + 𝟕 = 𝟎; esta equação é equivalente à  𝟐𝒙𝟐 + 𝟎𝒙 + 𝟕 = 𝟎, 

portanto, o produto𝟎𝒙 é igual a zero, isto é: 𝟎𝒙 = 𝟎. Ao substituir na expressão 
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anterior teremos: 𝟐𝒙𝟐 + 𝟎 + 𝟕 = 𝟎, que é equivalente à equação inicial, assim: 

 𝟐𝒙𝟐 + 𝟎 + 𝟕 = 𝟎 ↔  𝟐𝒙𝟐 + 𝟕 = 𝟎. Por tanto na equação: 

 𝟐𝒙𝟐 + 𝟕 = 𝟎 ↔  𝟐𝒙𝟐 + 𝟎𝒙 + 𝟕 = 𝟎, Os valores dos coeficientes 𝒂, 𝒃𝑒𝒄, são: 

𝒂 =  𝟐;  𝒃 = 𝟎𝑒𝒄 = 𝟕. 

 

b) 𝒙𝟐 = 𝟎; portanto esta equação é equivalente à 𝒙𝟐 = 𝟎 ↔ 𝟏𝒙𝟐 + 𝟎𝒙 + 𝟎; 

então, os valores dos coeficientes serão:  𝒂 = 𝟏;  𝒃 = 𝟎𝑒𝒄 = 𝟎. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADE N° 1 

Caro estudante, depois de termos abordado a Noção de equações quadráticas, 

Você pode efectuar os exercícios propostos: 

1.Considere as equações quadráticas abaixo, e identifique as completas e as 

incompletas: 

a) 9𝑥2 + 25𝑥 − 10 = 0    b) −2𝑥2 + 4𝑥 − 8 = 0   c) 𝑥2 = 3𝑥 + 𝑥    d) 

36𝑥2 − 12𝑥 = 0 
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e)−
1

2
𝑥2 = −2 +

3

4
𝑥   f)𝑥2 − 2 = 0  g) 𝑥2 − 0𝑥 + 0 = 0 

 

2. Considere as equações quadráticas abaixo, e indica os valores dos 

coeficientes 𝒂, 𝒃 𝒆 𝒄: 

a) 9𝑥2 + 25𝑥 − 10 = 0    b) −2𝑥2 + 4𝑥 − 8 = 0   c) 𝑥2 = 3𝑥 + 𝑥    d) 

36𝑥2 − 12𝑥 = 0 

e)−
1

2
𝑥2 = −2 +

3

4
𝑥   f)𝑥2 − 2 = 0  g) −𝑥2 − 0𝑥 + 0 = 0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 1 

1. a) 𝐶𝑜𝑚𝑝𝑙𝑒𝑡𝑎    b) 𝐶𝑜𝑚𝑝𝑙𝑒𝑡𝑎  c) 𝐼𝑛𝑐𝑜𝑚𝑝𝑙𝑒𝑡𝑎    d) 𝐼𝑛𝑐𝑜𝑚𝑝𝑙𝑒𝑡𝑎 

e)𝐶𝑜𝑚𝑝𝑙𝑒𝑡𝑎   f)𝐼𝑛𝑐𝑜𝑚𝑝𝑙𝑒𝑡𝑎  g) 𝐼𝑛𝑐𝑜𝑚𝑝𝑙𝑒𝑡𝑎 

 

2. a) 𝑎 = 9;  𝑏 = 25;  𝑐 = −10    b) 𝑎 = −2;  𝑏 = 4;  𝑐 = −8   c) 𝑎 = 1; 𝑏 =
−3; 𝑐 = −1 

d) 𝑎 = 36;  𝑏 = −12;  𝑐 = 0e)𝑎 = −
1

2
; 𝑏 = −

3

4
;  𝑐 = 2   f)𝑎 = 1; 𝑏 = 0; 𝑐 =

−2 
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g) 𝑎 = −1; 𝑏 = 0; 𝑐 = 0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIÇÃO Nº2: LEI DE ANULAMENTO DE PRODUTO 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar a Lei de anulamento de produto, que 

é uma das regras para resolução de equações quadráticas. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Enunciar a lei de anulamento de produto; 
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- Aplicar a lei de anulamento de produto nas expressões factorizadas; 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

4.2.1 Lei de anulamento de produto 

Lei de anulamento de produto – diz o seguinte: se o produto de dois ou mais 

factores é nulo, então, pelo menos um deles é nulo. 

Consideremos a seguinte igualdade factorizada:  𝑥 ×  𝑦 = 0. Para esta 

igualdade ser verdadeira, o factor  𝑥  deve ser igual a zero, ou  𝑦  deve ser 

igual a zero. Isto é: 

 𝒙 = 𝟎 ⌄ 𝒚 = 𝟎; o símbolo  ⌄  significa ou. 

Ex: Vamos aplicar a lei de anulamento de produto na seguinte igualdade: 

 𝒙 − 𝟐 ×  𝒙 + 𝟑 = 𝟎 

Portanto, o primeiro factor é  𝒙 − 𝟐 , o segundo factor é:  𝒙 + 𝟑 . Então, o 

primeiro factor deve ser igual a zero, assim:  𝒙 − 𝟐 = 𝟎 ou o segundo factor 

deve ser igual a zero. Assim:  

 𝒙 + 𝟑 = 𝟎. 

Portanto, ao resolver fica assim:  

 𝒙 − 𝟐 ×  𝒙 + 𝟑 = 𝟎 ↔  𝒙 − 𝟐 = 𝟎⌄ 𝒙 + 𝟑 = 𝟎 ; agora vamos resolver a 

primeira equação,  𝒙 − 𝟐 = 𝟎depois a segunda 𝒙 + 𝟑 = 𝟎. Assim: 𝑥 − 2 =

0 ↔ 𝑥 − 2 = 0, passamos o termo independente – 2, para o segundo membro e 

muda de sinal fica positivo+𝟐. Assim: 𝒙 − 𝟐 = 𝟎 ↔ 𝒙 = +𝟐 + 𝟎 ↔ 𝒙 =

+𝟐,como é o primeiro resultado podemos representar por 𝒙𝟏 = +𝟐. 

Em seguida, resolvemos a segunda equação:  𝒙 + 𝟑 = 𝟎 ↔ 𝒙 + 𝟑 = 𝟎; 

passamos o termo independente +𝟑, para o segundo membro e muda de sinal 

para negativo – 𝟑, assim:  
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𝒙 + 𝟑 = 𝟎 ↔ 𝒙 = −𝟑 + 𝟎 ↔ 𝒙 = −𝟑, Portanto, este é o segundo resultado 

então, podemos representar por:𝒙𝟐 = −𝟑. Então: 

 𝒙 − 𝟐 = 𝟎⌄ 𝒙 + 𝟑 = 𝟎; 𝒙𝟏 = +𝟐 ⌄𝒙𝟐 = −𝟑; Solução: 𝑥 =  −3; +2 . 

Ex2: Vamos aplicar a lei de anulamento de produto na seguinte 

igualdade:−𝒙𝟐 + 𝒙 = 𝟎. 

Portanto, primeiro devemos factorizar a igualdade: −𝒙𝟐 + 𝒙 = 𝟎 ↔ −𝒙𝒙 +
𝟏𝒙 = 𝟎, veja que o factor comum é 𝒙, então, podemos coloca-lo em evidencia, 

teremos: 

 ↔ −𝒙𝒙 + 𝟏𝒙 = 𝟎 ↔ 𝒙 −𝒙 + 𝟏 = 𝟎; agora a igualdade está factorizada 

podemos aplicar a lei de anulamento de produto, assim:  𝒙 −𝒙 + 𝟏 = 𝟎 ↔

𝒙 = 𝟎⌄− 𝒙 + 𝟏 = 𝟎; passamos os termos independentes para os segundo 

membro e mudam dos seus sinais. Assim: 

↔ 𝒙 = 𝟎⌄− 𝒙 + 𝟏 = 𝟎 ↔ 𝒙𝟏 = 𝟎⌄− 𝒙 = −𝟏; para a equação−𝒙 = −𝟏 , 

devemos aplicar o principio de equivalência, para eliminar o sinal negativo no 

termo, −𝑥; teremos: 

 −𝟏 − 𝒙 = −𝟏 −𝟏 ; conjugando os sinais teremos:𝟏𝒙 = 𝟏; passamos o 

coeficiente de 𝒙, o 𝟏, para o segundo membro, passa a dividir. Assim:𝟏𝒙 =

𝟏 ↔ 𝒙 =
𝟏

𝟏
↔ 𝒙 = 𝟏; este é o segundo resultado então, representamos por 

𝒙𝟐 = 𝟏. 

ACTIVIDADE DA LIÇÃON° 2 

Caro estudante, depois de termos abordado a Lei de anulamento de produto, 

Você pode efectuar os exercícios propostos abaixo: 

1.Aplique a lei de anulamento de produto nas seguintes igualdades: 

a)  𝑥 − 1  𝑥 + 2 = 0 b)  25 − 𝑥  𝑥 + 5 = 0 c) 𝑥 3 + 𝑥 = 0 d) 3𝑥2 +
2𝑥 = 0 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 2 

1. a) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  −2; +1     b) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  −5; +25   c) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  −3; 0     d) 

𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  −
2

3
; 0  
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LIÇÃO Nº3:RESOLUÇÃO DE EQUAÇÕES QUADRÁTICAS 

INCOMPLETAS DO TIPO:𝒂𝒙𝟐 = 𝟎;𝒂𝒙𝟐 + 𝒄 = 𝟎; 𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 = 𝟎 

USANDO A LEI DE ANULAMENTO DE PRODUTO 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar a Resolução de equações quadráticas 

incompletas usando a lei de anulamento de produto. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Resolver equações quadráticas incompletas; 

- Aplicar a lei de anulamento de produto na resolução de equações quadráticas. 

 
TEMPO DE ESTUDO:  
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Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

4.3.1 Resolução de equações quadráticas incompletas do tipo:𝒂𝒙𝟐 =
𝟎;𝒂𝒙𝟐 + 𝒄 = 𝟎; 𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 = 𝟎 usando a lei de anulamento de produto 

Caro estudante, a lei de anulamento de produto é aplicado muitas vezes na 

resolução de equações quadráticas incompletas. 

 

4.3.2 Equação quadrática do tipo 𝒂𝒙𝟐 = 𝟎 

Equações quadráticas do tipo 𝒂𝒙𝟐 = 𝟎, são aquelas em que os coeficientes 

𝒃 𝑒 𝒄 são iguais a zero. Isto é: 𝒃 = 𝟎 𝑒 𝒄 = 𝟎; o valor de 𝑎 é diferente de zero. 

Isto: 𝒂 ≠ 𝟎. 

Ex: a) 𝒙𝟐 = 𝟎; Os coeficientes são: 𝒂 = 𝟏; 𝒃 = 𝟎 𝒆 𝒄 = 𝟎 

       b) −𝑥2 = 0;Os coeficientes são: 𝒂 = −𝟏; 𝒃 = 𝟎 𝒆 𝒄 = 𝟎 

       c) 𝟑𝒙𝟐 = 𝟎; Os coeficientes são: 𝒂 = −𝟏; 𝒃 = 𝟎 𝒆 𝒄 = 𝟎 

       d) −
 𝟐

𝟐
𝒙𝟐 = 𝟎 ;Os coeficientes são: 𝒂 = −

 2

2
; 𝒃 = 𝟎 𝒆 𝒄 = 𝟎 

Para resolver este tipo de equações aplicando a lei de anulamento de produto, 

deve-se decompor ou factorizar a equação quadrática, e igualar os factores a 

zero, para determinar as soluções que são 𝒙𝟏 𝑒𝒙𝟐. Para este tipo, 𝒙𝟏é sempre 

igual à 𝒙𝟐. Isto é: 𝒙𝟏 =  𝒙𝟐 = 𝟎. 

Ex: Determinemos as soluções de−
 𝟐

𝟐
𝒙𝟐 = 𝟎, aplicando a lei de anulamento de 

produto. 

−
 𝟐

𝟐
𝒙𝟐 = 𝟎; Primeiro passamos o coeficiente −

 𝟐

𝟐
, para o segundo membro e 

passa a dividir porque no primeiro membro está a multiplicar. Assim: −
 𝟐

𝟐
𝒙𝟐 =

𝟎 ↔ 𝒙𝟐 =
𝟎

−
 𝟐

𝟐

; portanto, 
𝟎

−
 𝟐

𝟐

= 𝟎, então, 𝒙𝟐 =
𝟎

−
 𝟐

𝟐

↔ 𝒙𝟐 = 𝟎;  

Passo seguinte, vamos factorizar a equação, fica: 𝒙𝒙 = 𝟎, igualamos os factores 

a zero, assim: 
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𝒙𝟏 = 𝟎⌄ 𝒙𝟐 = 𝟎; Solução final:𝑺𝒐𝒍: 𝒙 =  𝟎 , portanto esta solução chama-se 

solução dupla, porque𝒙𝟏 = 𝒙𝟐. 

 

4.3.3 Equação quadrática do tipo 𝒂𝒙𝟐 + 𝒄 = 𝟎 

Equações quadráticas do tipo𝒂𝒙𝟐 + 𝒄 = 𝟎são todas aquelas em que o valor de 

coeficiente𝒃é igual a zero. Isto é 𝒂 ≠ 𝟎; 𝒃 = 𝟎 𝒆 𝒄 ≠ 𝟎. 

Ex: a) 𝒙𝟐 − 𝟏 = 𝟎; Os coeficientes são: 𝒂 = 𝟏; 𝒃 = 𝟎 𝒆 𝒄 = −𝟏 

       b) −𝑥2 + 3 = 0 ; Os coeficientes são: 𝒂 = −𝟏; 𝒃 = 𝟎 𝒆 𝒄 = 𝟑 

       c) 𝟑𝒙𝟐 + 𝟏𝟎 = 𝟎; Os coeficientes são: 𝒂 = 𝟑; 𝒃 = 𝟎 𝒆 𝒄 = 𝟏𝟎 

       d) 
 2

2
−

 𝟐

𝟐
𝒙𝟐 = 𝟎 ;Os coeficientes são: 𝒂 = −

 2

2
; 𝒃 = 𝟎 𝒆 𝒄 =

 𝟐

𝟐
 

 

Ex: Determinemos as soluções daequação −𝒙𝟐 + 𝟑 = 𝟎, aplicando a lei de 

anulamento de produto. 

Veja que a expressão −𝒙𝟐 + 𝟑, é um caso notável do tipo 𝒂𝟐 − 𝒃𝟐 =

 𝒂 + 𝒃  𝒂 − 𝒃 . Então podemos factorizar aplicando o caso notável. 

Assim:−𝒙𝟐 + 𝟑 = 𝟎, aplicando a propriedade comutativa, teremos:𝟑−𝒙𝟐 = 𝟎; 

passo seguinte, vamos colocar o 𝟑  na forma de potência então ficará assim: 

  𝟑 
𝟐

= 𝟑, porque   𝟑 
𝟐

=   𝟑 ×   𝟑 =  𝟑 × 𝟑 =  𝟗 = 𝟑. 

 

Então a equação fica:𝟑−𝒙𝟐 = 𝟎 ↔   𝟑 
𝟐
− 𝒙𝟐 = 𝟎;  

Agora vamos factorizar aplicando o caso notável𝒂𝟐 − 𝒃𝟐 =  𝒂 + 𝒃  𝒂 − 𝒃 , 
então fica:  

  𝟑 
𝟐
− 𝒙𝟐 = 𝟎 ↔   𝟑 + 𝒙   𝟑 − 𝒙 = 𝟎; vamos igualar os factores a zero, 

assim: 

↔   𝟑 + 𝒙   𝟑 − 𝒙 = 𝟎 ↔   𝟑 + 𝒙 = 𝟎⌄  𝟑 − 𝒙 = 𝟎; vamos passar os 

termos independentes para o segundo membro e vão mudar os seus sinais. 

Assim: 
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↔ 𝒙 = 𝟎 −  𝟑⌄− 𝒙 = 𝟎 −  𝟑 ↔ 𝒙 = − 𝟑⌄− 𝒙 = − 𝟑; na equação −𝒙 =

− 𝟑 , vamos multiplicar ambos os membros por  −𝟏 ; teremos: −𝟏  − 𝒙 =

− 𝟑 −𝟏 ↔ 𝒙 = + 𝟑, logo temos duas soluções que são: 𝒙𝟏 = − 𝟑⌄ 𝒙𝟐 =

+ 𝟑; isto é: 𝑺𝒐𝒍: 𝒙 =  − 𝟑; + 𝟑  

 

4.3.4 Equação quadrática do tipo 𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 = 𝟎 

Equações quadráticas do tipo 𝑎𝑥2 + 𝑏𝑥 = 0, são todas aquelas em que o valor 

de 𝑐 é igual a zero. Isto é: 𝑎 ≠ 0; 𝑏 ≠ 0 𝑒 𝑐 = 0. 

Ex: a) 𝒙𝟐 − 𝒙 = 𝟎; Os coeficientes são: 𝒂 = 𝟏; 𝒃 = −𝟏 𝒆 𝒄 = 𝟎 

       b) −𝑥2 + 3𝑥 = 0 ; Os coeficientes são: 𝒂 = −𝟏; 𝒃 = 𝟑 𝒆 𝒄 = 𝟎 

       c) 𝟑𝒙𝟐 +
𝟓

𝟐
𝒙 = 𝟎; Os coeficientes são: 𝒂 = 𝟑; 𝒃 =

𝟓

𝟐
 𝒆 𝒄 = 𝟎 

       d)  8𝒙 −
𝟏𝟒

𝟓
𝒙𝟐 = 𝟎 ;Os coeficientes são: 𝒂 = −

14

5
; 𝒃 =  𝟖 𝒆 𝒄 = 𝟎 

Para determinar as soluções das equações do tipo 𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 = 𝟎, deve-se 

decompor a equação colocando em evidência o factor comum e aplicar a lei de 

anulamento de produto. Assim:    

𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 = 𝟎 ↔ 𝒙 𝒂𝒙 + 𝒃 = 𝟎. Igualamos os factores a zero e teremos: 

↔ 𝒙 = 𝟎 ⌄ 𝒂𝒙 + 𝒃 = 𝟎 ↔ 𝒙𝟏 = 𝟎⌄𝒙𝟐 = −
𝒃

𝒂
. 

Ex: Determinemos as soluções da equação  −𝒙𝟐 − 𝟓𝒙 = 𝟎, aplicando a lei de 

anulamento de produto. 

 

Portanto a equação pode ficar assim: −𝒙𝟐 − 𝟓𝒙 = 𝟎 ↔ −𝒙𝒙 − 𝟓𝒙 = 𝟎; então 

podemos colocar em evidência o factor comum. Assim: ↔ −𝒙𝒙 − 𝟓𝒙 = 𝟎 ↔

𝒙 −𝒙 − 𝟓 = 𝟎; agora podemos aplicar a lei de anulamento de produto, igualar 

os factores a zero e determinar as soluções. Assim: ↔ 𝒙 −𝒙 − 𝟓 = 𝟎 ↔ 𝒙 =

𝟎⌄ −𝒙 − 𝟓 = 𝟎; passamos o termo independente para o segundo membro e 

muda de sinal. Assim: −𝒙 = 𝟎 + 𝟓 ↔ −𝒙 = +𝟓; multiplicamos ambos os 

membros por  −1 , para eliminar o sinal negativo no termo −𝒙; teremos: 
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↔  −𝟏 − 𝒙 = +𝟓 −𝟏 ↔ 𝒙 = −𝟓. Então, para as duas soluções teremos: 

𝒙𝟏 = 𝟎⌄𝒙𝟐 = −𝟓;  

Solução 𝑺𝒐𝒍: 𝒙 =  −𝟓; 𝟎 . 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADE N° 3  

Caro estudante, depois de termos abordado a Resolução de equações 

quadráticas incompletas do tipo:𝑎𝑥2 = 0; 𝑎𝑥2 + 𝑐 = 0; 𝑎𝑥2 + 𝑏𝑥 = 0, Usando 

a Lei de anulamento de produto, Você pode efectuar os exercícios propostos : 

1Resolva as seguintes equações quadráticas aplicando a lei de anulamento de 

produto: 

a) −20𝑥2 = 0 b) −7𝑥2 + 14 = 0 c) 
 5

2
𝑥2 = 0 d) 𝑥2 = 3𝑥 e)  𝑥 − 6 2 − 9 = 0 

f) 10𝑥2 + 10 = 0 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 3 

1. a) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  0     b) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  − 2;  2   c) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  0     d) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  0; 3  

e) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  3; 9  f) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  ∅  
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LIÇÃO Nº4: RESOLUÇÃO DE EQUAÇÕES QUADRÁTICAS 

COMPLETAS DO TIPO:𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄 = 𝟎 USANDO A LEI DE 

ANULAMENTO DE PRODUTO 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar a Resolução de equações quadráticas 

completas do tipo:𝑎𝑥2 + 𝑏𝑥 + 𝑐 = 0 usando a lei de anulamento de produto 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Resolver equações quadráticas completas; 

- Aplicar a lei de anulamento de produto na resolução de equações quadráticas 

completas.  

 
TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

4.4.1 Resolução de equações quadráticas completas do tipo:𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄 =
𝟎Usando a lei de anulamento de produto 
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Caro estudante, a lei de anulamento de produto é aplicável também nas 

equações quadráticas completas. 

Para resolver uma equação quadrática do tipo 𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄 = 𝟎, aplicando a 

lei de anulamento de produto, devemos factorizar a equação. O processo de 

factorização tem alguns procedimentos por seguir. 

 

 

 

1˚- Devemos aplicar o principio de equivalência, dividir ambos os membros 

por,𝒂. Assim: 

𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄 = 𝟎 ↔
𝒂𝒙𝟐

𝒂
+

𝒃𝒙

𝒂
+

𝒄

𝒂
=

𝟎

𝒂
; simplificando teremos:

𝒂𝒙𝟐

𝒂
+

𝒃𝒙

𝒂
+

𝒄

𝒂
=

𝟎

𝒂
; 
𝟎

𝒂
= 𝟎, então a equação fica: 𝒙𝟐 +

𝒃𝒙

𝒂
+

𝒄

𝒂
= 𝟎; 

 

2˚- Devemos passar o termo independente 
𝒄

𝒂
, para o segundo membro e muda de 

sinal. Fica: 

𝒙𝟐 +
𝒃𝒙

𝒂
+

𝒄

𝒂
= 𝟎 −

𝒄

𝒂
↔ 𝒙𝟐 +

𝒃𝒙

𝒂
= −

𝒄

𝒂
 ; 

 

3˚- Devemos adicionar ambos os membros pelo quadrado da metade de
𝒃

𝒂
; que é 

 
𝒃

𝟐𝒂
 
𝟐
. Assim: 

𝒙𝟐 +
𝒃𝒙

𝒂
= −

𝒄

𝒂
↔ 𝒙𝟐 +

𝒃𝒙

𝒂
+  

𝒃

𝟐𝒂
 
𝟐

= −
𝒄

𝒂
+  

𝒃

𝟐𝒂
 
𝟐
; Agora podemos colocar o 

primeiro membro na forma de caso notável. Assim: 𝒙𝟐 +
𝒃𝒙

𝒂
+  

𝒃

𝟐𝒂
 
𝟐

= −
𝒄

𝒂
+

 
𝒃

𝟐𝒂
 
𝟐
↔  𝒙 +

𝒃

𝟐𝒂
 
𝟐

=
𝒃𝟐−𝟒𝒂𝒄

𝟒𝒂𝟐
, portanto esta última fórmula vai facilitar a 

aplicação da lei de anulamento de produto. 

 



 

 203 MÓDULO DE 9ª DE: MATEMÁTICA  

Ex: determine as soluções da equação 𝟑𝒙𝟐 − 𝟏𝟎𝒙 + 𝟑 = 𝟎, aplicando a lei de 

anulamento de produto. 

1˚- Dividimos ambos os membros por 3, porque o coeficiente 𝒂 é igual à 3, isto 

é,𝒂 = 𝟑. Assim: 

𝟑𝒙𝟐 − 𝟏𝟎𝒙 + 𝟑 = 𝟎 ↔
𝟑𝒙𝟐

𝟑
−

𝟏𝟎𝒙

𝟑
+

𝟑

𝟑
=

𝟎

𝟑
; simplificando, teremos: ↔

𝟑𝒙𝟐

𝟑
−

𝟏𝟎𝒙

𝟑
+

𝟑

𝟑
=

𝟎

𝟑
↔ 

↔ 𝒙𝟐 −
𝟏𝟎𝒙

𝟑
+ 𝟏 = 𝟎; 

 

2˚- Passamos o termo independente +𝟏, para o segundo membro e muda de 

sinalfica−𝟏. Assim:↔ 𝒙𝟐 −
𝟏𝟎𝒙

𝟑
+ 𝟏 = 𝟎 ↔ 𝒙𝟐 −

𝟏𝟎𝒙

𝟑
= −𝟏; 

 

3˚- Adicionamos ambos os membros pelo quadrado da metade de −
𝟏𝟎

𝟑
 ; a 

metade de −
𝟏𝟎

𝟑
 significa dividi-lo por,𝟐. 

Assim:
−
𝟏𝟎

𝟑

   𝟐
=

−
𝟏𝟎

𝟑
𝟐

𝟏

=; multiplicamos o divisor,−
𝟏𝟎

𝟑
, pelo inverso de dividendo 

1

2
; 

assim:
−
𝟏𝟎

𝟑
𝟐

𝟏

= −
𝟏𝟎

𝟑
×

𝟏

𝟐
= −

𝟓×𝟐×𝟏

𝟑×𝟐
= −

𝟓

𝟑
.  

 

Então o seu quadrado será: −
𝟓

𝟑
 
𝟐
. Portanto, vamos adicionar ambos os 

membros daequação𝒙𝟐 −
𝟏𝟎𝒙

𝟑
= −𝟏, por −

𝟓

𝟑
 
𝟐
. Assim: 𝒙𝟐 −

𝟏𝟎𝒙

𝟑
+  −

𝟓

𝟑
 
𝟐

=

−𝟏 +  −
𝟓

𝟑
 
𝟐
;agora podemosconstruir o caso notável no primeiro membro e 

calcular o segundo membro. Assim: 

Veja que expressão, 𝒙𝟐 −
𝟏𝟎𝒙

𝟑
+  −

𝟓

𝟑
 
𝟐
é igual ao seguinte caso notável: 𝒙 −

𝟓𝟑𝟐.Isto é: 

𝒙𝟐 −
𝟏𝟎𝒙

𝟑
+  −

𝟓

𝟑
 
𝟐

=  𝒙 −
𝟓

𝟑
 
𝟐
. Como construir o caso notável 𝒙 −

𝟓

𝟑
 
𝟐
?  
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Partindo de,𝒙𝟐 −
𝟏𝟎𝒙

𝟑
+  −

𝟓

𝟑
 
𝟐
; adicionamos a base do primeiro quadrado, 𝒙𝟐, a 

base é𝒙com a base do segundo quadrado, −
𝟓

𝟑
 
𝟐
, a base é −

𝟓

𝟑
 ; e elevamos esta 

soma peloexpoente 2.Assim: 𝒙 +  −
𝟓

𝟑
  

𝟐
=  𝒙 −

𝟓

𝟑
 
𝟐
. Então a nossa equação 

fica de seguinte modo: 

𝒙𝟐 −
𝟏𝟎𝒙

𝟑
+  −

𝟓

𝟑
 
𝟐

= −𝟏 +  −
𝟓

𝟑
 
𝟐
↔  𝒙 −

𝟓

𝟑
 
𝟐

= −𝟏 +  −
𝟓

𝟑
 
𝟐
; Calculamos o 

segundo membro: = −𝟏 +  −
𝟓

𝟑
 
𝟐

= −𝟏 +
𝟐𝟓

𝟗
= −

𝟏
𝟏
 𝟗 

+
𝟐𝟓
𝟗
 𝟏 

=
−𝟗+𝟐𝟓

𝟗
=

𝟏𝟔

𝟗
; 

Substituímos na equação, fica: 

 𝒙 −
𝟓

𝟑
 
𝟐

= −𝟏 +  −
𝟓

𝟑
 
𝟐
↔  𝒙 −

𝟓

𝟑
 
𝟐

=
𝟏𝟔

𝟗
; agora, podemos envolver ambos 

os membros à raiz quadrada para eliminar o expoente 2. Assim:   𝒙 −
𝟓

𝟑
 
𝟐

=

 
𝟏𝟔

𝟗
; como estamos a espera de duas soluções, devemos colocar os sinais ± no 

segundo membro. Assim:   𝒙 −
𝟓

𝟑
 
𝟐

= ± 
𝟏𝟔

𝟗
; agora podemos eliminar a raiz 

quadrada de primeiro membro. Assim:  

𝒙 −
𝟓

𝟑
= ± 

𝟏𝟔

𝟗
; passo seguinte, calculamos a raiz quadrada de segundo 

membro: assim: 

𝒙 −
𝟓

𝟑
= ± 

𝟏𝟔

𝟗
↔ 𝒙−

𝟓

𝟑
= ±

𝟒

𝟑
; passamos o termo −

𝟓

𝟑
, para o segundo membro. 

Assim: 

↔ 𝒙−
𝟓

𝟑
= ±

𝟒

𝟑
↔ 𝒙 =

𝟓

𝟑
±

𝟒

𝟑
; agora, podemos determinar o 𝒙𝟏𝑒𝒙𝟐. Assim: 

𝒙𝟏 =
𝟓

𝟑
+

𝟒

𝟑
=

𝟗

𝟑
= 𝟑⌄𝒙𝟐 =

𝟓

𝟑
−

𝟒

𝟑
=

𝟏

𝟑
; solução: 𝑺𝒐𝒍: 𝒙 =  

𝟏

𝟑
; 𝟑 . 
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AUTO-AVALIAÇÃO 

Caro estudante, depois de termos abordado a Resolução de equações 

quadráticas completas do tipo:𝑎𝑥2 + 𝑏𝑥 + 𝑐 = 0 usando a lei de anulamento de 

produto, Você pode efectuar os exercícios propostos : 

1.Resolva as seguintes equações quadráticas aplicando a lei de anulamento de 

produto: 

a) 2𝑥2 − 2𝑥 − 12 = 0 b) 𝑥2 + 6𝑥 + 9 = 0 c) 3𝑥2 − 𝑥 − 2 = 0 d) 5𝑥2 +
36𝑥 − 32 = 0 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO 

1. a) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  −2; 3     b) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  −3   c) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  −
2

3
; 1     d) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =

 −
4

5
; 8  
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LIÇÃO Nº5: FÓRMULA RESOLVENTE 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar a Fórmula resolvente para ser 

aplicada na Resolução de equações quadráticas de todo tipo.  

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Deduzir a fórmula resolvente; 

- Aplicar a formula resolvente na resolução de equações quadrática.  

 
TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

4.5.1 Fórmula resolvente 

Caro estudante, partindo da dedução da fórmula aplicada na lei de anulamento 

de produto, para equações do tipo 𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄 = 𝟎, abordada na lição 

anterior,Lição nº4, podemos deduzir a fórmula resolvente, que facilitará a 

resolução de qualquer equação quadrática.  

Já abordamos na liçãoanterior que uma equação do tipo𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄 = 𝟎, 

pode ser representada também na forma; 𝒙 +
𝒃

𝟐𝒂
 
𝟐

=
𝒃𝟐−𝟒𝒂𝒄

𝟒𝒂𝟐
. Isto é: 

𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄 = 𝟎 ↔  𝒙 +
𝒃

𝟐𝒂
 
𝟐

=
𝒃𝟐−𝟒𝒂𝒄

𝟒𝒂𝟐
. Portanto, envolvendo ambos os 

membros a raiz quadrado teremos:   𝒙 +
𝒃

𝟐𝒂
 
𝟐

=  
𝒃𝟐−𝟒𝒂𝒄

𝟒𝒂𝟐
; 
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Simplificando o primeiro membro teremos:  𝒙 +
𝒃

𝟐𝒂
 
𝟐

=  
𝒃𝟐−𝟒𝒂𝒄

𝟒𝒂𝟐
↔ 𝒙 +

𝒃

𝟐𝒂
=

± 
𝒃𝟐−𝟒𝒂𝒄

𝟒𝒂𝟐
; passamos o termo +

𝒃

𝟐𝒂
para o segundo membro e muda de sinal 

fica:−
𝒃

𝟐𝒂
, isto é: 

𝒙 +
𝒃

𝟐𝒂
= ± 

𝒃𝟐−𝟒𝒂𝒄

𝟒𝒂𝟐
↔ 𝒙 = −

𝒃

𝟐𝒂
±  

𝒃𝟐−𝟒𝒂𝒄

𝟒𝒂𝟐
; separamos os radicandos 

aplicando a propriedade da divisão dos radicandos, fica: 𝒙 = −
𝒃

𝟐𝒂
±  

𝒃𝟐−𝟒𝒂𝒄

𝟒𝒂𝟐
↔

= 𝒙 = −
𝒃

𝟐𝒂
±

 𝒃𝟐−𝟒𝒂𝒄

 𝟒𝒂𝟐
; o valor,  𝟒𝒂𝟐 = 𝟐𝒂, então fica: 𝒙 = −

𝒃

𝟐𝒂
±

 𝒃𝟐−𝟒𝒂𝒄

𝟐𝒂
↔

𝒙 =
−𝒃± 𝒃𝟐−𝟒𝒂𝒄

𝟐𝒂
; portanto uma equação quadrática tem no máximo duas 

soluções, então teremos a fórmula resolvente de seguinte modo: 

 

𝒙𝟏;𝟐 =
−𝒃 ±  𝒃𝟐 − 𝟒𝒂𝒄

𝟐𝒂
 

 

 

Onde: 𝒂, 𝒃 𝑒 𝒄 são coeficientes reais. Isto é:  𝒂 ≠ 𝟎; 𝒃 𝑒 𝒄 𝜖𝑅; 

O radicando 𝒃𝟐 − 𝟒𝒂𝒄chama-se Binómio Discriminante. E representa-se por: 

∆ lê-se delta. Então, podemos igualar o radicando𝒃𝟐 − 𝟒𝒂𝒄 por∆. Isto é: 

∆= 𝒃𝟐 − 𝟒𝒂𝒄 

 

Então, a formula resolvente também pode ficar da seguinte forma: 
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Na base do valor de discriminante(∆), teremos três condições, para 

determinarmos as soluções de uma equação quadrática. Que são: 

- Se o ∆> 0; a equação tem duas soluções ou raízes reais diferentes; 

- Se o ∆= 𝟎; a equação tem duas soluções ou raízes reais iguais ou raiz 

dupla; 

- Se o ∆< 0; a equação não tem soluções ou não tem raízes reais; 

 

Ex1: Determine as soluções da seguinte equação, 𝟐𝒙𝟐 − 𝟕𝒙 + 𝟑 = 𝟎 aplicando 

a fórmula resolvente: 

Primeiro devemos determinar os valores dos coeficientes 𝒂, 𝒃 𝑒 𝒄. Que são: 

𝒂 = 𝟐; 𝒃 = −𝟕𝑒 𝒄 = 𝟑; em seguida podemos substituir na fórmula resolvente. 

Assim: 

𝒙𝟏;𝟐 =
−𝒃± 𝒃𝟐−𝟒𝒂𝒄

𝟐𝒂
↔ 𝒙𝟏;𝟐 =

− −𝟕 ±  −𝟕 𝟐−𝟒× 𝟐 × 𝟑 

𝟐× 𝟐 
;  

 

Em seguida, calculamos o que está fora e dentro do radicando. Assim:  

𝒙𝟏;𝟐 =
− −𝟕 ±  −𝟕 𝟐−𝟒× 𝟐 × 𝟑 

𝟐× 𝟐 
↔ 𝒙𝟏;𝟐 =

+𝟕± 𝟒𝟗−𝟐𝟒

𝟒
↔ 𝒙𝟏;𝟐 =

+𝟕± 𝟐𝟓

𝟒
↔ 𝒙𝟏;𝟐 =

+𝟕±𝟓

𝟒
; veja que o discriminante é igual à 25, isto é: ∆= 𝟐𝟓, portanto é maior que 

zero, ∆= 𝟐𝟓 > 0. Então, teremos duas soluções diferentes. Agora podemos 

calcular os valores de 𝒙𝟏𝑒𝒙𝟐; assim:  

𝒙𝟏 =
+𝟕+𝟓

𝟒
=

𝟏𝟐

𝟒
= 𝟑 ↔ 𝒙𝟏 = 𝟑⌄𝒙𝟐 =

+𝟕−𝟓

𝟒
=

𝟐

𝟒
=

𝟐×𝟏

𝟐×𝟐
=

𝟏

𝟐
; 𝑺𝒐𝒍: 𝒙 =  

𝟏

𝟐
; 𝟑 . 

São duas soluções. 

Ex2: Determine as soluções da seguinte equação, 𝒙𝟐 − 𝟐 𝟐𝒙 + 𝟐 = 𝟎 

aplicando a fórmula resolvente: 

𝒙𝟏;𝟐 =
−𝒃 ±  ∆

𝟐𝒂
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Determinamos os coeficientes𝒂, 𝒃𝑒𝒄 que são: 𝒂 = 𝟏; 𝒃 = −𝟐 𝟐𝑒𝒄 = 𝟐, 

substituímos na fórmula 

resolvente:𝒙𝟏;𝟐 =
−𝒃± 𝒃𝟐−𝟒𝒂𝒄

𝟐𝒂
↔ 𝒙𝟏;𝟐 =

− −𝟐 𝟐 ±  −𝟐 𝟐 
𝟐
−𝟒× 𝟏 × 𝟐 

𝟐× 𝟏 
; portanto, o 

delta é igual à: ∆=  −𝟐 𝟐 
𝟐
− 𝟒 ×  𝟏 ×  𝟐 ↔ ∆= 𝟒 𝟒 − 𝟖 ↔ ∆= 𝟒 × 𝟐 −

𝟖 ↔ ∆= 𝟖 − 𝟖 = 𝟎. 

Portanto, o ∆= 𝟎.  Teremos duas soluções reais iguais. Isto é: 

𝒙𝟏;𝟐 =
− −𝟐 𝟐 ± 𝟎

𝟐× 𝟏 
↔ 𝒙𝟏;𝟐 =

𝟐 𝟐±𝟎

𝟐× 𝟏 
↔ 𝒙𝟏;𝟐 =

𝟐 𝟐±𝟎

𝟐
; determinemos𝒙𝟏 𝑒𝒙𝟐. 

Assim: 

𝒙𝟏 =
𝟐 𝟐+𝟎

𝟐
=

𝟐 𝟐

𝟐
=  𝟐⌄𝒙𝟐 =

𝟐 𝟐−𝟎

𝟐
=

𝟐 𝟐

𝟐
=  𝟐;𝒙𝟏 = 𝒙𝟐𝑺𝒐𝒍: 𝒙 =   𝟐 .É 

raiz dupla. 

 

Ex3: Determine as soluções da seguinte equação, 𝟒𝒙𝟐 − 𝟐𝒙 + 𝟑 = 𝟎 aplicando 

a fórmula resolvente: 

Determinamos os coeficientes: 𝒂 = 𝟒; 𝒃 = −𝟐 𝑒 𝒄 = 𝟑; substituímos na 

fórmula resolvente: 

𝒙𝟏;𝟐 =
−𝒃± 𝒃𝟐−𝟒𝒂𝒄

𝟐𝒂
↔ 𝒙𝟏;𝟐 =

− −𝟐 ±  −𝟐 𝟐−𝟒×𝟒×𝟑

𝟐×𝟒
; vamos calcular o∆=

 −𝟐 𝟐 − 𝟒 × 𝟒 × 𝟑 

∆=  −𝟐 𝟐 − 𝟒 × 𝟒 × 𝟑 ↔ ∆= 𝟒 − 𝟒𝟖 ↔ ∆= −𝟒𝟒. Veja que o discriminante é 

menor que zero. Isto é:↔ ∆= −𝟒𝟒 < 0. Logo, a equação não tem soluções 

reais. Isto é:𝒙 =   𝒐𝒖 𝒙 = ∅. 
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ACTIVIDADE N° 5 

Caro estudante, depois de termos abordado a Fórmula resolvente, Você pode 

efectuar os exercícios propostos abaixo: 

1.Resolva as seguintes equações quadráticas aplicando a formula resolvente: 

a) −2𝑥2 + 2𝑥 + 12 = 0 b) −𝑥2 − 6𝑥 − 9 = 0 c) 3𝑥2 − 𝑥 − 2 = 0 d) 5𝑥2 +
36𝑥 − 32 = 0 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 5 

1. a) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  −2; 3     b) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  −3   c) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  −
2

3
; 1     d) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =

 −
4

5
; 8  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 213 MÓDULO DE 9ª DE: MATEMÁTICA  

LIÇÃO Nº6: SOMA E PRODUTO DE RAÍZES DE EQUAÇÃO 

QUADRÁTICA 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar a Soma e produto de raízes de 

equação quadrática, o que facilitará ainda mais a determinação das soluções de 

uma equação quadrática. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Determinar a  soma e produto das raízes da equação quadrática; 

- Aplicar as fórmulas da soma e produto na resolução de equações quadráticas. 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

4.6.1 Soma das raízes 

Caro estudante, considerando a equação quadrática na forma canónica 𝒂𝒙𝟐 +

𝒃𝒙 + 𝒄 = 𝟎 , se dividirmos todos os termos da equação acima. Assim:  

𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄 = 𝟎 ↔
𝒂𝒙𝟐

𝒂
+

𝒃𝒙

𝒂
+

𝒄

𝒂
=

𝟎

𝒂
; simplificando a expressão, 

teremos:
𝒂𝒙𝟐

𝒂
+

𝒃𝒙

𝒂
+

𝒄

𝒂
=

𝟎

𝒂
 

↔ 𝒙
𝟐

+
𝒃𝒙

𝒂
+

𝒄

𝒂
= 𝟎; portando, o coeficiente 

𝑏

𝑎
 representa a soma das raízes 

𝒙𝟏 + 𝒙𝟐, e como na equação quadrática tem sinal positivo, então na soma vai 

assumir valor negativo. Isto é: a soma será dada por:𝑺 = −
𝒃

𝒂
. Significa que, 

𝑺 = 𝒙𝟏 +  𝒙𝟐 ou 𝑺 = −
𝒃

𝒂
. Portanto, 
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𝑺 = 𝒙𝟏 + 𝒙𝟐 ↔ 𝑺 = −
𝒃

𝒂
 

Ex: Determinemos a soma das raízes da equação 𝟑𝒙𝟐 + 𝟓𝒙 − 𝟐 = 𝟎. 

Aplicamos a formula, 𝑺 = −
𝒃

𝒂
; extraímos os coeficientes 𝒂 𝑒 𝒃, que são: 𝒂 =

𝟑 𝒆  𝒃 = 𝟓. Então, substituindo na formula teremos: 𝑺 = −
𝒃

𝒂
↔ 𝑺 = −

𝟓

𝟑
. 

Assim, determinamos o valor da soma das raízes. 

 

4.6.2 Produto das raízes 

O produto das raízes𝒙𝟏 × 𝒙𝟐, será dado pelo coeficiente
𝒄

𝒂
, extraído na equação: 

𝒙𝟐 +
𝒃𝒙

𝒂
+

𝒄

𝒂
= 𝟎; e será representado por,𝑷 =

𝒄

𝒂
. 

Significa que, 𝑷 = 𝒙𝟏 × 𝒙𝟐 ou 𝑷 =
𝒄

𝒂
. Portanto, 

𝑷 = 𝒙𝟏 × 𝒙𝟐 ↔ 𝑷 =
𝒄

𝒂
 

 

Ex: Determinemos o produto das raízes da equação 𝟑𝒙𝟐 + 𝟓𝒙 − 𝟐 = 𝟎. 

Aplicamos a formula, 𝑷 =
𝒄

𝒂
; extraímos os coeficientes 𝒂 𝑒 𝒄, que são: 𝒂 =

𝟑 𝒆  𝒄 = −𝟐. Então, substituindo na formula teremos: 𝑷 =
𝒄

𝒂
↔ 𝑷 =

 −𝟐 

𝟑
= −

𝟐

𝟑
. 

Assim, determinamos o valor de produto das raízes. 

 

Portanto, partindo das fórmulas da soma e produto, isto é: 𝑺 = −
𝒃

𝒂
e𝑷 =

𝒄

𝒂
; 

podemos substituir na equação, 𝒙𝟐 +
𝒃𝒙

𝒂
+

𝒄

𝒂
= 𝟎; para tal, na fórmula 𝑺 = −

𝒃

𝒂
, 

multiplicamos ambos os membros por  −1 , e fica:  −1 𝑺 = −
𝒃

𝒂
 −𝟏 ↔

−𝑺 =
𝒃

𝒂
. Agora podemos substituir na fórmula. Assim: 
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𝒙𝟐 +
𝒃𝒙

𝒂
+

𝒄

𝒂
= 𝟎 ↔ 𝒙𝟐 − 𝑺𝒙 + 𝑷 = 𝟎. Esta fórmula 𝒙𝟐 − 𝑺𝒙 + 𝑷 = 𝟎 é da 

soma e produto das raízes.A mesma fórmula é conhecida como fórmula de 

VIETT. 

 

As fórmulas da soma e produto, são muitas vezes aplicadas para determinar 

uma outra variável envolvida numa equação quadrática. Esta equação 

quadrática que envolve uma outra variável para além da variável em estudo, é 

chamada equação paramétrica, e vai ser melhor abordada no módulo 5 (cinco). 

Ex: Dada a equação 𝒙𝟐 −  𝒎 + 𝟏 𝒙 +  𝟐𝒎− 𝟓 = 𝟎, determine o valor de 𝑚 

de modo que: 

a) A soma das raízes seja 𝟒; 

Primeiro extraímos os coeficientes 𝒂 𝑒 𝒃; assim: 𝒂 = 𝟏 𝒆 𝒃 = − 𝒎 + 𝟏 ; Passo 

seguinte aplicamos a formula da soma, 𝑺 = −
𝒃

𝒂
. Portanto está dito na alínea a) 

que a soma deve ser igual 𝟒, isto é: 𝑺 = 4. Então substituindo na formula 

𝑺 = −
𝒃

𝒂
; e teremos:  

𝑺 = −
𝒃

𝒂
↔ 𝟒 = −

 − 𝒎+𝟏  

𝟏
; calculamos a equação, teremos:  

4 = −
 − 𝒎+𝟏  

1
↔ 4 = − − 𝒎 + 𝟏  ; conjugamos os sinais eliminamos 

parentes rectos, teremos o segundo membro positivo. Assim: 𝟒 =  𝒎 + 𝟏 ↔

𝟒 = 𝒎 + 𝟏; passamos o termo 1 para o primeiro membro fica negativo. Assim: 

↔ 𝟒 = 𝒎 + 𝟏 ↔ 𝟒 − 𝟏 = 𝒎 ↔ 𝟑 = 𝒎; aplicando a propriedade comutativa 

teremos: 𝟑 = 𝒎 ↔ 𝒎 = 𝟑. 

Resposta: Para que a soma das raízes seja 4 o valor de m deve ser igual à 3. 

b) O produto das raízes seja – 𝟏𝟎; 

 

Primeiro extraímos os coeficientes 𝒂 𝑒 𝒄; na equação,𝒙𝟐 −  𝒎 + 𝟏 𝒙 +
 𝟐𝒎− 𝟓 = 𝟎 assim: 𝒂 = 𝟏 𝒆 𝒄 =  𝟐𝒎− 𝟓 ; Passo seguinte aplicamos a 
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formula de produto, 𝑷 =
𝒄

𝒂
 . Portanto está dito na alínea b) que o produto deve 

ser igual −𝟏𝟎, isto é: 𝑷 = 4. Então substituindo na formula 𝑷 =
𝒄

𝒂
; e teremos:  

𝑷 =
𝒄

𝒂
↔ −𝟏𝟎 =

 𝟐𝒎−𝟓 

𝟏
↔ −𝟏𝟎 = 𝟐𝒎− 𝟓; passamos o termo – 𝟓para o 

primeiro membro e fica positivo, assim: ↔ −𝟏𝟎 + 𝟓 = 𝟐𝒎 ↔ −𝟓 = 𝟐𝒎; 

aplicamos a propriedade comutativa trocamos os membros, assim: ↔ −𝟓 =

𝟐𝒎 ↔ 𝟐𝒎 = −𝟓; passamos o coeficiente 𝟐, para o segundo membro e passa a 

dividir, assim: 

𝟐𝒎 = −𝟓 ↔ 𝒎 = −
𝟓

𝟐
. Resposta: para que o produto das raízes seja – 𝟏𝟎, o 

valor de deve ser igual à –
𝟓

𝟐
. 
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ACTIVIDADE DA LIÇÃON° 6 

Caro estudante, depois de termos abordado aSoma e produto de raízes de 

equação quadrática, Você pode efectuar os exercícios propostos: 

1.Considere as equações abaixo, e determine os valores de 𝒌, 𝒚 𝒆 𝒘de modo que 

a soma seja -2 e o produto seja 5, em cada alínea: 

a) 𝑥2 +  𝑘 + 1 𝑥 + 2𝑘 = 0 b) 𝑥2 + 2 𝑦 + 1 𝑥 − 2𝑦 = 0 c) 𝑥2 −  𝑤 − 7 𝑥 −
1

2
𝑤 = 0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 6 
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1. a) 𝑠 = −2; 𝑘 = 1 𝑒 𝑃 = 5; 𝑘 =
5

2
 

b) 𝑠 = −2; 𝑦 = 0 𝑒𝑃 = 5; 𝑦 = −
5

2
 

c) 𝑠 = −2;𝑤 = 5 𝑒𝑃 = 5;𝑤 = −10 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIÇÃO Nº7: FACTORIZAÇÃO DE UM TRINÓMIO𝒂𝒙𝟐 +

𝒃𝒙+𝒄 = 𝒂 𝒙−𝒙𝟏  𝒙−𝒙𝟐  
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INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar a Factorização de um trinómio 𝑎𝑥2 +

𝑏𝑥 + 𝑐 = 𝑎 𝑥 − 𝑥1  𝑥 − 𝑥2 . 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Factorizar a equação quadrática;  

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

4.7.1 Factorização de um trinómio 𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄 = 𝒂 𝒙 − 𝒙𝟏  𝒙 − 𝒙𝟐  

Caro estudante, a partir das soluções 𝒙𝟏𝑒𝒙𝟐 da equação quadrática  𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 +

𝒄 = 𝟎, Podemos factoriza-la, ficando da seguinte maneira:   𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄 =

𝟎 ↔ 𝒂 𝒙 − 𝒙𝟏  𝒙 − 𝒙𝟐 . 

Ex: Factorizemos a seguinte equação quadrática: 𝟑𝒙𝟐 + 𝟓𝒙 − 𝟐 = 𝟎: 

Primeiro devemos determinar os valores de 𝒙𝟏𝑒𝒙𝟐, aplicando a fórmula 

resolvente. Assim: 

Extraímos os coeficientes 𝒂, 𝒃𝒆𝒄. Assim: 𝒂 = 𝟑, 𝒃 = 𝟓𝒆𝒄 = −𝟐, substituímos 

na formula abaixo: 𝒙𝟏;𝟐 =
−𝒃± 𝒃𝟐−𝟒𝒂𝒄

𝟐𝒂
↔ 𝒙𝟏;𝟐 =

−𝟓± 𝟓𝟐−𝟒×𝟑× −𝟐 

𝟐×𝟑
↔ 𝒙𝟏;𝟐 =

−𝟓± 𝟐𝟓+𝟐𝟒

𝟔
↔ 𝒙𝟏;𝟐 =

−𝟓± 𝟒𝟗

𝟔
 

𝒙𝟏;𝟐 =
−𝟓± 𝟒𝟗

𝟔
↔ 𝒙𝟏;𝟐 =

−𝟓±𝟕

𝟔
; 𝒙𝟏 =

−𝟓+𝟕

𝟔
=

𝟐

𝟔
=

𝟏

𝟑
⌄𝒙𝟐 =

−𝟓−𝟕

𝟔
=

−𝟏𝟐

𝟔
= −𝟐; já 

determinamos os valores de 𝒙𝟏𝑒𝒙𝟐que são: 𝒙𝟏 =
𝟏

𝟑
 e 𝒙𝟐 = −𝟐. Agora podemos 

factorizar. 

 

Assim: aplicamos a fórmula: 𝒂 𝒙 − 𝒙𝟏  𝒙 − 𝒙𝟐 = 𝟎; e substituímos na 

mesma pelas raízes 
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𝒙𝟏 =
𝟏

𝟑
 e 𝒙𝟐 = −𝟐; e o coeficiente 𝒂 = 𝟑, fica: 

𝒂 𝒙 − 𝒙𝟏  𝒙 − 𝒙𝟐 = 𝟎 ↔ 𝟑 𝒙 −
𝟏

𝟑
  𝒙 −  −𝟐  = 𝟎; conjugando os sinais 

dentro de parentes rectos teremos: 𝟑 𝒙 −
𝟏

𝟑
  𝒙 −  −𝟐  = 𝟎 ↔ 𝟑 𝒙 −

𝟏

𝟑
  𝒙 +

𝟐 = 𝟎. Assim, factorizamos a equação: 𝟑𝒙𝟐 + 𝟓𝒙 − 𝟐 = 𝟎. Significa que a 

equação, 𝟑𝒙𝟐 + 𝟓𝒙 − 𝟐 = 𝟎 é equivalente à𝟑 𝒙 −
𝟏

𝟑
  𝒙 + 𝟐 = 𝟎. Isto é: 

 𝟑𝒙𝟐 + 𝟓𝒙 − 𝟐 = 𝟎 ↔ 𝟑 𝒙 −
𝟏

𝟑
  𝒙 + 𝟐 = 𝟎 . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADE DA LIÇÃON° 7 

Caro estudante, depois de termos abordado a Factorização de um 

trinómio 𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄 = 𝒂 𝒙 − 𝒙𝟏  𝒙 − 𝒙𝟐 , Você pode efectuar os 

exercícios abaixo: 

 

1.Factorize as seguintes equações quadráticas: 
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a) −2𝑥2 + 2𝑥 + 12 = 0 b) −𝑥2 − 6𝑥 − 9 = 0 c) 3𝑥2 − 𝑥 − 2 = 0 d) 5𝑥2 +
36𝑥 − 32 = 0 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 7 

1. a) −2 𝑥 + 2  𝑥 − 3  

   b) –  𝑥 − 3 2 

c) 3  𝑥 +
2

3
  𝑥 − 1  

d) 5  𝑥 +
4

5
  𝑥 − 8  
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LIÇÃO Nº8: PROBLEMAS CONDUCENTES ÀS EQUAÇÕES 

QUADRÁTICAS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar Problemas conducentes às equações 

quadráticas 

  

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Equacionar  Problemas conducentes às equações quadráticas; 
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- Aplicar  as fόrmulas na resolução de Problemas conducentes às equações 

quadráticas. 

  

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

4.8.1 Problemas conducentes às equações quadráticas 

Caro estudante, os problemas conducentes às equações quadráticas podem 

serem resolvidas, equacionando o problema na forma de equação quadrática, em 

primeiro lugar, em seguida aplicar as fórmulas da resolução de equações 

quadráticas, abordadas nas lições anteriores. 

 

Ex:Consideremos o seguinte problema: 

Numa sala rectangular, pretende-se colocar uma alcatifa quadrangular de lado 

𝒙, a área da parte sem alcatifa mede 𝟒𝟓𝟔𝒎𝟐,veja a figura abaixo. Qual deve ser 

a área de alcatifa? 

 

 

 

𝟒𝟓𝟔𝒎𝟐 

 𝟔𝒙 𝟑𝒙 + 𝟐 𝒎 

 𝟔𝒙 

 𝟏𝟐𝒙 + 𝟑𝟔 𝒎 

 

 

Resolução: veja que a área total da sala, será a soma de 𝟒𝟓𝟔𝒎𝟐mais a área de 

alcatifa, isto é:  
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𝑨𝑻𝒐𝒕𝒂𝒍 = 𝟒𝟓𝟔𝒎𝟐 + 𝑨𝑨𝒍𝒄𝒂𝒕𝒊𝒇𝒂; e a área de alcatifa por ser quadrada será igual ao 

lado de alcatifa ao quadrado, isto é:𝑨𝑨𝒍𝒄𝒂𝒕𝒊𝒇𝒂 = 𝒍𝟐; o lado é igual a 𝒙, isto é: 

𝒍 =  𝟔𝒙; então, a área de alcatifa será:  

𝑨𝑨𝒍𝒄𝒂𝒕𝒊𝒇𝒂 = 𝒍𝟐 ↔ 𝑨𝑨𝒍𝒄𝒂𝒕𝒊𝒇𝒂 =   𝟔𝒙 
𝟐
𝒎𝟐 = 𝟔𝒙𝟐𝒎𝟐; então substituindo na 

área total teremos:  

𝑨𝑻𝒐𝒕𝒂𝒍 = 𝟒𝟓𝟔𝒎𝟐 + 𝑨𝑨𝒍𝒄𝒂𝒕𝒊𝒇𝒂 ↔ 𝑨𝑻𝒐𝒕𝒂𝒍 = 𝟒𝟓𝟔𝒎𝟐 + 𝟔𝒙𝟐𝒎𝟐; A sala é um 

rectângulo, a área de rectângulo é dada pelo produto de comprimento pela 

largura, isto é: 𝑨𝒔𝒂𝒍𝒂 = 𝒄 × 𝒍. O comprimento da sala mede  𝟏𝟐𝒙 + 𝟑𝟔 𝒎, isto 

é:𝒄 =  𝟏𝟐𝒙 + 𝟑𝟔 𝒎; a largura da sala mede 𝟑𝒙 + 𝟐 𝒎, isto é: 𝒍 =

 𝟑𝒙 + 𝟐 𝒎. Substituindo na fórmula𝑨𝒔𝒂𝒍𝒂 = 𝒄 × 𝒍, teremos:  

𝑨𝒔𝒂𝒍𝒂 = 𝒄 × 𝒍 ↔ 𝑨𝒔𝒂𝒍𝒂 =  𝟏𝟐𝒙 + 𝟑𝟔 𝒎 ×  𝟑𝒙 + 𝟐 𝒎; multiplicamos a 

unidade metro por si, temos: 𝒎 × 𝒎 = 𝒎𝟐; fica:𝑨𝒔𝒂𝒍𝒂 =  𝟏𝟐𝒙 + 𝟑𝟔 ×

 𝟑𝒙 + 𝟐 𝒎𝟐.Veja que a área total é igual a área da sala. Assim: 𝑨𝑻𝒐𝒕𝒂𝒍 = 𝑨𝒔𝒂𝒍𝒂; 

substituindo por: 

𝑨𝑻𝒐𝒕𝒂𝒍 = 𝟒𝟓𝟔𝒎𝟐 + 𝟔𝒙𝟐𝒎𝟐e𝑨𝒔𝒂𝒍𝒂 =  𝟏𝟐𝒙 + 𝟑𝟔 ×  𝟑𝒙 + 𝟐 𝒎𝟐  na 

igualdade, 

𝑨𝑻𝒐𝒕𝒂𝒍 = 𝑨𝒔𝒂𝒍𝒂. 

Assim: 𝟒𝟓𝟔𝒎𝟐 + 𝟔𝒙𝟐𝒎𝟐 =  𝟏𝟐𝒙 + 𝟑𝟔 ×  𝟑𝒙 + 𝟐 𝒎𝟐; agora podemos 

reduzir a expressão numa equação quadrática. 

Assim: 𝟒𝟓𝟔𝒎𝟐 + 𝟔𝒙𝟐 =  𝟏𝟐𝒙 + 𝟑𝟔 ×  𝟑𝒙 + 𝟐 𝒎𝟐;Vamos omitir a 

unidade𝒎𝟐e vamos colocar no fim. E fica:𝟒𝟓𝟔 + 𝟔𝒙𝟐 =  𝟏𝟐𝒙 + 𝟑𝟔 ×

 𝟑𝒙 + 𝟐 ,aplicamos a propriedade distributiva no segundo membro e teremos: 

↔ 𝟒𝟓𝟔 + 𝟔𝒙𝟐 = 𝟏𝟐𝒙 𝟑𝒙 + 𝟐 + 𝟑𝟔 𝟑𝒙 + 𝟐 ↔ 𝟒𝟓𝟔 + 𝟔𝒙𝟐 = 𝟑𝟔𝒙𝟐 +

𝟐𝟒𝒙 + 𝟏𝟎𝟖𝒙 + 𝟕𝟐; passamos os termos de primeiro membro para segundo 

membro e vão mudar de sinal. Assim:↔ 𝟎 = 𝟑𝟔𝒙𝟐 + 𝟐𝟒𝒙 + 𝟏𝟎𝟖𝒙 + 𝟕𝟐 −

𝟒𝟓𝟔 − 𝟔𝒙𝟐; agora podemos adicionar os termos semelhantes. Assim: ↔ 𝟎 =

 𝟑𝟔 − 𝟔 𝒙𝟐 +  𝟐𝟒 + 𝟏𝟎𝟖 𝒙 + 𝟕𝟐 − 𝟒𝟓𝟔 
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↔ 𝟎 = 𝟑𝟎𝒙𝟐 + 𝟏𝟑𝟐𝒙 − 𝟑𝟖𝟒; mudamos os membros, fica: ↔ 𝟑𝟎𝒙𝟐 + 𝟏𝟑𝟐𝒙 −

𝟑𝟖𝟒 = 𝟎. Podemos dividir todos os termos por 2, para simplificar a equação, 

assim: 

↔
𝟑𝟎𝒙𝟐

𝟐
+

𝟏𝟑𝟐𝒙

𝟐
−

𝟑𝟖𝟒

𝟐
=

𝟎

𝟐
↔; simplificando teremos: 

↔ 𝟏𝟓𝒙𝟐 + 𝟔𝟔𝒙 − 𝟏𝟗𝟐 = 𝟎. Veja que agora temos uma equação quadrática 

reduzida e podemos aplicar a fórmula resolvente para a resolução da mesma. 

Assim: 

𝟏𝟓𝒙𝟐 + 𝟔𝟔𝒙 − 𝟏𝟗𝟐 = 𝟎; Extraímos os coeficientes 𝒂, 𝒃 𝒆 𝒄. Assim:  

𝒂 = 𝟏𝟓; 𝒃 = 𝟔𝟔 𝒆 𝒄 = −𝟏𝟗𝟐; substituímos na fórmula resolvente assim: 

𝒙𝟏;𝟐 =
−𝒃 ±  𝒃𝟐 − 𝟒𝒂𝒄

𝟐𝒂
↔ 𝒙𝟏;𝟐 =

−𝟔𝟔 ±   𝟔𝟔 𝟐 − 𝟒 × 𝟏𝟓 ×  −𝟏𝟗𝟐 

𝟐 ×  𝟏𝟓 

↔ 𝒙𝟏;𝟐 =
−𝟔𝟔 ±  𝟒𝟑𝟓𝟔 + 𝟏𝟏𝟓𝟐𝟎

𝟑𝟎
 

𝒙𝟏;𝟐 =
−𝟔𝟔± 𝟏𝟓𝟖𝟕𝟔

𝟑𝟎
↔ 𝒙𝟏;𝟐 =

−𝟔𝟔±𝟏𝟐𝟔

𝟑𝟎
 ; 𝒙𝟏 =

−𝟔𝟔+𝟏𝟐𝟔

𝟑𝟎
= 𝟐 ⌄𝒙𝟐 =

−𝟔𝟔−𝟏𝟐𝟔

𝟑𝟎
=

−
𝟗𝟔

𝟏𝟓
; portanto, a solução que nos interessa é a positiva porque a distância é 

sempre positiva. Então, o valor de 𝒙é: 𝒙𝟏 = 𝟐𝒎. Podemos substituir na 

formula,𝑨𝑨𝒍𝒄𝒂𝒕𝒊𝒇𝒂 = 𝟔𝒙𝟐𝒎𝟐, para determinar a área de alcatifa. Assim: 

𝑨𝑨𝒍𝒄𝒂𝒕𝒊𝒇𝒂 = 𝟔𝒙𝟐𝒎𝟐 ↔ 𝑨𝑨𝒍𝒄𝒂𝒕𝒊𝒇𝒂 = 𝟔 𝟐 𝟐𝒎𝟐 ↔ 𝑨𝑨𝒍𝒄𝒂𝒕𝒊𝒇𝒂 = 𝟐𝟒𝒎𝟐. 

Resposta: Aárea de alcatifa deve ser de 𝟐𝟒𝒎𝟐. 

 

ACTIVIDADE DA LIÇÃON° 8 

Caro estudante, depois de termos abordado Problemas conducentes às equações 

quadráticas, Você pode efectuar os exercícios propostos abaixo: 

1. Determine o perímetro de umasala rectangular sabendo que as medidas, em 

centímetros, dos comprimentos dos seus lados são: 𝒙;  𝒙 + 𝟐 𝒆 𝒙 + 𝟒. 

(Recomendação aplicar o teorema de Pitágoras) 

2. Uma sala rectangular de 𝟔𝒎 por, 𝒙𝒎 tem uma alcatifa quadrada de lado 

𝒙𝒎, colocada como mostra a figura abaixo: 

𝟔𝒎 
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𝟖𝒎𝟐𝒙𝒎 

 

𝒙𝒎 

 

 

a) Escreva uma expressão que representa a área da sala. 

b) Escreva uma expressão que representa a área de alcatifa. 

c) Se a área não coberta pela alcatifa é menor do que a coberta e igual a 

8𝑚2, determine 𝑥 (a largura da sala) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 8 

1. 𝑃 = 𝑙1 + 𝑙2 + 𝑙3; 𝑃 = 24𝑐𝑚2 

2. a) 𝐴𝑠𝑎𝑙𝑎 = 6𝑥 

b) 𝐴𝑎𝑙𝑐𝑎𝑡𝑖𝑓𝑎 = 𝑥2 

c) 𝑥 = 2. 
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ACTIVIDADES UNIDADE  

Caro estudante, depois da revisão de toda unidade número 4, você pode prestar 

a seguinte actividade: 

1. Indique os valores dos coeficientes 𝒂, 𝒃 𝒆 𝒄 nas equações seguintes: 

a) −9𝑥2 + 24 − 16 = 0 

b) −15𝑥 + 3𝑥2 + 12 = 0 

c) −
1

2
𝑥2 = 15𝑥 

d) 4 3𝑥 = −𝑥2 − 9 

e) 𝑥2 = 36 

f) −10𝑥2 − 72𝑥 + 64 = 0 
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2. Determine as soluções das seguintes equações aplicando anulamento de 

produto: 

a)  – 𝑥 + 3  𝑥 −
1

2
 = 0 

b) 𝑥2 + 5𝑥 + 6 = 0 

c) 2𝑥2 + 3𝑥 − 5 = 0 

d) 3𝑥2 +  3𝑥 = 0 
 

3. Resolva aplicando a fórmula resolvente: 

a) −𝑥2 + 3𝑥 + 4 = 0 

b) 𝑥2 − 7𝑥 + 11 = 0 

c) 
1

2
𝑥2 + 3𝑥 + 4 = 0 

d) − 3𝑥 =
3

2
− 𝑥2 

e) 2𝑥2 − 3 2𝑥+2=0 

 

4. Determine a soma e o produto das raízes em cada equação: 

a) 2𝑥2 − 3𝑥 − 5 = 0 

b) 𝑥2 − 8𝑥 + 14 = 0 

c) 𝑥2 +  3𝑥 −  2 = 0 

d) 3 𝑥 + 2 = 𝑥2 
 

5. Considere a equação 𝒙𝟐 +  𝟐𝒎− 𝟏 𝒙 + 𝒎 = 𝟎. 

a) Resolva a equação para, 𝒎 = 𝟐. 

b) Para que valores de 𝒎 a equação é incompleta? 

c) Para que valores de 𝒎a equação admite raiz dupla? 

d) Determine o valor de 𝒎de modo que a soma das raízes seja 5. 

e) Determine o valor de 𝒎 de modo que o produto das raízes seja 2. 

 

6. Factorize as seguintes equações quadráticas: 

a) −𝑥2 + 3𝑥 + 4 = 0 

b) 𝑥2 − 7𝑥 + 11 = 0 

c) 
1

2
𝑥2 + 3𝑥 + 4 = 0 

d) − 3𝑥 =
3

2
− 𝑥2 

e) 2𝑥2 − 3 2𝑥+2=0 

 

7. A soma dos quadrados de três números inteiros consecutivos é 50. 

Determine-os. 

 

8. O perímetro de um triângulo isósceles é 𝟑𝟔𝒄𝒎. A altura relativa à base é de, 

𝟔𝒄𝒎. Determine a área do triângulo. 
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CHAVE-DE-CORRECÇÃO DA UNIDADE N˚ 𝟒. 

1. a)𝑎 = −9; 𝑏 = 24; 𝑐 = −16 

b)𝑎 = −15; 𝑏 = 3; 𝑐 = 12 

c)𝑎 = −
1

2
; 𝑏 = −15; 𝑐 = 0 

d)𝑎 = 1; 𝑏 = 4 3; 𝑐 = 9 

e)𝑎 = 1; 𝑏 = 0; 𝑐 = 0 

f)𝑎 = −10; 𝑏 = −72; 𝑐 = 64 

 

2.  a) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  
1

2
; 3     b) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  −3;−2   c) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  −

5

2
; 1  

e) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  −
 3

3
; 0  
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3. a) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  −1; 4     b) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  
−7− 5

2
;

7+ 5

2
   c) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  −4;−2  

e) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  −
 3

3
; 0  e) 

 2

2
;  2  

 

4. a)𝑆 =
3

2
; 𝑃 = −

5

2
 b)𝑆 = 8; 𝑃 = 14 c) 

𝑆 = − 3; 𝑃 = − 2 d)𝑆 = 3; 𝑃 = −6 

 

5. a) 𝑆𝑜𝑙: 𝑥 =  1; 2     b) 𝑆𝑜𝑙:𝑚 =  0   c) 

𝑆𝑜𝑙:𝑚 =  
4+ 3

2
;

4− 3

2
  

d) 𝑆𝑜𝑙:𝑚 =  3  e)𝑆𝑜𝑙:𝑚 =   2  

 

6. a) − 𝑥 + 1  𝑥 − 4 = 0    b) 2  𝑥 +

7+ 5

2
  𝑥 −

7+ 5

2
 = 0 c) 

1

2
 𝑥 + 4  𝑥 +

2 = 0 

d)  𝑥 +
 3

3
 𝑥 = 0 e) 𝑥 −

 2

2
  𝑥 −  2 =

0 
 

7. 𝑆𝑜𝑙: =  −5;−4;−3 𝑜𝑢 3; 4; 5  
 

8. 𝐴 = 60𝑐𝑚2 

 

 

 

UNIDADE TEMÁTICA N˚5. 

 

Estimado(a) aluno(a), nesta unidade temática, vamos abordar Função 

quadrática. Esta unidade está estruturada de seguinte modo: Contem 4 (Quatro) 

lições. 

5 
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OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Definir função quadrática; 

- Construir gráfico de função quadrática; 

- Fazer o estudo completo de uma função quadrática; 

- Resolução de problemas práticos que envolvem funções quadráticas. 

 

RESULTADOS DE APRENDIZAGEM 

Estimado aluno no final de estudo da unidade sobre Função quadrática, 

Você: 

- Define função quadrática; 

- Constrói gráfico de função quadrática; 

- Faz o estudo completo de uma função quadrática; 

- Resolve problemas práticos que envolvem funções quadráticas. 

 

 

DURAÇÃO DA UNIDADE: 

Caro estudante, para o estudo desta unidade temática você vai precisar de 

24horas. 

 

MATERIAIS COMPLEMENTARES 

Para melhor desenvolver o seu estudo você necessita de: Uma sebenta, 

esferográfica, lápis, borracha e régua.   
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LIÇÃO Nº1: CONCEITO DE FUNÇÃO QUADRÁTICA 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, a abordagem de Equações quadráticas na unidade 4, vai 

sustentar bastante, o estudo de Funções quadráticas. Nesta lição vamos abordar 

Funções quadráticas operadas no conjunto de números reais. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Definir função quadrática; 
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TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

5.1.1 Conceito de função quadrática 

Função quadrática – é toda expressão de segundo grau que se representa na 

forma 

𝒇 𝒙 = 𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄Ou 𝒚 = 𝒂𝒙𝟐 + 𝒃𝒙 + 𝒄. Portanto, 𝒇 𝒙 = 𝒚, onde: 

𝒂, 𝒃𝑒𝒄, São coeficientes reais e 𝒂 ≠ 𝟎, o 𝒙é a variável em estudo. 

Ex: a) 𝑓 𝑥 = 2𝑥2 + 3𝑥 − 1; 𝑎 = 2; 𝑏 = 3 𝑒𝑐 = −1 

b)𝑔 𝑥 = −3𝑥2 +
1

2
𝑥; 𝑎 = −3; 𝑏 =

1

2
𝑒𝑐 = 0 

 c)𝑕 𝑥 =  3𝑥2 + 1; 𝑎 =  3; 𝑏 = 0 𝑒𝑐 = 1 

d)𝑖 𝑥 = 𝑥2; 𝑎 = 1; 𝑏 = 0 𝑒𝑐 = 0 

 

 

ACTIVIDADE DA LIÇÃO N° 1 

Caro estudante, depois de termos abordado Conceito de função quadrática, 

Você pode efectuar os exercícios propostos: 

1. Indique o valor lógico  𝑉  as funções quadráticas e  𝐹  as funções que 

não são quadráticas: 

a) 𝑓 𝑥 = 22𝑥 + 3𝑥 + 1 

b) 𝑦 = 7𝑥2 

c) 𝑕 𝑥 = 40 + 𝑥3 

d) 𝑦 = 𝑥−2 − 4𝑥 + 1 

e) 𝑖 𝑥 = 23𝑥2 + 2𝑥 + 1 

f) 𝑦 = −𝑥 + 3 − 20𝑥2 

g) 𝑓 𝑥 = −𝑥2 − 3𝑥 
 

2. Indica os valores de 𝒂, 𝒃 𝒆 𝒄nas funções seguintes: 
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a) 𝑦 = 𝑥2 

b) 𝑓 𝑥 = −𝑥2 

c) 𝑦 = 𝑥2 − 1 

d) 𝑦 = −2𝑥2 + 1 

e) 𝑦 =  𝑥 + 1 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE-DE-CORRECÇÃO N° 1 

1. a) F b) 𝑉c) 𝐹d) 𝐹e) 𝑉f) 𝑉g) 𝑉 

2. Indica os valores de 𝒂, 𝒃𝒆𝒄nas funções seguintes: 

a) 𝑎 = 1; 𝑏 = 0; 𝑐 = 0 b)𝑎 = −1; 𝑏 = 0; 𝑐 = 0 c) 𝑎 = 1; 𝑏 = 0; 𝑐 = −1 

d)𝑎 = −2; 𝑏 = 0; 𝑐 = 1 e) 𝑎 = 1; 𝑏 = 2; 𝑐 = 1 
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LIÇÃO Nº2: FUNÇÃO DO TIPO 𝒚 = 𝒇 𝒙 = 𝒂𝒙𝟐, 

REPRESENTAÇÃO GRÁFICA ESTUDO COMPLETO DA 

FUNÇÃO 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar Função do tipo 𝑦 = 𝑓 𝑥 = 𝑎𝑥2, 

Representação gráfica e Estudo completo da função. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Definir função do tipo 𝑦 = 𝑓 𝑥 = 𝑎𝑥2; 

- Construir gráfico da função tipo 𝑦 = 𝑓 𝑥 = 𝑎𝑥2; 

- Fazer o estudo completo da função.   
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TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

5.2.1 Função do tipo 𝒚 = 𝒇 𝒙 = 𝒂𝒙𝟐 

Função do tipo 𝒚 = 𝒂𝒙𝟐, é toda funçãoquadrática em que𝑎 ≠ 0; 𝑏 = 0 𝑒 𝑐 = 0. 

Portanto, os coeficientes 𝒃 𝒆 𝒄são iguais a zero. 

Ex:  a) 𝑦 = 𝑥2 b) 𝑦 = −3𝑥2  c) 𝑦 = −𝑥2 d) 𝑦 =
1

2
𝑥2 

 

 

 

5.2.2 Gráfico da função do tipo 𝒚 = 𝒂𝒙𝟐 

Para construir o gráfico da função do tipo 𝒚 = 𝒂𝒙𝟐, devemos determinar alguns 

pares ordenados, a partir de um dado intervalo dos números inteiros, e 

representa-los no sistema cartesiano ortogonal. 

Ex1: Construamos o gráfico da seguinte função: 𝒚 = 𝒇 𝒙 = 𝒙𝟐: 

Primeiro, devemos preencher a tabela abaixo a partir dos valores de 𝒙 

determinamos os valores de 𝒚, vamos escolher os números inteiros 

compreendidos entre -3 à +3. Assim:  

𝒙 𝒚 = 𝒇 𝒙  

−3 9 

−2 4 

−1 1 
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𝑓 −3 =  −3 2 =  −3 ×  −3 = +9 

𝑓 −2 =  −2 2 =  −2 ×  −2 = +4 

𝑓 −1 =  −1 2 =  −1 ×  −1 = +1 

𝑓 0 =  0 2 =  0 ×  0 = 0 

𝑓 1 =  1 2 =  1 ×  1 = 1 ;𝑓 2 =  2 2 =  2 ×

 2 = 4 

𝑓 3 =  3 2 =  3 ×  3 = 9 

 

 

 

 

 

 

 

 

Passo seguinte, vamos desenhar o sistema de coordenadas cartesianas e 

construirmos o gráfico. Assim: 

                                                                                y 

                                                                                   9                                  

Parábola 

                                                                                   8 

                                                                                   7𝒇 𝒙 = 𝒙𝟐 

                                                                                   6 

  0 0 

 1 1 

 2 4 

−3 9 
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                                                                                   5 

                                                                                   4 

                                                                                  3 

                                                                                  2 

                                                                                  1 

                                                                                  0 

−∞           -4     -3      -2        -1         -1   1       2       3       4+∞ 

                                                                                 -2 

                                                                                -3 

 

Portanto, gráfico que construímos, chama-se parábola. Depois da construção 

do mesmo, devemos fazer o estudo completo da função. Estudo completo da 

função𝒚 = 𝒇 𝒙 = 𝒙𝟐 

 

1˚- Determinamos o Domínio da função,representa-se por, 𝑫𝒇. 

Domínio da função – é o conjunto dos valores de 𝒙 que são objectos da função. 

Para função acima:𝑫𝒇: 𝒙𝝐 −∞; +∞ = 𝑹. 

2˚- Determinamos o Contradomínio da função, representa-se por, 𝑫′𝒇. 

Contradomínio da função – é o conjunto dos valores de 𝒚que são imagens da 

função. 

𝑫′𝒇: 𝒙𝝐 𝟎; +∞ = 𝑹𝟎
+ 

3˚ - Determinamos os Zeros da função -que são os valores em o gráfico corta o 

eixo ox, ou eixo das abcissas. Para o exemplo acima, o zero da função é igual a 

zero. Isto é: 
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𝒙 = 𝟎. Portanto os valores de zeros da função são aqueles que calculamos nas 

equaçõesquadráticas, isto é: 𝒙𝟏𝒆𝒙𝟐. 

 

4˚ - Determinamos Ordenada na origem – que é o valor em que o gráfico corta 

o eixo das ordenadas ou eixo oy. É aquele que se verifica quando os valores de 

x,é zero. 

Para exemplo anterior, ordenada na origem é igual a zero. Isto é, 𝒚 = 𝟎. 

 

5˚ - Vértice de gráfico ou da parábola – é o ponto de gráfico cuja ordenada é 

um valor mínimo (se o gráfico estiver voltada para cima) ou máximo (se o 

gráfico estiver voltada para baixo). Representa-se por,𝑽 𝒙; 𝒚  . Na 

função𝒇 𝒙 = 𝒙𝟐, o vértice é𝑽 𝒙; 𝒚 = 𝑽 𝟎; 𝟎 . 

 

6˚ - Monotonia da função – é o crescimento ou decrescimento da função. 

Vamos considerar uma tabela abaixo: 

 

 

𝒙 
 −∞; 0  0  0; +∞  

𝑦 
 0  

Portanto no intervalo de menos infinito até zero, o gráfico é monótona 

decrescente, indicamos o decrescimento com uma seta inclinada de cima para 

baixo. 

No intervalo de zero até mais infinito, gráfico sobe isto é, é monótona 

crescente, indicamos o crescimento com uma seta que começa de baixo para 

cima.  
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7˚ - Verificamos a variação de sinal – que é a parte positiva isto é aparte do 

gráfico que está acima do eixo das abcissas, ou a parte negativa do gráfico que é 

aquela que está abaixo do eixo das abcissas. 

Para o gráfico anterior, a função está acima do eixo das abcissas menos no 

ponto x=0. Portanto a função é positiva em todo R diferente de zero. Isto é 

𝒇 𝒙 ≥ 𝟎\ 𝟎 . Pode-se representar a variação do sinal numa tabela. Assim: 

𝒙 
 −∞; 0  0  0; +∞  

𝑦 + 
0 + 

 

8˚ - Eixo de simetria – é a recta vertical que divide a parábola em dois ramos 

simétricos. Isto é: é a recta que contem o ponto de coordenadas  𝒅; 𝟎 . Onde 

 𝒅  é abcissa do vérticeda parábola. No gráfico acima o eixo de simetria é igual 

a zero. Isto é:  𝒙 = 𝟎 . 

 

9˚ - Concavidade de gráfico – o gráfico terá concavidade voltada para cima se 

o valor de coeficiente 𝒂 for maior que zero. Isto é: 𝒂 > 0. 

O gráfico terá concavidade voltada para baixo se o valor de 𝒂 for menor que 

zero. Isto é: 𝒂 < 0 

 

Para o gráfico anterior, o mesmo, tem concavidade voltada para cima, porque 

𝒂 > 0. Portanto,  

𝒇 𝒙 = 𝒙𝟐 ; 𝒂 = 𝟏; 𝟏 >  0.Então, concavidade voltada para cima. 

Ex2: construamos o gráfico da função 𝒈 𝒙 = −𝒙𝟐. 
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Primeiro, devemos preencher a tabela abaixo a partir dos valores de 𝒙 

determinamos os valores de 𝒚, vamos escolher os números inteiros 

compreendidos entre -3 à +3. Assim:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

𝑔 −3 = − −3 2 = − −3 ×  −3 = −9 

𝑔 −2 = − −2 2 = − −2 ×  −2 = −4 

𝑔 −1 = − −1 2 = − −1 ×  −1 = −1 

𝑔 0 =  0 2 =  0 ×  0 = 0 

𝑔 1 = − 1 2 = − 1 ×  1 = −1 ;𝑔 2 =

− 2 2 = 

− 2 ×  2 = −4 

𝑔 3 = − 3 2 = − 3 ×  3 = −9 

 

𝒙 𝒚 = 𝒈 𝒙  

−3 -9 

−2 -4 

−1 -1 

  0 0 

 1 -1 

 2 -4 

−3 -9 
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                                                                          y 

 2 

                               1 

                               0 

−∞-4    -3      -2     -1          -1 1       2       3      4    +∞ 

-2 

-3 

-4 

-5 

-6Parábola 

-7 

 -8 

-9𝒈 𝒙 = −𝒙𝟐 

5.2.4.Estudo completo da função𝒚 = 𝒈 𝒙 = −𝒙𝟐 

 

1˚- Determinamos o Domínio da função, representa-se por, 𝑫𝒈. 

Domínio da função – é o conjunto dos valores de 𝒙 que são objectos da função. 

Para função 𝒈 𝒙 = −𝒙𝟐acima:𝑫𝒈: 𝒙𝝐 −∞; +∞ = 𝑹. 

2˚- Determinamos o Contradomínio da função, representa-se por, 𝑫′𝒈. 

Contradomínio da função – é o conjunto dos valores de 𝒚que são imagens da 

função. 

𝑫′𝒈:𝒙𝝐 −∞;𝟎 = 𝑹𝟎
− 



 

 243 MÓDULO DE 9ª DE: MATEMÁTICA  

3˚ - Determinamos os Zeros da função - que são os valores em o gráfico corta 

o eixo ox, ou eixo das abcissas. Para o exemplo acima, o zero da função é igual 

a zero. Isto é: 

𝒙 = 𝟎. Portanto os valores de zeros da função são aqueles que calculamos nas 

equações quadráticas, isto é: 𝒙𝟏𝒆 𝒙𝟐. 

4˚ - Determinamos Ordenada na origem – que é o valor em que o gráfico corta 

o eixo das ordenadas ou eixo oy. É aquele que se verifica quando os valores de 

x,é zero. 

Para exemplo anterior, ordenada na origem é igual a zero. Isto é, 𝒚 = 𝟎. 

5˚ - Vértice de gráfico ou da parábola 𝑽 𝒙; 𝒚 = 𝑽 𝟎; 𝟎 . 

6˚ - Monotonia da função – é o crescimento ou decrescimento da função. 

Vamos considerar uma tabela abaixo: 

 

𝒙  −∞; 0  0  0; +∞  

𝑦 
 0  

 

Portanto no intervalo de menos infinito até zero, o gráfico é monótona 

crescente, indicamos o crescimento começa de baixo para cima. 

No intervalo de zero até mais infinito, gráfico sobe isto é, é monótona 

decrescente, indicamos o decrescimento com uma seta inclinada de cima para 

baixo.  

7˚ - Verificamos a variação de sinal – que é a parte positiva isto é aparte do 

gráfico que está acima do eixo das abcissas, ou a parte negativa do gráfico que é 

aquela que está abaixo do eixo das abcissas. 
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Para o gráfico anterior, a função está abaixo do eixo das abcissas menos no 

ponto x=0. Portanto a função é negativa em todo R diferente de zero. Isto é 

𝒇 𝒙 ≤ 𝟎\ 𝟎 . Pode-se representar a variação do sinal numa tabela. Assim: 

 

𝒙  −∞; 0  0  0; +∞  

𝑦 - 
0 - 

 

8˚ - Eixo de simetria – é a recta vertical que divide a parábola em dois ramos 

simétricos. Isto é: é a recta que contem o ponte de coordenadas  𝒅; 𝟎 . Onde 

 𝒅  é abcissa do vertesse da parábola. No gráfico acima o eixo de simetria é 

igual a zero. Isto é:  𝒙 = 𝟎 . 

9˚ - Concavidade de gráfico – o gráfico terá concavidade voltada para cima se 

o valor de coeficiente 𝒂 for maior que zero. Isto é: 𝒂 >  0. 

O gráfico terá concavidade voltada para baixo se o valor de 𝒂 for menor que 

zero. Isto é: 𝒂 < 0 

Para o gráfico da função 𝒈 𝒙 = −𝒙𝟐, o mesmo, tem concavidade voltada para 

baixo, porque 𝒂 < 0. Portanto,  

𝒈 𝒙 = −𝒙𝟐 ; 𝒂 = −𝟏; −𝟏 < 0. Então, concavidade voltada para baixo. 

Nota Bem: quando o valor de coeficiente 𝒂aumenta a abertura do gráfico 

diminui, e quando o valor de 𝒂diminui a abertura do gráfico aumenta. 

Ex: Vamos representar os gráficos das funções 𝒇 𝒙 = 𝟐𝒙𝟐e𝒈 𝒙 =
𝟏

𝟐
𝒙𝟐, no 

mesmo sistema de coordenadas cartesianas: 

Primeiro, devemos preencher as tabelas de 𝒇 𝒙  e𝒈 𝒙 a partir dos valores de 𝒙 

determinamos os valores de 𝒚, vamos escolher os números inteiros 

compreendidos entre -3 à +3. Assim:  
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𝑓 −3 = 2 ×  −3 2 = 2 ×  −3 ×  −3 = 18 

𝑓 −2 = 2 ×  −2 2 = 2 ×  −2 ×  −2 = 8 

𝑓 −1 = 2 −1 2 = 2 −1 ×  −1 = 2 

𝑓 0 = 2 ×  0 2 = 2 ×  0 ×  0 = 0 

𝑓 1 = 2 ×  1 2 = 2 ×  1 ×  1 = 2 ;𝑓 2 =

2 ×  2 2 = 2 ×  2 ×  2 = 8 

𝑓 3 = 2 ×  3 2 = 2 ×  3 ×  3 = 1 

 

 

 

 

 

𝒙 𝒇 𝒙 = 𝟐𝒙𝟐 

−3 18 

−2 8 

−1 2 

  0 0 

 1 2 

 2 8 

−3 18 

𝒙 
𝒈 𝒙 =

𝟏

𝟐
𝒙𝟐 

−3 
9

2
 

−2 2 

−1 
1

2
 

  0 0 

 1 
1

2
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𝑔 −3 =
1

2
×  −3 2 =

1

2
×  −3 ×  −3 =

9

2
 

𝑔 −2 =
1

2
×  −2 2 =

1

2
×  −2 ×  −2 = 2 

𝑔 −1 =
1

2
×  −1 2 =

1

2
×  −1 ×  −1 =

1

2
 

𝑔 0 =
1

2
×  0 2 =

1

2
×  0 ×  0 = 0 

𝑔 1 =
1

2
×  1 2 =

1

2
×  1 ×  1 =

1

2
 ;𝑔 2 =

1

2
×  2 2 =

1

2
×  2 ×  2 = 2 

𝑔 3 =
1

2
×  3 2 =

1

2
×  3 ×  3 =

9

2
 

Agora, podemos construir os gráficos das funções 𝒇 𝒙 = 𝟐𝒙𝟐 e 𝒈 𝒙 =
𝟏

𝟐
𝒙𝟐, 

no mesmo sistema cartesiano ortogonal. Assim: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                y 

 2 2 

−3 
9

2
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                               18𝒇 𝒙 = 𝟐𝒙𝟐 

16 

                               14𝒈 𝒙 =
𝟏

𝟐
𝒙𝟐 

12 

  10 

                               8 

                               6 

  4 

                               2 

                                                                                  0                                                           

x 

−∞           -4     -3      -2        -1         -1   1       2       3       4    +∞ 

 

 

Conclusão: Veja que a abertura do gráfico da função𝒇 𝒙 = 𝟐𝒙𝟐, é menor em 

relação a abertura do gráfico da função 𝒈 𝒙 =
𝟏

𝟐
𝒙𝟐. Isto é, a abertura do 

gráfico de 𝒈 𝒙 =
𝟏

𝟐
𝒙𝟐 é maior em relação à abertura do gráfico da função 

𝒇 𝒙 = 𝟐𝒙𝟐. Isto, porque o coeficiente de, 𝒇 𝒙 = 𝟐𝒙𝟐 é maior em relação ao 

coeficiente de 𝒈 𝒙 =
𝟏

𝟐
𝒙𝟐, 𝟐 >

𝟏

𝟐
. 

 

 

 

ACTIVIDADE DA LIÇÃO N° 2 
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Caro estudante, depois de termos abordado Função do tipo 𝑦 = 𝑓 𝑥 = 𝑎𝑥2, 

Você pode efectuar os exercícios propostos abaixa: 

1. Para cada uma das funções abaixo represente-as separadamente no 

sistema cartesiano ortogonal e faça o estudo completo de cada função, 

isto é determine: domínio da função, contradomínio da função, zeros 

da função, ordenada na origem, monotonia da função, variação de 

sinal, eixo de simetria e concavidade. 

a) 𝑦 = 3𝑥2 b) 𝑦 = −2𝑥2 c) 𝑦 = −
1

2
𝑥2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE-DE- CORRECÇÃO N° 2 
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1. a)                                          y 

27 

24 

21 

18 

15 

12 

9 

6 

3 

−∞-3    -2   -1      0    1     2     3 +∞x 

Estudo completo da função:𝒚 = 𝟑𝒙𝟐 

1˚- 𝑫𝒚: 𝒙𝝐 −∞; +∞ = 𝑹 

2˚- 𝑫′𝒚: 𝒙𝝐 𝟎; +∞ = 𝑹𝟎
+ 

3˚ - Zeros da função:𝒙 = 𝟎.   

4˚ - Ordenada na origem:𝒚 = 𝟎; 5˚-vértice da função: V(x;y)=V(0;0) 

6˚ - Monotonia da função:  

 

𝒙  −∞; 0  0  0; +∞  

𝑦 
 0  

 

7˚ - Variação de sinal: 

 

𝒙  −∞; 0  0  0; +∞  

𝑦 + 
0 + 

 

8˚ - Eixo de simetria: 𝒙 = 𝟎. 

 

 

9˚ - Concavidade de gráfico:𝑎 >  0; 3 > 0; concavidade voltada para cima. 

𝒙 𝒚 = 𝟑𝒙𝟐 

−3 27 

−2 12 

−1 3 

  0 0 

 1 3 

 2 12 

−3 27 
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b)                                             y 

x 

                                       -3     -2      -1        -01      2      3 

-8 

                                                                    -12 

                                                                    -16 

                                                                    -20 

 

 

Estudo completo da função:𝒚 = −𝟐𝒙𝟐 

1˚- 𝑫𝒚: 𝒙𝝐 −∞; +∞ = 𝑹 

2˚- 𝑫′𝒚: 𝒙𝝐 −∞;𝟎 = 𝑹𝟎
− 

3˚ - Zeros da função:𝒙 = 𝟎.   

4˚ - Ordenada na origem:𝒚 = 𝟎; 5˚-vértice da função: V(x;y)=V(0;0) 

6˚ - Monotonia da função:  

 

𝒙  −∞; 0  0  0; +∞  

𝑦 
 0  

 

7˚ - Variação de sinal: 

 

𝒙  −∞; 0  0  0; +∞  

𝑦 - 
0 - 

 

8˚ - Eixo de simetria: 𝒙 = 𝟎. 

𝒙 𝒇 𝒙 = −𝟐𝒙𝟐 

−3 -18 

−2 -8 

−1 -2 

  0 0 

 1 -2 

 2 -8 

−3 -18 
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9˚ - Concavidade de gráfico:𝑎 < 0;−2 < 0; concavidade voltada para baixo. 

b) 

                                            y 

x 

                                       -3     -2      -1        0     1      2      3 

                                                                     --1 

       -2 

       -3 

                                                                    --4 

                                                                       5 

 

 

 

Estudo completo da função:𝑦 = −
1

2
𝑥2 

1˚- 𝑫𝒚: 𝒙𝝐 −∞; +∞ = 𝑹 

2˚- 𝑫′𝒚: 𝒙𝝐 −∞;𝟎 = 𝑹𝟎
− 

3˚ - Zeros da função:𝒙 = 𝟎.   

4˚ - Ordenada na origem:𝒚 = 𝟎. 5˚- Vértice da função:𝑉 0; 0 . 
6˚ - Monotonia da função:  

 

𝒙  −∞; 0  0  0; +∞  

𝑦 
 0  

 

7˚ - Variação de sinal: 

 

𝒙 
𝒈 𝒙 = −

𝟏

𝟐
𝒙𝟐 

−3 −
9

2
 

−2   -2 

−1 −
1

2
 

  0 0 

 1 −
1

2
 

 2    -2 

−3 −
9

2
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𝒙  −∞; 0  0  0; +∞  

𝑦 - 
0 - 

 

8˚ - Eixo de simetria: 𝒙 = 𝟎. 

9˚ - Concavidade de gráfico:𝑎 <  0;−
1

2
< 0; concavidade voltada para baixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIÇÃO Nº3: FUNÇÃO DO TIPO 𝒚 = 𝒂𝒙𝟐 + 𝒄, 

REPRESENTAÇÃO GRÁFICA E ESTUDO COMPLETO DA 

FUNÇÃO 
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INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante nesta lição vamos abordarFunção do tipo 𝑦 = 𝑎𝑥2 + 𝑐 , 

Representação gráfica e Estudo completo da funçãooperadas no conjunto de 

números reais. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Definir Função do tipo 𝑦 = 𝑎𝑥2 + 𝑐 ; 

- Construir gráficos de funções do tipo 𝑦 = 𝑎𝑥2 + 𝑐 ; 

- Fazer o estudo completo de funções do tipo 𝑦 = 𝑎𝑥2 + 𝑐 ; 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

5.3.1 Funções do tipo 𝒚 = 𝒂𝒙𝟐 + 𝒄, são todas aquelas cujo valor de 𝒃 é igual 

a zero. Isto é. 𝒃 = 𝟎. 

O valor de 𝑐 é igual à o da ordenada na origem. 

Ex: De funções do tipo tipo𝒚 = 𝒂𝒙𝟐 + 𝒄: 

a) 𝑦 = 𝑥2 − 1 

      b) 𝑦 = −2𝑥2 + 4 

      c) 𝑦 = 𝑥2 + 9 

      d) 𝑦 = −
2

3
𝑥2 + 1 

e) 𝑦 = 𝑥2 − 4 

 

5.3.2 Gráfico da função 𝒚 = 𝒂𝒙𝟐 + 𝒄 
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Para construir o gráfico da função do tipo 𝒚 = 𝒂𝒙𝟐, devemos determinar alguns 

pares ordenados, a partir de um dado intervalo dos números inteiros, e 

representa-los no sistema cartesiano ortogonal. 

Ex: Representemos o gráfico da função 𝒚 = 𝒙𝟐 − 𝟒 e façamos o estudo 

completo da função: 

Primeiro, devemos preencher a tabela abaixo a partir dos valores de 𝒙 

determinamos os valores de 𝒚, vamos escolher os números inteiros 

compreendidos entre -3 à +3. Assim:  

 

𝑦 −3 =  −3 2 − 4 = 5 

𝑦 −2 =  −2 2 − 4 = 0 

𝑦 −1 =  −1 2 − 4 = −3 

𝑦 0 =  0 2 − 4 = 0 − 4 = −4 

𝑦 1 =  1 2 − 4 = 3;𝑦 2 =  2 2 − 4 = 0 

𝑦 3 =  3 2 − 4 = 5 

Passo seguinte, vamos desenhar o sistema de 

coordenadas cartesianas e construirmos o gráfico. 

Assim: 

 

y 

                                                                            5𝒚 = 𝒂𝒙𝟐 + 𝒄 

                                                                            4 

                                                                            3 

                                                                            2 

𝒙 𝒚 𝒙 = 𝒙𝟐 − 𝟒 

−3 −5 

−2 0 

−1 −3 

  0 -4 

 1 −3 

 2 0 

−3 5 
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                                                                           1 

                                                                           0                   x 

                   −∞  -3-2-1               1   -12      3                          +∞ 

                                                                           -2 

                                                                           -3 

                                                                          -4 

                                                                          -5 

 

Estudo completo da função:𝒚 = 𝒙𝟐 − 𝟒𝑦 

1˚- 𝑫𝒚: 𝒙𝝐 −∞; +∞ = 𝑹 

2˚- 𝑫′𝒚: 𝒙𝝐 −𝟒; +∞  
3˚ - Zeros da função:𝒙𝟏 = −𝟐 ⌄ 𝒙𝟐 = +𝟐.   

4˚ - Ordenada na origem:𝒚 = −𝟒.  

5˚ - Vértice da parábola: 𝑽 𝒙; 𝒚 = 𝑽 𝟎;−𝟒  
6˚ - Monotonia da função: na coluna de meio na tabela, colocamos as 

coordenadas de vértice. Assim: 

 

𝒙  −∞; 0  0  0; +∞  

𝑦 
 −4  

 

7˚ - Variação de sinal:devemos considerar os intervalos delimitados pelos zeros 

da função,𝒙𝟏 = −𝟐𝒆𝒙𝟐 = 𝟐; portanto, quando 𝒙𝟏 = −𝟐 o valor de 𝒚 = 𝒐; se 

𝒙𝟐 = 𝟐 o valor de 𝒚 = 𝒐. Isto é:  −𝟐; 𝟎 𝒆 +𝟐; 𝟎 . 
Portanto, de menos infinito −∞   até, −𝟐 ; o gráfico está acima de eixo das 

abcissas então, é positivo. Representamos pelo sinal positivo + ; 
De menos dois (-2) até mais dois (+2); o gráfico está abaixo de eixo das 

abcissas então, é negativo. Representamos pelo sinal negativo  − ; 
De mais dois (+2) até mais infinito +∞ ; o gráfico está acima de eixo das 

abcissas então, é positivo. Representamos pelo sinal positivo + ; então, 

podemos preencher a tabela abaixo: 
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𝒙  −∞;−2  −2  −2; +2  +2  +2; +∞  

𝑦 + 0 - 0 + 

 

8˚ - Eixo de simetria: 𝒙 = 𝟎. 

9˚ - Concavidade de gráfico:𝑎 >  0; 1 > 0; concavidade voltada para cima. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADE DA LIÇÃO N° 3 

Caro estudante, depois de termos abordado Função do tipo 𝑦 = 𝑎𝑥2 + 𝑐, Você 

pode efectuar os exercícios propostos abaixa: 

1. Construa os gráficos das funções abaixo e faça o estudo completo das 

mesmas: 

a) 𝒚 = −𝒙𝟐 + 𝟏 



 

 257 MÓDULO DE 9ª DE: MATEMÁTICA  

b) 𝑦 =
1

2
𝑥2 + 2 

c) 𝑦 = −2𝑥2 + 6 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE-DE- CORRECÇÃO N° 3 

 

1. a)𝒚 = −𝒙𝟐 + 𝟏 

𝒙 𝒚 = −𝒙𝟐 + 𝟏 
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                                                                y 

 

                       2 

                                                                0                                    

x 

−∞    -3      -2     -1           -2 1       2       3 +∞ 

                                                                  -4 

                                                                  -6 

                                                                  -8 

 

 

Estudo completo da função:𝒚 = −𝒙𝟐 + 𝟏 

1˚- 𝑫𝒚: 𝒙𝝐 −∞; +∞ = 𝑹 

2˚- 𝑫′𝒚: 𝒙𝝐 −∞; +𝟏  
3˚ - Zeros da função:𝒙𝟏 = −𝟏 ⌄ 𝒙𝟐 = +𝟏.   

4˚ - Ordenada na origem:𝒚 = +𝟏.  

5˚ - Vértice da parábola: 𝑽 𝒙; 𝒚 = 𝑽 𝟎; +𝟏  
6˚ - Monotonia da função: na coluna de meio na tabela, colocamos as 

coordenadas de vértice. Assim: 

 

 

𝒙  −∞; 0  0  0; +∞  

𝑦 
 +1  

 

−3 −8 

−2   -3 

−1 0 

  0     1 

 1 0 

 2    -3 

−3 −8 
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7˚ - Variação de sinal: 

𝒙  −∞;−1  −1  −1; +1  +1  +1; +∞  

𝑦 - 0 + 0 - 

 

8˚ - Eixo de simetria: 𝒙 = 𝟎. 

9˚ - Concavidade de gráfico:𝑎 <  0;−1 < 0; concavidade voltada para baixo. 

b)𝒚 =
𝟏

𝟐
𝒙𝟐 + 𝟐               y 

                                         8 

 

                                         6 

 

                                         4 

 

2 

 

                                         1 

 

                                         0                                         x                                      

−∞      -3     -2      -1               1      2        3           +∞ 

 

Estudo completo da função:𝑦 =
1

2
𝑥2 + 2 

1˚- 𝑫𝒚: 𝒙𝝐 −∞; +∞ = 𝑹 

2˚- 𝑫′𝒚: 𝒙𝝐 𝟐; +∞  
3˚ - Zeros da 

função:𝑵ã𝒐𝒕𝒆𝒎𝒛𝒆𝒓𝒐𝒔𝒅𝒂𝒇𝒖𝒏𝒄ã𝒐, 𝒏ã𝒐𝒄𝒐𝒓𝒕𝒂𝒐𝒆𝒊𝒙𝒐𝒅𝒂𝒔𝒂𝒃𝒄𝒊𝒔𝒔𝒂𝒔.   
4˚ - Ordenada na origem:𝒚 = +𝟐.  

5˚ - Vértice da parábola: 𝑽 𝒙; 𝒚 = 𝑽 𝟎; +𝟐  
 

𝒙 
𝒚 =

1

2
𝑥2 + 2 

−3 
13

2
 

−2 4 

−1 
5

2
 

  0 2 

 1 
5

2
 

 2 4 

−3 
13

2
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6˚ - Monotonia da função: na coluna de meio na tabela, colocamos as 

coordenadas de vértice. Assim: 

 

𝒙  −∞; 0  0  0; +∞  

𝑦 
 +2  

 

7˚ - Variação de sinal: a função é positiva em todo R. 𝒚 > 0 para,𝒙𝝐𝑹. 

 

𝒙  −∞; 0  0  0; +∞  

𝑦 + +𝟐 + 

 

8˚ - Eixo de simetria: 𝒙 = 𝟎. 

9˚ - Concavidade de gráfico:𝑎 >  0;
1

2
> 0; concavidade voltada para cima. 

 

 

 

 

 

c)𝑦 = −2𝑥2 + 6                    y 

𝒙 𝑦 = −2𝑥2 + 6 
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6 

 

                 − 𝟑3+ 𝟑 

 

                                              0                   

−∞   -3       -2       -1                1       2       3   +∞   x 

                                               -3 

 

                                               -6 

 

                                               -9 

 

                                               -12 

 

 

Estudo completo da função:𝑦 = −2𝑥2 + 6  

1˚- 𝑫𝒚: 𝒙𝝐 −∞; +∞ = 𝑹 

2˚- 𝑫′𝒚: 𝒙𝝐 −∞;𝟔  

3˚ - Zeros da função: neste caso em que os zeros da função não são números 

inteiros, mas sim são números reais, deve se calcular. Para tal iguala-se a função 

à zero e calcula-se a equação aplicando qualquer regra abordada na resolução de 

equaçõesquadráticas. Assim: 𝒚 = 𝒐 ↔ −2𝑥2 + 6 = 0 ↔ −2𝑥2 = −6 ↔ 𝑥2 =

6

2
↔ 𝑥2 = 3 

↔ 𝑥1;2 = ± 3   ↔ 𝒙𝟏 = − 𝟑⌄  𝒙𝟐 = + 𝟑 

4˚ - Ordenada na origem:𝒚 = +𝟔.  

5˚ - Vértice da parábola: 𝑽 𝒙; 𝒚 = 𝑽 𝟎; +𝟔  
 

 

6˚ - Monotonia da função: na coluna de meio na tabela, colocamos as 

coordenadas de vértice. Assim: 

𝒙 
 −∞; 0  0  0; +∞  

−3 −12 

−2 -2 

−1 4 

  0 6 

 1 4 

 2 -2 

−3 −12 
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𝑦 
 +6  

 

7˚ - Variação de sinal: 

 

𝒙  −∞;− 𝟑  − 𝟑  − 𝟑; + 𝟑  + 𝟑  + 𝟑; +∞  

𝒚 - 𝟎 + 𝟎 - 

 

 

8˚ - Eixo de simetria: 𝒙 = 𝟎. 

9˚ - Concavidade de gráfico:𝒂 < 0;−2 < 0; concavidade voltada para baixo. 
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LIÇÃO Nº4:RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS PRÁTICOS QUE 

ENVOLVEM FUNÇÕES QUADRÁTICAS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante nesta lição vamos abordar Resolução de problemas práticos que 

envolvem funções quadráticas operados no conjunto de números reais. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

-Equacionar um problema em forma de função quadrática; 

-Resolver problemas práticos do quotidiano aplicando funções quadráticas; 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

5.4.1 Resolução de problemas práticos que envolvem funções quadráticas 

Caro estudante, no nosso dia-a-dia há vários problemas que se relacionam com 

funções quadráticas. Por exemplo: ao atirarmos uma pedra dum ponto para o 

outro, ao projectar um jacto de água com mangueira numa rega na machamba, 

os arcos feitos numa ponte, as antenas parabólicas etc. São exemplos práticos de 

aplicação funções quadráticas.   

Ex1:A distancia ao solo de um helicóptero em função do tempo, em segundos é 

dada por: 

𝑺 𝒕 =
𝟏

𝟐
𝒈𝒕𝟐 , Onde 𝒈 representa a aceleracao de gravidade que se considera 

igual aproximadamente igual a 𝟏𝟎
𝒎

𝒔𝟐
. 
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a) Represente graficamente a situação apresentada. 

b) Determine o instante em que o helicóptero lançou uma caixa de alimentos 

pelo ar sabendo que o fez quando se encontrava a uma distância do solo, 

igual a 𝟑𝟎𝟎𝒎. 

Resolução: a) A função quadrática é : 𝑺 𝒕 =
𝟏

𝟐
𝒈𝒕𝟐; podemos substituir 𝒈por, 

𝟏𝟎
𝒎

𝒔𝟐
. Assim: 

𝑺 𝒕 =
𝟏

𝟐
𝒈𝒕𝟐 ↔ 𝑺 𝒕 =

𝟏

𝟐
𝟏𝟎𝒕𝟐 ↔ 𝑺 𝒕 = 𝟓𝒕𝟐 ; agora podemos preencher uma 

tabela que tem os valores de, 𝒕 𝒆 𝑺.Como o tempo é sempre positivo vamos 

escolher um intervalo de  

 0; 4 Assim:  

𝑆 0 = 5 0 2 = 0 

𝑆 1 = 5 1 2 = 5 

𝑆 2 = 5 2 2 = 20 

𝑆 3 = 5 3 2 = 45 

𝑆 4 = 5 4 2 = 80 

𝑺 𝒎     300 

 

                                                                                80 

                                                                                60 

                                                                                40 

                                                                                20 

                                                                             0      1       2      3       

47,745𝒕 𝒔  

 

𝒕 𝑺 𝒕 = 𝟓𝒕𝟐 

0 0 

1 5 

2 20 

3 45 

4 80 

7,745 300 
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b) 𝑺 𝒕 = 𝟓𝒕𝟐; substituímos 𝑺 𝒕 = 𝟑𝟎𝟎 ↔ 𝟑𝟎𝟎 = 𝟓𝒕𝟐 ↔ 𝟓𝒕𝟐 = 𝟑𝟎𝟎 ↔ 𝒕𝟐 =

𝟑𝟎𝟎

𝟓
 

𝑡2 = 60 ↔ 𝑡1;2 = ± 60 = ±7.745𝑠; portanto o valor que nos interessa é o 

positivo 𝑡 = 7.745𝑠. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
266  MÓDULO DE 9ª DE: MATEMÁTICA 

ACTIVIDADE DA LIÇÃO N° 4 

Caro estudante, depois de termos abordado Resolução de problemas práticos 

que envolvem funções quadráticas, Você pode efectuar os exercícios propostos 

abaixa: 

1. Um estudante de ensino a distancia, depois de ter prestado uma lição de 

matemática, foi jogar futebol com os amigos. Durante o jogo fez um remate, 

a velocidade inicial da bola foi de,𝟒𝟎
𝒎

𝒔
. A altura dada pela bola ao fim de 𝒕 

segundos é dada pela lei 

𝒉 𝒕 = 𝟒𝟎𝒕 − 𝟓𝒕𝟐. 

a) Em que instante a bola bate no solo? 

b) Se a bola permanecer 𝟐segundos no ar, qual seria a altura nesse 

instante? 

c) Se o adversaria saltasse e intersectasse a bola com a cabeça a uma 

altura de 𝟐metros, em que instante alcançaria a bola? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE-DE- CORRECÇÃO N° 4 
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1. a)𝑡 = 8𝑠 

b) 60𝑚 

c) 39,748𝑠 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADES UNIDADE N˚5 
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Caro estudante, depois da revisão, pode prestar a seguinte actividade: 

1. Indique o valor lógico  𝑉  as funções quadráticas e  𝐹  as funções que não 

são quadráticas: 

a) 𝑓 𝑥 = 𝑥2 − 𝑥 + 3𝑥 + 1 

b) 𝑦 = −7𝑥2 +  3 

c) 𝑕 𝑥 = 40𝑥2 − 𝑥3 

d) 𝑦 = 𝑥2 − 4𝑥 + 1 

e) 𝑖 𝑥 = 2𝑥 + 1 − 23𝑥2 

f) 𝑦 = 20𝑥 − 𝑥 + 32 + 10 

g) 𝑓 𝑥 = −𝑏2 − 3𝑏 

 

2. Indica os valores de 𝒂, 𝒃 𝒆 𝒄nas funções seguintes que são quadráticas do 

exercício 1. 

3. Para cada uma das funções abaixo represente-as separadamente no sistema 

cartesiano ortogonal e faça o estudo completo de cada função: 

a) 𝑦 = −3𝑥2b)𝑦 = −2𝑥2 + 2 c) 𝑦 =
1

2
𝑥2 − 2 

4. A Melissa atirou uma bola ao ar com uma certavelocidade inicial. A altura 

dada pela bola ao fim de 𝒕 segundos é dada pela expressão 𝒉 𝒕 = 𝟐𝟎𝒕 −
𝟓𝒕𝟐. 

d) Em que instante a bola bate no solo? 

e) Se a bola permanecer 𝟑segundos no ar, qual seria a altura nesse 

instante? 

f) Se o adversaria saltasse e intersectasse a bola com a cabeça a uma 

altura de 𝟐metros, em que instante alcançaria a bola? 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE - DE - CORRECÇÃO DA UNIDADE 1: 
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1. a) 𝑉b) 𝑉  c) 𝐹  d) 𝑉  e) 𝑉  f) 𝐹  g) 𝑉 

2. a)𝑎 = 1; 𝑏 = 2; 𝑐 = 1 b)𝑎 = 1; 𝑏 = 2; 𝑐 = 1 d)𝑎 = −7; 𝑏 = 0; 𝑐 =  3 

d) 𝑎 = −23; 𝑏 = 2; 𝑐 = 1 g) 𝑎 = −1; 𝑏 = −3; 𝑐 = 0 

 

3. a)𝑦 = −3𝑥2 

                                              y 

 

                                             0                                x 

 

 

 

Estudo completo da função𝑦 = −3𝑥2: 

1˚- 𝑫𝒚: 𝒙𝝐 −∞; +∞ = 𝑹 

2˚- 𝑫′𝒚: 𝒙𝝐 −∞;𝟎  
3˚ - Zeros da função:𝒙𝟏 = 𝒙𝟐 = 𝟎 

4˚ - Ordenada na origem:𝒚 = 𝟎. 

5˚ - Vértice da parábola: 𝑽 𝒙; 𝒚 = 𝑽 𝟎; 𝟎  
 

6˚ - Monotonia da função:  

𝒙  −∞; 0  0  0; +∞  

𝑦 
 0  

 

 

7˚ - Variação de sinal: 

 

𝒙  −∞; 0  0  0; +∞  

𝒙  𝑦 = −3𝑥2 

−3 −27 

−2 -12 

−1 −3 

  0 0 

 1 −3 

 2 -12 

−3 −27 
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𝑦 - 0 - 

 

 

8˚ - Eixo de simetria: 𝒙 = 𝟎. 

9˚ - Concavidade de gráfico:𝒂 < 0;−3 < 0; concavidade voltada para baixo. 

 

b) 𝑦 = −2𝑥2 + 2           y 

                                                             2 

                                                 1 

                             -1           0        1                x                                                                          

 

 

 

 

Estudo completo da função𝑦 = −2𝑥2 + 2: 

1˚- 𝑫𝒚: 𝒙𝝐 −∞; +∞ = 𝑹 

2˚- 𝑫′𝒚: 𝒙𝝐 −∞;𝟐  
3˚ - Zeros da função:𝒙𝟏 = −𝟏⌄ 𝒙𝟐 = 𝟏 

4˚ - Ordenada na origem:𝒚 = 𝟐. 

5˚ - Vértice da parábola: 𝑽 𝒙; 𝒚 = 𝑽 𝟎; 𝟐  
 

6˚ - Monotonia da função:  

𝒙  −∞; 0  0  0; +∞  

𝑦 
 2  

𝒙 𝑦 = −2𝑥2 + 2 

−3 −16 

−2 −6 

−1    0 

0 20 

1 0 

2 −6 

−3 −16 
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7˚ - Variação de sinal: 

 

𝒙  −∞;−𝟏  −𝟏  −𝟏; +𝟏  +𝟏  +𝟏; +∞  

𝒚 - 𝟎 + 𝟎 - 

 

 

             8˚ - Eixo de simetria: 𝒙 = 𝟎. 

9˚ - Concavidade de gráfico:𝒂 < 0;−2 < 0; concavidade voltada para baixo. 

 

 

c) 𝑦 =
1

2
𝑥2 − 2 

 

                                             y 

 

 

                           -2     -1      0    1     2               x 

                                                -1                                                     

                                                            -2 

 

 

Estudo completo da função𝑦 =
1

2
𝑥2 − 2: 

1˚- 𝑫𝒚: 𝒙𝝐 −∞; +∞ = 𝑹 

𝒙 𝑦 = −2𝑥2 + 2 

−3 
5

2
 

−2 0 

−1 −
3

2
 

0 −2 

1 −
3

2
 

2 0 

−3 
5

2
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2˚- 𝑫′𝒚: 𝒙𝝐 −𝟐; +∞  

3˚ - Zeros da função:𝒙𝟏 = −𝟐⌄ 𝒙𝟐 = 𝟐 

4˚ - Ordenada na origem:𝒚 = −𝟐. 

5˚ - Vértice da parábola: 𝑽 𝒙; 𝒚 = 𝑽 𝟎;−𝟐  

 

 

 

6˚ - Monotonia da função:  

𝒙  −∞; 0  0  0; +∞  

𝑦 
 −2  

 

 

7˚ - Variação de sinal: 

 

𝒙  −∞;−𝟐  −𝟐  −𝟐; +𝟐  +𝟐  +𝟐; +∞  

𝒚 + 𝟎 - 𝟎 + 

 

 

             8˚ - Eixo de simetria: 𝒙 = 𝟎. 

9˚ - Concavidade de gráfico:𝒂 >  0;
1

2
> 0; concavidade voltada para cima. 

4. a) 𝑡 = 4𝑠 

b) 15𝑚 

c)𝑡 = 0,103𝑠. 
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UNIDADE Nº6:QUADRILÁTEROS 

 

 

INTRODUÇÃO DA UNIDADE TEMÁTICA N˚6. 

Estimado(a) aluno(a), nesta unidade temática, 

vamos abordarQuadrilátero.Esta unidade 

está estruturada de seguinte modo: Contem 5 

(cinco) lições. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- DefinirQuadriláteros; 

- Classificar os quadriláteros; 

-Aplicar as propriedades de ângulos internos e 

externos na resolução de Quadrilátero; 

- Resolução de problemas envolvendo 

quadriláteros. 

 

RESULTADOS DE APRENDIZAGEM 

Estimado aluno no final de estudo da unidade 

sobreQuadriláteros, Você: 

- DefineQuadriláteros; 

- Classifica os quadriláteros; 

-Aplica as propriedades de ângulos internos e externos na resolução de 

Quadrilátero; 

- Resolve problemas envolvendo quadriláteros. 

 

6 
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DURAÇÃO DA UNIDADE: 

Caro estudante, para o estudo desta unidade temática você vai precisar de 

15horas. 

 

MATERIAIS COMPLEMENTARES 

Para melhor desenvolver o seu estudo você necessita de: Uma sebenta, 

esferográfica, lápis, borracha e régua, transferidor, compassa, etc.  
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LIÇÃO Nº1: NOÇÃO DE QUADRILÁTERO 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordarnoção de quadriláterooperadas no 

conjunto de números reais. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

-Definirquadriláteros 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

6.1.1 Noção de quadrilátero 

Caro estudante, certamente já notou que todo o que nos rodeia tem um formato 

geométrico, por exemplo o livro, a mesa, o quadro, o apagador, janela porta tem 

formato rectangular ou quadrangular, e mais outros objectos com figuras mais 

complicadas. Veja que a maior parte dessas figuras tem 4 (quatro) lados. 

Portanto:  

Quadriláteros – são todas figuras geométricas com 4 (quatro) lados iguais ou 

diferentes. Isto é, são polígonos com 4 (quatro) lados. 

Ex: a) Rectângulo, b)quadrado, c)trapézio, d)losango, e)paralelogramo, f) e g) 

são quadriláteros irregulares, etc. 

a)  

 b)  c) 
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d)                                                          e)                                                    f)  

 

 

g)  

 

 

Os quadriláteros podem ser côncavos ou convexos. 

 

6.1.2 Quadriláteros côncavos – se o prolongamento dos seus lados não se toca 

ou não se intersectam. 

Ex: As figura a), b), c), d) e e) do exemplo acima. 

2.1.3 Quadriláteros convexos – se o prolongamento dos seus lados 

intersectam-se. 

Ex: as figuras f) e g), do exemplo acima. 

Segmentos de rectas – são os lados dos quadriláteros.  

 

Ex1:                  A                            B 

 

 

Fig.1 

   D                             C 

Na figura acima os seguimentos são: AB, BC, CD e AD. 
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Vértices – são extremos dos segmentos dum quadrilátero. 

Na figura acima os vértices são os pontos: A, B, C e D. 

Vértices consecutivos– são aqueles que pertencem ao mesmo lado. 

Na figura acima os vértices consecutivos são: A e B; B e C; C e D; A e D. 

Vértices opostos - são aqueles que não pertencem ao mesmo lado. 

Na figura acima os vértices opostos são: A e C; Be D. 

Lados consecutivos – são aqueles que têm um vértice comum. 

Na figura acima os lados consecutivos são: ABeBC, BC eCD, CDe AD. 

Ângulos consecutivos – são aqueles que têm um lado comum. 

Na figura acima os ângulos consecutivos são: Ae B; Be C, C e D, A e D. 

Ângulos Opostos – são aqueles que não têm um lado comum. 

Na figura acima os ângulos opostos são: Ae C; Be D. 

Diagonais de um quadrilátero – são segmentos de rectas que unem dois 

vértices opostos. 

Ex2: fig.2                  A                            B 

 

                      D                                                  C 

 

No exemplo 2 acima as diagonais do trapézio são: AC e BD. 
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ACTIVIDADE N° 1 

Caro estudante, depois de termos abordado Noção de quadrilátero, Você pode 

efectuar os exercícios propostos : 

1. Indique o valor lógico V nas afirmações verdadeiras e F nas falsas: 

a) Quadriláteros são todas figuras geométricas só com quatro lados iguais. 

b) Quadriláteros são todas figuras geométricas só com quatro lados 

diferentes. 

c) Quadriláteros são todas figuras geométricas com quatro lados iguais ou 

diferentes. 

1.1.Os exemplos de quadriláteros são: 

a) Um triangulo com quatro lados iguais. 

b) Delimitações de um campo de futebol. 

c) O ecrã rectangular de um plasma. 

d) Delimitações de uma mesa circular. 

e) Quadriláterosconvexos São aqueles em que o prolongamento dos seus lados 

não se toca ou não se intersectam. 

f) Quadriláteros convexos São aquelesem que o prolongamento dos seus lados 

intersectam-se. 

g) Vértices – são extremos dos segmentos dum cilindro. 

h) Vértices consecutivos – são aqueles que pertencem ao mesmo lado. 

i) Vértices opostos - são aqueles que pertencem ao mesmo lado. 

j) Lados consecutivos – são aqueles que têm vértices diferentes. 

k) Ângulos consecutivos – são aqueles que têm um lado comum. 

l) Ângulos Opostos – são aqueles que não têm um lado comum. 

m) Diagonais de um quadrilátero – são segmentos de rectas que unem dois 

vértices opostos. 
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CHAVE-DE- CORRECÇÃO N° 1 

1. a) 𝐹 b) 𝐹 c) 𝑉 

2. a) 𝐹 b) 𝑉 c) 𝑉 d) 𝐹 e) 𝐹 f) 𝑉 g) 𝐹h) 𝑉 i) 𝐹 j) 𝐹 k) 𝑉 l) 𝑉 m) 𝑉 
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LIÇÃO Nº2: CLASSIFICAÇÃO DE QUADRILÁTEROS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamosabordarClassificação de quadriláteros 

operadas no conjunto de números reais. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Classificar os quadriláteros 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

6.2.1 Classificação de quadriláteros 

Os quadriláteros classificam-se em trapézios e não trapézios.  

Os quadriláteros classificam-se em trapézios e não trapézios.  

Os trapézios subdividem-se em trapézios propriamente ditos e em 

paralelogramos 

Trapézio – é um quadrilátero com pelo menos dois lados paralelos.  

 

Ex1:    Fig.3  

                                  A                     B 

 

                          D                                     C 
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Trapézio propriamente dito – é aquele que só tem dois lados paralelos. 

Ex2:  a)          A                    B                             b)                            E           F 

 

 

                   D                       C                                      G                                     H 

                        Fig.4                                                                       Fig.5  

 

Portanto, o lado AB é paralelo ao lado CD.O lado EF é paralelo ao lado GH 

 

Não trapézios – são aqueles que não têm lados paralelos. 

Ex3: A 

 

D 

B 

 

 

                                                               C 

                                                Fig.6 

No exemplo acima todos os lados não são paralelos. Isto é: AB não é paralelo à  

CD e AD não é paralelo à BC. Logo é um quadrilátero não trapézio. 
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Consideremos o seguinte trapézio: 

 

                             A                                        B 

 

 

 

                E                                                                  F 

 

 

      D                    C 

 

Fig.7              H        

As linhas notáveis de um trapézio são: bases, diagonal, atura e mediana. 

 

Bases – são os lados opostos e paralelos de um trapézio. Ex: no trapézio acima 

as bases são: 

Os segmentos AB eCD. 

 

Diagonal de um trapézio – é o segmento de recta em que os extremos são dois 

vértices opostos. 

Ex: o segmento BD. 

 

Altura de um trapézio – é o segmento de recta perpendicular às suas bases e 

compreendidos entre elas. 

Ex: o segmento AH. 

 

Mediana de um trapézio–é o segmento de recta em que os extremos são os 

pontos médios dos lados opostos não paralelos de trapézio. 
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Ex: O segmento EF. 

 

6.2.3 Classificação dos trapézios (propriamente ditos) 

Os trapézios classificam-se em: 

-Trapézios isósceles ou simétricos; 

- Trapézios rectângulos; 

- Trapézio escaleno; 

 

Trapézios isósceles ou simétricos – são aquele em que os lados opostos não 

paralelos são iguais. E os ângulos adjacentes à mesma base são iguais. 

Ex:                                 A                                     B 

 

 

 

 

                      D                                                                     C 

Fig.8 O lado ADégeometricamenteigual ao lado BC. Isto é, AD≅BC. 

O lado AB é paralelo ao lado CD. Isto é, AB//CD. 

O ângulo Aé geometricamente igual ao ânguloBe o ânguloD é geometricamente 

igual à C. isto é, A≅B e D≅C. 

 

Trapézios rectângulos – são aqueles em que um dos lados não paralelos é 

perpendicular as bases. Ou dois dos ângulos que compõem o trapézio são iguais 

a noventa graus 90.̊ 
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Ex:                                           A                                  B 

 

 

                                            D                                                      C    Fig.9 

 

Trapézio escaleno – é aquele em que os lodos opostos não paralelos são 

diferentes. 

Ex:     Fig.10                A                              B 

 

 

 

                 D                                                                                     C 

Portanto o segmento AD é diferente de BC. Isto é: AD≠BC. 

 

Paralelogramo – é um quadrilátero em que os seus lados opostos são paralelos. 

Ex: a) Paralelogramo propriamente dito 

Fig.11                  A                                          B 

 

 

 

 

                         D                                             C 

Portanto o lado AD e paralelo ao lado BC. Isto é,AD//AD; o lado AB é paralelo 

ao lado CD. Isto é, AB//CD. 
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6.2.4 Linhas notáveis de um paralelogramo 

                                                       A                                        B 

 

 

Fig.12D      C 

                                                      H 

As linhas notáveis de um paralelogramo são: Base, diagonal e altura. 

Base de paralelogramo – é qualquer um dos seus lados na posição horizontal. 

Ex: NaFig.12, a base é o segmento CD. 

Diagonal de um paralelogramo - é o seguimento de recta cujos extremos são 

dois vértices opostos.                

Ex: NaFig.12, a diagonal é o seguimento BD. 

Altura de um paralelogramo – é o segmento de recta perpendicular à base 

compreendida entre ela e o lado paralelooposto à base. 

Ex: NaFig.12, a altura é o seguimento AH. 

 

6.2.5 Classificação dos paralelogramos 

Paralelogramo (propriamente dito) – os lados paralelos são iguais e os 

ângulos opostos são geometricamente iguais. 

A                                    B 

     𝜶𝜷 

 

Fig.13D      𝜹𝜸C 
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Ex: Na figura 13,o lado AB é geometricamente igual ao CDe o lado AD é 

geometricamenteigual à BC. Isto é, AB≅CD e CD≅AD; 

O ângulo𝜶  𝒂𝒍𝒇𝒂  é geometricamente igual à 𝜸  𝒈𝒂𝒎𝒂  e o ângulo 𝜷  𝒃𝒆𝒕𝒂  

é geometricamente igual à 𝜹 𝒅𝒆𝒍𝒕𝒂 . Isto é: 𝜶 ≅ 𝜸 e 𝜷 ≅ 𝜹. 

Rectângulo – é um quadrilátero com todos os ângulos iguais a 90 graus, e lados 

iguais dois a dois. 

                             A                                             B 

     𝜶𝜷 

 

Fig.14D        𝜹𝜸    C 

Portanto, o ângulo𝜶é geometricamente igual ao ângulos𝜷, 𝜸 𝐞 𝜹.isto é: 

𝜶 ≅ 𝜷 ≅  𝜸 ≅ 𝜹. 

O lado AB é geometricamente igua à CD e o lado AD é geometricamente igual 

à BC. Isto é: 

AB≅CDeAD≅BC. 

Quadrado – é um quadrilátero em que todos os ângulos e lados são 

geometricamente iguais. 

Ex: Fig.14 

                                     A                           B 

𝜶𝜷 

 

 

 D     𝜹 𝜸C 

Portanto, o ângulo𝜶 é geometricamente igual à 𝜷, 𝜸 𝐞 𝜹. Isto é:𝜶 ≅ 𝜷 ≅ 𝜸 ≅ 𝜹. 
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O lado AB é geometricamente igual aos lados BC, CD e AD. Isto é, 

AB≅BC ≅CD≅AD. 

 

Losango ou rombo–é um quadrilátero em que todos os lados são 

geometricamente iguais e os seus ângulos opostos também são geometricamente 

iguais. 

 

Ex:                                                 A 

𝜶 

 

                         D𝜹𝜷B 

 

𝜸 

                                                        C 

Portanto, o lado AB é geometricamente igual aos lados BC,CD e AD.Isto é: 

AB ≅BC ≅CD ≅ AD. 

O ângulo 𝜶 é geometricamente igual aoângulo 𝜸 e o ângulo 𝜷é 

geometricamente igual aoângulo𝜹. Isto é: 𝜶 ≅  𝜸 e  𝜷 ≅ 𝜹. 
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ACTIVIDADE DA LIÇÃO N° 2 

Caro estudante, depois de termos abordado Classificação de quadriláteros, Você 

pode efectuar os exercícios abaixo propostos : 

1. Indique o valor lógico V, nas alíneas verdadeiras e F nas alíneas falsas: 

a) Trapézioé um quadrilátero com pelo menos quatro lados paralelos. 

b) Trapézio é um quadrilátero com todos os ângulos iguais. 

c) Trapézio é um quadrilátero com pelo menos dois lados paralelos.  

d) Trapézio propriamente ditoé aquele que só tem um lado oblíquo. 

e) Trapézio propriamente ditoé aquele que só tem dois lados iguais. 

f) Trapézio propriamente ditoé aquele que só tem dois lados paralelos. 

g) Diagonal de um trapézioé o segmento de recta em que os extremos são 

dois vértices consecutivos. 

h) Altura de um trapézio é qualquer segmento de recta perpendicular às 

suas bases.  

i) Mediana de um trapézio é o segmento de recta em que os extremos são 

os pontos médios dos lados opostos paralelos de trapézio. 

j) Trapézios isósceles ou simétricossão aquele em que os lados opostos 

não paralelos são congruentes.  

k) Trapézios rectângulossão aqueles em que um dos lados não paralelos é 

perpendicular as bases.  

l) Trapézio escalenoé aquele em que os lodos opostos não paralelos são 

geometricamente iguais. 

m) Paralelogramoé um quadrilátero em que os seus lados opostos são 

perpendiculares. 

n) As linhas notáveis de um paralelogramo são: Base, diagonal, largura e 

altura. 

o) Base de paralelogramo é qualquer um dos seus lados na posição 

horizontal. 

p) Diagonal de um paralelogramoé o seguimento de recta cujos extremos 

são dois lados opostos. 

q) Altura de um paralelogramoé o segmento de recta perpendicular à base 

compreendida entre ela e o lado paralelo oposto à base. 

r) Paralelogramo (propriamente dito)os lados paralelos são iguais e os 

ângulos opostos são geometricamente iguais. 

s) Rectânguloé um quadrilátero com todos os ângulos iguais a 180 graus, e 

lados iguais dois a dois. 

t) Quadrado é um quadrilátero em que todos os ângulos e lados são  

congruentes. 

 

CHAVE-DE- CORRECÇÃO N° 2 
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a) F b)F c) V d)Fe)Ff)Vg)Fh)Fi)Fj)V l)V m) F n) F o) V p) F q) V 

r) V s) F t) V 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIÇÃO Nº3: PROPRIEDADES DE DOS QUADRILÁTEROS 

 



 

 
290  MÓDULO DE 9ª DE: MATEMÁTICA 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar Propriedadesde dos quadriláteros que 

vão sustentar bastante a resolução de problemas que envolvem os quadriláteros. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Identificar propriedades dos quadriláteros; 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

6.3.1Propriedades dos trapézios isósceles 

Propriedade-1. Num trapézio isósceles os ângulos da mesma base são 

congruentes. Isto é, são geometricamente iguais. 

Ex: Fig.1 

                                        A                                     B 

𝜶𝜷 

 

𝜹𝜸 

 

                      D                                                                     C 

Portanto, 𝜶 ≅  𝜷 𝒆  𝜹 ≅ 𝜸. 

Propriedade-2. Num trapézio isósceles as diagonais são congruentes. Isto é são 

geometricamente iguais. 

Ex:       Fig.2 
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                                       A                                     B 

𝜶𝜷 

 

𝜹𝜸 

 

                      D                                                                     C 

Por tanto, os lados AC e BD são geometricamente iguais. Isto é, AC≅BD. 

 

6.3.2 Propriedades dos paralelogramos 

Propriedade-1. Os lados opostos de um paralelogramo são congruentes. 

Fig.3 

Ex:                                 A                                          B 

 

 

 

 

                         D                                             C 

Portanto,  AB≅DC e AD≅BC. 

 

Propriedade-2. Cada diagonal do paralelogramo divide-o em dois triângulos 

congruentes. 

Fig.4 

Ex:                                 A                                          B 
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                         D                                             C 

Portanto, o triângulo∆𝑨𝑩𝑪é geometricamente igual ao triângulo∆𝑨𝑪𝑫. Isto é, 

∆𝑨𝑩𝑪 ≅ ∆𝑨𝑪𝑫. 

 

Propriedade-3. Os ângulos opostos de um paralelogramo são congruentes. 

Fig.5 

Ex:A                                          B 

 

𝜶𝜷 

 

  𝜹𝜸 

                         D                                             C 

Portanto, 𝜶 ≅ 𝜸 𝑒 𝜷 ≅ 𝜹 

 

Propriedade-4. As diagonais de um paralelogramo bissectam-se. Isto é cortam-

se ao meio. 

Fig.6 

Ex:                                 A                                          B 
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                                                        M                      

 

 

                         D                                             C 

Portanto, AM≅CM e BM≅DM, então as diagonais AC e BD cortam-se ao 

meio. 

 

Propriedade-5. Num paralelogramo a soma dos ângulos adjacentes é igual à 

180.̊ Isto é a soma de ângulos que estão no mesmo lado, é igual à 180 ̊

 

                                          Fig.7 

Ex:                                 A                                          B 

 

𝜶𝜷 

 

  𝜹𝜸 

                         D                                             C 

Portanto, o 𝜶é adjacente à𝜹, ângulo𝜷é adjacente à𝜸e o ângulo 𝜸é adjacenteà 𝜹o 

ângulo 𝜷é adjacente à𝜶 . 

 Portanto, 𝜶 + 𝜹 = 𝟏𝟖𝟎̊ ; 𝜶 + 𝜷 = 𝟏𝟖𝟎; 𝜸 + 𝜹 = 𝟏𝟖𝟎; 𝜷 + 𝜸 = 𝟏𝟖𝟎 e 

𝜶 + 𝜷 = 𝟏𝟖𝟎. 

 

Ex: Consideremos o paralelogramo da figura 7, cujo ângulo 𝜹mede 𝟒𝟓̊. 

Determine o valor dos restantes ângulos de paralelogramo. 
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Portanto, para resolver este exercício, vamos colocar os dados no próprio 

paralelogramo, para facilitar a percepção do mesmo,  a situação é seguinte: 

A                                          B 

 

𝜶 =?𝜷 =? 

 

  𝜹 = 𝟒𝟓̊𝜸 =? 

                         D                                             C 

 

Segundo a propriedade 5 de paralelogramo que diz o seguinte:Num 

paralelogramo a soma dos ângulos adjacentes é igual à 180.̊ 

 

Então, no paralelogramo em causa, o ângulo𝜹 é adjacente à,𝜸. Logo: 

  𝜹 + 𝜸 = 𝟏𝟖𝟎̊ ; podemos substituir o valor 𝜹 = 𝟒𝟓, na fórmula e teremos: 

  𝜹 + 𝜸 = 𝟏𝟖𝟎 ↔ 𝟒𝟓 ̊+ 𝜸 = 𝟏𝟖𝟎̊; resolvemos a equação, passamos o termo 

independente𝟒𝟓̊do primeiro membro para o  segundo membro e muda de sinal 

para negativo. Assim: 

 ↔ 𝟒𝟓̊+ 𝜸 = 𝟏𝟖𝟎̊↔  𝜸 = 𝟏𝟖𝟎̊−𝟒𝟓̊↔ 𝜸 = 𝟏𝟑𝟓̊. 

Para determinar os valores dos ângulos 𝜶 𝑒 𝜷, devemos aplicar a propriedade3, 

que diz o seguinte:Os ângulos opostos de um paralelogramo são 

congruentes. 

Então, partindo dapropriedade três, teremos: 

O ângulo𝜹é oposto ao ângulo𝜷, logo: 𝜹  é geometricamente igual à 𝜷. Isto é: 

𝜹 ≅ 𝜷 ↔ 𝜹 = 𝜷; substituindo o𝜹 = 𝟒𝟓̊, teremos:𝟒𝟓̊= 𝜷 ↔ 𝜷 = 𝟒𝟓̊; 
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O ângulo 𝜶é oposto ao ângulo𝜸, logo:𝜶é geometricamente igual à 𝜸. Isto é: 

𝜶 ≅ 𝜸 ↔ 𝜶 = 𝜸; substituindo o 𝜸 = 𝟏𝟑𝟓̊, já calculado acima, teremos: 

𝜶 = 𝟏𝟑𝟓̊. 

Então:  

A                                          B 

 

𝜶 = 𝟏𝟑𝟓̊𝜷 = 𝟒𝟓̊ 

 

  𝜹 = 𝟒𝟓̊𝜸 = 𝟏𝟑𝟓̊ 

                         D                                             C 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADE DA LIÇÃO N° 3 

Caro estudante, depois de termosabordadoPropriedadesdos quadriláteros, 

Vocêpodeefectuarosexercíciospropostos: 

1. Indique o valor lógico V, nas alíneas verdadeiras e F nas alíneas falsas: 

a) Num trapézio isósceles os ângulos da mesma base são semelhantes.  

b) Num trapézio isósceles os ângulos da mesma base são congruentes.  
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c) Num trapézio isósceles as diagonais são congruentes.  

d) Num trapézio isósceles as diagonais são iguais.  

e) Os ângulos opostos de um paralelogramo são diferentes. 

f) Os ângulos opostos de um paralelogramo são congruentes. 

g) As diagonais de um paralelogramo intersectam-se.  

h) As diagonais de um paralelogramo bissectam-se. Isto é cortam-se ao 

meio. 

i) Num paralelogramo a soma dos ângulos adjacentes é igual à 360.̊  

j) Num paralelogramo a soma dos ângulos adjacentes é igual à,duas 

vezes noventa graus. 

2. Considere o paralelogramo abaixo, o ângulo 𝜶 = 𝟏𝟐𝟎̊. Determine os 

valores dos restantes ângulos𝜷, 𝜸 𝑒 𝜹. 

C                                         B 

 

𝜸𝜷 

 

  𝜹𝜶 

                         D                                             A 

 

 

CHAVE-DE- CORRECÇÃO N° 3 

1. 

a) F b)Vc) V d) V e) Ff) V g) V h) V i) F j)V 

 

2.𝛼 = 𝛾 = 120 ̊;𝛽 = 𝛿 = 60. 
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LIÇÃO Nº4: TEOREMA SOBRE ÂNGULOS INTERNOS DE 

UM QUADRILÁTERO E SUA APLICAÇÃO 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar Teorema sobre ângulos internos de 

um quadrilátero e sua aplicação. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Enunciar o teorema dos ângulos internos de quadriláteros; 
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- Aplicar o teorema dos ângulos internos de quadriláteros na resolução de 

problemas. 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

6.4.1 Teorema sobre ângulos internos de um quadrilátero e sua aplicação 

O Teorema sobre ângulos internos de um quadrilátero diz o seguinte:a 

soma dos ângulos internos de um quadrilátero é sempre igual à 360̊ (trezentos e 

sessenta graus). 

Consideremos o quadrilátero abaixo: 

B 

Fig.1 

 

                             A                                        C  Portanto≮ 𝑨+≮ 𝑩+≮ 𝑪+≮

𝑫 =, 𝟑𝟔𝟎̊. 

 

                                                                 D 

Ex: Consideremos o quadrilátero abaixo e determinemos o valor de ângulo 

Asabendoque, ≮B=90,̊≮ C=150̊ e ≮D=83:̊ 

 

                                                             B 

Fig.2 

 

                             A             C    



 

 299 MÓDULO DE 9ª DE: MATEMÁTICA  

 

                                                                 D 

Para resolver este problema devemos aplicar o teorema sobre ângulos internos 

de um quadrilátero. Que é o seguinte:≮ 𝑨+≮ 𝑩+≮ 𝑪+≮ 𝑫 = 𝟑𝟔𝟎̊.    

Vamos substituir na fórmulapelos respectivos valores≮B=90,̊ ≮C=150̊ e≮ 

D=83,̊ assim: 

≮ 𝑨+≮ 𝑩+≮ 𝑪+≮ 𝑫 = 𝟑𝟔𝟎 ↔≮ 𝑨 +90+̊150+̊83=̊ 360̊; Adicionamos os 

termos independentes, teremos: ↔≮ 𝑨+323=̊ 360̊; passamos o termo 

independente de primeiro membro para o segundo e muda de sinal para 

negativo. Fica: ↔≮ 𝑨 = 360̊-323↔̊≮ 𝐴 =37.̊ 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADE DA LIÇÃO N° 4 

Caro estudante, depois de termos abordado Teorema sobre ângulos internos de 

um quadrilátero e sua aplicação, Você pode efectuar os exercícios abaixo 

propostos : 

1. Considere o trapézio abaixo, sabendo que os valores dos seus ângulos 

são: ≮ 𝐴=100,̊ ≮B=145̊ e≮ D=70.̊ Determine o valor de ângulo≮ C.   

 

                                            A                           B 
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                                     D                                                          C 

2. Considere o paralelogramoabaixo e determine o valor de x e dos restantes 

ângulos aplicando oTeorema sobre ângulos internos de um quadrilátero.  

 

 

 

 

   A                                        B 

117̊ 

 

 D                                               𝑥C 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE-DE– CORRECÇÃO N° 4 

1. ≮C=45.̊ 

2. ≮ 𝑥 =63;̊≮ 𝐴 =≮ 𝑥= 63;̊≮ 𝐵 =≮ 𝐷=117̊ 
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LIÇÃO Nº5: RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS ENVOLVENDO 

OS QUADRILÁTEROS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar Resolução de problemas envolvendo 

os quadriláteros 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Resolver problemas envolvendo os quadriláteros; 
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TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

6.4.4 Resolução de problemas envolvendo os quadriláteros 

Para resolver problemas que envolvem quadriláteros, devemos aplicar as 

propriedades dos quadriláteros e  o teorema dos ângulos internos de 

quadriláteros. 

Ex1: Dado o paralelogramo  𝑨𝑩𝑪𝑫 : se representarmos os ângulos𝑨 = 𝟐𝒙 +

𝟑𝟎̊ e 𝑩 = 𝒙 − 𝟓 ̊, determine a medida de cada um dos ângulos do 

paralelogramo. 

Primeiro devemos fazer o esboço do paralelogramo, e devemos colocar os 

dados consoante a dimensão dos ângulos, neste caso o ângulo A é maior em 

relação ao ângulo B, pois no ângulo A temos a soma e no ângulo B temos a 

diferença. Teremos:  

 

                                                       A                                                   B 

𝟐𝒙 + 𝟑𝟎̊𝒙 − 𝟔 ̊ 

 

 

                                         D                                                C 

Portanto, agora podemos aplicar as propriedades dos paralelogramos, neste caso 

será a Propriedade-3. Os ângulos opostos de um paralelogramo são 

congruentes. 

Então o ângulo A é geometricamente igual à C, isto é:≮ 𝐴 ≅≮ 𝐶, então,≮ 

A=≮C= 𝟐𝒙 + 𝟑𝟎; 
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O ângulo B é geometricamente igual à D, isto é: ≮ 𝑩 ≅≮ 𝑫, então, 

≮B=≮D= 𝒙 − 𝟔 ̊. 

Em seguida podemos aplicar o teorema dos ângulos internos. Assim: 

≮A+≮B+≮C+≮D = 360,̊ substituindo pelos respectivos valores na formula 

teremos: 

≮A+≮B+≮C+≮D = 180↔̊  𝟐𝒙 + 𝟑𝟎̊ +  𝒙 − 𝟔̊ +  𝟐𝒙 + 𝟑𝟎 +  𝒙 −

𝟔̊ =360;̊agora podemos calcular a equação, eliminamos os parênteses e 

adicionamos os termos semelhantes, assim: 

↔ 𝟐𝒙 + 𝟑𝟎 + 𝒙 − 𝟔 + 𝟐𝒙 + 𝟑𝟎 + 𝒙 − 𝟔 =360,̊ passamos os termos 

independentes para o segundo membro. Assim: ↔ 𝟐𝒙 + 𝒙 + 𝟐𝒙 +

𝒙 =360−̊𝟑𝟎 − 𝟑𝟎 + 𝟔 + 𝟔; 

↔ 𝟔𝒙 = 𝟑𝟏𝟐 ↔ 𝒙 =
𝟑𝟏𝟐

𝟔
↔ 𝒙 = 𝟓𝟐.̊ 

 

 

Agora podemos substituir o valor de 𝑥 nos valores dos ângulos. Assim: 

≮A=≮ 𝐶= 𝟐𝒙 + 𝟑𝟎 ↔≮ 𝑨 =≮ 𝑪 = 𝟐 ×  𝟓𝟐 + 𝟑𝟎 ↔≮ 𝑨 =≮ 𝑪 = 𝟏𝟎𝟒 +

𝟑𝟎 = 𝟏𝟑𝟒̊ 

≮B=≮D=𝒙 − 𝟔̊↔≮ 𝐁 =≮ 𝐃 = 𝟓𝟐 −6↔≮ 𝐁 =≮ 𝐃 = 𝟒𝟔̊ 

 

Ex2: Observa a fgura abaixo: 

 

D       𝜶 C 

𝜽𝜷 

𝜹 
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𝜸 

                      A                                                                 B 

a) Se  𝑨𝑩𝑪𝑫 for um trapezioisosceles, 𝜽 = 𝟖𝟓̊ e 𝜸 = 𝟐𝟓̊, quanto mede 

cada um dos angulos do trapezio? 

Primeiro, os angulos𝜽 𝑒 𝜷são suplimentares isto é𝜽 +  𝜷 = 𝟏𝟖𝟎̊. Entao, 

podemos calcular o valor de angulo 𝛽. Assim:  

𝜽 +  𝜷 = 𝟏𝟖𝟎̊ ↔ 𝟖𝟓̊+𝜷 = 𝟏𝟖𝟎̊↔ 𝜷 = 𝟏𝟖𝟎̊−𝟖𝟓 = 𝟗𝟓̊; 

Agora podemos aplicar o teorema dos angulos internos abordados no modulo 1, 

que diz: 

A soma dos angulos internos de um triangulo é igual à 180.̊ 

Entao, considerando o triangulo∆𝑨𝑫𝑩, teremos:≮ 𝑨 + 𝜷 + 𝜸 =

𝟏𝟖𝟎̊.Substituindo por, 𝜷 = 𝟗𝟓̊ e  𝜸 = 𝟐𝟓 ̊ teremos:≮  𝑨 + 𝜷 + 𝜸 = 𝟏𝟖𝟎 ↔≮

𝑨 + 𝟗𝟓̊ +𝟐𝟓̊= 𝟏𝟖𝟎̊↔≮ 𝑨 = 𝟏𝟖𝟎̊−𝟗𝟓̊ −𝟐𝟓 ̊↔≮ 𝑨 = 𝟔𝟎̊. 

Como é um trapezioisosceles, entao os angulos adjacentes à mesma base são 

congruentes. 

Então, o angulo A é geometricamente igual à B. portanto ≮ 𝑨 ≅≮ 𝑩. Entao≮

𝑨 =≮ 𝑩 = 𝟔𝟎̊. 

O angulo 𝑩 = 𝜸 + 𝜹; substituindo o𝜸 = 𝟐𝟓̊ e≮ 𝑩 = 𝟔𝟎̊. Teremos:  

≮ 𝑩 = 𝜸 + 𝜹 ↔ 𝟔𝟎̊= 25 ̊+𝜹; insolamos o 𝜹;teremos:𝜹 = 𝟔𝟎̊−𝟐𝟓 ̊↔ 𝜹 = 𝟑𝟓̊. 

O angulo C é geometricamente igual à D. portanto≮ 𝑪 ≅≮ 𝑫. Entao ≮ 𝑪 =≮

𝑫. 

Podemos aplicar o teorema dos angulos internos de um quadrilatero. Assim: 

≮ 𝑨+≮ 𝑩+≮ 𝑪+≮ 𝑫 = 𝟑𝟔𝟎̊ ↔Substituindo, por𝑨 = 𝑩 = 𝟔𝟎 ̊ e 𝑪 = 𝑫, na 

formula teremos: 
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𝑨 + 𝑩 + 𝑪 + 𝑫 = 𝟑𝟔𝟎̊ ↔  𝟔𝟎̊+𝟔𝟎̊ +≮ 𝐶+≮ 𝐷 = 𝟑𝟔𝟎̊ ; porque≮  𝑪 =≮

𝑫podemos substituir o D por C, assim:↔ 𝟔𝟎̊ + 𝟔𝟎̊ + 𝐶 + 𝐶 = 𝟑𝟔𝟎̊ ↔

𝟏𝟐𝟎̊+𝟐𝑪 = 𝟑𝟔𝟎̊; passamos o𝟏𝟐𝟎̊ para o segundomembro e muda de sinal para 

nagativo, assim: 

 ↔ 𝟏𝟐𝟎̊+𝟐𝑪 = 𝟑𝟔𝟎 ↔ 𝟐𝑪 = 𝟑𝟔𝟎 − 𝟏𝟐𝟎̊ ↔ 𝟐𝑪 = 𝟐𝟒𝟎̊↔ 𝑪 =
𝟐𝟒𝟎̊

𝟐
↔ 𝑪 =

𝟏𝟐𝟎̊;Entao, ≮ 𝑪 =≮ 𝑫 = 𝟏𝟐𝟎̊. 

Agora podemos calcular do angulos≮ 𝑫 = 𝟏𝟐𝟎̊, 𝜷 = 𝟗𝟓̊ o angulo 𝜶, porque 

≮ 𝑫 = 𝜷 +  𝜶. Assim: 

≮ 𝑫 = 𝜷 +  𝜶 ↔ 𝟏𝟐𝟎̊= 𝟗𝟓̊+𝜶 ↔ 𝜶 = 𝟏𝟐𝟎̊- 𝟗𝟓̊↔ 𝜶 = 𝟐𝟓̊. 

b) Se  𝑨𝑩𝑪𝑫 for um trapézioescaleno, 𝜹 = 𝟓𝟓̊ , ≮D=115̊  e AD⏊BD, quanto 

mede cada um dos angulos de trapezio? 

 

 

 

 

D       𝜶                                C 

𝜽𝜷 

𝜹 

𝜸 

                      A                                                                 B 

Para este caso comoAD⏊BD entao o angulo𝜷é igual à 90 ̊graus, entao podemos 

calcular ovalor de angulo𝜶, pois≮D=115̊. Assim:≮ 𝑫 = 𝜷 + 𝜶. Teremos: 

≮ 𝑫 = 𝜷 + 𝜶 ↔ 𝟏𝟏𝟓̊= 𝟗𝟎̊+𝜶 ↔ 𝜶 = 𝟏𝟏𝟓̊−𝟗𝟎̊= 𝟐𝟓̊. 
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Aplicando o teorema dos angulos internos de triangulo∆𝑩𝑪𝑫, teremos: 

𝜶 + 𝜹+≮ 𝑪 = 𝟏𝟖𝟎̊, como o valor de𝜹 = 𝟓𝟓̊ e o de𝜶 = 𝟐𝟓̊, substituindo 

teremos: 

𝜶 + 𝜹+≮ 𝑪 = 𝟏𝟖𝟎 ↔ 𝟐𝟓̊+𝟓𝟓̊ +≮ 𝑪 = 𝟏𝟖𝟎̊↔≮ 𝑪 = 𝟏𝟖𝟎̊−𝟐𝟓 ̊−𝟓𝟓̊↔≮ 𝑪 =

𝟏𝟎𝟎̊. 

Passo seguinte, podemos determinar o angulo B, para tal, vamos prolongar o 

lodo BC, do trapezio escaleno e vamos determinar o angulo𝝋 𝒇𝒊 , pois o 

angulo𝝋com≮C sãosuplementares, isto é, a sua soma é igual à 180.̊ Assim: 

  

D       𝜶𝝋            C 

𝜽𝜷 

𝜹 

𝜸 

                      A                                                                 B 

Portanto, 𝝋+≮ 𝑪 = 𝟏𝟖𝟎̊, entao, como≮ 𝑪 = 𝟏𝟎𝟎̊, entao podemos substituir e 

teremos: 

𝝋+≮ 𝑪 = 𝟏𝟖𝟎 ↔ 𝝋 + 𝟏𝟎𝟎̊ = 𝟏𝟖𝟎̊ ↔ 𝝋 = 𝟏𝟖𝟎̊ − 𝟏𝟎𝟎̊ ↔ 𝝋 = 𝟖𝟎̊. 

𝑃𝑜𝑟𝑡𝑎𝑛𝑡𝑜 o angulo𝝋é geometricamente igual ao angulo B, porque são 

anguloscorespondentes.Logo𝝋 =≮ 𝑩 = 𝟖𝟎 ̊. 

Agora podemos aplicar o teorema dos angulos internos de um quadrilatero, para 

determinar o angulo A. Assim: 

≮ 𝑨+≮ 𝑩+≮ 𝑪+≮ 𝑫 = 𝟑𝟔𝟎̊; Substituindo pelos respectivos valores,≮ 𝑩 =

𝟖𝟎̊, ≮ 𝑪 = 𝟏𝟎𝟎̊e≮D=115̊. Teremos:  

≮ 𝑨+≮ 𝑩+≮ 𝑪+≮ 𝑫 = 𝟑𝟔𝟎̊↔≮ 𝑨 + 𝟖𝟎 +  𝟏𝟎𝟎̊+𝟏𝟏𝟓̊= 𝟑𝟔𝟎̊↔≮ 𝑨 =

𝟑𝟔𝟎̊−𝟐𝟗𝟓̊↔≮ 𝑨 = 𝟔𝟓 ̊. 
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ACTIVIDADE N° 5 

Caro estudante, depois de termosabordado a Resolução problemas envolvendo 

os quadriláteros; Vocêpodeefectuarosexercíciospropostosabaixa: 

1. Dado um paralelogramo  𝐀𝐁𝐂𝐃 : considerando os ângulos,≮ A = 6x +
50̊ e≮ B = x − 10̊, determine a medida de cada um dos ângulos do 

paralelogramo. 

2. Num trapézio rectângulo um dos ângulos mede 25.̊ Quanto mede cada um 

dos outros ângulos. 

3. Umtrapézio isósceles tem os seguintes ângulos: 2𝑥 + 15̊ e 3𝑥 − 25̊. 

Determine a medida de cada um dos ângulos do trapézio. 

4. Considere o trapézio 𝐀𝐁𝐂𝐃  abaixo, e responde as questões seguintes: 

 

D                                 Cc 

                                        a               b 
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ed 

                      A                                                                 B 

a) Se  𝐀𝐁𝐂𝐃 For um trapézio isósceles, ≮c=80̊ e ≮ 𝒅d=20,̊ qual é a 

amplitude de cada um dos ângulos de trapézio? 

b) Se  𝐀𝐁𝐂𝐃 For um trapézio escaleno, ≮ 𝐸e=60,̊ o ângulo ≮D=110̊ e 

AC⏊CB. Determine a amplitude de cada um dos ângulos de trapézio. 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE-DE- CORRECÇÃO N°5 

1. 𝑥 = 2;≮ A=≮C=170̊ e≮ B=≮D=10.̊ 

2. ≮ 𝐴 =≮ 𝐵 = 90 ̊ e≮ C=155.̊ 

3. ≮ 𝑥 = 38̊; 91 ̊e 89.̊ 

4. a)𝑎 = 20 ̊, 𝑏 = 100̊; 𝑒 = 40 ̊;𝐴 =≮ 𝐵 = 60̊; ≮D=≮C=120 ̊

b)≮ 𝑎 = 10̊; ≮ 𝑏 = 90̊;≮ 𝑐 = 90̊; ≮ 𝑑 = 10̊; ≮ 𝑒 = 60̊  ≮ 𝐴 = 70 ̊; ≮ 𝐵 =
80̊≮ 𝐶 = 100̊; ≮ 𝐷 = 110̊. 
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ACTIVIDADES UNIDADE N˚-6. 

Caro estudante, depois da revisão de toda unidade número 6, você pode prestar 

a seguinte actividade: 

1. Indica o valor lógico V na opção correcta e F na poção errada: 

a) 5 lados iguais. 

b) 7 lados diferentes. 

c) 
8

2
 Lados. 

d) 4 Lados longos. 

2. Qual é o quadrilátero que tem os lados paralelos dois a dois, não tem ângulos 

rectos e cujas diagonais bissectam-se? 

 

3. Qual é o quadilatero que tem um par de lados paralelos e cujas diagonais não 

se cortam ao meio. 



 

 
310  MÓDULO DE 9ª DE: MATEMÁTICA 

 

4. Indica o valor lógico V na opção correcta e F na poção errada: 

a) O trapézio é um rectângulo. 

b) O quadrado é um paralelogramo. 

c) Um trapezio com dois angulosrectos é rectangulo. 

d) Trapezio escaleno é aquele que tem todos lados iguais. 

e) Trapezioisosceles é aquele que tem todos os lados iguais. 

f) Trapézio propriamente dito é aquele que só tem dois lados paralelos. 

g) Num paralelogramo a soma dos ângulos adjacentes é igual à 360.̊  

h) Quadrado é um quadrilátero com todos os lados iguais. 

 

5. Num paralelogramo 𝐀𝐁𝐂𝐃 O ângulo A mede 20 ̊e é menor em relação ao 

ângulo B. determine a medida de cada um dos ângulos de paralelogramo. 

 

6. Num trapezio isósceles 𝐀𝐁𝐂𝐃 , dois dos seus ângulos medem,2𝑥 + 15̊ e 

3𝑥 − 25̊. Determine a medida de cada um dos angulos de trapézio. 

 

 

7. Observa a figura abaixo, sabendo que  𝐀𝐁𝐂𝐃   é um trapezio. Responde as 

alineas seguintes:  

 

D                                 C       c 

                                        a               b 

 

                             e         d                                          
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                      A                                                                 B 

a) Se  𝐀𝐁𝐂𝐃  For um trapézio isósceles, ≮ 𝐶c=87̊ e ≮ 𝑫d=23,̊ qual é a 

amplitude de cada um dos ângulos de trapézio? 

b) Se  𝐀𝐁𝐂𝐃  For um trapézio escaleno, ≮ 𝐸e=55,̊≮o ânguloD=120 ̊e 

AC⏊CB. Determine a amplitude de cada um dos ângulos de trapézio. 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE - DE - CORRECÇÃO DA UNIDADE 6. 

1. a)Fb)Fc)Vd)F 

2. Paralelogramo. 

3. Trapézio.  

4. a)Fb)V c)Vd)F e) F f)V g)F h)V 

5. 𝐴 = 𝐶 = 20̊; 𝐵 = 𝐷 = 160̊. 

6. 𝑥 = 38̊; 𝐴 = 𝐷 = 89̊; 𝐵 = 𝐶 = 91̊ 

7. a) 𝑎 = 𝑑 = 23̊;𝑏 = 93 ̊   𝑒 = 41 ̊      𝐶 = 𝐷 = 116̊  𝐴 = 𝐵 = 64̊ 

b) 𝑎 = 𝑑 = 5 ̊;𝑏 = 90̊   𝑒 = 55 ̊   𝐴 = 60̊;  𝐵 = 64 ̊ 𝐶 = 95 ̊; 𝐷 = 120̊ 
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UNIDADE Nº7:SEMELHANÇA 
DE TRIANGULOS 

 

INTRODUÇÃO DA UNIDADE TEMÁTICA N˚7. 

Estimado(a) aluno(a), nesta unidade temática, vamos 

abordar Semelhança de triângulos. Esta unidade está estruturada de 

seguinte modo: Contem 5 (cinco) lições. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Definir a redução e ampliação de figuras; 

- Verificar a semelhança de triângulos; 

-Aplicar os critérios de semelhança de triângulos; 

- Aplicar o teorema de Thales na resolução de triângulos; 

7 
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- Demonstrar o teoremade Pitágoras pela semelhança de triângulos 

- Resolver problemaspráticos da vida aplicando a semelhança de 

triângulos e osteoremas de Thales e de Pitágoras 

 

RESULTADOS DE APRENDIZAGEM 

Estimado aluno no final de estudo da unidaden˚7sobreSemelhança de 

triângulos, Você: 

- Define a redução e ampliação de figuras; 

- Verifica a semelhança de triângulos; 

-Aplica os critérios de semelhança de triângulos; 

- Aplica o teorema de Thales na resolução de triângulos; 

- Demonstra o teorema de Pitágoras pela semelhança de triângulos 

- Resolve problemas práticos da vida aplicando a semelhança de 

triângulos e os teoremas de Thales e de Pitágoras 

 

DURAÇÃO DA UNIDADE: 

Caro estudante, para o estudo desta unidade temática você vai precisar de 

18horas. 

 

Materiais complementares 

Para melhor desenvolver o seu estudo você necessita de: Uma sebenta, 

esferográfica, lápis, borracha e régua, transferidor, compassa, etc.  
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LIÇÃO Nº1: HOMOTETIAS, AMPLIAÇÃO E REDUÇÃO DE 

FIGURAS PLANAS SIMPLES 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar Homotetias, Ampliação e redução de 

figuras planas simples. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

-Definir Homotetia, Ampliação e redução de figuras planas simples; 

- Determinar a razão da homotetia. 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

7.1.1 Homotetia 

Caro estudante, podemos relacionar figuras com mesmas características mas 

com dimensões diferentes. 

Homotetia–é a ampliação ou redução estabelecida entre a projecção de um foco 

de luz. 
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Fig.1B𝑩′  

 

                                     A          C  𝑨′𝑪′  

O                    D               𝑫′  

Se considerarmos o ponto O como sendo uma lanterna que está a projectar os 

seus raios no quadrilateroobjecto 𝐴𝐵𝐶𝐷 , aprojecçãodos pontos A,B,C e D, 

pode originar um novo quadriláteroimagem 𝐴′𝐵′𝐶 ′𝐷′  , por sua vez este será 

maior em relação ao   𝐴𝐵𝐶𝐷 . 

 

Assimestamos perante uma ampliação de quadrilátero  𝐴𝐵𝐶𝐷  Para um 

outro 𝐴′𝐵′𝐶′𝐷′  . 

,E o ponto O chama-se centro da homotetia. 

Deste modo, podemos definir a razão da homotetia ou razão de semelhança. 

 

7.1.2 Razão da homotetia – é o valor que resulta da divisão dos lados 

correspondentes do quadrilátero imagem 𝐴′𝐵′𝐶′𝐷′  , com o quadrilátero 

objecto 𝐴𝐵𝐶𝐷 . Isto é: 

Dividimos o segmento, 𝐴′𝐷′   por  𝐴𝐷 , assim: 
 𝐴′𝐷′  

 𝐴𝐷 
; 

Dividimos o segmento,  𝐴′𝐵′   por  𝐴𝐵 , assim: 
 𝐴′𝐵′  

 𝐴𝐵 
; 

Dividimos o segmento,  𝐵′𝐶′   por  𝐵𝐶 , assim: 
 𝐵′𝐶 ′  

 𝐵𝐶 
; 

Dividimos o segmento,  𝐶 ′𝐷′   por  𝐶𝐷 , assim: 
 𝐶 ′𝐷′  

 𝐶𝐷 
; 
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Portanto, a divisão dos seguimentos acima, resulta um valor r, que se chama 

razão da homotetia ou razão de semelhança. Isto é:  

𝒓 =
 𝐴′𝐷′  

 𝐴𝐷 
; 𝒓 =

 𝐴′𝐵′  

 𝐴𝐵 
;𝒓 =

 𝐵′ 𝐶 ′  

 𝐵𝐶 
 e  𝒓 =

 𝐶 ′𝐷′  

 𝐶𝐷 
, então, a razão r pode ser definida 

de seguinte forma:𝒓 =
 𝐴′𝐷′  

 𝐴𝐷 
=

 𝐴′𝐵′  

 𝐴𝐵 
=

 𝐵′ 𝐶 ′  

 𝐵𝐶 
=

 𝐶 ′𝐷′  

 𝐶𝐷 
; como, os numeradores 

são maiores em relação aos denominadores, isto é:  𝐴′𝐷′  >  𝐴𝐷 ;  𝐴′𝐵′  >

 𝐴𝐵 ;  𝐵′𝐶 ′  >  𝐵𝐶  e  𝐶 ′𝐷′  >  𝐶𝐷  então a razão será maior que 1. Isto é: 

𝒓 > 1. Logo trata-se de uma ampliação. 

 

Na figura 1 o objecto 𝐴𝐵𝐶𝐷  está no mesmo lado com a imagem, 𝐴′𝐵′𝐶 ′𝐷′   

em relação ao ponto O, assim sendo, trata-se de uma homotetia positiva. 

Ex: Consideremos a figura 1, e os seguintes dados dos quadriláteros: 

 

 

Para o quadrilátero 𝐴𝐵𝐶𝐷 ,  𝐴𝐵 = 4𝑐𝑚;  𝐴𝐷 = 3𝑐𝑚;  𝐵𝐶 = 6𝑐𝑚; 𝐶𝐷 =

1,5𝑐𝑚; 

Para o quadrilátero 𝐴′𝐵′𝐶′𝐷′  ,  𝐴′𝐵′  = 8𝑐𝑚; 𝐴′𝐷′  = 6𝑐𝑚; 𝐵′𝐶 ′  =

12𝑐𝑚; 𝐶 ′𝐷′  = 3𝑐𝑚. Determine a razão da homotetia.  

 

Podemos substituir os valores nas fórmulas, assim: 

𝒓 =
 𝐴′𝐵′  

 𝐴𝐵 
=

8𝑐𝑚

4𝑐𝑚
= 2; 𝒓 =

 𝐴′𝐷′  

 𝐴𝐷 
=

6𝑐𝑚

3𝑐𝑚
= 2;𝒓 =

 𝐵′ 𝐶 ′  

 𝐵𝐶 
=

12𝑐𝑚

6𝑐𝑚
= 2 e𝒓 =

 𝐶 ′𝐷′  

 𝐶𝐷 
=

3𝑐𝑚

1,5𝑐𝑚
= 2. 

Veja que o valor da razão r é igual à 2. Isto é: 𝑟 = 2.e 2 > 1, então trata-se de 

uma ampliação. 
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Consideremos a situação em que a imagem forma-se à esquerda do ponto O. 

Isto é: 

 

Fig.2 B 

 

                                                                          A                                 C   

 

𝐷′O                                           D 

𝐶 ′  

𝐵′𝐴′  

 

 

 

 

Portanto, neste caso como pode observar, a imagem do quadrilátero,  𝐴′𝐵′𝐶 ′𝐷′   

é menor em relação ao objecto quadrilátero 𝐴𝐵𝐶𝐷 . Deste modo, trata-se de 

uma redução. 

  A imagem 𝐴′𝐵′𝐶′𝐷′   formou-se à esquerda do objecto  𝐴𝐵𝐶𝐷 em relação ao 

ponto O. Então trata-se de uma homotetia negativa. 

Podemos determinar também a razão da homotetia. 
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A razão da homotetia na redução será dada pela divisão dos lados 

correspondentes do quadrilátero imagem, 𝐴′𝐵′𝐶 ′𝐷′  , com o quadrilátero 

objecto 𝐴𝐵𝐶𝐷 . Isto é: 

𝒓 =
 𝐴′𝐷′  

 𝐴𝐷 
=

 𝐴′𝐵′  

 𝐴𝐵 
=

 𝐵′ 𝐶 ′  

 𝐵𝐶 
=

 𝐶 ′𝐷′  

 𝐶𝐷 
; portanto, como o numerador é menor em 

relação ao denominador, a razão será menor que 1. Isto é:  𝐴′𝐷′  <  𝐴𝐷 ; 

 𝐴′𝐵′  <  𝐴𝐵 ;  𝐵′𝐶′  <  𝐵𝐶  e  𝐶 ′𝐷′  <  𝐶𝐷 , portanto, 𝒓 < 1. Então, trata-se 

de redução. 

Ex: Consideremos a figura 2, e os seguintes dados dos quadriláteros: 

 

Para o quadrilátero 𝐴𝐵𝐶𝐷 ,  𝐴𝐵 = 2𝑐𝑚;  𝐴𝐷 = 6𝑐𝑚;  𝐵𝐶 = 4𝑐𝑚; 𝐶𝐷 =

3𝑐𝑚; 

Para o quadrilátero 𝐴′𝐵′𝐶′𝐷′  ,  𝐴′𝐵′  = 1𝑐𝑚; 𝐴′𝐷′  = 3𝑐𝑚; 𝐵′𝐶 ′  =

2𝑐𝑚; 𝐶 ′𝐷′  = 1.5𝑐𝑚. Determine a razão da homotetia.  

Podemos substituir os valores nas fórmulas, assim: 

𝒓 =
 𝐴′𝐵′  

 𝐴𝐵 
=

1𝑐𝑚

2𝑐𝑚
=

1

2
 ; 𝒓 =

 𝐴′𝐷′  

 𝐴𝐷 
=

3𝑐𝑚

6𝑐𝑚
=

1

2
;𝒓 =

 𝐵′𝐶 ′  

 𝐵𝐶 
=

2𝑐𝑚

4𝑐𝑚
=

1

2
 e 𝒓 =

 𝐶 ′𝐷′  

 𝐶𝐷 
=

1,5𝑐𝑚

3𝑐𝑚
=

1

2
 . 

Veja que o valor da razão r é igual à
1

2
= 0.5.Isto é: 𝑟 = 0,5. e 0,5 < 1, então 

trata-se de uma redução. 

 

7.1.3 Segmentos proporcionais – são aqueles em que os seus comprimentos 

formam uma proporção. Isto é, a divisão entre os lados correspondentes resulta 

um valor constante, que é razão de semelhança. 

Ex1: Consideremos os quadriláteros  𝐴𝐵𝐶𝐷  e  𝐴′𝐵′𝐶′𝐷′  : 

2𝑐𝑚            C                          𝐶 ′6𝑐𝑚𝐷′  
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1,8𝑐𝑚           B 

         A4𝑐𝑚3𝑐𝑚    3,75𝑐𝑚 

2,5𝑐𝑚 

 D                                                          𝐵′2,7𝑐𝑚𝐴′  

 

 

 

Verifique se os lados correspondentes dos dois quadriláteros são proporcionais. 

Para tal, devemos determinar a razão r entre os lados correspondentes. Assim: 

O lado  𝐴𝐵  é correspondente ao lado 𝐴′𝐵′  . Então, 𝒓 =
 𝐴′𝐵′  

 𝐴𝐵 
=

2,7𝑐𝑚

1,8𝑐𝑚
= 1,5; 

O lado  𝐴𝐷  é correspondente ao lado 𝐴′𝐷′  . Então, 𝒓 =
 𝐴′𝐷′  

 𝐴𝐷 
=

3,75𝑐𝑚

2,5𝑐𝑚
= 1,5; 

O lado  𝐵𝐶  é correspondente ao lado 𝐵′𝐶′  . Então, 𝒓 =
 𝐵′ 𝐶 ′  

 𝐵𝐶 
=

3𝑐𝑚

2𝑐𝑚
= 1,5; 

O lado  𝐶𝐷  é correspondente ao lado 𝐶 ′𝐷′  . Então, 𝒓 =
 𝐶 ′𝐷′  

 𝐶𝐷 
=

6𝑐𝑚

4𝑐𝑚
= 1,5; 

Veja que a razão r é a mesma e é igual à 1,5 para todos os casos. Então os dois 

quadriláteros acima têm os seus lados correspondentes proporcionais. 

Ex2: Os lados correspondentes dos triângulos abaixo são proporcionais. 

 

 

3,5𝑐𝑚3,2𝑎𝑏 

3,0𝑐𝑚3,6𝑐𝑚 

 

Determine as medidas dos lados 𝒂 𝑒 𝒃. 



 

 
320  MÓDULO DE 9ª DE: MATEMÁTICA 

Comojá está dito que os lados correspondentes dos triângulos são proporcionais, 

isto significa que a razão é constante, então podemos determinar essa razão, 

através dos valores dos lados correspondentes facultados nos triângulos. Assim:  

𝒓 =
𝟑,𝟔𝒄𝒎

𝟑𝒄𝒎
= 𝟏, 𝟐; em seguida, colocamos os dados para calcular os valores a e 

b. Assim: 

𝒓 =
𝒂

𝟑,𝟓𝒄𝒎
; passamos o 𝟑, 𝟓𝒄𝒎 para o primeiro membro e passa a multiplicar 

com o r. Assim: 

𝒓 =
𝒂

𝟑,𝟓𝒄𝒎
↔ 𝒓 × 𝟑, 𝟓𝒄𝒎 = 𝒂𝒄𝒎; substituímos 𝒓 = 𝟏, 𝟐, fica: ↔ 𝟏, 𝟐 ×

𝟑, 𝟓𝒄𝒎 = 𝒂 

↔ 𝟒, 𝟐𝒄𝒎 = 𝒂 ↔ 𝒂 = 𝟒, 𝟐𝒄𝒎. 

 

Para determinar o valor de b, teremos também o seguinte: 𝒓 =
𝒃

𝟑,𝟐𝒄𝒎
; passamos 

o 𝟑, 𝟐𝒄𝒎, para o segundo membro e passa a multiplicar com o r. Assim: 

𝒓 =
𝒃

𝟑,𝟐𝒄𝒎
↔ 𝒓 × 𝟑. 𝟐𝒄𝒎 = 𝒃; substituindo o 𝑟 = 1,2, teremos: ↔ 𝟏, 𝟐 ×

𝟑. 𝟐𝒄𝒎 = 𝒃 ↔ 𝟑, 𝟖𝟒𝒄𝒎 = 𝒃 ↔ 𝒃 = 𝟑, 𝟖𝟒𝒄𝒎. 
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ACTIVIDADE N° 1 

Caro estudante, depois de termos abordado a Homotetia, Ampliação e redução 

de figuras planas simples; Você pode efectuar os exercícios propostos : 

1. Considere a figura abaixo:                                                                                           

C 

 

𝐴′                                                              B6,125𝑐𝑚 

 

2,8𝑐𝑚3,5𝑐𝑚 

 O7𝑐𝑚8,75𝑐𝑚 

 

𝐵′2,45𝑐𝑚𝐶 ′  
 

                                                                                                         A 

a) Determine a razão da homotetia. 

b) A homotetia é positiva ou negativa?  

c) A homotetia é uma redução ou ampliação? 

2. Considere os quadriláteros seguintes: 

𝐷′7,5𝑚𝐴′  
                   A       5𝑚      B 

 

6𝑚8𝑚6,25𝑚 

 

                D                 10𝑚 C     12,5𝑚𝐵′  

10𝑚 

𝑪′  

Verifique  se os lados correspondentes dos quadrilateros são proporcionais. E 

justifica. 
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3. Os lados correspondentes dos quadrilateros seguintes são proporcionais: 

𝑫′                                                             A                 𝟏𝟒𝒄𝒎 D 

𝟒𝒄𝒎𝟏𝟐𝒄𝒎 

𝑩′                                                                       B      

𝑨′𝑪′𝟐𝟎𝒄𝒎 

𝟏𝟑𝒄𝒎 

 

                                                                                                                 C 

Determine a medida dos lados 𝑨′𝑩′  ,  𝑩′𝑪′  e  𝑨′𝑫′  . 
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CHAVE-DE- CORRECÇÃO N° 1 

1.a)𝑟 = 0,4;b) 𝑁𝑒𝑔𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎; c) 𝑅𝑒𝑑𝑢çã𝑜. 

2.𝑆ã𝑜 𝑝𝑟𝑜𝑝𝑜𝑟𝑐𝑖𝑜𝑛𝑎𝑖𝑠, 𝑟 = 1,25. 

3. 𝑨′𝑩′  = 𝟐, 𝟒𝒄𝒎,  𝑩′𝑪′  = 𝟐, 𝟔𝒄𝒎 𝐞  𝑨′𝑫′  = 𝟐, 𝟖𝒄𝒎. 
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LIÇÃO Nº2: NOÇÃO DE SEMELHANÇADE TRIÂNGULOS E 

CRITÉRIOS DE SEMELHANÇADE TRIÂNGULOS: L.L.L; AA; 

.L.A.L; 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar a Noção de semelhançade triângulos; 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

-Verificar a semelhança de triângulos;                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

7.2.1 Semelhança de triângulos 

Dois triângulos são semelhantes quando os ângulos correspondentes são 

congruentes e os lados correspondentes são proporcionais sendo a constante de 

proporcionalidade a razão de semelhança. 

Ex1: Consideremos os seguintes triângulos : 

 

           E 

                          B 

 

 

                  A                                 C            D                               F 

 

Se: o ângulo A é geometricamente igual à E, isto é:≮ 𝐴 ≅≮ 𝐷; 

o ângulo B é geometricamente igual à F, isto é:≮ 𝐵 ≅≮ 𝐸; 

o ângulo C é geometricamente igual à D, isto é: ≮ 𝐶 ≅≮ 𝐹; 
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Se:o lado 𝐴𝐵 oé proporcional ao lado 𝐷𝐸 , isto é
 𝐷𝐸 

 𝐴𝐵 
= 𝑟:;   

o lado 𝐴𝐶 o é proporcional ao lado 𝐷𝐹 , isto é:
 𝐷𝐹 

 𝐴𝐶 
= 𝑟; 

o lado 𝐵𝐶 o é proporcional ao lado 𝐸𝐹 , isto é:
 𝐸𝐹 

 𝐵𝐶 
= 𝑟; 

Portanto,𝑟 =  
 𝐷𝐸 

 𝐴𝐵 
=

 𝐷𝐹 

 𝐴𝐶 
=

 𝐸𝐹 

 𝐵𝐶 
,então, podemos afirmar que: 

 

O triângulo,∆ 𝐴𝐵𝐶  é semelhante ao triângulo∆ 𝐷𝐸𝐹 . Isto é: 

∆ 𝐴𝐵𝐶 ~∆ 𝐷𝐸𝐹 , o símbolo~  significa semelhante. 

 

Ex2: Considere os triângulos abaixo, com os respectivos dados e verifica se são 

semelhantes ou não: 

                                                                               E 

                          B90̊ 

90̊12𝑐𝑚16𝑐𝑚 

6𝑐𝑚60̊  30̊8𝑐𝑚60̊                 30̊                    

                  A                                 C            D                                           F 

10𝑐𝑚20𝑐𝑚 

 

Portanto, ≮ 𝐴 ≅≮ 𝐷 = 60̊;≮ 𝐵 ≅≮ 𝐸 = 90̊;≮  𝐶 ≅≮ 𝐹 = 30̊ 

 

𝑟 =
 𝐷𝐸 

 𝐴𝐵 
=

12𝑐𝑚

6𝑐𝑚
= 2 ; 𝑟 =

 𝐷𝐹 

 𝐴𝐶 
=

20𝑐𝑚

10𝑐𝑚
= 2;  𝑟 =

 𝐸𝐹 

 𝐵𝐶 
=

16𝑐𝑚

8𝑐𝑚
= 2 

 

Portanto, 𝑟 =  
12𝑐𝑚

6𝑐𝑚
=

20𝑐𝑚

10𝑐𝑚
=

16𝑐𝑚

8𝑐𝑚
= 2, a razão é a mesma então, podemos 

afirmar que o  

 

Triângulo, ∆ 𝐴𝐵𝐶  é semelhante ao triângulo, ∆ 𝐷𝐸𝐹 . Isto é: 

∆ 𝐴𝐵𝐶 ~∆ 𝐷𝐸𝐹 . 
 

 

 

7.2.2 Critérios de semelhança de triângulos  
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Veja que no Ex2, temos todos os elementos dos triângulos os valores dos 

ângulos e os valores dos lados. Não é necessariamente que tenhamos todos os 

elementos dos triângulos para demonstrar a semelhança de triângulos. Por isso 

vamos abordar os critérios de semelhança de triângulos. 

 

7.2.3 Critério 1: AA (ângulo, ângulo) 

Se dois triângulos têm dois ângulos congruentes então, os triângulos são 

semelhantes. 

Ex1: consideremos os triângulos abaixo: 

 

 

         A                                                             D 

 

 

 

                               B                                        C               E                                F 

 

Portanto, se o ângulo A é geometricamente igual à D, Isto é: ≮≅≮ 𝐷; 

E o ângulo B é geometricamente igual à E, Isto é: ≮ 𝐵 ≅≮ 𝐸; Então, podemos 

afirmar Pelo critério AA, que o triângulo∆ 𝐴𝐵𝐶  é semelhante ao 

triângulo∆ 𝐷𝐸𝐹 . Istoé:    ∆ 𝐴𝐵𝐶 ~∆ 𝐷𝐸𝐹 . 

 

Ex2: Verifique a semelhança dos triângulos abaixo: 

 

                                                     C                       D                      E 

30̊                                         120̊                                                           

 

120̊ 

                              A                 B                                                              30̊ 

                                                                                                              F 

 

Portanto, como pode se ver os triângulos tem ângulos iguais dois à dois. Isto é: 
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≮ 𝑩 ≅≮ 𝑬 = 𝟏𝟐𝟎̊; ≮ 𝑪 ≅≮ 𝑭 = 𝟑𝟎̊, então, pelo critério AA, podemos afirmar 

que o triangulo 

∆ 𝑨𝑩𝑪  é semelhante ao triângulo ∆ 𝑫𝑬𝑭 . Isto é: ∆ 𝑨𝑩𝑪 ~∆ 𝑫𝑬𝑭 . 
 

 

2.2.4 Critério L.A.L(lado, ângulo, lado) 

Se dois triângulos têm dois lados correspondentes proporcionais e os ângulos 

formados por esses lados também são congruentes, então os triângulos são 

semelhantes.  

 

Ex1: consideremos os triângulos abaixo:                                 

                                                                                            F 

                             C 

 

 

 

              A                               B                      D                                    E 

Portanto, se o lado  𝐴𝐶  for proporcional ao lado  𝐷𝐹  e o lado  𝐵𝐶  for 

proporcional ao lado  𝐸𝐹 ; isto é:
 𝐷𝐹 

 𝐴𝐶 
=

 𝐸𝐹 

𝐵𝐶
= 𝑟; 

 

O ângulo 𝐶 for geometricamente igual ao ângulo 𝐹 então, pelo critério L.A.L, 

podemos afirmar que o triângulo∆ 𝑨𝑩𝑪 é semelhante ao triângulo∆ 𝑫𝑬𝑭 . Isto 

é: 

∆ 𝑨𝑩𝑪 ~∆ 𝑫𝑬𝑭  . 
 

Ex2: Consideremos os triângulos seguintes e verifique a semelhança dos 

mesmos: 

                                                                 D 

                  A 

6𝑐𝑚9𝑐𝑚 

𝟗𝟎̊                                        E     𝟗𝟎̊                             F 

                    B        10𝑐𝑚 C15𝑐𝑚 

 

Portanto, veja que:  𝐴𝐵  é proporcional à  𝐸𝐷 , Isto é: 
 𝐸𝐷 

 𝐴𝐵 
=

9𝑐𝑚

6𝑐𝑚
= 1,5; 

 E  𝐵𝐶 é proporcional à  𝐸𝐹 , Isto é: 
 𝐸𝐹 

 𝐵𝐶 
=

15𝑐𝑚

10𝑐𝑚
= 1,5; neste caso:  
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 𝐸𝐷 

 𝐴𝐵 
=

 𝐸𝐹 

𝐵𝐶
= 𝑟 ↔

9𝑐𝑚

6𝑐𝑚
=

15𝑐𝑚

10𝑐𝑚
= 𝑟 = 1,5 . 

 

O anglo B é geometricamente igual ao ângulo E, isto é: ≮ 𝐵 ≅≮ 𝐸 = 90̊; então 

pelo critério L.A.L, podemos afirmar que o triangulo∆ 𝑨𝑩𝑪  é semelhante ao 

triangulo∆ 𝑫𝑬𝑭 . isto é: ∆ 𝑨𝑩𝑪 ~∆ 𝑫𝑬𝑭 . 

 

7.2.5 Critério 3 L.L.L (lado, lado, lado) 

Se dois triângulos têm os três lados correspondentes proporcionais, então os 

triângulos são semelhantes. 

Ex1: Consideremos os triângulos abaixo: 

 

                    A                    B                   D                       E 

 

 

 

                   C 

 

                                                                     F 

Se: o lado  𝐴𝐵  é proporcional ao lado  𝐷𝐸 , isto é: 
 𝐷𝐸 

 𝐴𝐵 
= 𝑟; 

     O lado  𝐴𝐶 é proporcional ao lado  𝐷𝐹 , isto é: 
 𝐷𝐹 

 𝐴𝐶 
= 𝑟; 

     O lado  𝐵𝐶 é proporcional ao lado  𝐸𝐹 , isto é: 
 𝐸𝐹 

 𝐵𝐶 
= 𝑟; 

Portanto, 𝑟 =
 𝐷𝐸 

 𝐴𝐵 
=

 𝐷𝐹 

 𝐴𝐶 
=

 𝐸𝐹 

 𝐵𝐶 
. Então podemos afirmar que o triangulo∆ 𝑨𝑩𝑪  

é semelhante ao triangulo ∆ 𝑫𝑬𝑭 . Isto é: ∆ 𝑨𝑩𝑪 ~∆ 𝑫𝑬𝑭 . 

 

 

 

 

 

 

Ex2: Verifique se os triângulos abaixo são ou não semelhantes: 
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                    A          4𝑐𝑚B                    D           7,2𝑐𝑚             E 

 

3𝑐𝑚 

5𝑐𝑚5,4𝑐𝑚9𝑐𝑚 

                   C 

 

                                                                     F 

Primeiro devemos verificar a proporcionalidade dos lados dos triângulos. 

Assim:  
 𝐷𝐸 

 𝐴𝐵 
= 𝑟 ↔ 𝑟 =

7,2𝑐𝑚

4𝑐𝑚
= 1,8 ;  

 𝐷𝐹 

 𝐴𝐶 
= 𝑟 ↔ 𝑟 =

5,4𝑐𝑚

3𝑐𝑚
= 1,8; 

 𝐸𝐹 

 𝐵𝐶 
= 𝑟 ↔ 𝑟 =

9𝑐𝑚

5𝑐𝑚
= 1,8 . Portanto, a razão é amesma e é igual 1,8 isto é, 

𝑟 = 1,8. 

Então, os lados correspondentes dos dois triângulos são proporcionais, logo 

pelo critério L.L.L, podemos afirmar que, o triângulo  ∆ 𝑨𝑩𝑪 é semelhante ao 

triangulo∆ 𝑫𝑬𝑭 .  Isto é: ∆ 𝑨𝑩𝑪 ~∆ 𝑫𝑬𝑭 . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADE N° 2 
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Caro estudante, depois de termos abordado a Noção de semelhança de 

triângulos e Critérios de semelhança de triângulos: l.l.l; a.a; l.a.l; Você pode 

efectuar os exercícios propostos abaixa: 

1. Justifica a semelhança dos triângulos abaixo em cada alínea: 

a)  

                                A                                           D 

60̊          B 

70̊60̊    E 

                                             C70̊ 

                                                                                                     F 

b)                                                                         J        

                            G                      12,85𝑐𝑚H                          3,2𝑐𝑚 M 

5,14𝑐𝑚 

8𝑐𝑚 

                                                                                 L 

                                                                 I 

c)  

                                         M         7,2𝑐𝑚             N 

 

6,48𝑐𝑚12,6𝑐𝑚                                R 

7𝑐𝑚 

                             O                                  3,6𝑐𝑚 

P     4𝑐𝑚Q 

 

CHAVE - DE - CORRECÇÃO N° 2 

1. a) 𝐵 ≅ 𝐸 = 60̊ ;  𝐶 ≅ 𝐹 = 70 ̊;∆ 𝐴𝐵𝐶 ~∆ 𝐷𝐸𝐹 ;(AA). 
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b)𝑟 = 2,5; ∆ 𝐺𝐻𝐼 ~∆ 𝐽𝐿𝑀 ;  𝐿𝐴𝐿 . 
c) 𝑟 = 1,8; ∆ 𝑀𝑁𝑂 ~∆ 𝑃𝑄𝑅 ; 𝐿𝐿𝐿  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LIÇÃO Nº3: TEOREMA DE THALES E SUA APLICAÇÃO 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  
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Caro estudante, nesta lição vamos abordar Teorema de Thales e sua aplicação.  

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

-Aplicar o teorema de Thales na resolução de problemas. 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudantevocêvaiprecisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

7.3.1 Teorema de Thales 

O teorema de thales diz o seguinte: 

Quando duas rectas transversais cortam um feixe de rectas paralelas, as medidas 

dos segmentos delimitados pelas transversais são proporcionais. 

 

Portanto, consideremos três rectas paralelas a, b e c: 

 

Fig.1                          a 

 b 

    c 

Em seguida vamos cortar as rectas a, b e c por duas rectas r e s transversais no 

ponto O, assim: 

 

 

 

 

 

Fig.2rs 

                                                    O 

a                      

                    b 

                    c 
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Em seguida, para facilitar a interpretação, vamos colocar os pontos A,B,C,D,E e 

F nas intersecções das rectas. Assim: 

 

Fig.3                    rs 

 O 

                    a                      A             B 

                    b                DC 

                    c            E                                    F 

 

 

 

Observando bem a figura 3, podemos extrair dela três triângulos, que são:  

≮ ∆ 𝑂𝐴𝐵 ; ∆ 𝑂𝐷𝐶  e  ∆ 𝑂𝐸𝐹 . Nos mesmos triângulos, observemos os seus 

ângulos. Veja a figura 4. 

 

          Fig.4                             rOs 

 

                    a                      A               B 

                    b                 D                         C 

                    c            E                                F 

 

 

Portanto, os ângulos A,D e E são geometricamente iguais. Porque são 

correspondentes, Isto é:≮ 𝐴 ≅≮ 𝐷 ≅≮ 𝐸. 

Os ângulos B,C e F são geometricamente iguais. Porque são correspondentes, 

Isto é: ≮ 𝐵 ≅≮ 𝐶 ≅≮ 𝐹. 

Os Três triângulos ∆ 𝑂𝐴𝐵 ; ∆ 𝑂𝐷𝐶  e  ∆ 𝑂𝐸𝐹  têm um ângulo comum que é o 

ângulo O. Então, podemos afirmar pelo critério (A.A) que os 

triângulos, ∆ 𝑂𝐴𝐵 ; ∆ 𝑂𝐷𝐶  e  ∆ 𝑂𝐸𝐹 , são semelhantes. Isto é: 
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 𝑂𝐴𝐵 ~ ∆ 𝑂𝐷𝐶 ~ ∆ 𝑂𝐸𝐹 . Então, os seus lados correspondentes são 

proporcionais. Isto é: 

 

          Fig.4                             rOs 

 

                    a                      A               B 

                    b                 D                         C 

                    c            E                                    F 

 

 

 𝑂𝐸 

 𝑂𝐴 
=

 𝑂𝐹 

 𝑂𝐵 
;
 𝑂𝐴 

 𝑂𝐵 
=

 𝐴𝐷 

 𝐵𝐶 
;
 𝐷𝐸 

 𝐶𝐹 
=

 𝐸𝐹 

 𝐴𝐵 
;
 𝑂𝐹 

 𝑂𝐵 
=

 𝐸𝐹 

 𝐴𝐵 
;
 𝐶𝐷 

 𝐴𝐵 
=

 𝑂𝐷 

 𝑂𝐴 
;
 𝐶𝐷 

 𝐴𝐵 
=

 𝑂𝐶 

 𝑂𝐵 
;… Podemos 

relacionar infinitos segmentos consoante o número de rectas paralelas que 

formos a traçar, e teríamos infinidade de segmentos. Usando as relações acima 

podemos determinar as medidas dos segmentos. 

 

Ex: 1.Considere a figura abaixo, sabendo que 𝑂𝐴 = 3𝑐𝑚,  𝑂𝐵 =

3,5𝑐𝑚, 𝐷𝐸 = 4𝑐𝑚, 

 𝑂𝐸 = 12𝑐𝑚 e  𝐷𝐶 = 6𝑐𝑚. 

 

Fig.5rs 

                                                    O 

                    a                      A               B 

                    b                 D                         C 

                    c            E                                    F 

 

 

Determine: a)  𝐴𝐷 ; b)  𝑂𝐹 ; c)  𝑂𝐶 ; d)  𝐵𝐶 ; e)  𝐶𝐹 ; f) 𝐸𝐹 ; g)  𝐴𝐵 . 

a)  𝐴𝐷 =? 

Primeiro, o segmento  𝑂𝐸  é igual a soma dos segmentos  𝑂𝐴 ,  𝐴𝐷  𝑒  𝐷𝐸 , 

isto é: 
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 𝑂𝐸 =  𝑂𝐴 +  𝐴𝐷 +  𝐷𝐸 , Portanto, substituindo com os respectivos valores, 

teremos:  𝑂𝐸 =  𝑂𝐴 +  𝐴𝐷 +  𝐷𝐸 ↔ 12𝑐𝑚 = 3𝑐𝑚 +  𝐴𝐷 +

4𝑐𝑚,isolámos o segmento 𝐴𝐷 , assim: ↔ 12𝑐𝑚 − 3𝑐𝑚 − 4𝑐𝑚 =  𝐴𝐷 , 

calculando a soma algébrica dos termos independentes no primeiro membro, 

teremos: 

 ↔ 5𝑐𝑚 =  𝐴𝐷 ↔  𝐴𝐷 = 5𝑐𝑚. 

 

b)  𝑂𝐹 =? 

Para calcular o valor de  𝑂𝐹 , primeiro podemos relacionar os lados 

proporcionais dos triângulos∆ 𝑂𝐸𝐹  𝑒∆ 𝑂𝐴𝐵 , então, teremos: 
 𝑂𝐸 

 𝑂𝐴 
=

 𝑂𝐹 

 𝑂𝐵 
, 

substituindo com os respectivos valores, teremos:
 𝑂𝐸 

 𝑂𝐴 
=

 𝑂𝐹 

 𝑂𝐵 
↔

12𝑐𝑚

3𝑐𝑚
=

 𝑂𝐹 

3.5𝑐𝑚
, 

portanto, o produto dos meios é igual ao produto dos extremos. Assim: 

 

↔
12𝑐𝑚

3𝑐𝑚
=

 𝑂𝐹 

3.5𝑐𝑚
 ↔ 12𝑐𝑚 × 3,5𝑐𝑚 = 3𝑐𝑚 ×  𝑂𝐹 ↔ 42𝑐𝑚2 = 3𝑐𝑚 ×  𝑂𝐹 , 

passamos o coeficiente 3𝑐𝑚, para o primeiro membro e passa a dividir porque 

estava a multiplicar no segundo membro. Assim: ↔
42𝑐𝑚 2

3𝑐𝑚
=  𝑂𝐹  , 

simplificamos os centímetros, teremos: ↔
42𝑐𝑚 2

3𝑐𝑚
=  𝑂𝐹 ↔ 14𝑐𝑚 =  𝑂𝐹 ↔

 𝑶𝑭 = 𝟏𝟒𝒄𝒎. 

 

c)  𝑂𝐶 =? 

Podemos relacionar os lados proporcionais dos triângulos ∆ 𝑂𝐶𝐷  𝑒∆ 𝑂𝐴𝐵 . 

Assim: 
 𝑂𝐷 

 𝑂𝐴 
=

 𝑂𝐶 

 𝑂𝐵 
, substituímos com os respectivos valores teremos: 
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 𝑂𝐷 

 𝑂𝐴 
=

 𝑂𝐶 

 𝑂𝐵 
↔

 𝑂𝐷 

3𝑐𝑚
=

 𝑂𝐶 

3,5𝐶𝑀
, Repara que não temos o valor de 𝑂𝐷  , podemos 

obtê-lo adicionando os valores dos segmentos  𝑂𝐴  𝑒 𝐴𝐷 , isto é:  𝑂𝐷 =

 𝑂𝐴 +  𝐴𝐷 , substituindo com os respectivos valores teremos: 

 𝑂𝐷 =  𝑂𝐴 +  𝐴𝐷 ↔  𝑂𝐷 = 3𝑐𝑚 + 5𝑐𝑚 ↔  𝑂𝐷 = 8𝑐𝑚; agora podemos 

substituir na expressão
 𝑂𝐷 

3𝑐𝑚
=

 𝑂𝐶 

3,5𝐶𝑀
, teremos: 

8𝑐𝑚

3𝑐𝑚
=

 𝑂𝐶 

3,5𝑐𝑚
, o produto dos meios 

é igual ao produto dos extremos. Assim:  

 
8𝑐𝑚

3𝑐𝑚
=

 𝑂𝐶 

3,5𝑐𝑚
↔ 8𝑐𝑚 × 3,5𝑐𝑚 = 3𝑐𝑚 ×  𝑂𝐶 ↔ 28𝑐𝑚2 = 3𝑐𝑚 ×  𝑂𝐶  

↔
28𝑐𝑚2

3𝑐𝑚
=  𝑂𝐶 ↔ 9,33𝑐𝑚 =  𝑂𝐶 ↔  𝑶𝑪 = 𝟗, 𝟑𝟑𝒄𝒎. 

 

d)  𝐵𝐶 =? 

O segmento  𝐵𝐶 , está envolvido no segment  𝑂𝐶 , isto é:  𝑂𝐶 =

 𝑂𝐵 +  𝐵𝐶 , Partindo desta expressão podemos isolar o  𝐵𝐶 , 

passando o  𝑂𝐵  para o primeiro membro e muda de sinal para 

negativo. Assim:  

 𝑂𝐶 =  𝑂𝐵 +  𝐵𝐶 ↔  𝑂𝐶 −  𝑂𝐵 =  𝐵𝐶 , substituindo pelos 

respectivos valores teremos: ↔ 9,33𝑐𝑚 − 3,5𝑐𝑚 =  𝐵𝐶 ↔  𝐵𝐶 =

5,83𝑐𝑚. 

 

e)  𝐶𝐹 =? 

Para determinar o  valor de  𝐶𝐹 , repara que está envolvido no 

segmento 𝑂𝐹  ,  por sua vês  𝑂𝐹 =  𝑂𝐶 +  𝐶𝐹 ↔  𝑶𝑭 =

𝟗, 𝟑𝟑𝒄𝒎 +  𝑪𝑭 . Podemos relacionar os triangulos∆ 𝑂𝐸𝐹 𝑒∆ 𝑂𝐴𝐵  , 

ssim: 
 𝑂𝐸 

 𝑂𝐴 
=

 𝑂𝐹 

 𝑂𝐵 
, substituindo com os respectivos valores teremos: 
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 𝑂𝐸 

 𝑂𝐴 
=

 𝑂𝐹 

 𝑂𝐵 
↔

12𝑐𝑚

3𝑐𝑚
=

 𝑂𝐹 

3,5𝑐𝑚
↔

12𝑐𝑚

3𝑐𝑚
=

𝟗,𝟑𝟑𝒄𝒎+ 𝑪𝑭 

3,5𝑐𝑚
, aplicando o produto 

dos extremos sendo igual ao produto dos meios, teremos:  

↔
12𝑐𝑚

3𝑐𝑚
=

𝟗,𝟑𝟑𝒄𝒎+ 𝑪𝑭 

3,5𝑐𝑚
↔ 12𝑐𝑚 × 3,5𝑐𝑚 = 3𝑐𝑚 ×  𝟗, 𝟑𝟑𝒄𝒎 +

 𝑪𝑭  ; aplicamos a propriedade distributiva no segundo membro pelo 

factor3𝑐𝑚, e teremos: 

↔ 42𝑐𝑚2 = 3𝑐𝑚 × 𝟗, 𝟑𝟑𝒄𝒎 + 3𝑐𝑚 ×  𝑪𝑭 ↔ 42𝑐𝑚2

= 27,99𝑐𝑚2 + 3𝑐𝑚 ×  𝑪𝑭  

Passamos o termo 27,99𝑐𝑚2, para o primeiro membro e muda de 

sinal para negativo, assim: ↔ 42𝑐𝑚2 − 27,99𝑐𝑚2 = 3𝑐𝑚 ×  𝑪𝑭  , 

passamos o coeficiente 3𝑐𝑚 para o segundo membro à dividir, 

assim: ↔
14,01𝑐𝑚 2

3𝑐𝑚
=  𝑪𝑭 ↔  𝐂𝐅 = 𝟒, 𝟔𝟕. 

f)  𝐸𝐹 =? 

Para determinar o segmento 𝐸𝐹 , podemos relacionar os lados proporcionais 

dos  triângulos ∆ 𝑂𝐸𝐹  𝑒∆ 𝑂𝐶𝐷 , assim: 
 𝑂𝐸 

 𝑂𝐷 
=

 𝐸𝐹 

 𝐷𝐶 
, substituindo com os 

respectivos valores teremos:
 𝑂𝐸 

 𝑂𝐷 
=

 𝐸𝐹 

 𝐷𝐶 
↔

12𝑐𝑚

8𝑐𝑚
=

 𝐸𝐹 

6𝑐𝑚
, o produto dos meios é 

igual ao produto dos extremos, assim: ↔
12𝑐𝑚

8𝑐𝑚
=

 𝐸𝐹 

6𝑐𝑚
↔ 12𝑐𝑚 × 6𝑐𝑚 =

8𝑐𝑚 ×  𝐸𝐹 , passamos o factor8𝑐𝑚  à dividir no segundo membro. Assim: 

↔
12𝑐𝑚×6𝑐𝑚

8𝑐𝑚
=  𝐸𝐹 ↔ 9𝑐𝑚 =  𝐸𝐹 ↔  𝐸𝐹 = 9𝑐𝑚. 

 

g)  𝐴𝐵 =? 

Podemos relacionar os lados proporcionais dos triângulos∆ 𝑂𝐶𝐷 𝑒∆ 𝑂𝐴𝐵 . 

Teremos:
 𝐷𝐶 

 𝐴𝐵 
=

 𝑂𝐷 

 𝑂𝐴 
,  substituímos com os respectivos valores, teremos: 

 𝐷𝐶 

 𝐴𝐵 
=

 𝑂𝐷 

 𝑂𝐴 
↔ 

6𝑐𝑚

 𝐴𝐵 
=

8𝑐𝑚

3𝑐𝑚
↔  𝐴𝐵 =

6𝑐𝑚×3𝑐𝑚

8𝑐𝑚
↔  𝐴𝐵 = 2,25𝑐𝑚.s 
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ACTIVIDADE N° 3 

Caro estudante, depois de termos abordado Teorema de Thales e sua aplicação 

Você pode efectuar os exercícios propostos : 

1.Considere a figura abaixo, sabendo que 𝑂𝐶 = 4𝑐𝑚,  𝐸𝐹 = 14𝑐𝑚, 𝐶𝐷 =
8𝑐𝑚, 
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; 𝑂𝐴 = 0,5𝑐𝑚 e 𝐵𝐶 = 1,5𝑐𝑚 

 

          Fig.5                             rs 

                                                    O 

                    a                      A               B 

                    b                 D                         C 

                    c            E                                    F 

 

 

 

Determine: a)  𝑂𝐹 ; b)  𝐶𝐹 ; c)  𝑂𝐵 ; d) 𝐴𝐷 ; e)  𝑂𝐸 ; f) 𝐷𝐸 ; g) 𝐴𝐵  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE - DE - CORRECÇÃO N° 3 

1. a)  𝑂𝐹 = 7𝑐𝑚; b)  𝐶𝐹 = 3𝑐𝑚; c)  𝑂𝐵 = 2,5𝑐𝑚; d) 𝐴𝐷 = 0,3𝑐𝑚;  

e)  𝑂𝐸 = 1,4𝑐𝑚; f) 𝐷𝐸 = 0,6; g) 𝐴𝐵 = 1𝑐𝑚. 
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LIÇÃO Nº4: DEMONSTRAÇÃO DO TEOREMA DE 

PITÁGORAS PELA SEMELHANÇA DE TRIÂNGULOS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar Demonstração do teorema de 

Pitágoras pela semelhança de triângulos.  
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OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

-Demonstrar o teorema de Pitágoras aplicando a semelhança de triângulos. 

 

TEMPO DE ESTUDO: 

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

7.4.1 Teorema de Pitágoras 

O teorema de Pitágoras diz o seguinte: 

Num triângulo rectângulo, o quadrado da hipotenusa é igual à soma dos 

quadrados dos catetos. 

Vamos demonstrar o teorema de Pitágoras, consideremos a figura abaixo de 

triângulos rectângulos semelhantes: 

                                                      C 

Fig.1 

𝑏𝑎 

𝑕 
 

              A                H                                    B 

𝑚𝑛 

𝑐 

 

Os triângulos∆ 𝐴𝐵𝐶  e∆ 𝐵𝐶𝐻    são semelhantes, isto é, ∆ 𝐴𝐵𝐶 ~∆ 𝐵𝐶𝐻  

porque tem ângulos rectos e o ângulo B é comum. Então podemos relacionar os 

seus lados proporcionais. Assim:
𝑎

𝑛
=

𝑐

𝑎
, sabendo que o produto dos meios é igual 

ao produto dos extremos, teremos:
𝑎

𝑛
=

𝑐

𝑎
↔ 𝑎 × 𝑎 = 𝑛 × 𝑐 ↔ 𝑎2 = 𝑛 × 𝑐; 

Os triângulos∆ 𝐴𝐵𝐶  e ∆ 𝐴𝐶𝐻   são semelhantes porque ambos tem ângulos 

rectos e um ângulo A comum. Isto é: ∆ 𝐴𝐵𝐶 ~∆ 𝐴𝐶𝐻  . Então, podemos 
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relacionar os seus lados proporcionais. Assim: 
𝑏

𝑚
=

𝑐

𝑏
↔ 𝑏 × 𝑏 = 𝑚 × 𝑐 ↔

𝑏2 = 𝑚 × 𝑐. Se adicionarmos ambas as relações, teremos: 

 𝑎2 = 𝑛 × 𝑐 +  𝑏2 = 𝑚 × 𝑐 ↔ 𝑎2 + 𝑏2 = 𝑛 × 𝑐 + 𝑚 × 𝑐, Vamos colocar 

em evidência o factor comum 𝑐, teremos: ↔ 𝑎2 + 𝑏2 = 𝑐 𝑛 + 𝑚 , trocamos a 

posição dos membros e teremos, ↔ 𝑐 𝑛 + 𝑚 = 𝑎2 + 𝑏2,  portanto, 𝑛 + 𝑚 = 𝑐,  

podemos substituir na expressão e teremos: ↔ 𝑐 𝑛 + 𝑚 = 𝑎2 + 𝑏2 ↔ 𝑐 × 𝑐 =

𝑎2 + 𝑏2,  

↔ 𝒄𝟐 = 𝒂𝟐 + 𝒃𝟐, Portanto 𝒄 − é 𝑕𝑖𝑝𝑜𝑡𝑒𝑛𝑢𝑠𝑎, 𝒂 − é 𝑐𝑎𝑡𝑒𝑡𝑜1 𝑒𝒃 − é 𝑐𝑎𝑡𝑒𝑡𝑜2. 

Assim temos o teorema de Pitágoras que se tem vulgarmente escrito como: 

↔ 𝒄𝟐 = 𝒂𝟐 + 𝒃𝟐 ↔ 𝒉𝟐 = 𝒄𝟏
𝟐 + 𝒄𝟐

𝟐 

 

Ex: Atendendo aos dados da figura seguinte, determine o valor de 𝒙. 

 

                                    A              6𝑐𝑚         B 

 

3𝑐𝑚𝒙 

 

                                  C                             E                   D  

9𝑐𝑚 

 

Portanto, para determinar o valor de 𝒙, devemos prestar atenção no triangulo 

rectângulo, ∆ 𝐵𝐷𝐸 , repara que o segmento  𝐵𝐸  é igual ao 

segmento 𝐴𝐶 ,logo 𝐵𝐸 = 𝐵𝐸 = 3𝑐𝑚; 

O segmento 𝐴𝐵  é igual ao segmento  𝐶𝐸 , logo, 𝐴𝐵 =  𝐶𝐸 = 6𝑐𝑚. Então, 

podemos determinar o segmento 𝐸𝐷 =  𝐶𝐷 −  𝐶𝐸 ↔  𝐸𝐷 = 9𝑐𝑚 −

6𝑐𝑚 ↔  𝐸𝐷 = 3𝑐𝑚. 

Então,  já temos os dois catetos do triangulo∆ 𝐵𝐷𝐸 ,  podemos aplicar o 

teorema de Pitágoras. Assim: 
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Usando a fórmula:  

𝒉𝟐 = 𝒄𝟏
𝟐 + 𝒄𝟐

𝟐,veja que  𝐵𝐸 = 𝑐1 = 3𝑐𝑚,  𝐸𝐷 = 𝑐2 = 3𝑐𝑚𝑒𝑥 =

𝑕; Substituindo na formula teremos:𝒉𝟐 = 𝒄𝟏
𝟐 + 𝒄𝟐

𝟐 ↔ 𝒙𝟐 =  𝟑𝒄𝒎 𝟐 +

 𝟑𝒄𝒎 𝟐 ↔ 𝒙𝟐 = 𝟗𝒄𝒎𝟐 + 𝟗𝒄𝒎𝟐 

↔ 𝒙𝟐 = 𝟏𝟖𝒄𝒎𝟐 ↔Envolvendo ambos os membros por raiz quadrada teremos: 

↔ 𝒙𝟐 = 𝟏𝟖𝒄𝒎𝟐 ↔  𝒙𝟐 =  𝟏𝟖𝒄𝒎𝟐 ↔ 𝒙 =  𝟗 × 𝟐𝒄𝒎𝟐, Extraímos o factor 

possível para fora de radical e teremos: 𝒙 = 𝟑 𝟐𝒄𝒎. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ACTIVIDADE N° 4 

Caro estudante, depois de termos abordado a Demonstração do teorema de 

Pitágoras pela semelhança de triângulos, Você pode efectuar os exercícios 

propostos : 

1. Considere o triângulo abaixo e determine o valor de 𝒙. 

                                                     A 

 

6𝑐𝑚6𝑐𝑚 
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     𝒙 

                          B                                           C 

6𝑐𝑚 

2. Considere a figura abaixo, determine a inclinação da armadura de uma 

parede, tendo em conta os dados. 

𝟔𝒎 

 

 𝟖𝒎 

 

𝟏𝟎𝒎 

 

 

 

 

 

 

CHAVE - DE - CORRECÇÃO N° 4 

1. 𝟑 𝟑𝒎 

2. 𝟐 𝟔𝒎 
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LIÇÃO Nº5: RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS PRÁTICOS DA 

VIDA APLICANDO A SEMELHANÇA DETRIÂNGULOS E OS 

TEOREMAS DE THALES E DE PITÁGORAS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar aResolução de problemas práticos da 

vida aplicando a semelhança de triângulos e os teoremas de Thales e de 

Pitágoras 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

-Aplicar a semelhança de triângulos na resolução de problemas práticos; 

- Aplicar o teorema de Thales na resolução de problemas práticos; 
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- Aplicar o teorema de Pitágoras na resolução de problemas práticos. 

 

TEMPO DE ESTUDO: 

Caro estudantevocêvaiprecisar de 3 horas para o estudodestalição. 

 

7.5.1 Aplicação de semelhança de triângulos na resolução de problemas 

práticos 

Podemos aplicar a semelhança de triângulos para resolvermos problemas 

práticos do quotidiano, tal como podemos ver no exemplo abaixo. 

Ex. Numa visita de estudo, o João reparou que a sua sombra mede 2 metros e 

que, no mesmo instante, a sombra de uma árvore próxima dele mede 7,2 metros. 

Sabendo que a altura do João é de 1,5 metros, determine a altura da árvore. 

Fig.1                                                                                                      D 

 

                                                                         E                                                

𝒉 =?𝟏, 𝟓𝒎 

                                                 A                B                            C      

    𝟐𝒎 

𝟕𝒎 

 

Observando a  fig.1, podemos perceber que temos dois triângulos semelhantes 

que são: ∆ 𝐴𝐵𝐸  e ∆ 𝐴𝐶𝐷 , Porque tem um ângulo comum A , e ambos são 

rectos pois tem ângulos iguais à 90(̊em B e C). Então podemos afirmar que são 

semelhantes (pelo critério A.A), isto é: 
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 ∆ 𝐴𝐵𝐸 ~∆ 𝐴𝐶𝐷 .  Então podemos relacionar os seus lados proporcionais, 

assim: 

 𝑪𝑫 

 𝑩𝑬 
=

 𝑨𝑪 

 𝑨𝑩 
, Podemos substituir com os respectivos valores e teremos:

 𝑪𝑫 

 𝑩𝑬 
=

 𝑨𝑪 

 𝑨𝑩 
↔

𝒉

𝟏,𝟓𝒎
=

𝟕𝒎

𝟐𝒎
, Podemos multiplicar o produto dos meios e igualar ao 

produto dos extremos. Assim: 

↔
𝒉

𝟏, 𝟓𝒎
=
𝟕𝒎

𝟐𝒎
↔ 𝒉 × 𝟐𝒎 = 𝟏, 𝟓𝒎 × 𝟕𝒎 ↔ 𝒉 =

𝟏, 𝟓𝒎 × 𝟕𝒎

𝟐𝒎
↔ 𝒉

= 𝟓, 𝟐𝟓𝒎. 

 

3.5.2 Aplicação de teorema de Thales na resolução de problemas práticos 

Podemos aplicar o teorema de Thales para resolvermos problemas práticos do 

quotidiano, tal como podemos ver no exemplo abaixo. 

 

Ex: Pretende-se construir uma rampa para o lançamento de um projéctil, a qual 

deve ser sustentada por três pilares veja a figura2. Determine as alturas 𝒙 𝑒 𝒚 

dos dois pilares. 

Fig.2 E 

                                                                           F 

G𝒙𝒚 

𝟏𝒎 

𝟒𝒎𝟒𝒎𝟒𝒎 

                                A                  B                    C                     D 

Portanto, estamos numa situação de duas rectas transversais no ponto A, e os 

pilares são rectas paralelas, então podemos aplicar o teorema de Thales. Vamos 
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relacionar os lados proporcionais dos triângulos. Assim: 
 𝑪𝑭 

 𝑩𝑮 
=

 𝑨𝑪 

 𝑨𝑩 
;
 𝑫𝑬 

 𝑪𝑭 
=

 𝑨𝑫 

 𝑨𝑪 
,  

Então, podemos substituir pelos respectivos valores começando com a relação, 

 𝑪𝑭 

 𝑩𝑮 
=

 𝑨𝑪 

 𝑨𝑩 
↔

𝒙

𝟏𝒎
=

𝟖𝒎

𝟒𝒎
↔ 𝒙 =

𝟏𝒎×𝟖𝒎

𝟒𝒎
↔ 𝒙 = 𝟐𝒎. 

Em seguida vamos substituir na relação:
 𝑫𝑬 

 𝑪𝑭 
=

 𝑨𝑫 

 𝑨𝑪 
↔

𝒚

𝒙
=

𝟏𝟐𝒎

𝟖𝒎
,  o valor de 𝒙 já 

calculamos, podemos substituir, teremos: ↔
𝒚

𝒙
=

𝟏𝟐𝒎

𝟖𝒎
↔

𝒚

𝟐𝒎
=

𝟏𝟐𝒎

𝟖𝒎
↔ 𝒚 =

𝟐𝒎×𝟏𝟐𝒎

𝟖𝒎
↔ 𝒚 = 𝟑𝒎. 

 

3.5.3 Aplicação de teorema de Pitágoras na resolução de problemas 

práticos 

Podemos aplicar o teorema de Pitágoras para resolvermos problemas práticos do 

quotidiano, tal como podemos observar no exemplo abaixo. 

Ex: Consideremos o mesmo exercício anterior de fig.2 , depois de calcular os 

valores de 𝒙 𝑒 𝒚, qual será o comprimento da rampa. 

Portanto, devemos considerar, o triângulo∆ 𝐴𝐷𝐸 , veja que o mesmo é recto, 

então podemos aplicar o teorema de Pitágoras. Assim: 

𝒉𝟐 = 𝒄𝟏
𝟐 + 𝒄𝟐

𝟐, neste caso a rampa é hipotenusa que é o segmento 𝑕 =  𝐴𝐸 =

?, o cateto1 será o segmento 𝑨𝑫 = 𝒄𝟏 = 𝟏𝟐𝒎,  o cateto2 será o segmento 

 𝑫𝑬 = 𝒄𝟐 = 𝒚 = 𝟑𝒎, então podemos substituir na formula 𝒉𝟐 = 𝒄𝟏
𝟐 + 𝒄𝟐

𝟐 ↔

𝒉𝟐 =  𝟏𝟐𝒎 𝟐 +  𝟑𝒎 𝟐; 

↔ 𝒉𝟐 = 𝟏𝟒𝟒𝒎𝟐 + 𝟗𝒎𝟐 ↔ 𝒉 =  𝟏𝟒𝟒𝒎𝟐 + 𝟗𝒎𝟐 ↔ 𝒉 =  𝟏𝟓𝟑𝒎𝟐 

↔ 𝒉 =  𝟏𝟓𝟑𝒎𝟐 ↔ 𝒉 = 𝟏𝟐, 𝟑𝟔𝟗𝒎. 
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ACTIVIDADE N° 5 

Caro estudante, depois de termos abordado a Resolução de problemas práticos 

da vida aplicando a semelhança de triângulos e os teoremas de Thales e de 

Pitágoras, Você pode efectuar os exercícios propostos: 

1. Os triângulos abaixo, são semelhantes, determine a altura do prédio tendo 

em conta os dados :                                                                       E 

 

                                                             A                                                             𝑥 

1,4𝑚 

                                                             B       4𝑚    C            28𝑚        D 

2. Deternime o valor de 𝑥 na  figura abaixo:D 
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                                                                                 E𝑥 

                              A       2𝑚 

𝟐𝟎𝒎                          B             𝒙              C 

3. Considere o exercicio 2. Determine a hipotenusa do triângulo maior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE-DE– CORRECÇÃO N° 5 

1. 𝟗, 𝟖𝒎 

2. 𝟐, 𝟐𝟐𝒎 

3. 𝟐𝟐, 𝟑𝟑𝒎 
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ACTIVIDADES UNIDADE N˚-2. 

Caro estudante, depois da revisão de toda unidade número 7, você pode prestar 

a seguinte actividade: 

1. Considere os quadriláteros  𝐴𝐵𝐶𝐷  e  𝐴′𝐵′𝐶′𝐷′  : 
𝑩′  

𝟒𝒄𝒎           B                                 𝟏𝟎𝒄𝒎 

                                C                         𝟒𝒄𝒎𝑪′  

𝟑𝒄𝒎𝟕, 𝟓𝒄𝒎𝟏𝟎𝒄𝒎 

                                      D    𝟐𝒄𝒎     A                         𝑫′𝟓𝒄𝒎𝑨′  
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Verifique se os lados correspondentes dos dois quadriláteros são proporcionais. 

2. Considere os triângulos ∆ 𝐴𝐵𝐶 e ∆ 𝐴𝐷𝐸  da figura abaixo cujas 

medidas dos lados estão em centímetro. Verifique se os lados 

correspondentes são proporcionais. 

                                                                             E 

                                                                C        2 

 

5 

3,54,9 

                             A                                  B            D 

41,6 

 

 

 

3. Justifica a semelhança dos triângulos abaixo: 

a)                                                                               D 

                                C                                                            𝟔𝟒 

𝟑𝟒                                                                 E      

𝟐       B                   F                𝟖 

                                          A  

b)               P                                                         Z 

𝟖𝟎̊                                                 𝟖𝟎̊ 

𝟕𝟎̊                                                  𝟕𝟎̊ 

                           M            𝟒                    N              X                      𝟖                      

Y 

 

4. As rectas 𝑎 𝑒 𝑏 são concorrentes no ponto O e as rectas 𝑟, 𝑠 𝑒 𝑡 são 

paralelas. 

Calcule  𝐴𝐵  e  0𝐵 , Sabendo que:  𝑂𝐶 = 6𝑐𝑚;  𝐶𝐷 = 5𝑐𝑚;  𝐶𝐴 = 3𝑐𝑚; 
 𝐷𝐵 = 4𝑐𝑚. 
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𝑎𝑏 

                                           E               F    𝑡 
 

𝑂 
 

                                          C            D         𝑠 

 

                                     A                       B   𝑟 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE - DE - CORRECÇÃO DA UNIDADE 2. 

1. 𝑆ã𝑜𝑝𝑟𝑜𝑝𝑜𝑟𝑐𝑖𝑜𝑛𝑎𝑖𝑠; 𝑟 = 2,5. 

2.𝑆ã𝑜𝑝𝑟𝑜𝑝𝑜𝑟𝑐𝑖𝑜𝑛𝑎𝑖𝑠; 𝑟 = 1,4. 

3.a)∆ 𝐴𝐵𝐶 ~∆ 𝐷𝐸𝐹 ; 𝑟 = 2. 

b) ∆ 𝑀𝑁𝑃 ~∆ 𝑋𝑌𝑍 ; 𝑐𝑟𝑖𝑡𝑒𝑟𝑖𝑜𝐴𝐴. 

4. 𝐴𝐵 = 7,5𝑐𝑚 e  𝑂𝐵 = 12𝑐𝑚. 
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UNIDADE Nº8: CÁLCULO DE 
ÁREAS E VOLUME DOS 
SOLIDOS GEOMÉTRICOS 

 

INTRODUÇÃO DA UNIDADE TEMÁTICA N˚8. 

Estimado(a) aluno(a), nesta unidade temática, vamos 

abordar Cálculo de áreas e volume dos sólidos geométricos. Esta 

unidade está estruturada de seguinte modo: Contem  (3) lições. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

-Identificar poliedros, prismas, pirâmides, elementos de uma Pirâmide e de um 

prisma; 

-Classificar poliedros, prismas e pirâmides; 

8 
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-Aplicar a relação de Euler no cálculo do número de faces, vértices e arestas 

deprismaspirâmides. 

 

RESULTADOS DE APRENDIZAGEM 

Estimado aluno no final de estudo da unidaden˚8sobreSemelhança de 

triângulos, Você: 

- Identifica poliedros, prismas, pirâmides, elementos de uma Pirâmide e de um 

prisma; 

- Classifica poliedros, prismas e pirâmides; 

- Aplica a relação de Euler no cálculo do número de faces, vértices e arestas 

deprismaspirâmides. 

DURAÇÃO DA UNIDADE: 

Caro estudante, para o estudo desta unidade temática você vai precisar de 

18horas. 

 

MATERIAIS COMPLEMENTARES 

Para melhor desenvolver o seu estudo você necessita de: Uma sebenta, 

esferográfica, lápis, borracha e régua, transferidor, compassa, etc.  
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LIÇÃO Nº1: CONCEITO E CLASSIFICACÃO DE POLIEDROS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante, nesta lição vamos abordar Conceito e Classificação de 

Poliedros. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

-Definir poliedros; 

-Classificar poliedros. 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

8.1.1 Poliedros 

Poliedros – são sólidos geométricos limitados apenas por superfícies planas.  
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Ex: prismas e pirâmides.  

 

 

8.1.2 Classificação dos poliedros 

Os poliedros classificam-se de acordo com a sua superfície, em poliedros e não 

poliedros. 

Exemplo dos poliedros: 

 

 

Fig.1    Fig.2                 Fig.3                 Fig.4            

 

 

 

 

                                             Fig.5                        Fig.6 

 

 

 

Portanto, as figures 1 , 2 e 3saoprismas; 

As figuras 4 e 6 são piramedes; 

 

Exemplos dos nao poliedros: são cilindros e esferas, veja as figuras abaixo. 
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8.1.3 Elementos de um poliedro 

Os elementos de um poliedro são: faces, arrestas e osvertices. 

Faces – são planos que limitam os solidos. 

Arestas – são os segmentos de rectas que limitam as arestas. 

Verteces – são os pontos de encontro das arestas. 

Ex: consideremos o cubo abaixo: 

 

𝑽é𝒓𝒕𝒆𝒄𝒆 

𝑭𝒂𝒄𝒆𝑨𝒓𝒆𝒔𝒕𝒂 

 

 

 

Um cubo por exemplo tem, 6 faces, 12 arestas e 8 vérteces. 

As faces de um poliedro são poligonos que têm nomes especificos conforme o 

seu número de lados. Veja a tabela abaixo: 

 

Número 

de lados 

Nome de 

poligono 

3 
Triangulo  

4 
Quadrilatero 

5 
Pentagono 
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Existem dois tipos de poliedros que são: convexos  e côncavos.  

Ex: Considere as figuras abaixo: 

 

                                                Fig.1                      Fig.2 

 

 

 

 

 

 

A figura 1 chama-se poliedro convexo e a figura 2 chama-se poliedro côncavo. 

Poliedro convexo – é aquele que fica totalmente do mesmo lado do plano que 

contém  qualquer uma das suas faces, caso contrario diz-se côncavo. 

Os poliedros convexos possuem nomes especificos de acordo com o seu número 

de faces. Veja a tabela abaixo: 

 

6 
Hexágono  

7 
Heptágono  

8 
Octagono 

9 
Eneágono 

10 
Decágono  

Número Classificação  
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8.1.4 Poligono regular – é todo poliedro convexo em que todas as suas faces 

saopoligonosregulars geometricamente iguais nos quais em cada um dos seus 

verteces, encontra-se o mesmo numero de arrestas.  

Exemplo dos cinco poliedros regulares existentes: tetraedro, cubo ou 

hexaedro, octaedro, dodecaerdo e ecosaedro. Veja a tabela abaixo: 

Polígono regular Planificação 

 

 

 

 

 

 

𝑻𝒆𝒕𝒓𝒂𝒆𝒅𝒓𝒐 

 

de faces 

4 
Tetraedro  

5 
Pentaedro 

6 
Hexaedro  

7 
Heptaedro 

8 
Octaedro  

12 
Dodecaedro  

20 
Icosaedro  
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𝐶𝑢𝑏𝑜 𝑜𝑢 𝐻𝑒𝑥𝑎𝑒𝑑𝑟𝑜 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

𝑶𝒄𝒕𝒂𝒆𝒅𝒓𝒐 
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𝑫𝒐𝒅𝒆𝒄𝒂𝒆𝒅𝒓𝒐 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

𝑰𝒄𝒐𝒔𝒂𝒆𝒅𝒓𝒐 

 

 

 

 

ACTIVIDADE N° 1 

Caro estudante, depois de termos abordado Conceito e Classificação de 

Poliedros, Você pode efectuar os exercícios propostos abaixo: 

1. Indique o valor lógico V, nas alíneas verdadeiras e F nas alíneas falsas: 

a) Poliedrossão sólidos geométricos limitados apenas por superfícies 

planas.  

Ex:Esfera,cilindro e cone.  

b) Os poliedros classificam-se de acordo com a sua superfície em 

poliedros e não poliedros. 
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c) Exemplo dos poliedrossão prismas epirâmides. 

d) Exemplos dos não poliedros: são prismas e pirâmides. 

e) Os elementos de um poliedro são: faces, arrestas e os vértices. 

2. Indique o respectivo nome do polígono consoante o número de lados através 

de uma seta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Número 

de lados 

10 

6 

5 

9 
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3 

8 

4 

7 

Nome de 

poligono 

Triangulo   

Quadrilatero 

Pentagono 

Hexágono  

Heptágono  

Octagono 

Eneágono 

Decágono  
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3. Os poliedros convexos possuem nomes específicos de acordo com o seu 

número de faces. Indique a correspondência equevalente: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. Dê exemplos de poliedro convexo em que todas as suas faces são polígonos 

regulares geometricamente iguais nos quais em cada um dos seus vértices, 

encontra-se o mesmo numero de arrestas.  

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE - DE – CORRECÇÃO N°1 

Número 

de faces 

7 

20 

6 

4 

12 

8 

5 

Classificação  

Tetraedro  

Pentaedro 

Hexaedro  

Heptaedro 

Octaedro  

Dodecaedro  

Icosaedro  
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1. a) F; b) V; c) V; d) F; e) V 

2.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.  

 

 

 

 

 

 

 

 

4. Tetraedro, cubo ou hexaedro, octaedro, dodecaedro e ecosaedro. 

 

Número 

de lados 

Nome de 

poligono 

3 
Triangulo  

4 
Quadrilatero 

5 
Pentagono 

6 
Hexágono  

7 
Heptágono  

8 
Octagono 

9 
Eneágono 

10 
Decágono  

Número 

de faces 

Classificação  

4 
Tetraedro  

5 
Pentaedro 

6 
Hexaedro  

7 
Heptaedro 

8 
Octaedro  

12 
Dodecaedro  

20 
Icosaedro  
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LIÇÃO Nº2:RELAÇÃO DE EULER 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante nesta lição vamos abordar a Relação de Euler. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Relacionar os elementos de um poliedro. 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

8.2.1 Relação de Euler  

A relação de Euler diz o seguinte: 

Em qualquer poliedro convexo, a soma de número de faces (F) com o número 

de vértices (V) é igual à soma de número de aresta (A) com 2 (dois). 

Pode-se esclarecer com a seguinte fórmula:  

𝑭 + 𝑽 = 𝑨 + 𝟐 , Onde: 𝑭- número de faces; 

𝑽- Número de verteces; 

𝑨- Número de arestas; 

Ex: Considere a figura abaixo: 
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Determine os valores de 𝑭, 𝑽 𝒆 𝑨. E verifica a formula: 𝑭 + 𝑽 = 𝑨 + 𝟐. 

Portanto, 𝑭 = 𝟔;𝑽 = 𝟖𝒆𝑨 = 𝟏𝟐,  então, podemos substituir na formula 

teremos: 

𝑭 + 𝑽 = 𝑨 + 𝟐 ↔ 6 + 8 = 12 + 2 ↔ 14 = 14. Como pode-se ver a fórmula 

verifica, pois o valor de primeiro membro é igual à de segundo membro que é 

14. 
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ACTIVIDADE N° 2 

Caro estudante, depois de termos abordado a Relação de Euler, Você pode 

efectuar os exercícios propostos abaixo: 

1.  Complete a seguinte tabela: 

Sólido geométrico Número 

de faces 

Número 

de 

vérteces 

 

Númer

o de 

arestas 

𝐹 + 𝑉 𝐴 + 2 
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CHAVE - DE – CORRECÇÃO N° 2 

 

Sólido geométrico Número de faces Número de vérteces 

 

Número 

de 

arestas 

𝐹 + 𝑉 𝐴 + 2 

 

 

 

 

6 8 12 14 14 

 

 

 

 

 

5 5 8 10 10 

 
 

 

 

 

 

7 10 15 17 17 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 371 MÓDULO DE 9ª DE: MATEMÁTICA  

LIÇÃO Nº3:CONCEITO DE PRISMA, ELEMENTOS DE UM 

PRISMA E CLASSIFICAÇÃO DE PRISMAS 

 

INTRODUÇÃO A LIÇÃO:  

Caro estudante nesta lição vamos abordar Conceito de prisma, Elementos de um 

prisma e Classificação de prismas. 

 

OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM 

- Definir prisma; 

- Identificar os elementos dum prisma; 

- Classificar os prismas. 

 

TEMPO DE ESTUDO:  

Caro estudante você vai precisar de 3 horas para o estudo desta lição. 

 

8.3.1 Conceito de prisma 

Prisma – é um poliedro em que as bases são dois polígonos geometricamente 

iguais e paralelos e as faces laterais são paralelogramos. 

Ex:                    Fig.1       Fig.2   Fig.3 

 

 

 

 

4.3.2 Elementos dum prisma 
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Os elementos dum prisma são: faces, bases, arestas. 

Ex: consideremos a figura abaixo: 

 

Fig.4 

𝑩𝒂𝒔𝒆𝒔 
 

𝑭𝒂𝒄𝒆 
 

 

𝑨𝒓𝒆𝒔𝒕𝒂 
 

 

Num prisma o número de faces laterais é igual ao número de arestas das bases. 

Existem dois tipos de prismas que são prismas rectos e prismas oblíquos.  

Ex:                     fig.5                           Fig.6 

 

 

 

90̊                                     𝛼 < 90̊ 

 

A figura 5 é prisma recto e a figura 6 é prisma oblíquo. 

 

Prisma regular– é um prisma recto cujas bases são polígonos regulares. 

Exemplos de prismas regulares, as figuras 1,2 e 3. 

 

8.3.3 Classificação dos prismas 

A classificarão dos prismas dependem do polígono da base. 

Se as bases forem triângulos, então o prisma será triangular; 

Se as bases forem quadriláteros, então o prisma será quadrangular; 

Se as bases forem pentágonos, então o prisma será pentagonal; 
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Se as bases forem hexágonos, então o prisma será hexagonal; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AUTO-AVALIAÇÃO N° 3 
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Caro estudante, depois de termos abordado oConceito de prisma, Elementos de 

um prisma e Classificação de prismas, Você pode efectuar os exercícios 

propostos abaixo: 

1. Copie e complete a tabela seguinte: 

 

 

2. Considere um prisma pentagonal regular. 

a) Quais são os polígonos das bases do prisma? 

b) Quais são os polígonos das faces laterais do prisma? 

c) Quantas faces, arestas e vértices têm o prisma? 

d) As faces laterais podem ser triângulos? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CHAVE - DE – CORRECÇÃO N° 3 

Prisma  Triangular  Quadrangular  Pentagonal  Hexagonal  
Heptagonal  

Número de lados do 

polígono da base 
    

 

Numero de faces 
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1.  

Prisma  Triangular  Quadrangular  Pentagonal  Hexagonal  
 

Heptagonal  

Número de 

lados do 

polígono da base 

3 4 5 6 
7 

Numero de faces 
5 6 7 8 

9 
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